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Brasília, DF,

En 2a de C. de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ÃQ, /69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo municipal do senhor IRIS REZENDE MACHADO, Prefeito de GOIÁ -

NIA, pelo MDB, Seção de GOIKS, nos têrmos do Artigo 2o, do Ato

Complementar no 39.

7PM Esta Secretaria-Geral, após proceder 2a minucioso estu

do do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada pe-

lo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa-

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela procedência das

medidas propostas, em face das atividades desenvolvidas pelo in

diciado, que o qualificam como um político de atuação controver

tida.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os seguin

tes fatos, constantes da documentação anexa:
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3.1 - DADOS DIVERSOS

3.1.1 - Denúncia de VENÁNCIO MISES DE ANDRADE, de

10 Out 68

Acusa o Prefeito IRIS RESENDE "ACHADO de aco-

bertar crimes praticados no Setor "Pedro Ludo

vico", por ALBERTO ELCAIM e EVARISTO MARTINS,

contra o patrimônio público, processos núme -

ros 12375/66, 11589/67 e 12323/67 da Prefeitu

ra de Goiania.

 

3.1.2 - Análise Política de Goiás 

IRIS RESENDE MACHADO,é candidato do MDB ao Go-

vêrno do Estado em 1970, contando com o apoio

decisivo do Senador PEDRO LUDOVICO,

EF um político popular em Goianig, por suas

atitudes demagógicas e pelo bem montado apoio

publicitário financiado pelo comércio local.

E notória sua ligação com o Senador PEDRO LU-

DOVICO e ex-Governador MAURO BORGES, testemu-

nhada pela presença de ex-Secretáírios do Go -

vêrno MAURO BORGES, nas Secretarias da Prefei

tura, como é o caso de SEBASTIÃO ARANTES e

RUBENS CARNEIRO DOS SANTOS, além da manuten -

ção, em cargos de destaque da Profeitura, de

elementos de antecedentes subversivos ou es -

querdistas, tais como: SOLON BATISTA AMARAL ,

JOÃO DIVINO DORNELES, OVIDIO ANTONIO DE ANGE-

LIS, JOSE CUNHA NOGUEIRA, ZOROASTRO MARANHÃO,

JOSE GERALDINO, JUAREZ CASTA BARTOSA e LEOVE-

GILDO RIBEIRO FILHO. E important: notar que

isto não é uma particularidade da Prefeitura,



 

os órgãos federais sediados em Coiás e o pró-

prio Govêrno Estadual mantêm elementos liga -

dos àqueles elementos em seus quadros.

0 acompanhamento das atividades políticas de

Goiás demonstrou que IRIS RESENDE empolga as

correntes anti-revolucionárias, embora as

suas atitudes sejam uma caracterização do po-

lítico demagogo que acena para tódas as cor -

rentes de opinião.

3.2 - INFORMES E INFORMAÇOES

3.2.1 es

3.202 sy

302.3 bues

30 2.4 a

Informação no 23-RP (B-3)-EsCAV -- 16 Mar 66

Continua a infiltração dos anti-revolucioná -

rios na Prefeitura de Goiânia, único setor

não conquistado pela Revolução no Estado de

Goiás. "

Informação no 511-D2/DF - 10 Ago 67

Continua crescendo a receptividade do povo

ao Prefeito IRIS RESENDE MACHADO para suces -

sor do Governador OTÁVIO LAGE.

Informação no 173/68-C. OP - DPF - 12 Ago 68

Contratou o fotógrafo JOSEFINO MENDONÇA, ele-

mento do PCB, para deslocar-se para a região

Formoso - Trombas, com a finalidade de tirar

fotografias e ajudar na obtenção le títulos

de "eleitor para aqueles que poderão sufragar

seu nome no pleito para Governador em 1970.

Informação no 776-CIE/ADF - 1o Out 68

IF público e notório em Goiânia, as atividades

políticas do Sr IRIS RESENDE MACHADO, visando
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sua candidatura ao Govêrno de Goiás. Vem pro-

curando mostrar prestígio junto a oficiais

das Fôrças Armadas para insinuar conhecimen -

tos junto a revolucionários.

Informação no 955-CIE/ADF - 25 Nov 68

O Sr IRIS RESENDE MACHADO se definiu ideolõgi

camente, através de uma emissora de TV o que

 

causou certa apreensão nos meios Emedebistas.

Segundo suas palavras, não aprova o movimento

estudantil e é contra o comunismo e as esquer

das em geral.

Encaminhamento no 208-Ass/Sec-GM - 11 Abr 69

Informe

- A Prefeitura de Goiânia está em fase de di-

lapidação dos cofres públicos,

- Em uma receita de 10 bilhões vai aplicar

2,5 bilhões na montagem de um parque infan-

til. Enquanto isso faltam 120 salas de aula

para o curso primário na Capital do Estado

e leitos em hospitais.

- O gasto com o parque citado é superior à

parcela do Fundo de Participação que cabe

ao município de Goiânia.

- Além disso, o símbolo da atual administra -

ção municipal é a mão fechada usada pelos

vermelhos.

Ofício no 61 - Plan D - I Ex - 30 Jan 69

0 Comandante do I Exército sugeriu o seu en -

quadramento no AI-5, tendo em vista as suas

atividades nocivas aos principios moralizado-

res consagrados pela Revolução de 1964.
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3.3 - RELATORIOS E PRONTUÁRIOS

3.3.1 - Relatória da Situação Política do Estado de

Goiás - Jul 67

0 Sr IRIS RESENDE MACHADO, segundo plano tra-

cado pelo MDB para conquista do Govêrno do

Estado, vem aproveitando os tão falados "muti

rôões", onde não faltam a imprensa falada, es-

crita e televisada, para impregnar as massas

insufladas por sua claque das suas teses. Nes

. sas oportunidades que sempre terminam em co-

mícios o Prefeito costuma confraternizar com

os trabalhadores, nivelando-se ao operário

mais humilde. Assim tem procedido nas cidades

vizinhas como Trindade, Itumbiar=, Jataí, Ce-

res, etc, onde comparece com máquinas e homens

da Prefeitura, para afirmar que "2 Prefeitura

de Goiânia, sem ajuda do Govêrno do Estado ,

faz aquilo que não lhe compete fazer.

3.3.2 - Extrato dos Arquivos do SNI/ABSB

- Político aventureiro, carreirista e subservieê

. te. Demagosgo, adota a técnica de Jânio Qua -

dros, impressionando a opinião pública com

gestos e atitudes espetaculares. * jovem, mui

ambicioso e não perdeu, até hoje, uma eleição

sequer.

- Ingressou na política cortejando JANGO, ainda

Presidente do ex-PTB., Depois engajiou-se no gm

po de PEDRO LUDOVICO, ingressando no extinto

PSD,  

- Tem, inegàvelmente, prestígio eleitoral, pois

sabe agradar pessoas de classes hunilãdes e mo

destas, Faz muito alarde de sua origem: veio

da roça, foi servente de pedreiro.
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- Na verdade, seus pais têm fortuna. Jão fazen-

deiros, possuem uma próspera propricsdade ru -

© A -
ral nos arredores de Goiânia e sempre atende-

&

ram todas as suas vontades.

E bom orador popular. Seus dircursos, no en -

tanto, são vazios na essência e impuros na

forma gramatical.

EF sua meta, e disso não faz segrêdo algum, ser

Governador do Estado. Pretendia, para tanto,

fazer na Prefeitura de Goiânia uma administra

ção "nos braços do povo", imprimindo-lhe um

caráter populista no estilo da que Jânio Qua-

dros fêz em São Paulo, adotando medidas desti

nadas a repercutir intensamente entre os in -

cautos e menos avisados.

Liga-se, no ex-PSD, ao grupo do deputado ANTO

NIO MAGALHÃES e do senador JOÃO ABRXO. E ami

go pessoal dos dois.

Fêz sua campanha eleitoral para a Profeitura

à sombra dos discursos anti-revolucionários e

de ataques ao Presidente CASTELO BRANCO, pro-

nunciados pelo Senador PEDRO LUDOVICO e pelo

Deputado ANISIO ROCHA,

Introduz subrepticiamente na administração mu

nicipal elementos que, antes da Revolução, a-

giam nos bairros pobres de Goiânia, como ino-
s A P ua

centes úteis de comum acordo com notórios es-

querdistas, muitos dêles participando das gre

ves que costumavam eclodir naquele tempo sob

qualquer pretexto.

Não é comunista, nem socialista, nem csquer -

dista, nem janguista, nem trabalhista e nem

pessedista. É o que lhe convém.
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De público, não faz comentário sôbre a Revolu

ção de 31/3/64, mas, em grupos reservados, de

clara-se irreversivelmente solidário com o Se

nador PEDRO LUDOVICO, a quem chama de "meu pa

drinho, meu chefe e meu amigo".

Obteve a confiança do Marechal RIBAS, de quem

se dizia, apesar das circunstâncias, amigo

pessoal, chegando mesmo a participar de algu-

mas das mais importantes decisões.

Faz oposição ao Governador OTAVIO LACE, mas

tenta por todos os meios uma aproximação com

o atual Chefe Estadual, invocando a necessida

de dessa aproximação como necessária i solu -

ção dos graves e complexos problemas da cida-

de que administra. Todavia, todos os seus au-

xiliares hostilizam abertamente a situação po

lítica vigente e, em conjunto, trabalham ape-

nas no sentido de projetar o Prefeito, numa

promoção de tôdas as suas qualidades positi -

vas, já com o objetivo de apontá-lo como can-

didato natural das fôrças anti-revolucionárias

ao Palácio das Esmeraldas.

Constitui hoje a esperança da sobrevivência

política do Senador PEDRO LUDOVICO, que lhe

dá todo o indispensável apoio, o mesmo aconte

cendo com todo o grupo que se filiou 2o MDB.

Visita com freqhÃência o Sr MAURO BORGES e es-

tá muito atualizado com as opiniões do ex-Go-

vernador a respeito da situação nacioral.

Durante a sua campanha para a Prefeitura de

Goiânia, esteve muito aliado aos elementos ba

nidos pela Revolução e alguns dêéles o acompa-

nham até hoje.
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3.4 - INFORMAÇOES DO SNI 

3.4.1 - Histórico das Atividades

1965

- Durante sua campanha eleitoral, como candi-

dato a Prefeito de GOIÁNIA/GO, recebeu com-

pleta cobertura de elementos anti-revolucio

nários, de cassados e dos comunistas, es -

querdistas, corruptos e subversivos do Esta

do.

- Sua campanha se caracterizou por ataques

violentos ao Presidente da República e à Re

volução.

- Registrado que foi Presidente da Assembléia

Legislativa de GOIKS, quando facilitou, na

sua área de influência, a ação comuno-sub -

versiva do ex-Governador MAURO BORGES.

1967

- Foi acusado de haver realizado grandes nego

 

ciatas, por ocasião da construção da VILA

REDENÇÃO,

- Registrado que seu nome consta de uma lista

das cinco pessoas de GOIÁNIA que tornaram

possível a realização da "Primeira Semana

de Realidades Brasileiras", orgarizada pelo

Diretório Central de Estudantes da Universi

dade Federal de GOIS e considerada, pelos

órgãos de segurança, como a mais violenta

prova a que foi submetida a Revolução pelas

esquerdas da área estudantil, No programa

impresso e largamente distribuído, consta -

vam, como temas dos debates:-
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- "Desnacionalização da Fmprêsa Brasilei -

ra" - conferencista, Devutado Federal RU-

BEM MEDINA (MDB/GB).

- "'Acôórdos MEC-USAID" - Conferencista, Depu

tado Federal MÁRCIO MORTIRA ALVES (MMB/6B).

- "Imperialismo" - Conferencista, Deputado

Federal HERMANO ALVES (1NDB/GB).

Ihrante essa semana, foram apresentados

! "shows" de caráter nitidamente comunistas e

. subversivos.

1968
- Acusado de favorecer a sonsgação de impostos

» pela Viação Araguarina, em troca de seu a -

poio financeiro para sua campanha política

à governança do Estado, em 1970.

1969

- Acusado de, juntamente com seu Secretário

Particular, PERSEU MATHIAS, favorecer fir -

mas estabelecidas em GOIÁNIA, quando do re-

colhimento de impostos muniripais,lem tro-

. ca de futuro apoio financeiro à sua campa -

nha política, em 1970 (as firmas Viação Ara

guarina S.A., P. Alves Indústria e Comércio

e os estabelecimentos comerciais de DINIZ

TEIXEIRA MAGALHÃES, foram citadas como "co-

laboradoras").

3.4,2 - Extrato do Prontuário

- Político hábil, demagoso e oportunista,

- Mantém, como auxiliares diretos na adminis-

tração pública municipal, elementos indicia

dos em IPM instaurado, em GOIS, após 31

Mar 64, por prática de subversão, corrupção

e atividades comuno-esquerdistas.,
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- É acusado de, no tocante ao recolhimento de

impostos municipais, favorecer firmas comer

ciais que se comprometem a apoiá-lo finan -

ceiramente em sua campanha para Governador

do Estado.

- É acusado de haver feito negociatas, duran-

te a construção da VILA REDENÇÃO.

- Muito ligado a PEDRO LUDOVICO e MAURO BOR -

GES,

- É corrupto e abusa do tráfico de influência,

- É anti-revolucionário.

3.5 - PROCESSO No 57.245 - 4 Jul 69

305.1 "t

30502 "#

Aviso no 391/CISEx-ME - 26 Jun 69

"Tenho a honra de remeter a V IEx8, nos têrmos

do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro

de 1968, o processo anexo referente a IRIS RE

ZENDE MACHADO - Prefeito de Goiânia/GO, sendo

de parecer que devem ser realizadas investiga

ções mais detalhadas que permitam enquadrá-lo,

se fôr o caso, nas sanções previstas no item

I, do artigo 2o do referido Ato, suspendendo-

lhe os direitos políticos por 10 (dez) anos e

cassando seu mandato eletivo, sem prejuízo de

outra ação penal de que seja passível."

Relatório no328/CISEx - 18 Jun 69

Acusações

- Corrupção política.

- Anti-revolucionário.

fiª?“ re aval
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- Identificado com o grupo político afastado

do poder em Goiás pela Intervenção Federal.

Conclusão

Julga o Relator que o presente processo de-

ve ser remetido ao Ministério da Justiça que,

pela sua COMISSÃO GERAL DE es-

tá capacitado a determinar maiores investiga-

ções que permitam enquadrar o indiciado nas

sanções do item I do artigo 2o do Ato Comple-

mentar no 39, de 20 de dezembro de 1968, sus-

pendendo-lhe os direitos políticos por dez

(10) anos e cassando seu mandato eletivo, sem

prejuízo de outra ação penal de que seja pas-

sível.

3.6 - PROCESSO No 57.235-MJ - 4 JUL 69

O Relatório no 39/69 da Comissão Estadual de Investi-

gações acusa o Prefeito IRIS REZENDE MACHADO de:

- Fazer propaganda política visando eleger-se Governa

dor do Estado.

- Nomear apaniguados políticos para cargos na Prefei-

tura, pagos com altas gratificações.

- Perseguir politicamente a todos os funcionários da

Prefeitura que não comunguem de suas idéias.

- Elevar os impostos inconstitucionalmente.

- Doar terreno destinado para a Praça D, Prudêncio ao

Clube de Esporte Santa Helena, atendendo um projeto

do vereador comunista TABAJARA PÓVOA.

- Pagar despesa de consumo com verba de investimento.,
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- Ter sua candidatura a Governador do Estado lançada

por PEDRO LUDOVICO em Agôsto de 1967.

- Ser apoiado pelos seguintes políticos goianos cas -

sados pela Revolução: JOÃO ABRAÃO, ANTONIO MAGALHÃES,

PEDRO CELESTINO, PAULO CAMPOS, ALMIR TURISCO, MARA-

NHÃO JAPIASSU, EURICO BARBOSA, OLIMPIO JAYME, SEBAS

TIÃO ARANTES,

- Organizar uma verdadeira colméia enti-revolucioná -

. ria na Prefeitura.,

- Fazer da Prefeitura de Goiânia um pôsto avançado da

corrupção e da negociata.

- Ser negocista, frio e demagogo.

- Possuir uma frota de aviões para percorrer o Estado

fazendo propaganda política, sem explicar a sua ori

gen.

- Ter auferido lucros irregulares com a construção de

casas populares na VILA REDENÇÃO.

. 4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o , do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo municipal do

senhor IRIS REZENDE MACHADO, consoante dispõe o Artigo 4o, do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
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B - FICHA INDIVIDUAL

  



4)

5)

6)

7)

8)

FICHA

Nome

Naturalidade

Data de nascimento

Filiação

Profissão

Estado civil

Enderêço

Identidade

N3.0O.-

INDIVIDUAL

IRIS RESENDE MACHADO

Cristianópolis/60

22 Dez 33

- FILOSTO MACHADO CARNEIRO

GENOVEVA RESENDE MACHADO

- Advogado

Prefeito de Goiânia

- Casado

- Av, São Paulo no 192

Campinas - Goiânia

» emmja 3amo 243% 2.19
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C - INFORMAÇÃO DO

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS

 

  



PRESIDENCIA DA REPÚBLICA '
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SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

L. No 389 2. DATA:

3. Noé: IrIS REZENDE MACHADO

É FILOSTO MACHADO CARNEIRO

Se |FILIAÇÃO: GENOVEVA REZENDE MACHADO

5. DATA DO NASCIMENTO: 22 Dez 1933

6. NACIONALIDADE BRASILEIRA - [

_]

|

|

7, NATURALIDADEB: CRISTMÓPOLIS (60) ª

|

ADVOGADO |

3, PROFISSÃO: PREFEITO MUNICIPAL DE GOIANIA (WB/60) |

9, ESTADO CIVIL: CASADO |

10. - INSTRUÇÃO: SUPERIOR

11, RESIDENCIA: Av.8XO PAULO, 192 - BAIRRO DE CAMPINAS

    GOIANIA - GO

 



N! , 113..o. 33

  

12, EXTRATO DO PRONTUÁRIO

  

- Prefeito Municipal de GOIANIA (G0).

- Ex-Deputado Estadual, pelo PSD,.

- Presidente da Assembléia Legislativa de GOIÁS, no governo MAU-

RO BORGES,

- Foi um dos organizalores do MB/600.,

/ - Político hábil, demagõôgo e oportunista.

V - Mantém, como auxiliares diretos na administração Pública muni—

cipal,elementos indiciados em IPM instaurado, em GOIÁS, após

31 Mar 611, por prática de subversão, corrupção e atividades co

- É candidato declarado ao cargo de Governador de GOIÁS, com

boas possibilidades de ser eleito, em pleito direto.

. | - É acusado de, no tocante ao recolhimento de impostos municipa-

is, _ favorecer firmas comerciais que se comprometem a apoia—

lo financeiramente em sua campanha para Governador do Estado.

- É acusado de haver feito negociatas, durante a construção da

VILA RIDENÇÃO.

- Em 1968, recebeu, como "loação de admiradores", parasua cam-

panha eleitoral a Governador, um avião CESSNA 182.2, monomotor,

financiado por empreiteiros e concessionários do Serviço Publi

CO+

' - Muito ligado a PEDRO LUDOVICO e MAURO BORGES,

/ - É corupto e abusa do tráficode influência,

o | - É anti-revolucionário. à

13, HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

 

 

 

 

 

 

 

1965 - | - Durante sua campanha eleitoral, como candidato a
Prefeito de GOIANIA (G0), recebeu completa coberty
Ta de elementos'anu-revolucionirrios, de cassados

e dos comunistas, esquerdistas, corruptos e subvez

sivos do Estado.

' - Sua campanha se gagacterizou por ataquesviolentos

ao Presidente da República e à Revolução.
| - Registrado que foi Presidente da AssembleigLegis-

lativa de GOIÁS, quandofacilitou,na sua área
deinfluencia, a ação comimo-subversivado ex-Go-
vernador MAURO BORGES,

JUL - Foi acusado, juntamente com o Senador PEDRO Lmov;

COeo eat-Deputado Estadual SEBASTIÃOMAIA, como
responsável em um conluio para forçar um aumento
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 ilegal da carne, em GOIÁS., (Seu i

nos de um dos principaisfriz

a negociatatevefwelLeitoralypo:

provocar a impopularidade da Revoluçao,"PS

êéasoÍâÍçoos. 3
Summa

Suacandidatura a Governador do Estado foi lançada,

nas cidades interioranas de RIANÓPOLIS, CERES _e

RIALMA,peloDeputado Federal, do MB, ANTONIO MAGA

IHRKES (que,posteriormente, foi cassado pelo AI-5).

Fêz uma viagem aos ESTADOS UNIDOS e, ao regressar,

foialvode"entusiásticarecepção,financiada por

zugas,*comerciantes e industriais fornecedores

da Prefeitura.(Suspeita-se de que a firma de ter

raplenagem COTERRA, que tem Como principal- sócio o

Secretário doPlanejamento da Prefeitura, foi a

principal financiadora dos festejos, cobrindo cêr-

ca de 70% dasdespesas, porque integra o grupó de

companhias que, segundo fontes idôneas, são bene-

ficialas com aisenção de grandes parte dos impos -

tos municipais.)

Foi acusado de haver realizado grandes negociatas,

porocasiãodaconstruçãodaVILA REDENÇÃO,

Registrado que seu nome consta de uma lista das cin

co pessoas de GOIANIA que tornarampossívela rea-

lização da "PrimeiraSemana de Realidades Brasile.-L »

ras", organizada pelo Diretório Central de Estudap

tes da Universidade Federal de COTÁS e considerada,

pelos orgãos de segurança, como a mais violenta pro

va a que foi submetida a Revolução pelas esquerdas

da área estudantil. No programa impresso e larga-

mente distribuído, constavam, como temas dos deba-

tes-

- "Desnacionalização da Emprêsa Brasileira" - confe

rencista, Deputado Federal RUBRE MEDINA (MB/GB).

- "Acôórdos MEC-USAID" - Conferencista, Deputado Fe-

deral MÁRCIO MOREIRA ALVES (MB/0(B).

=- "Imperialismo" - Conferencista, Deputado Federal

HBRMANO ALVES (1DB/0B),

Durante essa semana, foram apresentados "shows" de

carater nitidamente comunistas e subversivos.

 

 

   



 

  

  

JUN -

V OUT -

J 1969 - MAR -

ABR -

3

-

Ss.189.2. P. 25

presente de aniversário, dos amigos4

do Prefeito, em cerimônia pública,

gen que, posteriormente, doou a uma organização de

caridade.,

Desenvolveu intensa campanha política no interior

goííno"(JUSSARAe RIO VERDE), confirmando sua candi

daturaaoGovgrnodo Astado. Nessa oportunidade,

contou com a cobertura de ANÍSIO ROCHA, suplente de

Deputado Federal por GOIÁS e então Presidente do

Institutode Resseguros do Brasil, (0 fato constitui

flagrante desrespeito àsprescrições legais, ferin-

do o CÓligo Eleitoral Brasileiro nos Arts 240 e 244

do inciso 11.) a

 Recebeu, como presente, em cerimonia publicª—Apm

avião CESSNA 182-L, monomotor, de !; lugares, oferta
 
do"por admiradores" para ser usado em sua campanha

política. (Segundofontesidôneas, osrecursos para

a compra do avião form fornecidos por empreiteiros

e concossionariosdo Serviço Publico, quase que to-

talmente. )

 

Acusado de favorecer. a sonegação de impostos pela

Viação Araguarina, em troca &e seuapoiofinanceiro

para sua campanha política àgovernançadoEstado,

 
 

Acusado de, juntamente com seu Secretário Particu-
lar, PERSEU MATHIAS, favorecer firmas estabelecidas

em GOIANIA, quando dorecolhimento de impostos mm;
cipais, em troca de futuro apoio financeiro à sua

campanha política, em 1970. (As firmas Viação Aragua
rina S.A., P.Álves Indústria e Comércio e os Estaba
lecimentos Comerciais de DINIZ TEIXEIRA MAGALHRES,

foram citadas como

As Centrais Elétricas de GOIÁS, CELG, como conces-
sionária e distribuidora de energia eli-brie: em GOIÁ

NIA, formalizoudenúncia,ao Ministério das Minas e
Energia, contra a Prefeitura Municipal de GOIÁNIA,

por irregularidades no emprégode dinheiros públicos
e desvio de verbas. (Quanto ao desvio de verbas,

julga a CELG que as cotas devidas ao Imposto Único
sôbre Energia Elétrica estão sendo ilegalmente rece-

 

 

 



 

    

   

4
O
C.

AGENCIA >

bidas e irregularmente aplicadas ela Prefeitura à?
“KA

A CELG, como órgão de administração a baciª?)»,“ A

tadodeCOIÁS,tambémencaminhou dentnciay-esMinis
térioda Justiça.,contra a Prefeitura Municipal de
GOIANIA,porque o marsinado rompeu um contrato assá%

Nado em 19 Set 68 entre os dois orgãos.
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= BXTIRATO DE PRONTUÁRIO DE INFORMAÇOES DOS OUTROS ORGÃOS -=

- Continua a infiltração dos anti-revolucionário na Prefeitura

de Goiânia, único setor não conquistado pela Revolução no Es

tado de GOIAS. (EXÉRCITO)

. - Continua crescendo a receptividade do povo ao Prefeito IRIS

RESENDE MACHADO para sucessor do Governador OTÁVIO LAGE.

(EXERCITO)

- Contratou o fotógrafo JOSEFINO MENDONÇA, elemento do PCB, pa

ra deslocar-se para a região Formoso .- Trombas, com a finali

" ' dade de tirar fotografias e ajudar na obtenção de títulos de

eleitor para aqueles que poderão sufragar seu nome no pleito

para Governador em 1970. (SPG/G0)

- É público e notório em Goiânia, as atividades políticas do

Sr IRIS RESENDE MACHADO, visando sua candidatura ao  Govêrno

de Goiás. Vem procurando mostrar prestígio junto a oficiais

das Fôrças Armadas para insinuar conhecimentos junto a revo-

lucionários. (EXERCITO)

- O Comandante do I Exército sugeriu o seu enquadramento no

AÍ-5, tendo em vista as suas atividades nocivas aos princí

. pios moralizadores consagrados pela Revolução de 1964.

(EXERCITO)

AVISO No 391/CISEX - 26 JUN 69

Ao encaminhar ao Ministro da Justiça o processo referente a

IRIS REZENDE MACHADO, Prefeito de GOIANIA/GO, o Ministro do

Exército é de parecer que devem ser realizadas investigações

mais detalhadas que permitam enquadrá-lo, se fôr o caso, nas

sanções previstas no item I, do artigo 2o do Ato Complementar

no 39, de 20 Dez 68, suspendendo-lhe os direitos políticos por

10 (dez) anos e cassando seu mandato eletivo, sem prejuizo de

outra ação penal de que seja passível

 



 

Fls. 2

PROCESSO CISEX 00328 DE 18 JUN 69

Relatório - Acusações

- Corrupção política.

- Anti-Revolucionário.

- Identificado com o grupo político afastado do poder em Goiás

pela Intervenção Federal

PROCESSO No 57.235-MJ - 4 JUL 69

0 Relatório no 39/69 da Comissão Estadual de Investigações

acusa o Prefeito IRIS REZENDE MACHADO de:

- Fazer propaganda política visando eleger-se Governador do Es

tado.

- Nomear apaniguados políticos para cargos na Prefeitura, pa -

gos com altas gratificações.

- Perseguir politicamente a todos os funcionários da Prefeitu-

ra que não comunguem de suas idéias.

- Elevar os impostos inconstitucionalmente.

- Doar terreno destinado para a Praçà D. Prudêncio ao Clube de

Esporte Santa Helena atendendo um projeto do vereador comu -

nista TABAJARA PÓVOA,

- Pagar despesa de consumo com verba de investimento.,

- Ter sua candidatura a Governador do Estado lançada por PEDRO

LUDOVICO em Agôsto de 1967.
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Fls. 3

Ser apoiado pelos seguintes políticos goianos cassados pela

Revolução: JOÃO ABRAÃO, ANTONIO MAGALHÃES, PEDRO CELESTINO,

PAULO CAMPOS, ALMIR TURISCO, MARANHÃO JAPIASSUÚ, EURICO BARBO

SA, OLIMPIO JAYME, SEBASTIÃO ARANMES,

Organizar uma verdadeira colméia anti-revolucionária na Pre-

feitura.

Fazer da Prefeitura de Goiânia um pôsto avançado da corrup -

ção e da negociata,

Ser negocista, frio e demagogo.

Possuir uma frota de aviões para percorrer o Estado fazendo

propaganda política, sem explicar a sua origen.

Ter auferido lucros irregulares com a construção de casas po

pulares na VILA REDENÇÃO.
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NS. PRO. ess .104.8.P.31

-o A RE % o 3:

1 - NOTICIAS DA IMPRENSA

2 - INFORMES

3 - INFORMAÇOES

4 - DADOS DIVERSOS

5 - RELATÓRIOS E EXTRATOS

6 - PROCESSO MJUSTIÇA' 57245 - 4 JUL 69

7 - PROCESSO No 57.235-MJ - 4 JUL 69
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1 - NOTÍCIAS DA IMPRENSA

1.1 - Jornal Cinco de Março 21-3-66

1.2 - Jornal do Povo 16-9-6€

. 1.3 - Jornal Cinco de Março 23-9-6€

- Jornal Cinco de Março 07-10-68

Jornal Tribuna de Goiás 22-01-€9

1.4
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Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

P

, eseuns.Peo0.ess-
139.

OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p. 1

Dados do documento especial

 
Característica:

Asuma
OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel. 

 
Conteúdo: ias > é

demiBusto no

àâbº WMR ÇQQIJCÃÍEU—Mg *

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra flivro, LP, cartaz!
ncadermnado). 
 
Localização:

Caixa, 133 . â.FP. 36
 OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissivo.  

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

29/8/2013



     

        

    

    

      

      

 

     

   

      

   

   

  

  

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

LFAN , GSD3.Ro. css. 139.2-P- 3 +

OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.

Ex: BR DF AN,BSB Z2D.1A.L,p.1

   

Dados do documento especial

 
Característica:

Ás

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o fipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel. 

 
Conteúdo:

Sur nums mitbuuol de 400rulh&D

dado a Vaagitunao
eMW

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
ncadermado). 
 
Localização:
foula, 138 . 2. P. 3+
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa
 Obs:

   

29/8/2013



   

    

   

   
  
   

  

    

   

  

    
   

  

  

 

    
   

 

   

    

 

   
  
    

 

( icou assentado, após reunião realizada ontem en-
tre 6s mor?dores do Bairro Fell/. que duas medidas se"

, rão adotadas, imediatamente; entrada na Justiça de uma
ação cominatória solicitardo a sustação dos pagamen-
tes das prestações dos imóveis sli 106? lllAldOS até que

*

-
.
.
.
p
y
y
/

o núcloo tenha as."condições mirimas do hnbxhhmdnde
-

&

venúncia documentada aç Ministro do Interior com
vista à Presidência do BNH, sobre a real situação do'

| Bairro, inclusive dos cooperados que possuem residên-
| cias Tl, adquiridas através da Cooperativa Habitacio
& Bai.

só 103 raras
Na ivunião que contou com a presença do deputado

Jor$ Vm: Ucou estabelecido qu2 us representantes dos
moradores do Bairro Feliz manteriam ontem uma en-
trevista com o governador Otávio Lube para solicitar -

-- 1967, 156 milhões de cruzeiros vclhos destinados à
trução dos emissários de esgótos e que a
iamocm já recebera o financiamento do BNH para a-
conbçruçao de - suas obras, - 1

Entretanto, nada foi feito e os moradores do bairro
estão possuidos de justa revolta e npclarao para os ca-
nais superiores, responaablllzando os . vendedores (dos

ear
sda

)

cons, ..

Prefextui eo i

  

%%Oàãài©5303 W,,ª'íÉO

n|
||

E

lhc providências n, sentido de que 0 SANEAGO «cum- 'piisse 3 sua parte da obrigação no que diz rcspeno aos
» 1a €SHOtOs sanitários, Po'a mesma forma, hoje, às 10 horas,

| 2 '_ a mesm. comissão deverá mantor contato com o Prefeito| Irio Rezerde Machado

/

para solicitarlhe a construção| de pluviais e ouuas vubras afetos à "
| aas, 3 -
|

| i BNil JA PAGOU
| .,“ Ficou cselareceido, pelo deoutado José Vaz que o. -ª _.("“ ves da CAIXEGO, cm s'tcmbro de
É >

 

imóveis, sob a Alegação de que *0s' imóveis foram ven... 9a
R$ :. © mas

'* sóbticas e é comum “n, que já «:
: do. escrementos nas ru?s

r #.

M mina

Q É;?«rauuu LP

% W .

 

'didos com a afirmação de possuiirem água luz, esgotos
ash["OJaldm'í, dlbonzagao parques; Iluminacao publica

- ele.

O SANEAGO

Instado súbre o wumunm Mário Evaristo, Di
retor Geral do SANEAGO ifnrormou que aquéêle órgão
tinha a obngagdo aDenas da construção dos emissários

. dos CEgÓLOs 'o que as xçdcs, nus ruas, não lhe estavam
alétas,

v af,

A . firma, comtxulora pOr tr vcz, alega a impossi-
bilidade da: construção (los emais:dllºb
concorrência do SANEAGO Po
obra

já que ganhou *a

a ccnstlução dessa
tendo em vista que os proprietários dos terrenos

. per únde 'deverão passar as tubulações não admitem a .
violação dos seus imóveis, restanao, então, uma única saí

1 da a. desavropriação das áreas: nccssárias pelo Estado,
BNHNÃO SABE

Informou-:se também na reunião, que o BNH não
tem conhcc1mctno da situação icinante no Bairro Fe.
liz e que, naquele órgão, o local consta como área urba*

_ nizada, daí a liberação dos grancos financiamentos para
' os construtores,

A VERDADE

" O' Bairro" Feliz.- atualmente' é *nabitável '
» cias ocupadas já tem em média

As residên,

duas a três fossas as.

!'ão 'sopitando e' lançan
As vias públicas foram destrui .

das paulatinamente com as Chuvas e o meio-fio existente
iºl levado. pelas enxurradas. -Existc apenas uma rua de
aeesso , ao bairro <(IUL ofercc algu—nlcondição de tráfcgo

"Já se reglstrar.m' dezenas to desmoronamen
" muros 'e umsobradmho veio: abal
sao pluvxal et d

e

eia Mo da
8 v

da (era

UX
xo' solàpado pela cro.a

|

 

 

 

  

18 . Ao, c s5 . 139.2, 38"
 



   



;3.PRO .ecss. 139 .2.r40

Informe no 468, D2/DF, de 25 Jul

Informe no 65/11/644, DOPS, de 2a

Informe no 88/66, DOPS, de 07 Fev
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Informe no 284, D2/DF, de 06 Mai 5

Informe no 321, D2/DF, de 02 Jun 66
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6.,DIFUSÃO ANTERIOR _. SNI/BSB

M
,Consta que;

Os meios polífícos de Goiás,“se movimentam nestes ultimos dias,
com muito alarde e interesse em torno da aprovaçao da mensage: oriun
da do Executivo Estadual, a qual transformada em lei pela casa, cri
ou milhares de cargos publicos, A aprovaçao da aludida mensªgem foi

'condicionadg a diversos interesses do PSD, visandobeneficia-_o nes-
ta fase política sucessoría «Estadual, A imprensa não deixou de carag
terizar tal ato como um escagdalo administrativo, Aproveitou-se do
prato e fez a exploraçao poliítiça com manchetes publicas nas primei .
ras paginas narando todos os tramites da aprovaçao da mensage: e por
fim, publica a distribuiçao das nomeações feitas proporcionalrmente
entre os partidos políticos e os senhores Deputadoa Estaduais. A T2
percussaode tal procedimento na opiniao publiça, e deveras irÓLQSSí
onante, sobre o ponto de vista negativo do Governo atual e chocando
mesmo contra os princ1pios revoaucionarlos. Convem ressaltar gue ele 
mentos melhor entrosados na política Estadual, entendem que o chama-
do "PANAMÁDE articulado, sorrateiramente pelos com
ponentes da oligarquia deposta (Iudoviquista), com o fito de <- sacre
ditar q Governo revolucjonario, mostrando ao povo, ao eleitorado,
que o unico partido político em Goias, capaz de governar com oªcenci
a e o PSD chefiado por E“_BÇLLUQQ11_Q haja vista que as nomeações
feitas durante menos de um ano do Governo revolucionario em Goias,
tingiram numero tão elevado que nÇm o em quatro anos de "OJerno
o fez em gestoes passadas, Necessario ge torna, nessas alturas dos a
contecimentos, afirmar que o PSD através de seus Deputados, foi o
partido que maig se beneficiou com as nomeaçoes, inclusive, coriseguin
do nomeaçoes ate para candidatos seus ao cargo de procurador do Lªta
do, (Deputado BARBOSA REIS, vice-líder do Governo e o ek-presiuente
da Assembleia Legislativa lªlª—BL; MACHADOe o Deputado atual,
ce-governador AÍIMIR TURISCO DE ARAUJO), Por incrível_aue pareça, cons
ta que uma das condiçoes impostas pelo PSD a aprovaçao da aludida men
sagem, foi o melhoramento das condições funcionais do Sr HELIO QUEBI-
ROZ, ex-oficial de Gabinete do Sr M B, elemento este de confiançaab-
soluta do Governo depos»o, e, de llgaçao estreita entre a eltugçao
passada e a atual, desempenhando desta mapéíra as funçoes de informan
te contra-revolucionario.
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, (00000000 AÇRO Ná SEYEITORADB GOIANIA
2 ORIGEM: J 0 0.0. ..

4 3. CLASSIFICAÇÃO: . MB
[& * Dirtsão: . | - 11a RM

t - 20
Mil O SR IRIS RFSBNDS, logo ao tomar posse na Prefei vra de Coiinia come-
f « gou a comunizar os Erçãos municipais, |

Assinr, podecos citar 8
n-PwnPrnidonauMhW-hs=;ogbr08rwn%'

PALO, Estecidadão é indiciado pela Justiça ilitare
omqwaMomGQBIBLVA—n, visita àquela Casal
&MmMoWolu-num.o que fizera para o
BRIZOLA, Apenas mudou es nomes. O objetivo, "discutível, era de-
bochar da autoridade ministerial e da própri Revolução., .

_ b - Pera da Câmara de Vereadores fos cleger o Sr TAB)
É . | JARA PÓVOA, conhecidissimo comunista em Golf ia, .
|I e - Reaúmiítiu nos serviços municipais todos anti os funcionários afag

tados pelo Prefeito anterior por motivo de s Lversão o corrupção.
d, em seu Cabinete o SP ACIOLY LINHARES )(.ua &5%edãu o Zen

Cel Av PEIXOTO quando &“Mpwtaderdam sagem da
ção federal ao Sr MAURO BORGES,

Malmonwjjouu qmomxtommnçsm tem em monte lanças

u manifesto de polo à candidatura C S. o-na '
E tatoo

e é A
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MINISTÉRIO DA GUERRA E»0 2 JUN

GABINETE DO MINISTRO - É
É Es / . No 9.

2.. DIVISÃO - S S I E — º
D 2/DF _

INFORME Nºãºã/

EEASSUNTO:.-....-. Atividades do Prefeito de GCoiónia

2/0 0RICGEM...-- Info 242/66/DOPS/DF

3. CIASSIRICAÇÃO.... 2000)

4. DIFUSÃO...-. 31a RM A P; N/022 - F/22 _ F/25,h,

5, DIFUSÃO DF ORIGEM R2/6aZAer - SNI/Bshb

Esta D/2.DF recebeu o seguinte informe:

* b "O Prefeito de Goiânia IRIS DE REZENDE MACHADO é ligado aos Sp MAU

' RO BORGES e PEDRO LUDOVICO e está admitindo, elemontos reconshecida-

mente de esquerda, nos órgãos estaduais,

HAGAUS_ ARAUJO E SILVA, tido como comunista, ex-Dirctor da Peniten-

diária de Goiânia, amigo de TARZAN DF CASTRO, foi cleito pelo povo

Prefeito de DIANÓPOLIS/GO, onde exerce êste cargo",

57%
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O semanário "CINCO DE MARÇO", desta Capital
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CO, aa s0oluna intitulada "Sotas Configenciaãs", a no
sis eujo teor vei absizo tremocritos "O "osixa" form
pelos eres. Ms&Wa. lásandro Vieêrs ta PM
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MINISTÉRIO DA GUERRA - E- 80 A60 1557
GABINETE DO MINISTRO

2a DIVISÃO - S S I es / n xo - q43
D 2DF '

INFORME NDR?...

Atividades do Prefeito IRIS REZEU/DE MACHADO e1..AsstToMWWWWAssessºreS
2 ORIGEM!....-.- BMR/G0 (Inf. pbl/ó7 11a RM)
s. CLASSIFICAÇÃO:.... P/2 (na) orizgem)
4 DIFUSÃO:|-........ M22 -
5. DIFUSRO ANTERIOR..I EX - EME - SNI/ABSB - 6a Z Aé - 7o DN - B0OP

BPEB - DPF,
Esta D/2-DF recebeuo seguinte Informe: F- A imprensa de Goiania, vem publicando constantemente gotícias sobre
a campanha política do,ªrefeªto de Goiania, Sr IRIS REZENDE MACHADO,- Tópicos dêsse noticiário são transcritos abaixo;:

"Informações colhidas junto a mentores da Candidatura do Sr IRIS RE
ZESNDE MACHADO a Governador do Estado dão conta de que os preparativos
foram iniciados há alguns tempos, com um grupo de smigos se cotizanda
e formando uma "caixinha" para custear a campanha, acrescentando-se
que somente um dos "caixas" espera juntar, até 1970, a quantia aproxãi
mada de 250 mil cruzeirosnovos, para ser usada Unicamente nos últi-
mos dias, R
Por outro lado, sabe-se que aproximadamente 10 aeronavesestarãoa
disposição do Prefeito de Goliâinia, uma das quais, de propriedade do
Sr HILTON MONMETRO DA ROCHA, já se encontra em fronca atividade, Ou-tras duas foram encomendadas e deverão chegar a esta Capital dentro
dos próximos dias (um dos aviões foi encomendado conhecido comer
ciante goianiense DINIZ TEIXEIRA DE MAGALHÃES", (folha de Goiás - 5
Fu1 67).
"Assessores do Prefeito IRIS REZENDE MACHADO ultinmam os preparativos
do esquema 2 ser colocado em ação para sua eleição ao Palácio das Es-
meraldas. Como medida preliminar estarão em franco funcionamento a Dat.tir do próximo dia 5 de julho, dois veÍculos de civulgação, constituil
dos de uma emissora de som e um jornal diáriovmgye_gerã9úppientgágg
por elementos de vanguarda do MDB no sentido à eleição do candidato
do partido. _POR OUTRO LADO quatro amigos do Prefeito acabam de adquá!
rir dois aviões monomotores, para serem usados exclusivamente na cam-
panha, e que dentro de breves dias estarão em aç?£o para contatos com
Chefes políticos no interior, Os nomes dos adquirentes dos aparelhos
não foram dados a conhecer, sabendo-se entretanto tratar-se de um mé-|:
dico e três comerciantes integrantes do esquema da candidatura", (Fô-

| lha de Goiás - 11 Jun 67),
"Os Srs LIZANDRO VIBIRA DA PAIXÃO, WALDIR ROMA, ORLANDO ALVES CARNEI-
20 e DINIZ TEIXEIRA MAGALHÃEÉ compraram dois avgões de quatro lugares
isses aparelhos, consta, serão utilizados na próxima campanha eleito-
ral.
"O "Caixa" formado pelos Srs DINIZ MAGALHÃES, LIZANDRO VIEIRA DA PAI-
X%O, WALDIR ROMA e JOÃO RASSI Para a campanha do Sr IRIS REZENDE co-
mo candidato ao Governodo Esªado e suficiente para a compra de 10 a-viões que já foram, aliás, encomendados". (CINCO DE MARÇO - 26 Jun 67).* . 1%
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO Brasília - DF __'__J£É_.

. 11a R M Em 21 de agôsto de 1967

28 EMR P,1293/67_.___——————-'ªªª'
4
W

M
-!

I

 -E) NO 89

ASSUNTO: Desentendimento na Câmara Muncipal (de '

ORIGEM: PM/GO i

CLASSIFICAÇÃO: Sem classificação na origem

PIFUÚSXO: I Ex, D/2-DF, SNI/ABSB, 6a 7 Aer, 7o DN, 1098C, BOP e

BPEB

REFERENCIA: Informe no 09/67, de 02 AGO 67, da PM/GO

 

- INFORME No 309/67 -
 

A Câmara Muhicipal de GOIANIA, viveu ontem, dia 1o do mês e ano

corrente, momentos periclitantes em virtude de desentendimento/

entre os Edis competentes daquela bancada; o ocorrido foi o se-

guinte: A agitação teve início quando o vereador CLARISMAR TER-

NENDES foi à tribuna para discutir o veto do "refeito, que pre-

tendia exigir um merco alusivo às mães, na Proça Cel JOAQUIM Ix ?

cio, e deixou de lado o projeto para iniciar uma série de acusa

ções ao vereador ALAN KARDEC, afirmando, inclusive, que

membro da ARENA propos adesão ao Prefeito em troca da Presidên-

cia da Câmera no próximo ano e mais 40 cargos na municipalidade.,

A seguir o vereador ALAN KARDC assumiu a tribuna e refutou as

acusações, provocando a ira da bancada do MDB. Nesta altura dos

acontecimentos, o líder do Prefeito propos a retirada, na "mar-

ra" do orador da tribuna, levando a bancada da ARENA a uma rea-

ção que tumultuou todo o plenário.

0 vereador ALAN KARDEC NUNES disse que o Tenente BANDEIRA, atual

Diretor do Departamente Munciapl de Trânsito, irá solicitar /

sua demissão órgão porque não "aguenta mais as sujeiras

da admggljªraçqgwIRIS ,

Porseu lado,o vereador WALTER SILVA declarou que: "fiz ver ao

Tenente Bandeira a incoveniência do seu afastamento do DMT, pois

ontem tive uma duçgmªigçussão com o Prefieito IRIS REZENDE sôbre

a negociata que se fez com o problema dorygªªgpógjg_ggigtivo".
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Informação

Informação

Informação

Informação

Informação

Informação

Informação

Informação

Informação

Informação

Informação

no

no

no

no

no

no

no

no

no

NS ,1 20.655. 136.

23-RP (B-3), ESCAY, de 16 Mar 66

511, D2/DF, ãe 10 Ago 67

117/67, 6a Zona Asrea, de 12 Out 67

257, CIE/ADF, de 16 Abr 68

008/68, SPF/GO, de 08 Mai 68

173/68-C.O0P, SDR/GO, de 12 Ago 68

776, CIE/ADF, de 01 Out 68

763, CIE/ADF, de 01 Out 68

841, CIE/ADF, de 21 Out 68

955, CIE/ADF, de 25 Nov 68

321/68-C.OP, DPF/GO, de 06 Dez 68

Encaminhamento no 208-ASS/SEC, GAB MIL, de 11/4/69

Ofício no 61-Plan-D, I Ex, de 30 Jan 69

Dados para Organização de Documentos Complementa

res sôbre o cidadão IRIS RESETDE MACHADO

  

 



1 12 do MF - VO, 139.98. 6
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MINISTÉRIO DA GUERRA | #9 F70
GABINETE DO MINISTRO U 9/
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Da Div Rel Pub |

Ao Chefe da D/2 -

/
Ref: Info 17 RPR/66. de |

| 16 Por sé. |

| Anexo: 11 fls detilogra- |
fadas., [

PREFEITURA DE GOIANIA | 

 
- s s ex + - 4

Continua a infiltraçao dos anti-revoluciona- 

rios na Prefeitura de Goiânia, unico setor não con-aires ! 
i A A vid

quistado pela Revoluçao no Estado de Goias. |
 

Em anexo, dados sobre o Sr IRIS RESE;DE, atual

ª (> Prefeito, vivendo o papel de ponta de lanç-= doSr

MAURO BORGES, no Govêrno OTAVIO LAGE,

  

 

tes:

« A documentaçao citada se diride em du2s par- É

* - antes da posse na Prefeitura; l
|2

após a posse.,

|

-? /s]
O

 

 



 

|
|

|
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x

|1

|I|

DADOS LEWANTADOS APÓS Aa PosSK DE IRIS REZENDE MACHADO

- No dia 31 de:janeiro,.víolentoà panffletos: foram lonçados contra

o Sr. OTÁVIO LAGES SIQUEIRA,. segundo tudo indica por CASTRO FILHO, )

atualchefe do serviço de RelaçõeszPúblicas*ãa Prefeitura.

Ospanfletos foram impressos,. segundo tudo indica, nas oficinas

gráficas dezLIZANDEO VIEIRA DA PAIXÃO, onde trabalhava CASTRO FI.

te eo

- No di#&1o de fevereiro por determinação de IRIS REZZNDE MACHADO , |

UF, E55.139 . A,. 66

 

segund01qríentaçãozde PEDRO IUDÓVICO TEIXEIRA, a Gfiara Municipal |

A + + &

deGoiânia, elegeu uma mesa diretora detrabalhoscom os elementos

mais  Tudoviquistas e comunistas conforme provaremos abaixo:

jZí IIS AUGUSTO SAMPAIO- Vereador comunista qua-PRESIDENTE:

lificado peloAuditoria da liaR:, entre os 1116

elementos envolvidos em atividades subrersivas

no Estado de Goiás.

19 VICE- PRESIDENTE;TABAJARO FRANCISCO PÓVOA- E&bmento comunista /

2o VICE

M

,?)

1o SECRETÍRIO jC5

29 SECRETÍRIO

39 SECRETÍRIO

s

P

, CIRINEU GONZAGA Elemento praticanente analfabe-

confesso, ao partido comunista e da

mesma forma que IUIS AUGUSTO SAIPAIO, indiciado

entre os 1l/6. Durante a fase dos IPMs, junto à

documentaçãoapreendida e pertencente à Secreta-

ria do P.C., foi apreendida uma “AUTO-CRÍTICA",

pertencente à TABAJARA PÓVOA,

MOISES GONÇALVES LIMA- Elemento cxtrermamente /

Tundoviquiste, tendo sido inclusive jagunço de

PEDRO LIUDOVICO,

ADXO SILVA- Elemento radicalmente anti- Revolu-

cionâríç, tendo feito várias vezes inclusive /

críticas aos resultados dos IPMs, levantando pu-

blicamente suspeitas quanto à honestidade de pro- W

é
pósitos dos encarregados dos mesmos.

to e que segue a orientação de PEDRO LIUDOVICO,

EDMUNDO ROCHAApontado ultimamente como ligado

ao Partido Comunista, tendo sido visto várias ve-

 
zes: em companhia de AMÉRICO VALENTIM; É o que mais
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vioálntamente ataca o moviento de 31 de Maréo em seus discursos, Discur-

sou, por exemplo, contra o Cel MEIRA MATOS, quando da INTERVENÇÃO TEDERZL

Demonstra publicamente verdadeiro ódio aos militares 2os militares. Apos

a vigência do Ato no 2 assim se referiu com relação «o presidente CASTE

120 BRANCO..." & permanência do atual PRESIDENTE DA RILPÚBLICA no poder é

CONTRA a vontade do povo..."
! 0000000

3 de Fevereiro.
 

Elementos subversivos observados acessorando IRIS REZENDE MA.

CGHADO,.

&& SEBASTIXO DE OLIVEIRA CASTRO FILHO. EZRâmento que aparece no

relatório da DOPS-GO enviado na presente deta, por atividades

subversivas,. que era um dos acesscres diretos de /

 
MAURO BORGES nos;comícios=eªem atividades comunistas,

O Sr, CASTRO FILHO foi designado para a che"ia do serviço de

de RELAÇÇERS PÚBLICAS da

JOÃO _AIMY- Comunista com vasta atuação no Estado, tendo sido

G

Ca, CB "* 64 C ,q—..

presidente da Associação dos Servidores Públicos do Estado /

e a # *.

e fugido logo após o movimento de 31 de março.

A AP . s. < *o.

Está indiciado entre os 1/46 elementos qualificados em JUIZ

de FORA por atividades comunistas no Estado de Cooás.,

jzg JOXO DIVINO DORNELES. Comunista ligado à JOÃO ALMY, extrema-

mente revoltado com o movimento de 31 de março e também indi-

ciado entre os 146 de JUIZ DE FORA,. 

0000000

Bia de fevereiro

Foi empossado no DEPARTAMENTO MSNICIPAL DE TRANSITO, o 317 e

JOÃO MIGUEL DE LIMA;

- O- Sr. JOÃG MIGUEL DE LIMA é Secretário do Sindicato dos Moto-

e - à .A + + 3.2 A +

ristas de praça de Goiania, sindicato esse doninado pelas es-

 
querdas desde o tempo do Govêrno do Sr. JOÃO COULAET;

Foi o Sr. JOÃO MTGUEL DE LIMA imposto ao Sr., IIS REZENDE MA.

CHADO,, pelo Se, SANDOVAL FLORES, Presidente do Sindicato, numa

lista de l; nomesde elementos de absoluta confiança do Sindi-
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Gatos

É Devemos resaltar que“ o Sr. SANDOVAL FLORES, é fichado por

atividades subversivas com intensa atusção junto à extinta

Co Gs Te

Durante a fase da Intervenção Federal, csteve prãso por ati-

 

* s 2 + . <
vidades subversivas desenvolvidas contr a saida do Sr, MAU-

| RO BORGES do poder.

0000000

| No ato do recebimento do cargo de SUPERIITENDENTE da PAVICÁP,

| novo orgão criado por IRIS REZENDE MACHADO, em certo trecho

| de sua oração, assim falou o Sr. JOSÉ ALVES PRREIRA..." es-

É pero contar com a colaboração de todos os funcionários, a /

| quem darei também apoio e ampla liberdade, «firmando mesmo,/ i
| !
| NENHUMSERVIDORSERÍ CERCEADO EM SUA IDEOLOGIA POLÍTICA..."
at

(Transcrito do jornal. "Folha de Goiás" de 972/66)

|

& -j25 ACIOLTI LINHARES - é elemento vinculado às esquerdas, sendo É

i onseu pai JAGUÉÇO de grande fidelidade ãIPEDHO TILÚDOVICO,

á Durante a Intervenção Federal, ACIOLI LINHARIS esteve preso

por ter estado envolvido nas atividades de defesa do Sr. /

MAURO BORGES e haver participado do episódio da agressão

desencadeada contra o Cel PEIXOTA, portador do Decreto de /

“Intervenção Federal., Era elemento de absoluta confiança de

& YS VALTENO CUNHA, ex-deputadó/atíngído pela Revolução, porsuas

atividades subversivas, 4 € Lui/< de 208,4 pla A Jo

DIAS do favereiro
s # 3 Peba:Segundo informes: constantes, está se formando no Governo /|||| Municipal um "quisto" anti-revolucionário.,

São constantes os informes de aproveitamento de clementos

de esquerda exanti—revorucionãríos:por parte do poder á

blico municipal., Os elementos mais fieis aos senhores !

DRO IUDOVICO e MAURO BORGES sãoaproveitados por parte d

Executivo Municipal,
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0 Legislativo Municipal por sua vez, sob orientação dire-

ta do Sr. IRIS REZENDE MACHADO, está sendo dirigido dentro

de uma Tinha visivelmente comunista.

Na tarde de ontem fomos informados, seguramente, que o SY.

IRIS REZENDE MACHADO e o Gen, BRUNO FRATJA RIBEIRO, estavam

 
trabalhando intensamente junto aos veredores, inclusive -

d #2 ' M

aké com pressões, para que os mesmos as inassem um manifes-

% © a sé , ! ee 3

to a favor do MDB, Tal manifesto conter:a expressoes da se

+ S % e ee

guinte ordem: "à favor da redemocratizcão do Baís"

 

'à favor de.melhore5fcondíções de vida para o trabalhador"

com visivel fundo anti-revolucionário.

(. - O informe em questãofoi confirmado co.: o lançamento do

seguinte manifesto por parte dos vereadores ligados ao sr.

TIRIS REZENDE MACHADO:

k %
A FTicis à campanha política desenvolvida em prol

 
da candidatura do atual Prefeito IRIS REZENDE /

| MACHADO, vem lhe dispensando télo apoio a Câma-

É ra Municipal.

Im f,ce da situação política com proZaã.

fundos refléxos na economia popular, resolvem 4.

ingressar no MDB, Único instrumento válido no /

momento, para a luta pelaredenocratização do /

4Par3 0

 

P a es a 7 Y *
Neste: sentido lutarão por eleiçoes Tivres e dire-

s a « 2
tas,. pelo restabelecimento das "ranouias demoerá-

ticas e pelas liberdadespublic s.

 Iutarão pelo melhoramento das condiçõesde vida

do trabalhador do campo e da cicade, Ále no mo-

ce
ss
o

css

mento lutam com enormes dificuldades;páfá ée man-

terem com dignidade.

Ratificam as: posições tomadas pelos: senadores,/

deputados federais: e estaduaçõs, que com desasom-

bro, desde a primeira hora preferiram ficar ao 4.

lado dos que Tufam por uma verdaeira democracia,

m
e
t
e
o
,

ra
sa

s-
-
-

mesmo que pç,ra isso tenham que deixar a sombra /
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cômoda dos govêrnos Estadual © Federal.

Para esta Juta convocam o povs em seral.

peitandó os limites que as le"s lhes permitem, /

mostrar ao Governo que o povo brasileiro deseja

uma Bátria verdadeiramente deocratizadK, '"

Subscrevem o manifesto os vercadores:

EDMUNDO ROCHA

ADÃO SILVA

MOISÉS LIMA

EVARISTO MARTINS

JO%O DE PAULA TEIXEIRA FILHO

FRANCISCO CHAGAS FREITAS

CIRINEU GONZAGA

LUIZ AUGUSTO SAMPAIO

BIANOR FERREIRA

TABAJARA PÓVOA

0BS; Dessa forma o MDBpassou a ter maioria na CAMARA IUNICIPAL;

 

 

 



  

  

*
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Úâãíàªííijlbâiê Rn É os É ! 

 Dados sôbre o Sr. IRIS REZENDE MACHADO, Deputado Estadusl e Pre -3
A >

feito Eleito de Goiania. /9Í

|

1. Como candidato à Prefeitura da Capital dêste Estado com

fo apôio do SR, PEDRO LÚDOVICO, em entrevista ao jornal comunista

(CINCO DE MARÇO, em sua edição de 3 de maio, definiu-se o Deputado

ITRIS REZENDE MACHADO como adePto fiel do ex-governador MUR BOR

EC auando em certo trecho da entrevista assim -

;AFCIZI GOVERNADOR MAURO BORGES TEIXEIRA PORQUE JAMAIS DESCRI DA

* ; PUREZA DA SUA .."

) 20 Com relação ao aumento da carne foi o mesmo tronado por

| PEDRO LUDOVICO, EEBASTIÃO MAIA e por um irmão do SR., IRI© REZENDE
1 1 3 a : $ as $
MACHADO, dono de frigoríficos visando nrovocar o descontentamento

 & ipopular contra as autoridades revolucionárias.

* (3o O Deputado IRIS REZENDE MACHADO esteve em três ccuniões
A

com elementos comunistas, no Setor Oeste, na residencia do SR., ED| i
1 i SON

| "
s e * * s s mIDA Existem varios informes de infiltraçao de elemer.tos de

esquerda e anti-revolucionários no sovêrno do futuro Prefeito de
A %

Goiania, que se diz publicamente, segundo informe, "FTÍLHO EELPIRT

TUAL DE PEDRO LUDOVIGO" e futuro cendidato à governador do Estado

pelas RSQUERDISTAS E LUDOVIQUISTAS".

[ O SR., IRIS REZENDE MACHADO, elemento de confianca abso

Éluta do SR. MAURO BORGES foi líder do governo MB na Assembléia L

íi' 'gislativa, Presidente da Assembléia, ocasião em que deu ampla co

+ "bertura legislativa ao Govêrno subversivo do SR. MAURO BORCZS.,

» I 2 e 2 3 A
| PBurante a ultima campanha política, conduziu-se ca ter
| 8 i
mos anti-revolucionários, fazendo aluzões constantemente acs no

ªmes dos Srs. PEDRO LUDOVIGCO, MAURO BORGES, JUECELINO KUBLETCIMRWK e

2,[ tomando parte em todos os comícios quando mais duramente foi at

  
ILIO VAZ, em que dava um Voto de congratulações ao Presidente

ªeeco o Movimento de 31. de Março.
|
E Nas vêsperas da publicação do ATO INSTITUCIONAL No 2 ,

êajudou a derrubar uma proposição apresentada pelo Deputado  GETU

1

República e à Revolução de 31 de Março.

ar
ia

k - A * b. % 9 i lda

Simultaneamente, dando cunho acentuado a posiçao ::

voluc10nur1a e ludoviquista, ajudou seus compenheiros do e- "i

TPSD, 2 aprovarem uma de congratulações ao SR., PEDRO LUDOVICO

XEIRA,

5e O jornal "#0 POPULARY de 14! do coprente, publica o
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* A2. >

Lud « , y .,

seguinte com relaçao ao SR IRIS REZENDZ e seu possivel futuro secre

tariado:

"IRIS E ALGUNS NOMES"

O ER. NION ALBERNAZ deverá ser o Secretário da Prefeitura,

segundo deixou a entender o SR., IRIS REZENDE, ao confirmar que já for.

mulera convite, não mencionando o posto, porêm reservado ao

) dor que foi um dos principais coordenadores da c-npanha eleitoral do

(“Níâhíbito eleito. Também ao vereador LUIZ AUGUSTO SAMPAIO está reserva
//ÉJ,do uma função de relevo na futura administração municipal, assim como

| ao Sr UAEST GOMES DA SILVA, ex-presidente da UPE.

0 vereador ADXO; SILVA deverá ser convidado para uma das Le

e

 

 

J - n A A © + a7 cretarias, segundo voz corrente na Camara Municip=1. 0 ex-vereador -
$ oa do o da Eita 2
% PERLEÚMATTAS e outro nome convidado."Aeaiamos

 

.; O ER NION ALBIRNAZ e PRRSEUÚ MATIAS, so elementos de confi |

2 O ER LUIZ AUGUSTO SAMPATO e UAZCSI GOM © DA CTILVA são comu
DÁ
nistas e inclusive indiciados entre os 1/16 qualificados pela fAudioria

da 42, R M.

6. O SR IRIS REZENDE MACHADO é filho de fonmília rica. Seu pai

e irmão fazem parte do trust da carne em Goiás.

Tendências: carreirista e Oportunista.  Proclama-se mauris

ta e juscelinista e com isso conguiátou as boas g--oças do Senador PN
Arre + R $ * - « + « Da

DRO LUDOVICO pera ser cendidato à Prefeitura de Goiânia pelo aliás

é amigo de fato e companheiro do ex-CGovernador MAURO BORGELZ e todos

os seus assessores políticos são mauristas. Como scontece com o SR .

EIXOTO DA SILVEIRA, candidato do PSD à Governadoria do Estado, conta

com o apúio dos mauristes e Juscelinistas, assim cono dos elementos de

escuerda e ainda com o PIN e do Diretório Metropo] itano do PTB, Não

tem escrúpulos nem compostura; lança na luta tudo que pode.

Toi vereador (1959/1962 e atualmente é Deputado Estadual ,

pelo PED, No Govêrno MAURO BORGES, foi líder da boncada governista na

Assembléia Legislativa e depois Presidente da mesma Assembléia. Conta

atualmente 31 anos de idade.,
 

 

r s P A ! PW s aFiliado ao PSD e pertencente a linha ortodoxa do Partido ,

| chefiado pelo seu Presidente PEDRO LUDOVICO., Ligado ao ex-Governador' ª

 ;HAURO BORGES. A maioria dos seus assessores políticos fazem a sua em |

| panha na base do maurismo, dando-lhe um sentido "rcovanchista". Pesso '

almente f pratica o populismo demogõgico, com desfie de carroceiros * |

,(pagos); alimentando-se de sanduíches nos bares, sidando de bicicleta

| (apesar de ter automóvel e peêtencer à família rico e ser Deputado Es

ªtadual), e outras coisas mais., Ambicioso e muito = vo, tudo indica -

ique pretendo fazer na Prefeitura, se eleito, um tronpolim para postos

mais altos.,
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H! C I

Nunca realizou nada em benefício do povo e "a cidade, nem

como vereador, nem como Deputado Estadual. Vem fazendo campanha pa

| ra a Prefeitura desde que se Tegel Vereador. Tem fôrca no bairro de

invocando sempre o bairrismo local e a revalida() $] i3 e P 5 0
3

[
6
9
]

O [
b
d

O +
3

O L
p
]

|
-
-

O

+ ., m e *

e entre aquéle bairro ( que já foi cidade artes da cons -

| turção de Goiânia) e o centro.
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Ts Consta que, grupos econômicos de Goiônia estão muito ati-

vos na preparação de um capo que possibilite a disseminação viítorio

sa de um movimento anti-revolucionário., Não se trata de agrupamento!

São homens ligadv
o

a < 7 3

armado, nem Un fôco de subversão comunista

a 3 4 4 s + ta -

profundos laços de interesse financeiros, ao grupo do EF". PEDRO LUDOE

*7- * s + pa « Pala a se A es 2

VICO, O objetivo ée o encarecimento subito e em grande e-cala dos pro

" ** + & * e s s f - 2 e .

dutos essenciais a alimentaçao, principalacnte no perioo pre-cleito

Tal, para demonstar que a REVOLUÇÃO COM CASTELO BRANCO - COSTA E CI;

VA, apenas serviu para o encarecimento do custo de vida.

carecterizar melhor a situacao, consta cue ORLANDO -

MACHADO, irmao do SR IRIS RBZRNDB MACHADO, csndidato do Senador PEz

DRO LUDOVICO à Prefeitura de Gºlania, pronrleuarlo que é do "FrigorÃ

figo Santa C30z" distrihui, diàriamente à população pob--, em filas!

que se formam desde às 4 horas da manhã, um quilocarns a cada pes

soa, levando o papel de embrulho farta propagando nolítica e cleito-

ral dos senhores PEIXOTO DA SILVETRA, JOÃO ABRAÃO e IRIS U22NHDE MAE

CHADO. Ao mesmo tempo, adquiriu o Frigorífico MATINGO, estabelecendo,

então, sem concorrência (pois é mínima ou quase nula a cnpacidade de

abate do Matadouro Municipal), o "trust" da carne. Sômente éle for

nece cérca de 95 por cento do alimento consumido em Goiônia. Forçou,

então, o prêço do quilo do produto, sem que tenha havido, no comér -

cio. do rado em pé, a necessária correSpondêncía.

a U

Distribuindo à carne à população pobre, em fila a porta -

| de Seus matadouros, o SR ÓRLANDO, através de prepostos, -ccentua os !
| perigos da vitória de uma candidatura revolucionária pois, enquento'

ele consegue dar carne de graça, a população continua pacendo 1.,500-

| cruzeiros o quilo. Mas PETXOTO e IRIS, acentuan, como homens de /

É grande coração, dão carne no lugar da Revolução que somente serve pa

| ra cortar a carne de Brasileiros, nas torturas dos cárceres.
L----

D»

m a ":.

Ao mesmo tempo, consta que, o candidato oligarca à Prefei

tura de Goiânia, SR IRIS REZENDE MACHADO, possuidor,
como tôda famí-

lia, de grande recursos pessoais, adquiriu fabulosa quantidade de

arros e açúcar, acondicinado em bacotes de 1, 2 e 5 quilos, e venden

do por preços inferiores à tabela da SUNAB, para demonstor que, ven

cedores os candidatos do PED, terão oportunidade de reduzir os pre-

is
cos dos alimentos essenciais. Para uma população heterogênia, poi

2
Goiânia é o centro recebedor de imigrantes, deslocados e sessoas sem

recursos, essa propaganda vale contra umasfirmativa de que a Revolu
ao
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A
preços em Goiania. O

tese ie o - i - s d. f
trust" formado e a distribuiçao de produtos al imenticios, além de

A £ + 3
Revolução é o responsável por toda a subida de L

demagógica atenta contra a seguranca Nacional rois os elementos de

células subversivas, ainda em Gelanla, já comecem a se aproveitar /
2 1 C

da manobra política para a propaganda contra-revolucionária.

eos .

8, - O dornmal NCÍNCO BEMARÇO" , em sua edição de 11 de novem

bro do corrente ano publicou a seguinte matéria

BANCADA PESSEDISTA DERRUBOU A LEI QU= ISENTOU Dh IMPOS -=

i "Vereadores contra pobreza de Goiânia:
|

a TOS TODOS OS TRABALHADORES DE 2 SALÁRIO-MÍNIMOC

| Assessôres de IRTS inspiraram sprescntação de projeto /

anulando lei que beneficia a população pobre de Goiânia isentando/

quem ganha, até dois salários mínimos, do pagamento de impostos mu-

nicipais. É

Prefeito categórico: "isenção é ato e humano e /

não permitirei a revogação que vai prejudicar tóda a pobreza da ca

pital! .

Já se tem dito que a Câmara Municipal de Goiânia é um 113

xo caro mantido pelo povo com sacréfício. E como todo 1uxo, indt 1a.

Realmente, cada vereador está ganhando nada menos de Cr$l196.000 nor

mês e vai genhar o dôbro em 1966.

 
- 3 para que?

f
Para votar leisinhas de favor pessoal e conceder títulos

de "cidadão goianiense" a tato e a direito, Rarsuiente aparece ali

cºisa que se aproveite.

 
Em “UOSuO dêste ano O vereador Odon de Morais apresentou

+ 3 * h 3 2
um projeto util e de grande alcance social. Pelo mencionado auto-

| grafo de lei ficava isento de imposto predial ur-no quem  possuis
:, 2 C 2 . *

| se um Unico predio eunjo lançamento anusl1 fôsse icual ou inferior ao

| Esalário-nínimo local, e cujas rendas não ultrapa-sem o valor de --

dois slários-mínimos. fisse projeto foi transformodo em lei em setem

* 2 s a oa +

bro Ultimo e nada foi mais justo e mais hiunano.

[]
f
e
-

POVO 1 A PM BENEFICIADOS

Com o projeto de Odon de Morais grande parte da popula-

lçao goianiense seria beneficiada e a renda municipal não seria afe

ituda sensívelmente conforme cálculos levantados pela Secretaria Mu

nicipal da Fazenda.

a Aquela Pasta Municipal esclareceu que - lei só atincirá/

a população que realmente não tem recursos para pozgar os impostos /

[devido ao município e que todos os anos pé lLençad na dívida ativa,

lacarretanuo com a execução judicial novas despesas para os cofres Y

ado mun1c1plo.

| O projeto foi aprovado por unânimidade e sencionado pelo
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PCB ENTRA BM CENA

Assim que delineou a vitoária do SR IRIS ,MACHADO ,

uma das primeiras nroviddências do PSD foi promover a revoração da /

Coube ao vereador Edmundo Rocha que se diz candidato a deputa

a triste missão de propor an medida da revogerão, acompa

infeliz tarefa os vereadores Luiz Sampaio, Evaristo Mar

Ferreira, João de Paula Teixeira Filho, Cirineu Gonzaga

Carécia e Adão Silva.

Nos bastidores da Câmara Municipal comentou-se que o pros

jetodo Sr., Edmundo Rocha, (que anda pelos bairros se dizendo amigo!

como não deveria deixar de ser, inspirolo pelos /

IRIS REZENDE MACHADO, já esquecidos da cmagósia /

promessas de redução de impostos, etc.

PREFEITO

. F Dizendo que a lei que beneficia os bairros de Goiânia cos

titui um ato de justiça social e-que a sua revogação atenta contra /

os interêsses públicos, pois a matérma vem em socorro 5 .classes me

nos favorecidas e daqueles que mal ganham para atender às minimas /

xigências familiares, o prefeito Hélio de Brito vetou 2 revogação -

ia senções de impostos anteriormente concedidas pela Câmara e revo

28, belo nrojieto do Sr., Edmundo Rocha denois da vitória do Sr., _-

TC RE2Z2NDBR MACHADO,

Esclareceu o £r. Hélio de Brito due as financas municipas

de maneira nenhuma serão prejudicadas, mesmo porque, na maioria dos

casos, as pessoas beneficiadas não estão em condições de pagar impos

tos, contribuindo apenas para engrossar a divida ativa do Município.

"Seria Um; verdadeiro absurdo levar os seus casebres a /

 

3 A s « v 2 - a +
leilão para paganento de impostos" - concluiu o Sr. Helio de Brito".

CONSIDERAÇÓDC

Pelo exposto acima nota-se claramente que o CR IRIS

DE MACHADO com sua esmagadora vitória no pleito municipal da Capital

| do Estado passou a contituir-se no maior lnuerorete do ey—38D esta -

dual, portanto o homem de maior prestígio e confiança co SR PEDRO LU
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LUDOVICO, tendo inclusive assegurada a sua candidatura «o futuro /

: A. a a Tur

pleito estadual com o irrestrito apoio do SR PEDRO LUDOVICO,

Constimi-se ainda no elemento aglutinador das fôrca

£i e contra—revolucionárias do Estado, a começar pelos seus futu-

ros auxiliares que, conforme temos conhecimento, serão cscolhidos,

dentre os maiores esquerdistas e agitadores da Capital.

No intuito de ganhar eleição vendeu carne a jrêço infes-

rior ao da tabela, tornando-se o grande defensor e anigo da classe

pobre. Eleito Prefeito, sem ainda haver tonado posse, sua prinei-

ra preocupação, foi anular Una lei cuja finalidade únícc, é exatas

mente beneficiar a pobreza goianiense.

O interrompimento de sua carreira política no momento 3

viria constituir-se no afastamento completo da oligarqui- ludovi -

cuista no Estado de Goiás e ainda, a total desaglutinação das fôr-

| cas contra-revolucionárias aqui radicadas.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA GSN/ *

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 'I

Centro de Operações - SDR/GO.

 

1 - assuUNTO * JosErino MENDONÇA fm

2 - ORIGEM +- 6.0P/81R/1PF/00 D

8 - CLASSIFICAÇÃO

4 - DIFUSÃO %

5 - DIFUSÃO ORIGEM + SiR/60

6 - ANEXO

7 - REFERENCIA + PB- Ea 247/68-C,0P/S81R/DIF/00

 

- Im 30/07/68, êste C.OP. expediu o PB no 247/68 a SPS desta

ln. solicitando o seguinte levantamento sôbre JOSKFINO MENDONÇAs

 

«Mão:—«um,.tummmm ris Resende Machado,

para se deslocar desta Capital para a região de Formoso-Trombas, com a finalida

de de tirar fotografias e ajudar na obtenção de títulos de eleitor para conse-|

guir futuros eleitores que poderão sufragar seu nome no pleito em que se apre-

sentará como candidato a governança do Estado.

- 0 Sr. Aniceto, secretário do Prefeito de Formoso é candida

to da ARENA à Prefeitura daquela cidade, 0 referido esteve em reunião secreta |

com o Sr. Iris Resende Mashado, e disse que logo após as eleições do prefeitos,

Sle (ANICETO) iria aderir ao MIB, para apoiar o Sr. Iris Resende Nachado na -

Chuªna—mdw.

Feito êste acórdo, o Sr. Iris convocou imedistamente o fo-

wxmmmuuuoh. Aniceto na Campanha política.

 

 

-Levantamento completo em tôrno do assunto.

- Atividades atuais, antecedentes e qualificação de Josofino.

- Outros dados julgados úteis.

 

- Os dados solicitados confirman-se.

- Levantamento completo em tôrno do assuntos: - 0 Sr. JOSEPINO

MENDONÇA esteve em Formoso-Co, integrado na campanha política do Sr. José Peixo-

to da Silveira., Como fotógrafo prestava serviços ao ex-?SD,

- Posteriormente, foi nomeado fotografo da Prefeitura Munici-

pai de Goiânia, pelo Sr. Iris Resende Machado.

- Atualmente, é proprietário de um açougue em Vila Redenção,

Setor Comercial, Quadra C-2, lote 10, Praça do Comércio, cujo estabelecimento |

encontra-se fechado.
“*Mooooo BPF-SAy. ;. 7992, 00

   



 

 

 

   

  

 

  

     

  

  

   

     

      

  

  

  

  

  

      

    

    

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Centro de Operações - SDR/GO.

- assunto * F98EFINO MENDONÇA 3

- orIGEM .* C.0P/SDR/DPF/Go

- CLASSIFICAÇÃO

DIFUSÃO :

- DIFUSÃO ORIGEM:

- ANEXO

- REFERENCIA

) -No- contimiaçãos .....

-Contudo, está de saída para Pormoso-0o., logo que decidir a

situação de sua fapigia que se encontra em Brasília. Vai trabalhar como foté-|

é grafo contratado pelo MDB por intermédio do deputado ANTÓNIO MAGALHRES, elemen

%o interessado eleitoralmente nessa região. É, ao mesmo tenpo, cabo eleitoral

do deputado Antônio Magalhães e do Sr. Iris Resende Machado.
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-Atividade_atuais+ é sempre visto palestrando com elementos |

pertencentes às classes de chacareiros, pedreiros, loiteiros, etc.

-Antecedentes: é elemento perfeitamente identificado de es-|

querda e de inteira confiança do deputado Antônio Magalhães e do prefeito Iris

Resende Machado., é é

-Qualificação: JOSHFINO MENDONÇA, é brasileiro, casado, foté

grafo e comerciante, nascido em Itapecerica-NG., a 28 de abril de 1917, filho |

de Hermínio Francisco de Mendonça e de Jovita Amália de Jesus.

-Outros Os candidatos a Prefeito de Formoso têm com-|-

promissos políticos com os srs. Antônio Magalhães e Iris Resonde Machado. Próxi

mo ao pleito, o ar. FELIPE CARDOSO - atual Prefeito de Formoso - romperá com a

ARENA,

 

 ANICÉSIO é Secretário da Prefeitura Nunicipal de Formoso-Go.

DPF -SAy. - 7002. DO
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ASSUNTOa esa eee eos IRIS REZENDE DE MACHADO e PEDRO LUDQVICO TEIXEIRA

ORIGEM ** *e» CAEZADF

DIFUSÃO e e e e e é e é e a 79 DN «e Efaãcb W 53/25 *a Ei!—& aq 5/11 bad ”79

REFERÓNCIA ,...... P.B. 0140/17 Set 63 - 72 DR

 

- Em resposta ao P,B, da referência, esta Agêncio informa o seguin-

tes

a - É público e notório em Goiânia, as atividaceos políticas do Sr

IRIS REZENDE MACHADO, visando sua candidatura ao Covêôrno de Coiás,

Por intermédio do Dep Fed ANISIO ROCHA, o Sr IRIS REZENDE, vem pro-

curando mostrar prestígio junto a oficiais das Forças Armadas, Re-

centemente quando de sua passagem pela Guanabara, fêz visitas soci-

ais a vários desses oficiais e na sua volta a GOiôinia, conversava -

sôbre tais visitas, procurando insinuar que tinha conhecimentos jug

to a revolucionários.,

É o Sr IRIS REZENDE um político popular, assessorado por uma bôa e-

quipe publicitária que vom promovendo seu nome de ha muito em fun-

ção de suas pretensões eleitorais, Possue penstroção em Goiânia,:eu

principal reduto, e bõas possibilidades no interior do Estado., A

falta ainda de um candidato definido da ARENA impode o confronto de

fôrça, mas, é pacífico o consenso de que o Sr IRIS é um forte posty

lante de Coiás,

Grande parte de suas despesas promocionais são poças por empreitei-

ros da Prefeitura, alardeando o Prefeito que nado gasta com esta ou

aquela festa popular, mas, que foram doações de comerciantes de Go-

iênia. A maior empreiteira da Prefeitura é a fira COTERRA, líder -

do Grupo Econômico controlado pelo Sr OTON NASCE.E5NTO, atual Secre-

tario de Plansjamento e Coordenação do Sr OTÁVIO LAGE,

- É notória a identificação do Sr IRIS REZENDE com o grupo político

afastado do poder em Goiás pela Intervenção Federo=1., Sua fidelidade

ao Sen, PEDRO LUDQVICO é por 8le reafirmada a toco instante,

Sua amisade do 92x Gov. MAURO BORGES é fato absolutamente verdadeiro

e disso não faz segrédo o Sr IRIS REZENDE, O Sr BORGES possue

grande influência na Prefeitura para patrocinar facilidades no tra-

to de assuntos administrativos. («XX ºyªªÇokígl
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(Continuação da Informação no 77/é =OIE/ADF 0i ou 1968 )

Assim, diante da evidente vinculação do Sr IRIS so Erupo MAURO .CES, deixa de ser considerado fato Excepcional para ser una decorrência natural a existência no quadro da Prefeitura Municipal de Coiânga de ex-auxiliares daquele político punido pela Revolução,Assim, os Srs, SEBASTIÃO ARANTES (Secretário da Administração da -Prefeitura) e RUBSNS CARNEIRO DOS SANTOS (Superinterdente da PAVICAP)foram respectivamente Secretario da Fazenda e Sec de Educação e Cuztura do Goy MAURO BORGES, 3Vários elementos de antecedentes subversivos ou esquerdistas, exer-cem Cargos de destaque na Prefeitura Municipal, como SOLCK BATISTAAMARAL, JOXO DIVINO DORNELES, OVÍDIO ANTONIO LE ANGELIS, JOSÉ CUNHA .NOGUEIRA, ZOROASTRO MARANHÃO, JOSÉ GBRALDINO, JUAREZ COSTA BARBOSAe LEOVEGILDO RIBEIRO PALHO, '

b - O critério adotado pelo BM em Goiânia, é o normal aplicado emtodo o país, '

0 programa habitacional do BM é executado pela Cia do Habitação popular de Coiás (COHAB-CO0), controlada pela Prefeitura Municipal deGoiânia; vem sendo utilisado pelo Sr IIS como meio de promoção e-1ei1toral, entretanto, não fosse o favoritismo da Prefoitura a determinadas firmas cmpreiteiras pouco afetaria sob o aspecto político,de vez que outros órgãos (Caixego e Chego) do Coy Estadual, reali-zem Obras de maior amplitude no mesmo campo de atividades,
e - O interesse do Sr PEDRO LUDOVICO na campanha em que está empagNhado o Prefeito de Goiânia, é naturalmente retomar por intermédiodo Sr IRIS , caso eleito Covernador do Estado, o prestíçio e mandopolítico do qual foi desmontado pela ação da Rev de 31 Mar 6),
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Esta Agência recebeu a seguinte inforcaçao:

tra nv , Ba

1%, 1ªv.—34.4“;

R No #) 5 de setembro eo Pyfeito de Goífgjnl_lãlqwgíaif,]_àijiUPn

di sse: f

3) ue. caiu no desagrado dos dirigentes regionais do 1/8 porque

e nenhuma manii2asiação que faz àtecr a» !Neyvoluças, os sev; chaxos oa

as militares,

e es * = ; # P
h) ug da Intervenção Federal sm Coios, como Prcsidentes da

sem sºu=*ln*1v que era, sempre ajudou o centin tel MEIRA MATOS,

 

 

1 ito9r, na rleção dos elementos capazes de c-

&ssim ªtuo, no nfastsmento de elementos C'Vpivzc 104093 cOm a

am t r % 4Gis & ::CY.

£) ªunam_31w—n foi convidadopele Gen NOoGULIEkA SMS 9 "a invressnr

na 1"5NG, epresêenitou como rondlrdo ser indicado cen cand dato a Gover

'.dí'l nas fªl.;

Li
g] des de 1970; como o _Gêneral não tinha moio de sssegque

rar tal exigência, ficou na situação em que se encontrava, sem partigo,

até sua candi Jahara ser lançada pelo Senador PEV LULDCVICO es ato Pule

blico, quando, então, ingressou no MDB, -

 
d) ue sabe qu e na Ponvençco do MDB a realirªr—Jo, ha orá o l ançe-

onto do nome do Neputado Federal, PÁVUÍL C MXTOS [para Candidato a Covers

nador, es lugar do seu, entretanto, nermnnecera anmo candijate, uma

vez uuc tem a seu favor 60 por cento dos Conveacionais,

3
-

y
a na

Presidência do epúuniica doque no atual;, iste, julga ser jovido a res

tricao lhe faz ur 'orarnjzºueserve na Cas 34141»: Epoil!'vado por

não ter atendido o pedido que lhe fez do'mnnter_sru angenheiro

da preíÍaiiura, no cargo que ocupaya, Fe rinld]lcêincia r.-licads - arqui»

/nda pa Prefeitura ficou provado que o referida engenheiro era corrupto,

4) "ue nao Governo do Ma1 CASTELIO BRANCO tinha peolhor ncolhid
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© fato em si, po'ch ser indício de intenção de r.“ºxini530'do Prefei

te Airis com elamentos | a revoIãçno, //y aa q ao 9 as e m , ea e aa .. <e e "" o =* o -,_.-,-,
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" : oRriGEM ........., 218 RM (info 859/63)
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Esta Agencia recepsu aseguinte Informação:

2 1 "a. IRIS nuããhbº MACHADO doessja ser recebido em audiência pelo Presi-

ª fa dente da República., Declara que na referida audiênciadesejas:

7 «& conoeguir isenção de impostos para a compra de instalaçaºS'para

uma fonte luninosa em GOIAãla;

- convidar pessoalmente o Presidente da Repub-ica para a inªugurg.

ção das casas populares que estão sendo construícas pelo BM,

b. Diz que assegurará a presença-dé 50,000 pessoas para ovacionsrem

o Fresidente da República caso compareça à referida inauguração,

e. Afirma não ter condiçõesde obter tal audiência, quer através da

Casa Militar, quer atravésda Casa Civil." » ira
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MINISTÉRIO De EXÉRCITO ,
GABINETE DO MINISTRO E Brasília,!, 25 NOV 1968

CIE/ADF

Informação no 255 cIER/ADE

ASSUNTO ,........... Prefeitura Municipal de GOIANIA
ORIGEM ,,..........., IOPS/DPF/GO (Doc s/n de 17 Out 48)
DIEUSKO e e e e » e e o » e e e CIE =* P: C/zsob. * N/79 * N/22

à Centro

DIFUSÃO DE CNIJGEN,.. DSI/AJ

REFERÁNCIA ,........ 8) - PB no 607/68-9.-102-CIE, de 03 Set 68

b) - Info no 872-CIE/ADF, de 24 Out 68

(PB no 102-CISE/ANF, de 10 Set 68)

Em atenção ao PB da referência, esta Agência recebeu a seguinte

informação: I

"DADOS SOLICITADOS «

2.1 - Veracidade do informe - O informe é verídico, todavia, me-

rece alguns reparos com referência à ideologia política dos ex-secre

tários do Sr MAURO BORGUZS e, ainda, acrescentar outros dados que fo

ram omitidos ou eram desconhecidos pelo informante,

2.2.- Qualificação e antecedentes de JRI5 REZENDE MACHMDO, ANISIO

ROCHA, PEDRO _ILUNNVICO e AURECLINO PINTO Dis Nnrves,

1?) - IRIS MACHADO, brasileiro, casado, advogado, natural

de Cristianópolis, Goiás, onde nasceu aos 22 de dezembro de 1933, fi-

lho de Filosto Machado Carneiro e de dona Genoveva Rezende Machado,

 

residente e domiciliado em Campinas, Bairro de Goiânia, Capit=1, a

Avenida São Paulo, no 192,

29) - ANÍSIO DE AILGÍNTARA ROCUHA, brasileiro, casado, advogado,

nascido no Ustado da Bahia, a 14 de fevereiro de 1923, filho de Al-

fredo Carlos da Rocha e de dona Anísia de Alcântara Rocha, era resi

dente nesta Capital a Avenida Tocantias, no 1,311, Setor Aeroporto,

mas atualmente é residente no Estado da Guanabara,

| 82) - PEDRO_LUDOVICO TSIXTIRA, brasileiro, casado, médico, natu

ral da cidade de Goiás, Goiás, onde nasceu aos 23 de cutubro de 16891,

filho de João Teixeira Álvares e de dona Josefina Ludovico de Almei-

da, residente e domiciliado nesta Capital, a Rua 26, no 10,

43%) - AURSOLINO PINTO DAS NUVES, brasileiro, solteiro, economis-

ta, nascido em Corumbá, Mato Grosso, a 12 de agosto de 1942, filho de

João DPúcio das Noves e de dona Galdina Pinto das Neves, residente e

domiciliado à Rua 202, no 8, Vila Nova, nesta Capital.

Apenas o Senador PEDRO LUDOVICO TEIXEIRA tem "dossier" nesta SDR/

En _, nas /rn Cªnnª/ªªªALLA A6



  

(JUNHDLINLLAL
<> 2 E-

(Continuagão da informação no 355_CIE/ADF, de 2.5 NOV 196a )
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2.3 - A Prefeitura Municipal de Goiânia criou uma autarquia de-

nominada "COOPERATIVA HABITACICNAGC DE GOIANIA" - COHAB - que faz

transaçan direta com o Banco Nacional de Habitação na Guanabara, a-

| través do Sr IPI» REZENDE MACHADN?O, que obtinha toda cobertura do Sr

mÃísio rocha, A COOPERATIVA HABITACIONAL Dr. GOIANIA já conseguiu

recursos junto ao B.N,H, para construção dos seguintes núcleos resi

denciais: Vila Nedenção, Vila União e Vila Alvorada, nosta Capital;

 

 

 

 

em outros.municípios; Anápolis, Rialma e Trindade, neste Estado,

2,4 - O Senador PEDRO LUDCVICO TEIXEIRA como Presidente Regional

do MDB e lider oposicionista em Goiás, tem todo interêsse que o Sr

IRIS REZENDE MÍCIIADO seja o vencedor do pleito para Governador em

Goiás, pois, assim, voltará comandar a política, Foi o Senador PFE-

DRO LUDCVICO quem féz o lançamento da candidatura do Sr IRIS

DE MACHADO numa concentração realizada em Joviânia, Goiás, no mês

. de julho de 1967, objeto do Informe no 062/67, de 27 Jul 67-5NR/G60,

Por outro lado, o MDB não dispõe de outro nome capaz de polari-

zar a opinião pública. Segundo os entendidos em politica o Sr IRIS

REZ2ENDR MACHADO é um candidato imbatível.,

2.5 - OUTROS NADOS CONCGRETOS JULGADOS ÚTRIS:

0 Sr ANÍSIO ROCHA foi o elemento que abriu as portas da adminis

tragao federal para o Prefelto IRIS REZENDE MACHADO, notadamente.Jun

to aos altos escalões do BNH, Todav1a, em compensação, terá o apoio

político do Sr IRIS REZENE MACHADO para Deputado Federal,

Fazem parte da adminisíràggo municipal os senhores: SEBASTIÃO

ARANTES, RUGENS CARNEIRO DOS SANTOS e IRINEU BORGES DO NASCINENTO >

que,eiefetivamente, foram auxiliares do Sr MAURC BõRGES Porém, nes

. - ta DNR/GG e DOPS/G0 nada se registra contra os mesmos, ideologica—

I pente. bao elementos contrários ao atual regime,

 

 

 

  

 

 
Realmente, nadministraçao municipal é sempre realçrdaem Varias

comemorações realizadas, não se enquecendo, também, da. política ado-

tada pelo BN, | !

Hà poucos dias, o Sr IRIS REZENDE MAGHADO se definiu ideolõgicn'

mente, atraves de uma emissora de TV o que causou certa apreensão

 

 

 
nos . veios EMEDEBISTAS, Segundo suas palavras,'nao aprova o movimen

to estudantil e é contra o comunismo e as esquerdas emgeralo e v o v o

po. $
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DIFUSÃO : DOPS/DPP à__"
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-Dados solicitados

Veracidade do informe - O informe é verídico, todavia,

merece alguns reparos com referência à ideologia política dos ex-secre

tários do Sr. MAURO BORGES e, ainda, acrescentar outros dados que fo

ram omitidos ou eram desconhecidos pelo informante,

=Qualificação e antecedentes de IRIS REZENDE MACHADO, |

52310 ROCHA, PEDRO LUDOVICO T e AUREOLINO PINTO DAS NEVES.

19)-IRISREZENDE brasileiro, casado, advogado, na

tural de Cristianópolis, Goiás, onde nasceu aos 22 del

dezembro de 1933, filho de Filosto Machado Carneiro e

de Da. Genoveva Rezende Machado, residente e Jdomicilia

do nesta Capital, no bairro de Campinas, à Av. São Pau

O le, n. 192.

/>_ 29)-ANÍSIO DE ALCANTARA ROCHA, brasileiro, casado, advoga"
Vig-.. ;x do, nascido no Estado da Bahia, à 14 de fevereiro de |

da4Ao 1.923, filho de Alfrôdo Carlos da Rocha e de Da. Aní-|

f. Sa e p sia de Alcântara Rocha, era residente nesta Capital à|

Na ªg.—Iº" Av. Tiradentes, digo, Tocantins, n. 1.311, Setor Aero-

Q porto, mas atualmente é residente no Estado da Guanaba

//€ < | eo viº,“ «º! ra.»

EPP 3o/ 3o)-PEDRO LUDOVICO TEIXEIRA, brasileiro, casado, médico, |

j/“ e oal natural da cidade de Goiás(60), onde nasceu aos 23 de

«efg;Fd outubro de 1.891, filho de João Teixeira Álvares é de

“(fé; _- P/ Da. Josefina Ludovico de Almeida, residente e domici-|
M & liado nesta Capital, à Rua 26, n. 10.

49)-AUREOLINO PINTO DAS NEVES, brasileiro, solteiro, econo
mista, nascido em Corumbá, Mato Grosso, a 12 de agôsto
de 1.942, filho de João Dácio das Neves e de Da. Galdi
na Pinto das Neves, residente e domiciliado à Rua 202
n. 8, Vila Nova, nesta Capital. © 202/00

" Continua s ..» »»
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

ponerararaxgasx - CENTRO DE OPERAÇÓES-

1 - assunto : PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIANIA_ | % ')

2 - orIGEM > C.OP/SDR/DPF/GO tuiV ké / , "5

8 - CLASSIFICAÇÃO affçKãjiçáx»ªf;,,3 SL% fd 2
4 - DIFUSÃO W _- tt ao 4P
5 - DIFUSÃO ORIGEM CS:“:Zywªªª -
6 - ANEXO e".
7 - REFERENCIA % RESPOSTA AO PB Ro 357/68/DOPS/DPPF e RÁDIO No 466/DOPS/DE

Apenas o Senador Pedro Ludovico Teixeira tem "dossier" nes
ta SDR/GO e DOPS/60.

-A Prefeitura Municipal de Goiânia criou uma autarquia deno
minada "COOPERATIVA HABITACIONAL DE GOIANIA" - COHAB - que faz transação
direta com o Banco Nacional de Habitação na Guanabara, através do Sr,
IRIS REZENDE MACHADO, que obtinha toda cobertura do Sr. Anísio Rocha, .
COOPERATIVA HABITACIONAL DE GOIÁNIA já conseguiu recursos junto ao B.N.H
para construção dos seguintes núcleos residenciais: Vila Redenção, Vila
União e Vila Alvorada, nesta Capital; em outros municípios: Anápolis,
Rialma e Trindade, nêste Estado.

US =O Senador Pedro Ludovico Teixeira como Presidente Regional
do I;D.B. e líder oposicionista em Goiás, tem todo interêsse que o Sr.
IRIS REZENDE MACHADO seja o vencedor do pleito para Governador em Goiás,
pois, assim, voltará a comandar a política, Foi o Senador Pedro Ludovico

quem fêz o lançamento da candidatura do Sr. Iris Rezende Machado numa co

centração realizada em Joviânia(G0), no mês de julho de 1.967, objeto do
Informe n. 062/67, de 27/J0L/67-SDR/GQ.

-Por outro lado, o M.D.B. não dispõe de outro nome capaz d
polarizar a opinião pública. Segundo os entendidos em política o Sr. Iri
Rezende Machado é um candidato imbatiÍvel.

-outros pDaDoOS CONCRETOS JULGADOS ÚTEIS:
-O Sr. Anísio Rocha foi o elemento que abriu as portas da a

ministração federal para o Prefeito Iris Rezende Machado, notadamente,

junto aos altos escalões do B.N.H.. Todavia, em compensação, terá o apôi
político do Sr. Iris Rezende Machado para Deputado Federal.

-Fazem parte da administraçao municipal os senhores: SEBAS

SEBASTIÃO ARANTES, RUBENS CARNEIRO DOS SANTOS e IRINEU BORGES DO NASCIME

TO que, efetivamente, foram auxiliares do Sr. Mauro Borges. Porém, nesta
SDR/GO e DOPS/GO nada se registra contra os mesmos, ideológicamente. Sa
elementos contrários ao atual regime.

-Realmente, a administração municipal é senpre realçada

várias comemorações realizadas, não se esquecendo, também da política ad

tada PQ1. BR., ,......

*CONtÍNUA e » e * * o

DPF-SAy. - 7002, DO
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CsN/ «NEXO N.o 2.12 ]
 Enderêço:

Assunto: Prefeitura de Goiania.

Anexo: Um documento e foto anexa.

Ao: Senhor Chefe do Gabinete do Conselho de Seguran
ça Nacional.
Encaminho, para exame e demais providências julgadas

cabíveis, o anexo expediente remetido ao Senhor Chefe do

Gabinete da Presidência da República.
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A Prefeitura de GOIÁNIA está em fase de dilapidaição dos

 

 

cofres públicos.

Em uma receita de 10 bilhões vai aplicar 2,5 biêhões na
 

montagem de um parque infantil conforme, foto anexa .nquanto

isso faltam 120 salas de aula para o curso primário na Capi-
 

tal do Estado e leitos em hospitais.

O gasto com o parque citado é superior à parcela do FUN

DO DE PARTICIPAÇÃO que cabe ao município de Goiânia.

 Alémdisso, o símbolo da atual administração municipal

é a mão fechada usada pelos vermelhos (ver fotos anexas) .
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CSN/ ANEXO N.o

   

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SOBRE O CIDADXO

IRIS REZENDE MACHADO

 
  



E A “Mªi.: a | x”

 

3.Rc. ?. 102

 

   

 

wmukwfgfí/smnmnau?

_ om EB .
asunto: -:“polftiens éo 9,3,

.  €/9! 9 sat/ars
ºil—lp: -

 

 

Po
da
:

oar
eli

sab
or

de
ra

oAug
e
"

4
p
a
l
e
t
e
p
l
a
E

OMMR
a
n
i
a
a

Ma
lo
AM

A
O

 



 



 

A origem, tanto da palavra MUTIRÃO, como
dessa modalidade de trabalho coletivo é, ainda,
muito -controvertida. Porém, é muito -praticado
pelas populações dos sertões brasileiros, principal-
mente nos estados de Minas, C e São Paulo.

 

Estabelecer a época em quê, no Brasil, realizou-
se o primeiro MUTIRÃO, quem o introduziu aqui
é qual tenha sido sua porta de entrada é, igual-
mente, difícil. Sabe-se, todavia, que essa espécie
de cooperativismo já era praticada pelos Incas, no
Peru, segundo o depoimento dos primeiros coloni-
zadores europeus que pisaram: solo americano.

 

Criado, até a adolescência no interior de G e
o atual Prefeito de Goiânia pôde participar de
vários mutirões; daí ocorrer-lhe fazer um MUTI-
RAO URBANO.

A idéia surgiu-lhe antes mesmo de assumir: o
Govêrno. da Cidade, cujos problemas já lhe eram
bastante conhecidos, pois fôra vereador e deputado
estadual, anteriormente, eleito pela Capital.

Tão logo tomou posse, ante a falta de recursos
da Prefeitura e notando a situação calamitosa em
que se encontrava Go ,: principalmente seus
bairros, imersos em denso matagal e sem ruas,
apelou à boa-vontade do povo. Todos colaboraram:
desde o comerciante e o fazendeiro, oferecendo
gêneros alimentícios, até humildes operários que,
sacrificando seu dia de descanso, lá compareceram,
empunhando a foice ou enxada, lado. a lado com
vereadores, deputados, industriais e o próprio
Prefeito - o primeiro chegar, antes do nascer
do sol, com seus assessóres mais diretos - tra-
zendo sua ferramenta,

 

  

  

 

Aí, o trabalho virou festa. A- moda pegou e
mais de duas dezenas dê operações idênticas já
se realizaram de março de 66 até agora.
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Assunto: IRIS REZENDE MACHADO - Prefeito Municipal (goiâniagçq) Xiª
1 $ :” 1 j

1. Em face do pronunciamento de seus mais destacados líderés;áêg

está assentada no MDB regional a candidatura do Prefeitowde,901âníáªi

Sr. IRIS REZENDE MACHADO, ao govêrno de Goiás nas próximis eleiçõés

'de 1970. Conta Ele com o decisivo apoio do Senador PEDRO IUDOVICO -

TEIXEIRA, pai do ex-Governador MAURO BORGES,. Diante da evolução até

* agora processada tem-se como improvável qualquer modificação no no

me para disputa do pleito estadual pelo partido oposicionista.

2. É o Sr. IRIS REZENDE MACHADO um político popular, assesso-

rado por boa equipe publicitária que vem promovendo seu nome dé há

muito, em função de suas pretensões eleitorais. Possue penetração -

em Goiânia, seu printipal reduto, e boas poasibilidqgea no interior

do Estado. A falta ainda de um candidato definido&ARENA impede o

€ confronto de fôrças, mas, é pacífico o consenso Ge que o Sr. IRIS é

.um forte postulante ao govêrno de Goiás. N

3. Grande parte de suas despesas prondSionais são pagas por

empreiteiros da Prefeitura, alardeando o Prefeito que nada gestou -

com esta ou aquela festa popular, mas, que foram doações de comer -

ciantes de Goiânia. Embora de difícil comprovação tais "doações" -

são geralmente obtidas por pressão de sua equipe publicitíria, ha-

vendo empreiteiros que confidenciam seu propósito de não mais con -

tratar obras com a Prefeitura em face de tais exigências.

4, A maior empreitera da Prefeitura é a firma COTERRA (Cons.

trutora Auxiliar de Terraplenagem Coterra S.A.). líder do grupo eco

nôúmico controlado pelo Sr, OTON NASCIMENTO, ex-Secretário de Plane-

jamento e Coordenação do Govêrno OTÁVIO LAGE. Esta firma e suas in-

e terligadas vêm se destacando nas doações ou promoções heneficiado -

O. ras do Sr. IRIS REZENDE MACHADO: seus caminhões foram vistos em

" > grandes frotas transportando manifestantes para a festiva chegada -

do Prefeito quando de seu regresso dos Estados Unidos., Também gran-

' de parte dos móveis e tapetes do Gabinete do Prefeito foram doados'

pela CODEVA (Cia. de Desenvolvimento dos Vales do Araguaia e Tocan-

tins), do mesmo grupo da Coterra,

5. A Prefeitura por instrumento de 12 AGO 65 contratou a pavi

mentação em Goiânia de 150.000 m2 de asfalto, em face de concorrên-

cia pública de que saiu vencedora a COTERRA ainda na gestão do Pre-

feito anterior, Dr. HÉLIO SEIXO DE BRITO. Entretanto, através de -

simples aditamentos ao primitivo contrato, sem concorrência adminis

trativa ou pública, a COTERRA já havia realizado até dezcmbro/67 -

505.66,07 m2 de asfalto.

6. Afirma o Sr, IRIS REZENDE MACHADO que os maiores fazendei

ros de Goiás estão apoiando sua candidatura e os aviões que temuti

lizado suas viagens o interior são quase todos de propriedade dos '
CONtÍiAUA o * e e e oe A-d e
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Continuação:

mesmos, Cita o sr, ANTÓNIO INÁCIO DA SILVA, grande pec& sta,

dre do ex-Presidente JK, e de caráter completamente ini

1. É notória a identificação do sr., ÍRIS REZENDE MA

 

grupo político afastado do poder em Goiás pela Intervenção Federal .

Sua fidelidade ao Senador PEDRO LUDOVICO é por 8le reafirnada a todo

Mªtatu.

8. Sua amizade ao ex-Governador MAURO BORGES é fato absoluta -

mente verdadeira e disso não faz segredo o sr. ÍRIS REZENDE MACHADO,

O sr, MAURO BORGES possue grande influência na Prefeitura par. patro

cinar facilidades no trato de assuntos administrativos.

9. Diante de svidente vinculação do sr., ÍRIS REZENDE MACHADO ao

grupo no qual se integra o sr. MAURO BORGES, deixa de ser considera-

do fato excepcional para ser uma doeminoias'htum a existência no

quadro da Prefeitura Municipul de Goiânia é ex-suxiliares daquele *

político punido peis Pevolusão, Çª

10, Assim, o sr. SEBASTIYO RUBENS CARNEIRO DOS SANTOS

nomeados, respectivamente, Secretário

da

Administração da Prefeitu-

ra de Goiânia e Superintendente da PAVICAP, conforme Decretos nrs., '

202 e 205, de 12 JUN 67, publicados no Diário Oficial do Municípiode

30 NOY 67 e 15 JUN 67, foram Secretário da Fazenda e Secretírio da

Educação e Cultura no Govêrno MB. O primeiro foi no Último pleito o

mais cotado nome da oposição ao Govêrno do Estado, tendo sido impedi

do de candidatar-se por fôrça da Lei no 4,738, de 15.7.65, cujo arti

go 6o o tormou inelegível até 31 DEZ 66. O segundo foi Chefe de Gabi

nete e susessor na Secretaria de Educação do padre RUI RODRIGUES 8ª.

VA, cujos políticos foram suspensos. '

11. A nomeação do sr. RUBENS CARNEIRO SANTOS, que é advogado, *

contrariou o regulamento da PAVICAP (Pavimentação e Obras da Capital)

baixado pelo Decreto no 152, de 4.3.66, que exige para o cargo de *

membro do Conselho Diretor, do qual é escolhido o Superintendente, *

que o títular seja "especialista de reconhecida competência profissão

nal específica,

18, Vários clementos de antecedentes subversivos ou esquerdis -

tas exercem na Prefeitura Municipal cargos de destaque, como  SÓLON

BATISTA AMARAL, JOÃO DIVINO DORNELES, OVÍDIO ANTÓNIO DE ANGELIS, JO-

sÉ cumHa NOGUEIRA, ZOROASTRO MARANHÃO, JOSÉ GERAIDINO, JUAREZ COSTA!

BARROSA e LEOYNGILDO RIBEIRO FILHO.,

13. É bom frisar que a participação de ex-auxiliares do sr. MAU

RO BORGES ou de indiciados em IPM na administração municipal não é

caso isolado em Goiás, Também órgão federal, como a UFG e o próprio

Govôrno Estadual têm em postos de destaque pessoas nas mesmas condi-

ções, É Ae, t

3[ ªº, CONTÍNUAe o e o e a o o o o o e o + o
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O sr. fRIS REZENDE MACHADO cita, defendendo-se, o atual Ministro do

Tribunal de Contas do Estado, sr, JOSÉ SEBBA, nomeadapelo Geni—9%"; '
dor OTÁVIO LAGE e que foi também Secretário do É?
O Reitor JERÓNIMO GERALDO DE QUEIROZ ao justificar a presençã Red
toria ou no quadro de professores contratados, de indiciados em IPM
menciona o nome do sr. JOSÉ BALDUINO DE SOUZA, Secretário do Govêr-
no do sr. OTÁVIO LAGE, que também foi indiciado no IPM do C+1. DANI
LO RBARCY DE SÁ DA CUNHA E MELO, inquérito deslocado para a Justiça
Comim de Boiás e por esta arquivado por sentença de 20 OUT 65.
14. O aspecto mais importante a ser considerado no exeme e a-
cCompanhamento das atividades políticas do sr. ÍRIS REZENDE MACHADO é
que Ble é a bandeira dos contrários à Revolução para retôrmmo ao po
Ger em Goiás e que se trata de um político demagogo, pouco cioso da
probidade administrativa(caso COHAB-GO em que após grande estarda -
lhaço ababou representando criminalmente apenas contra um dos envol
vidos), utilizando-se de qualquer polsqéêhue lhe possaajudar em *
suas ambições políticas, pouco importD e o caráter ou a ideologia

do auxiliar, RA .
154 O programa habitacionalçáã“nln executado pela Ci-, de Habi

tação Popular de Goiás - COHAB-GO, controlada pela Prefeitura Muni-

cipal de Goiânia, vem sendo utilizado pelo sr. ÍRIS REZENDE MACHADO

como meio de promoção eleitoral, entretanto, não fôsse o favoritis-

mo já denunciado a firmas empreiteiras, pouco afetaria sob os aspec

to político de vez que outros órgãos como a CAIXEGO, do Covêmno Es-

tadial, realizam obras de maior amplitude no mesmo campo de ativida

des.,

16. O sr. IRIS REZENDE MACHADO faz um jôgo dúbio procurando a-

proxinar-se de autoridades federais, utilizando-se do ex-Governador

de Goiás, Marechal EMÍLIO RODRIGUTS RIBAS JR, e do Vice-Presidente

do Instituto de Resseguros do Brasil, ex-deputado ANÍSIO ROCHA, ês-

te identificado com os grupos contrários à Revolução em Goiás,
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SOLON BATISTA AMARAL

Elemento da extrema-esquerda, 2 [5 p

Envolvido em IPMs, 2 am2 jª'—;;;]

Antigo servidor de confiançà do Gov. MAURO BORGES. Por e Bear

Trabalha na Secretaria da Fazenda da Prefeitura Municipal deGoiania.

 

ACIOLUY LINHARES

Elemento esquerdista e envolvido em IPM,

Foi um dos agressores do Cel. Peixoto, da Aeronáutica, no episódio da

Intervenção Federal em Goiás.

É funcionário da Prefeitura Municipal de Goianiª
(*
5
&WEST OLIVEIRA IQ

Elemento de Confiança de MAURO BORGES. ©

Forgou documentos para dessoralizar oficiais do EB, que trabalhavam -

em IPMs em 1964.

É Chefe da Procuradoria da Prefeitura Municipal de Goiânia.

VALTERLI GUEDES

Elemento de extrema-esquerda,
Envolvido em IPMs e demitido do Estado com base no Ato Institucional -

no 1.

Trabalha no Serviço de Imprensa da Prefeitura Municipal de Goiânia.

HARDY SILVA

Elemento envolvido com extremistas da esquerda.,

Advogado de indiciados em IPM por subversão.

Afastado da Universidade Federal de Goiás por corrupção.

Atualmente serve no gabinete do secretário da Fazenda da Prefeitura Mu

nicipal de Goiânia.

JOÃO DIVINO DORNELES

Indiciado em IPMs,

Ligado a Walteno e Waltrudes Cunha.,

Elemento de Confiança de MAURO BORGES,

Diretor financeiro da COHAB-GO da Prefeitura Municip-l de Goiânia.
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WALTRUDES CUNHA

Ex-deputado estadual do esquema do ex-governador MAU

Irmão do ex-Secretário do Sr. MAURO BORGES, Sr. WAL

tário do Interior e Justiça, atingido pelo AI no 1 po Ésubversao.

O Sr. WALTEUDES CUNHA é também pessoa de confiança do Sr. PEDROnunº;

VICO e diretor administrativo da COHAB-GO, órgão da Prefeitura

cipal de Goiânia, responsável, em convênio com o BNH, na Construção!

: e Casas populares.,

  

      

  

  

     

     

   

    

      

      

   

  

    

  

     

   

  

  

    

  

 

  

 

IRINEU BORGES DO NASCIMENTO

Parente de MAURO BORGES e ex-Secretário do Planejamento do seu govêr

anao.

Pessoa de confiança do esquema ludoviquista,

Atual presidente da COHAB-GO, da Prefeitura mªngal de Goiânia.

a LOvÍDIO ANTÓNIO DE ANGELIS »

esquerdista, <b

Ligado ao esquema de PEDRO IUDOVICO e a AP,

Secretário da Fazenda da Prefeitura Municipal de Goiânia.

CASTRO FILHO

Um dos componentes da direção do Consórcio de Empresa de Rádiodifusão

do Estado - CERNE -, durante o govêrno MAURO BORGES, como auxiliar de

confiança do ex-governador.

Atual Chefe do Serviço de Relações Públicas da Prefeitura Municipal -

de Goiânia.

'Ii. SEBASTIÃO ARANTES

Ex-Secretário da Fazenda do Govêrno MAURO BORGES - Ex-deputado estadual

com destacada atuação anti-revolucionária,

Atingido pela inelegibilidade.

Homem de confiança do esquema ludoviquista.

Atual Secretário da Administração da Prefeitura Municipal de Goiânia.

» PEDRO CELESTINO NETO

Filho do deputado federal (MDB) Pedro Celestino Filho.

Esquerdista e anti-revolucionário da mesma forma que seu pai., Também -

elemento de confiança de MAURO BORGES e PEDRO LUDOVICO.,

Atual diretor da Pavimentação da Capital (PAVICAP). Autarquia controla

da pela Prefeitura Municipal de Goiânia,
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* RUBENS CARNEIRO DOS SANTOS

Ex-Secretério da Educação do govêrno MAURO BORGES, em bubstituição ao>
Padre RUI RODRIGUES de quem era Chefe de Gabinete na m ”na Secretaria /-?

até quando o Padre RUI foi atingido por subversão no ensino de Goli!

1 Homem de confiança do esquema ludoviquista. h LME_-

, -.. Atual Secretário da Educação da Prefeitura mnie) de Goiânia.,

bo ' CM
e ©
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4 - DADOS DIVERSOS

4,1 Carta ao Gen Costa e Silva, 09 Jun 64

4.2 - Requerimento de Venâncio Neize=s de Andrade

4.3 - Dados sôbre Iris Resende Machado
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Assunto: IRIS REZENDE MACHADO - Prefeito Municipal de Coiânia (GO).

  

 

ds Em face do pronunciamento de seus mais destac.ios lfÍderos'
está assentada no IDB regional a candidatura do Prefeito de Goiânia
Sr, IRIS REZENDE MACHADO, ao govêrno de Goiás nas próxinas eleições 
de 1970, Conta ele com o decisivo apoio do Senador PEDTO IUDOVICO -
TPEIXRIRA, pal do ex-Governador MAURO BORGES. Diante da evolução até
agora processada tem-se como improvável Qualquer modificação no no

 

me para disputa do pleito estadual pelo partido oposicionista,

2. É o Sr, IRIS REZENDE MACHADO um polltlco popular, assesso-
- rado oor boa equipe publicitária que vem promovendo seu nome de há
IMito, em função de suas pretensões eleitoralc. Possue penetração -
em Gºlanla, seu principal reduto, e boas possibilidade: no interior
do Estado. A falta ainda de um candidato definido da AISNA impede o

eaconfronto de fôrças, mas, é pacífico o consenso de que o Sr. IRIS é
Qm forte postulante ao govêrno de Goiás, E

7 + Grande parte de suas despesas promocionais são pagas por
empreiteiros da Prefeitura, alardeando o Prefeito que rada gastou -
comesta ou aquela festa polar, mas, que foram doações de comer -

 
 

 
ciantes de Goiênia. Embora de difícil bomprovaç tais
são geralmente obtidas por pressão de sua equipe publicitá
vendo empreiteiros que confidencieam seu propósito de noo mais con -
tratar obras com a Prefeitura em face de tais exigêncies,

4 , A maior empreiteira da Prefeitura é a firia COTZRRA (Cons. 
trutora Auxiliar de Terraplenagem Coterra S.,1.). líder dio grupo eco
nômico controlado pelo Sr, OTON NASCIMENTO, ex-Secretário de Plane-
jamento e Coordenação do Govêrno OTÍVIO LAGE, Esta fira e suas in-
terligadas vêm se destacando nas doaçoes ou promoções honeficiado -

..as do Sr, IRIS REZENDE MACHADO: seus caminhões foram vistos em
* grandes frotas transportando manifestantes para a festiva chegada -

do Prefeito quando de seu regresso dos Estados Unidos, Também gran-

T de parte dos móveis e tapetes do Gabinete do Prefeito foram doados!
ª pela CODEVA (Cia, de Desenvolvimento dos Vales do Araguaia e Tocan-

tins), do mesmo grupo da Coterra,

í 7% A Prefeitura por instrumento de 12 AGO 65 contratou a pavi

* mentação em Goiânia de 150.000 m2 de asfalto, em face ds concorrên-
cia pública de que saiu vencedora a COTERRA ainda na gestão do Pre-
feito anterior, Dr., HÉLIO SEIXO DE BRITO, Entretanto, etravés de -
simples aditamentos ao primitivo contrato, sem concorrência adminis
trativa ou pública, a COTERRA já havia realizado até àezembro/67 -
5S05,66,07 n2 de asfalto.,

€. a&Nnfirma o Sr. IRIS REZENDE MACHADO que os maiores fazendei
ros de Goiás estão apoiando sua candidatura e os aviões que tem uti

 

lizado suas viagens o lnterlor são quase todos de propriedade dos '

Cor ,...,.

 



 

mesmos. Cita o sr. ANTÓNIO INÁCIO DA SILVA, grande pecuarista, compa

àre do ex-Presidente JK, e de caráter completamente inidôneo,

7. É notória a identificação do sr. ÍRIS MACHADO com o

srupo político afastado do poder em Goiás pela Intervençao Federal ,
LSua fidelidade ao Senador PEDRO ILUDOVICO é por Sle resfirmada a todo

)

instante,

8, Sua amizçãe ao ex-Governador MAURO BORGUNS é "ato absoluta -Va

nente verdadeira e disso não faz segredo o sr. ÍRIS MOZENDS MACHADO,
O sT. MAVRO BORGES possue grande infla
cinar facilidades no trato de assuntos administrativos,
S. Diante da evidente vinculação do sr. ÍRIS REZINDE MACHADO ao
&rupo no qual se integra o sr., MAURO BORGES, deixa de ser considera-
do Latº excepcional para ser uma decorrência natural © existência no
quadro da Prefeitura Municipal de Goiânia de ex-auxiliares daquele '
político punido pela Revolução., é
120, Assim, o 87, SEBASTIÃO ARANTZS e MÚDUITIS CARM.;TIRO DOS SANTOS
nomeados, respectivamente, SecretariodaAdªig*qcàu34p da Prefeitu-
ra de Goiânia e Superintendente da o conforme secretos ngi_ $
202 e 205, âe 12 JUN 67, publlcados no Diário Oficial do mupiujÚlOde
36 nov 67 a 15 308 57, foram Secretário da Fazenda e Cecretário da
Educação e Cultura no Govêrno MB, O primeiro foi no último pleito

A
ência na Prefeitura para patro

D

 

 

 

(e

amais cotado nome da Orosição ao Govêrno do Estado, terdo sido impedi
do de candidatar-se por fôiça da Loi ns 4,738, ae 15,;.05, euj9 arti
go 6o o tormou inelegível até 31 DEZ 66. o segundo fo Chefe de Gabi
nete e Sueeseor na Secretaria de Educação do padre RU RODRIGUUS SIL
INF; eugosyísiltlcosforam suspensos,
237, A nomeação do sr, RUBENS CARNEIRO SANTOS, que é advogado, '
contrariou o regulamento da PAVICAP (Pavimentação e Obras da Capital)
baixado pelo Decreto no 152, de 4.3.66, que exige pars o cargo de !
membro do Conselho Diretor, do qual é escolhido o Superintendente, t
que o tÍtular seja "especialista de reconhecida competência profissão
nal específica,

12. Vários,elementos de antecedentes subversivos ou esquerdis -
tas exercem na Prefeitura Municipal cargos dp“estaque; como ÉQLON
BATISTA AMARAL, JOÃO DIVINO DORNELES, OVÍDIO ANTÓNIO DZ ANGELIS, JO-
SÉ CUNHA NOGUEIRA, ZOROASTROMARANHEO, JOSÉ _GBRALDTINO, JUAREZ COSTA
BARROSA e LROVIGILDO RIBEIRO FILHO.
A3 - É bom frisar que a partlclpaçao de ex-auxilis-=s do sr, MAU
RO BORGES ou de indiciados em IPM na admlnlstraçao municipal não é
caso lSOlddO em Goiás. Também orgao federal, como a UFC e o próprio
Govêrno Estadual têm em Postos de destaque pessoas nas mesmas condi-
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Continuação: a

O sr, IRIS REIIENDS MACHADO cita, Gefendendo-se, o atual inistro do

Tribunal de Contas do Estado, sr, JOSÉ SERBA, nomeado pclo Governa-

dor OTÁVIO LAGE e que foi também Secretário do Govêrno MAURO BORGES,

O Reitor JERÓNIMO GERALDO DE QUEIROZ ao justificar a presença na Rd

toria ou no quadro deo professores contratados, de indici dos em IPM

enciona o nome do sr, JOSÉ BALDUINO DE SOUZA, Secretário do Govêr-

do sr. OTÁVIO LAGZE, que também foi indiciado no IPM do Cé1, DANX

RARCY DE SÁ DA CUNHA R MELO, inquérito deslhocudo para a Justiça

E O

Num de e por esta arquivado por sentença de 20 CUT 65.

|-
a

H
o
+

o
QO

e O aspecto mais importante a ser considerado no cxame e a-
 

O ' i a ná Ta Dme mmm; ais LIA AITAT #mpanhamento das atividades políticas do sr., ÍRIS REZENDE MACHADO é

) A # * F - - [A , a
ue ele é a bandeira dos contrários à Revolução para relôrmo ao pode

Os

: P Pis y +
der em Goiás e que se trata de um político demagogo, pouco cicoso da

probidade administrativa(caso COMHAB-GO em que após grenidc esta 
lhaço ababou representando crininalmente apenas contra un dos envol

vidos), utilizando-se de qualquer pessoa que lhe T
: m i - | 4 + - 2

suas ambições políticas, pouco importande o csríter ou : ide logia
 *

go auxiliar,

15, O programa habitacional do BNH executado pelas Cizs, de Habáo A

tação Popular de Goiás - COHAB-GO, controlada pele Prefcitura Muni-

cipal de Goiânia, vem sendo utilizado pelo sr. ÍRIS RUZ MACHADO

como meio de promoção eleitoral, entretanto, não fôsse o favoritis-

mo já denunciado a fimhas expreiteiras, pouco afetaria sob os aspec

to político de vez que outros órgãos como a do Govêimo Es-

tadual, realizam obras de maior amplitude no mesmo csmpo de ativida

des. 2 s

316. O sr. IRIS REZENDE MACHADO faz iu jôgo dúbio procurandoa-

proxinar-se de autoridades federais, utilizando-se do e:-Governador

de Goiás, Marechal EMÍLIO RODRIGUNS RIBAS JR, e ããáfíce—Presidenpe
do Instituto de Resseguros do Brasil, ex-deputado ANÍSIO ROCHA, Es-

 

 

te identificado com os grupos contrários à Revolução em Goiás,gp. G
 



v. PLO» C 35.139.a2.P. Ly

b

A

SOLON BATISTA AMARAL

Elemento da extrena-esquerda,

Envolvido em IPNMs,

Antigo servidor de confiança do Goyr, MAURO BORGES.

T.abalha na Secretaria da Fenda aa Prefeiúur urlc19al de Goiânia,

ACCIOLY LINHARES

Elemento esquerdista e env01v1do em IPM,

Foi um dos agressores do Cel. Peixoto, da Aeronáutica, no cpisódio da
Inierve ": Wadª—. 9 a Goi 4...E-Jv—"Vbnçd— ra em 01.35.

funcionário da PrefeituraKunlclpul de Gºlanla.

 

WEST OLIVEIRA

Elemento de Confiança de MAURO BORGES,
rgou documentos para desmoralizar oficiais do EB, que trabalhavam -

m IPMs em 1964, 2

Chefe daProcuradoriadaPrefeituraMunicipalde Goiânic.

VALTERLTI_ GUEDES

Elemento de extrema-esquerda, _
Envolvido em IPMs e demitido do Estado com base no Ato Institucional -
no 1.

Trabalha no Serviçode_Imprensa da Prefeitura hun1c1pal dc Gºlanla. 

HARDY SILVA

Elemento envolvido com extremistas da esquerda,

Advogado de indiciados em IPM por subversão,

Afastado da Universidade Federal de Goiás por corrupção. f
Atualmente serveno_gabinete"do)secretario da Fazenda da Prefeitura Mu
n1c*pal deGºlanía.

JOZÃO_DIVINO_DORNELES

Indiíciado em IPMs,

Ligado a Walteno e Waltrudes Cunha,

Elemento de Confiança de MAURO BORGES,

Diretor financeiro da COHAB-GO da Prefeitura Municipal de Coiânia.
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Ex-deputado estadual do esquema do ex-governador MAURO TORGES,Irmão do ex-Secretário do Sr. MAURO BORGES, Sr. WALTENO CUNHA, Secretário do Interior e Juotlça, atingião pelo AI no 1 por subversão.
O Sr. WALTIUDES CUNHA é também pessoa de confiança do Sr. PEDRO IUDO
VICO e diretor administrativo da COHAB-GO, órgãodaPrefcitura Muni-
cipal de Goiânia, responsável, em convênio com o BNH, na Construção!
dé Casas populares,

WALTRUDES_ CUNHA

IRINEU _BORGES DO NASCIMENTO

Parente de MAURO BORGES e ex-Secretário do Planejamento do seu govêr

no.

Pessoa de confiança do esquena ludoviquista,

Atual presidente da COMAB-GO, da Prefeitura Municipal de Coiânia,

OVÍDIO ANTÓNIO DE ANGELIS

Elemento esquerdista,

Ligado ao esquema de PEDRO IUDOVICO e a AP,

Secretário da Fazenda da Prefeitura Municipal de Goiânia.

CASTRO _TTILHO

Um dos componentes da direção do Consórcio de Empresa de Ráliodifusão
do Estado - CERNE -, durante o govêrno MAURO BORQGTE3, como auxiliar de

confiança do ex-governador,

Atual Chefe do Serviço de Relaçoeg Públicas da Prefeitura Municipal -
de Goiânia. s

SEBASTIÃO ARANTES

 
Ex-Secretário da Fazenda do Govôimo MAURO BORGES - Ex-deputado estadual
com destacada atuação anti-revolucionária,
Atingido pela inelesgibilidaãe.,
 

 
Homem de confiança do esquema ludoviquista,
Atusl Secretário da Administração da Prefeitura Municipal de Goiânia.

 

 

PEDRO CELESTINO NETO

Filho do deputado federal (MDB) Pedro Celestino filho,
Esquerdista e anti-revolucionário da mesma forma que seu pai, Também -
elemento de confiança de MAURO BORGES e PEDRO LUDOVICO.
AtualdiretordaPavimentação da Capital (PAVICAP). Autarquia controla
da pela Prefeitura Municipal deGºlanªa. E 
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Fr
Ex-Secretário da Educação do govôêôrmo MAURO BORGES, em substituição ao
Padre RUI RODRIGUES de quem era Chefede Gabinete na mesma Secretaria
até quando o Padre RUI foi atingido por subversão no ensino de Goiás.
Homem de confiança do esquema ludoviquista,dodo

Atual Secretário da Educação da Prefeitura Municipal de Goiânia.

RUBENS

_

CARNEIRO DOS SANTOS

jacf/aa,



  

UB.0ess.139.20134

MINISTÉRIO DA GUERRA

GABINETE DO MINISTRO
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INFORME

ASSUNTO:"...2.).L... IRIS REZENDE MACHADO

2 "ORIGEM_.1-.. Diversas

3. CLASSIFICAÇÃO:....-.

3 DIFUSÃO: ..2..-- SNI/GAB -

Dados sôbre o Sr. IRIS REZENDE MACHADO, Deputado Estadu=l1 e Prefeito

eleito de Goiânia.

- Como candidato à Prefeitura da Capital dêste Estado com o a-

pôio do Sr. PEDRO LUDOVICO, em entrevista ao jornal comunista CINCO DE

MARÇO, em sua edição de 3 de maio, definiu-se o Deputado IRIS REZENDE

MACHADO como adepto fiel do ex-governador MAURO BORGES quando em certo

trecho da entrevista assim falou...a'SEMPRE APOIEI O GOVERNADOR MAURO

BORGES TEIXEIRA PORQUE JAMAIS DESCRI DA PUREZA DA SUA ADMINISTRAÇÃO.."

- Com relação ao aumento da carne foi o mesmo tramado por PEDRO

LUDOVICO, SEBASTIÃO MAIA e por um irmão do Sr. IRIS REZENDE MACHADO,

dono de frigoríficos visando provocar o descontentamento popular con-

tra as autoridades revolucionárias.

- O Deputado IRIS REZENDE MACHADO esteve em três reuniõescome-

lementos comunistas, no Setor Oeste, na residência do Sr. EDSON HERMA-

No, -

- O Sr. IRIS REZENDE MACHADO, elemento de confiança absoluta do

Sr. MAURO BORGES foi líder do govêrno MB na Assembléia Legislativa,Pre

sidente da Assembléiagwgóáéíggwêm que deu ampla cobertura legislativa

ao Govêrno subversivo do Sr. MAURO BORGES,

-- Duranue a Última campanha politica conduziu-se em têrmos an-

tl-revoluc1onarlos, fazendo aluzões constantemente aos nomesdosSrs.

PEDRO LUDOVICO, MAURO BORGES, JUSCELINO KUBSTCHEK e tomando parte em

todos os comíc1os quando mais duramente foi atacado o Movimento de 31.

de Março. '

- Nas vésperas da publicação do, ATO INSTITUCIONAL No 2, ajudou a

lerrubar uma proposição apresentada pelo Deputado GETULIO VAZ, em que

lava um voto de congratulações ao Presidente da República e à Revolu-

ção de 31 de Março.

- Simultâneamente, dando cunho acentuado à posição enti-revolu-

cionária e ludoviquista, ajudou seus companheiros do extinto PSD, à a-
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provarem uma de congratulações "«o Sr. PEDRO LUDOVICO TEIXEIRA,

3 - 0 jornal "O POPULAR" de 14 do corrente, publica o Seguinte'çom'í

relaçao ao Sr. IRIS REZENDE MACHADO e seu possível futuro secretariado: '

"IRIS E ALGUNS NOMES" , '
O Sr, NION ALBERNAZ deverá ser o Secretário da Prefeitura, ségug

do deixou a entender o Sr. IRIS REZENDE, ao confirma: que já formulara

convite, não mencionando o posto, porém reservado ao ex-vereador que É

foi um dos principais coordenadores da campanha eleitoralldo Prefeito

eleito, Também ao vereador LUIZ AUGUSTO SAMPAIO está reservado uma fun

ção de relevo na futura administração mun1c1pal, assim como ao Sr UAS-

SI GOMES DA SILVA; ex-presidente da UEB., .

- O Sr IRIS REZENDE MACHADO é filho defamília rica., Seu pai e ir

3 mão fazem parte do trustda carne em Goiás,

A - Tendências: carreirista e oportunista, Proclana-se maurista e

e com isso cºnquiàtou as boas graças do Senador PEDRO LU-:

"DOVICO para ser candidato à Prefeitura de_Goiânia pelo PSD, aliás é a- é

' migo de fato e companheiro do ex-Governador MAURO BORGES e todos os

seus assessores políticos são'mauristas. "Como acontece com o Sr., PEIXO "

"7. TO DA SILVEIRA, candidato do PSD. a Governadoria do ESUãdO, conta com o

apôio dos mauristas e Juscellnlstas, assim como dos elementos de es-.

querda e ainda com o PTNedo Diretorlo Metropolitano do PIB, Não tem

escrúpulos nem compostura;-lança'na luta tudo que pode, " E

- Foi vereador'(1959/1962_e.atualmenté é Deputado Estadual, pelo

PSD, No Govêrno MAURO BORGES  foi“lídér dabancada governista na Assem

bléia Legislativa e depºis Pres1denteda mesma Assembleia. Conta atualí;

mente 31 anos de idade. _ [B! ! !

> Filiado ao PSD e pertencente à llnha ortodoxa do Partido, chefia_

do pelo seu Presidente PEDRO LUDOVICO.IL1gado ao ex-Governador MAURO "

BORGES, A maioria dos seus assessores políticos fazem o sua campanha

na base do maurismo, dandó-lhé um sentido "revanchista" . Pessoalmente

"pratica o popullsmo demagoglco, com desfile de carroceiros" (pagos),

alimentando-se de sandulches nos bares,andandode bicicleta ( apesar

de ter automóvel e peruencer à família rica e ser Deputado Estadual),

e outras coisas mais. Ambicioso e muito ativo, tudo indica que preten-:

de fazer na Prefeitura, se eleito, um trampolim para postos mais altos.

. - Nunca realizou nada em'benefíçio do povo e da cidade, nem como

vereador, nem como Deputado'Estaduaia'Vemhfazendo campanhaipara a Pre- :

feitura desde que se elegeu Vereador. Tem fôrça no bairro de Campinas

"onde reside invocando sempre o. balrrlsmo 1ocal e a-rivalidade existen-

te entre aquéle bairro. (que3a foioldade "antes da construção de Goiâni

a) e o centro..
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(Continuação do Informe no =D/2-DP,
| E. V).?

- Distribuindo à carne à população pobre . em fila a porta de"

seus matadouros, o Sr ORLANDO, através de prepostos, acentua os peri- .

gos da vitória de uma candidatura revolucionárs pois, enquanto  éle

consegue dar carne de graça, a população continua pagando 1,500 cruzei.

ros o quilo, Mas PEIXOTO e IRIS, acentuam, como homens de grande cora-

ção, dão carne no lugar da Revolução que somente serve para corta a,

carne de Brasileiros, nas torturas dos cárcere:. - ' Z

- 0 jornal "CINCO DE MARÇO", em sua edição de 11 de novembro do

corrente ano publicou a seguinte matéria: $

"Vereadores contra pobreza de Goiânia: $

BANCADA PESSEDISTA DERRUBOU A LEI QUE ISZNTOU DE IMPOSTOS TODOS

08 TRABALHADORES DE 2 SALÁRIO-MÍNIMOS. é -

Assessóres de IRIS inspiraram apresentação de nrogeto anulando

lei que beneficia a população pobre de Goiânis isentando quem ganha, a

té dois salários mínimos, do pagamento de impostos municipais.

Prefeito categórico: "isenção é ato social e humano e não permi-

tirei a revogação que vai prejudicar tôda a pobreza da capital".

1 Já se tem dito que a Câmara Municipal de Goiânia é um luxo caro

mantido pelo povo com sacrifício., E como todo 1uxo, inútil. Realmente, ..

cada vereador está ºanhando nada menos de (3 1196.0000 por mês e vai ga- '

nhar o dôbro em 1966.

3 para que? ;

Para votar leisinhas de favor pessoal e conceder títulos de "ci-

dadão goianiense" a torto e_a,d1re1to. Raramente aparece ali coisa que

se aproveite, ' Pins

Em ag05uo dêste ano o vereador ODON DE IORAIS apresentou um pro-.

jeto Util e de grande alcance social., Pelo mencionado autografo de lei.,

ficava isento de imposto predial urbano quem >ossuisse um único prédio

cujo lançamento anual fôsse igual ou inferior ao salário-mínimo local,

e cujas rendas não ultrapassem o valor de dois salários-mínimos. Esse ;

projeto foi transformado emilei em setembro Último e nada foi mais jus

to e mais humano, & 2 !

POVO E A PM BENbFICIADOS !

Com o projeto de ODON DE MORAIS grande parte da população goliani..

ense seria beneficiada e a renda municipal não seria afetada sensível-

mente conforme câlculosjlevantádos pela Secretaria Municipal da Fazen- "

: da, 5 ! ! E

Aquela Pasta Municipal esclareceu que -o lei só atingirá a popula .

ção que realmente não tem recursos para paga' os "impostos devido ao mu

nicípio e que todos os anos é lançada na dívida ativa, acarretando 1

com a execução judicial novas despesas para os cofres do mun1c139.
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O projeto foi aprovado por unânimidade e sancionado pelo Prefei-

PSD ENTRA EM CENA

Assim que delineou a vitória do Sr. IRIS REZENDE MACHADO, - * uma

cia e Adão Silva, &

messas de redução de impostos, Lins

PREFEITO VETOU ;

um ato de justiça social e que a sua revogação atenta contra os inte

rêsses publicos, pois a materla vem em socorro nas classes menos favo .

recidas e daqueles que mal ganham para atender às minimas exxºenc1as

familiares, o prefeito Hélio de Brito vetou a revogação das isenções

de impostos anteriormente'concédidas pela Câmara e revogadas, pelo

] 5% projeto do Sr EDMUNDO ROCHA depois da vitória do Sr. IRIS REZENDE MA- '

4! CHADO,;

maneira nenhuma serão prejudicadas,mesmo porque, na maioria dos ca-

contribuindo apenas para engrossar a lelda ativa do Munlclpio.

ra pagamento de impostos" - concluiu o Sr. HÉLIO DE BRITO".

CONSIDERAÇÃES

CHADO com sua esmagadora vitória no pleito mun cipal da Capital do Es-

"tado passou a constituir-se no maior intérpreto do ex-PSD estadual,
  

portanto o homem de maior prestígio e confiança do Sr.

tendo inclusive assegurada a sua candidatura ao futuro pleito estadual

. com o irrestrito apóio do Sr PEDRO LUDOVICO.,

Constitui-se ainda no elemento aglutinador das fôrçasanti e con

que, conforme temos cggyec1mento, serão escolhidos, dentre os maiores

esquerdistas e agitadores da Capital.,

 

das primeiras providências do PSD foi promover a revogação da lei., Cou

be ao vereador EDMUNDO ROCHA que se diz candid=toa deputado estadual,.

a triste missão de propor a medida da revogação, acompanhando-o na in- .

feliz tarefa os vereadores Luiz Sampaio, Evaristo Martins, Bianor Fer-

reira, João de Paula Teixeira Filho, Cirineu Gonzaga Moisés Lima, *Carg!

& ;

1 a Nos bastidores da Câmara Municipalcomentou-se que o projeto do

É - _ Sr EDMUNDO RÓCHA, (que andapelos bairros dizendo-se amigo dos pobres)

foi, como não deveria deixar de ser, inspirado pelos assessores do Sr.,.

' IRIS REZENDE MACHADO, jã'esquecidos (2a demagogia eleitoreira, das pro—º

à Esclareceu o Si.; HÉLIO DE BRITO que as finanças. municipais "de "

sos, as pessoas beneficiadas nao estão em condàçoes de pagar impostos,

"Seria um verdadeiro absurdo levar os seus casebres a lellao pa-

Pelo exposto acima nota-se claramente que o Sr IRIS REZENDE MA- .

PEDRO LÚDOVICO,

Dizendo que a lei que beneficia os bairros de Goiânia constitui

  



 

 

No intuito de ganhar eleição vendeu carne a prêço inferior ao

da tabela, tornando-se o grande defensor e amigo d: classe pobre, E-

leito Prefeito, sem ainda haver tomadoposse, sua primeira preocupa-

8 s s 1 [ s s 3 4 s é 1 -
ção, foi anular uma lei cuja finalidade unica, e exatamente benefici-

ar a pobreza goianiense,

 

O interrompimento de sua carreira política no momento,. viria

constituir-se no afastamento completo da oligarquia ludoviquista no

Estado de Goiás e ainda, a total desaglutinação das fórças contra-re-

volucionárias aqui radicadas,

- No dia 1o de fevereiro por determinação de IRIS REZENDEMACHA

DO, segundo origntggãquÉv?EQBÇ LUDOVICO TREIXEIRA, a Câmara Municipal

E de Goiânia, elegeu uma mesa diretora de trabalhos co os elementos

mais ludoviquistas e comunistas conforme provaremos baixo; ,

- PRESIDENTE:- LUIS AUGUSTO SAMPAIO - Vereador comunista qualificado

. pela Auditoria da 12 RM, entre os 146 elementos envolvidos em ativida

des subversivas no Estado de Goias. !

1o VICE-PRESIDENTE: TABAJARO FRANCISCO PÓVOA - Elemento comunista con

fesso, pertencente ao partido comunista e da mesma forma que LUIS AU- .-

CUSTO SAMPAIO, indiciado entre os 1/6. Durante a fase dos IPMs, junto '

à documentação apreendida e pertencente à Secretaria co P. C., foi a-

preendida uma "AUTO-CRÍTICA", pertencente à TABAJARA 1 ÓVOA,

2o VICE-PRESIDENTE: MOISES GONÇALVES LIMA - Elemento extremamente lu

doviquista, tendo sido inólusive jagunço de PEDRO LUDCVIGCO,

1 o SECREZÁELQ: ADÃO SILVA - Elementoradicalmente anti-revolucionánl

o, tendo feito várias vezes inclusive críticas aos resultados dos IP.

Ms, levantando publicamente suspeitas quanto à honestidade de propôs; f

tos dos encarregados dos mesmos, le

20SRCRETARIO: CIRINEU GONZAGA - Elemento praticamente analfabeto e'

que segue a orientação de PEDRO LUDOVICO, | '

32 SECRETÁRIOº EDMUNDO «ROCHA - Apontado ultimamente como llgado ao

Partido Comunista, tendo sido visto várias vezes em companhia de AMÉ-

RICO VALENTIM, É o que mais viobentamente ataca o movimento de 31 de

Março em seus discursos. Discursou, por exemplo, contra o Cel MEIRA

MATOS, quando da INTWRVENÇÃÓ FEDERAL demonstrando publicamente verda-

deiro ódio aos militares. Apos a vigencia do Ato no 2 assim se referiu

com relação ao Presidente CASTELLO BRANCO,..." a permanência do atual

PRESIDENTE DA REPÚBLICA no poder é CONTRA a vontade do povo...!"

- Elementos subversivós,observados assessorando IRIS REZENDE MA

 

 

CHADO, ! | | !

SEBASTIÃO DE OLIVEIRA CASTRO FILHO - Elemento que aparece no re

latório da DOPS-GO enviado na presente data, por atividades subversi-

Vas. Elemenuo que era um dos "assessores diretos de MAURO BORGES pos
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comícios e em atividades comunistas,

: O. Sr, CASTRO FILHO foi designado para a Chefia do Serviço de RELA-

COES PÚBLICAS da Prefeitura. i

JOXO ALMY - Comunista com vasta atuação no Estado, tendo sido 
Presidente da Associação dos Servidores Públicos do Estado e fugido

1030 após o movimento de 31 de março.

Está indiciado entre os 1/46 elementos qualificados em JUIZ DE FORA

por atividades comunistas no Estado de Goiás,

JOÃO DIVINO _DORMLES - Comunista ligado à JOZ%o LLMY, extrema-

mente revoltado com o movimento de 31 de março e também indiciado en

tre os 1/16 de JUIZ DE PORA,

- Foi empossado no DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ITRUNSITO, o Sr.

JOÃO MIGUEL DE LIMA,

O 317, JOÃO MIGUEL DE LIMA é Secretarlo do Sindicato dos Motoristas

de praça de Gºlanla, Slndlcato êsse dominado pelas esquerdas desde o

tempo do Govêrno do Sr. JOÃO GOULART, G

Foi o Sr, JOÃO MIGUEL DE LIMA impôsto ao Sr IRIS REZUNDE MACHADO, pe

lo Se, SANDOVAL FLORES, Presidente do Sindicato, numa lista de !; no-

mes de clementos de absoluta cónfiança do Sindicato.

Devemos ressaltar que o. Sr, SANDOVAL FLORES, é fichado por atividades

subversivas com intensa atuação junto à extinta C.,G.7.

Durante a fase da Intervenção Federal, esteve preso por atividades

subversivas desenvolVidasrcóntra a saída do Sr. MAURO BORGES do "po-

der. a a

- No ato do recebimento do cargo de SUPERINTENDENTE da PAVICAP,

novo órgão criado por IRIS REZENDE MACHADO, em certo trecho de sua

oração, assim falou o Sr. JOSÉ ALVES PEREIRA..." espero contar com a .

colaboração de todos os funcionários, a quem darei também apoio e am .

pla liberdade, afirmando mesmo, NENHUM SERVIDOR SERÁ CERCBEADO EM SUA

IDEOLOGIA POLÍTICA,.." (Transcrito do jornal "Folhas de Goiás" de 9/

ACIOLI LINHARES - É elemento Vinculadovãs esquerdas, sendo o

seu pai JAGUNÇO de grande fidelidade à PEDRO LUDOVICO. E

Durante a Intervenção Federal, ACIOLI LINHARES esteve prêso por ter "

estado envolvido nas atividades de defesa do Sr. MAURO BORGES e ha-

ver participado do episódio da agressão desencadeada contra o Cel

PEIXOTO, portador do Decretode Intervenção Feder=l1. Era elemento de .

absoluta confiança de VALTENO CUNHA, ex-deputado atingido pela Revo-

lução, por suas atividades subversivas. É Chefe de Gabinete de IRIS.

2 F A é
Segundo informes constantes, está se formendo no Governo Muni-
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'cipal am A'quisto" anti-revolucionário,

São constantes os informes de aproveitamento de elementos de esquer- ..

"da e anti-revolucionários por parte do poder público municipal. Os

elementos mais fiéis aos senhores PEDRO LUDOVICO e AURO BORGES são

aproveitados por parte do Executivo Municipal,

O Legislativo Municipal por sua vez, sob orientação direta do Sr. I- .

RIS REZENDE MACHADO, está sendo dirigido dentro de una linha visivel

mente comunista, M

Na tarde de ontem fomos informados, seguramente, que o Sr IRIS REZEN

. .DE MACHADO e o Gen BRUNO FRAGA RIBEIRO, estavam trabalhando intensa-

mente junto aos vereadores,. inclusive até com press”cs, para que os

mesmos assinassem um manifesto a favor . do MDB, Tal conte-

ea ria expressões da seguinte ordem' "à favor da redemçcrgtlzaçao do

ÉQ ! País", "A favor de melhores condlçoes de vida para o trabalhador" can

i visivel fundo anti-revolucionário.

- O informe em questão foi confirmado com o lançamerbo do seguinte ma

nifesto por partedos vereadores ligaaos ao Sr IRIS ?EZENDE MACHADO'.,

Rá "Fiéis à campanha política desenvolvida em Pról da candldatura

"- 'do atual Prefeito IRIS REZENDE MACHADO, vem lhe dlà,unsando todo a. |-

" poioa Câmara Municipal, """"" L : Ade

Em faceda situação política nacional, com profundos efléyos na eco

nomia popular, resolvem lngressar no MDB, único instrumento valido 2)

"inomomento, para a luta pela redemocratlzaçao do País. FSK

Nêste sentido lutarão pOr eleiçoes livres e diretas, pelo restabele—'j

cimento das franqulasrdemocraticas & pelas liberdade: publicas.

! Lutarão'pelo melhoramento'dás'cóndíções'de vida do t:-balhador do

q E campo e da cidade, que no momento lutam com enormes cificuldades pa-

: ra se manterem com dignidade,- E

Ratificam as p051çoes tornadas Delos senadores, deputodos federais e É:.

estaduais, que com desassombreo; desde a primeira hors preferiram ficar

ao lado dos que lutam por uma verdadeira democracia, mesmo que para

isso tenham que deixar a sombra çômoda dos govêrnos Estadual e Fede-

ral. o Saas A !

Para esta luta convocam o povo em geral para, respeitando os limi-

tes que as leis lhes permitem, mostrarao Govêrno que o povo bra511a.

ro deseja uma Pátria verdadeiramente democratlzada." |

Subscrevem o manifesto os. vereadores'í',b

. EDMUNDO ROCHA - Pila

"ADÃO SILVA

- MOISÉS LIMA

"EVARISTO MARTINS

,.JOÃO DE PAULA TEIXEIRA FILHO

.IÉIFRANCISCO CHAGAS FREITAS1

"-O CIRINEU GONZAGA
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LUIZ AUGUSTO SAMPAIO
BIANOR PERREIRA
TABAJARA PÓVOA

OBS: Dessa forma o MDB passou a ter maioria na CAMARA MUNICIPAL.

O Sr IRIS REZENDE MACHADO, Ex-líder do Sr MAURO BORGES, na As-
sembléia Legislativa fez sua campanha política em têrmos extremamen-
te anti-revolucionários e ludoviquistas .,
É infiltrente e afirma haver conseguido com o Marechal RIBAS promes-
sa de um auxílio federal no valor de 5 Bilhões de cruzeiros e que O
Marechal RIBAS estaria trabalhando nesse sentido, atualhente junto
aos órgãos competentes., Comunicou a poucos dias a Prefeitura Munici-

pal, que segundo consta está sendo orientado pelo Sr MAURO BORGES,

que inclusive voltou para Goiânia.

Os Srs JOXO DIVINO DORNELES e WALTRUDES CUNHA , já tentaram anterior-

mente envolver o Sr ALOYSIO JUBÉ tendo o-inquérito a respeito sido de

parecer contrário aos denunciantes.

DADOS A RESPRITO DE IRIS REZENDE MACHADO

Foi Vereador na Capital no período (1959-1962) desenvolvendo

suas atividades políticas após a eleição do Sr. MAURO BORGES, exclu-

sivamente em benefício da polítiéa nefasta do Ex-Governador.

Naquela época dizia-se "LÍDER DE MAURO BORGES NA CAMARA MUNICIPAL"

"Foi deputado estadual e como tal prosseguiu em sua política à.

favor da comunigzação maurista do Estado, Era de absoluta confiança

do Sr MAURO BORGES e como tal foi: '
LÍDER DO SR MAURO BORGES: NA ASSEMBLÉIA
PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA,
Em virtude de sua profunda submissão ao Sr MAURO BORGES e a

política esquerdista era conhecido o Sr IRIS REZENDE coro "0 MAIS CA

RO CONTÍNUO DO ESTADO", MENINO DE RECADO DE MAURO BORGES etc.

Nondia=31l de janeiro, foram lançados panfletos pelos comunis-

tas, com ataques violentos ao movimento de 31 de março e ao Dr.

VIO LAGE SIQUEIRA, No mesmo dia tomava posse, também em Goiânia, o

Sr IRIS REZENDE MACHADO, Nenhum panfleto comunista foi lançado con-

tra a sua pessoa. A e t fds 2

   



 

! : No ato do recebimento do cargo de SUPERINTENDENTE DA PAVICAP,

"novo órgão criado por IRIS REZENDE MACHADO, em certo trecho de sua

oração, assim falou o Sr JOSÉ ALVES PEREIRA..." espero contar com a . ;!

colaboração de todos os funcionários, a quem darei também apoio e am

pla liberdade, afirmando mesmo, NENHUM SERVIDOR SERÁ CERCZADO EM SUA .

IDEOLOGIA POLÍTICA..." (Transcrito do Jornal "Folha de Goiás" de 9/

2/66), B

ATIVIDADES ESTUDANTIS

Continuam os estudantes mais radicalmente anti-revolucionários

trabalhando ativamente para que os estudantes de Goiânia também se

solidarizem com seus colegas mineiros e paulistas.,

Com relação a êsse assunto, os estudantes CARLOS FERNANDES DE MORAES

e ANTÓNIO GRACIANO NETTO, elementos visivelmente esquerdistas, estão

distribuindo panfletos, na Faculdade Católica de Direito, procurando

congregar seus colegas para uma passeata de protesto., |

Conforme já fizemos constar anteriormente estão os estudantes encon-

trando pouca receptividade para tal:mov1mento e na coberturada

imprensa local., '

Existe no momento em Goiânia, um indiàfarçavel entrosamento en

tre os estudantes esqueraistas e antl—revºlucmonarios com o Prefeito

Municipal.,

Desenvolvendo a Prefeitura local uma campanha de limpeza pública, in .

formou—nos a Diretora do Liceu de Goiânia, que o grêmio do colégio

por intermédio de um aluno esquerdista de nome GESSÉ e que também é
* s # s © - 4 3 +
funcionário da Prefeitura, tentou pressiona-la para que desse cober- .

tura à cempanha da Municipalidade da seguinte forma:

Durante uma semana, durante as aulas o colégio deveria forne-

cer grupos de 50 alunos para limpeza das ruas da Cidade,

_ Segundo a Diretora, dado o absurdo do pedido, negou-se atendê-lo mes

mo sentindo que estava correndo o risco de sofrer campanhas por par-

te dos comunistas e esquerdlstas. (Anexo, copla do ofício contendo o

pedido do Prefelto, sem maiores detalhes e que foi entregue à Direto

ra pelo estudante GESSÉ) , Qd

Poucos dias após tal acontecimento, os estudantes iniciaram uma cam-

panha contra a Diretora, tendo lançado.pela imprensa locel o seguin-

te, numa primeira oportunidade, ao tentar a Diretora uniformizar o e

ducandário:

. "A DIRETORA DO LICEU DEGOIÃNTA ESTÁ EXIGINDO DOS A UNOS COMO

PARTE DO UNIFORME, SAPATOS MARCA VULCABRÁS, OS ESTUDANTES A-

CHAM O PREÇO DO CALÇADO MUITO ELEVADO E PARA DIMINUI-LO VÃO

PEDIR A DIRETORA QUE DESISTA DA SUA COMISSÃO NAS VENDAS",
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(Continuação_do_Informe_no______ Mlaraseasa cesso euau )

CORRUPÇÃO NA METAGO - METAIS DE GOIÁS S/A

A imprensa local noticiou fartamente, inclusive apresentando

documentos, ainda por ocasião do govêrno do Marechal RIBAS, que esta

ria havendo CORRUPÇÃO nos negócios da METAGO e que o maior responsá-

- vel era o próprio Diretor Presidente da Companhia,

Na ócasião, o fato provocou um verdadeiro escândalo por envolver pes

scas de inegável reputação no Estado, tendo inclusive provocado um

manifesto violento do então deputado federal ALFREDO NASSER cm defe-

sa da honra dos atacados,

0 Marechal Ribas mandou instaurar um inquérito para a apuração das

denúncias tendo o mesmo sido acelerado após a posse do Dr OTÁVIO LA-

GE e em vista de novas denúncias surgidas,

Agindo com maior presteza, a Procuradoria do Estado levantou um de-

terminado número de provas e de acôórdo com elas, pediu ao Governador ©

o afastamento imediato de tóda a Diretoria da Metago. |

(Anexo, documentos sobre o assunto).

 

A comprovação da corrupção provocou certos descontentamentos entre

políticos, principalmente entre certos grupos da extinta UDN mais lá

gados ao Sr WILTON DE ALBUQUERQUE.

O Sr IRIS REZENDE MACHADO, Ex-lider do Sr MAURO BORGES, na As-

 sembléia Legislativa fez sua cempanha política em têrmos extremamen-

te anti-revolucionários e ludoviguistas.

É infiltrante e afirma haver conseguido com o Marechal RIBAS

'promessa de um auxílio federal no valor de 5 bilhões de cruzeiros e

que o Marechal Ribas estaria trabalhando nesse sentido, atualmente

junto aos órgãos competentes,. Comunicou a poucos dias a Prefeitura

Municipal, que segundo constaestá sendo orientado pelo Sr MAURO BOR

GES, que inclusive voltou para Goiânia.
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5 - RELATÓRIOS

Relatório de Informações de 23 de março de

1966

Relatório da Situação Política do Estado de

Goiás, Jul 1967

Extrato dos Arquivos do SNI/ABSB

Extrato Prontuário do CISEx no 328

Extrato Prontuário do Ministério da Justiça
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E quaes e € % * A 1 .Á no f5)- quo sosia compreênda a Tazho des Profeltos co MD
ti vm 21 pile, 3) r fm doe ++ -do aderirem co Covôria do &:cf,uo Poracita wofiu& ;hn.nuuLud*54 < ! - aa, 4 Yearnão t0rica condições de aduinist?=r es municínica, Pez iscoos att #» A m I mas! ae da Amesmo, Gorclcua a todos pera voltoros co "ninho antigo" corem N:+ «A em R2 4a 3 ea x Dorm &,
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mwmwamwcw da datam 9 que dos 222 municnios cu 111 vensou o

 

    
 

MB O qua en 1649 o posultaco vai sem clforente, pois os ven
onmom dO Namo» serdo, Pnadwcznurz.trcu e3 vencesdoras de en-eee

6)- niniao mais, afírma o Se IRIB ELHALO, nas suas felas,
qu3 0 Coverusdor do Estado e a Revoluglo, conbsotou a oliçer-
quina do Senador PADRAO LUDOVICO, oligaSuula cessa que nunca e-
sistiu, os, na roali£ado, e aro 333».;pnnuu.04 Coifa é oha 2a T « , Noi 274 a 7 A4 e 4 A02 (4.410 (12 349098 rontando a cua em:gpwmczqnso £0=
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1a a oHUUUmupc :r:c.:<:o POLLYICA a qro as maOqu 465%awnuw

1)- aponta, corofato .scrw*4o da Pavolução e do Covêrro do Ista
. do, a da Sr HÚCÃO ?&H-;5;pu»hwar rolo Coyvàrro Teca
ral pora trã do Benco jo Eracl1, homem acwngao qua
trviu, na noscra função, se Covôras Jeo"GOULARY e da quel,

rolo músno motÃYvo, fôrarwmunn pela CovLr2o ºcwoano.

2) - ataco cos cnnufnSVos

Montado, escim, o Pinto da campanha do MDB, os componentes do Pop
<tldo aryeginsiiter, ªqusowcagzozaq33<>u todos es elementos qu10 na:,u
tsn a Revolutio e a Covérna do Cyrfpc LAGE, fm trabalho-

   

 

 

eo da esvazinr a eausa revolucionária e a aaaaumnnrj donadafrgçuç
do Estado, loventando a bandeira do reovenchiso o da retenada do als

Assim, nota-se a nção dassoguintes pessoas na sua noamwwaçco»
conhscidos esto corumnistas:
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LUIA GAMPAIO, wuoarados da frofeitura do Coinia;

nuruupo 805 SALTOS, Presidente ca PAVICAP;
1% PIMQOA do Coy IIAUAO SOROZÍ;

LO Via dá Nauru! 3 t.!fiãmànw dn Cx Ze kºm"
025, fasendoiro e tio co CovH.URO BORGISu

EÇÃICO Mpwncrr» Bputsdo Eatadusl
ALMIR wmwwuuco - GXx-Vice modowunro: do Estado.
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IRIS REZENDE MACHADO

 

Advogado, Ex-Verçador em Goiânia, Ex-Deputado Estadual e ex -

Presidente da Assembléia Legislativa de Goiás. Foi líder do Governa

dor MAURO BORGES,

 
-- |- Político aventureiro, carreirista e subserviente. Demagõzo, ado

I p 5%103

 

ta a tecnica de Venio quadros,Impressionando a opinião pu com
gestos e atitudes espetaculares. jovem, muito e ""não
perdeu, ate noje, uma e ?“”.B'ªªd14r.7 rem

:-o

seiosrenomememescromos puesto

É --S5 É— Ingressou na olítica cortejando JANGO, ainda Presidente do ex-
PIB, Depois en"g"a"ã'oT-"s'e" no srupodaePedroLudovico, ingressando no
extinto s ] vONTOu entao com a simpatia pessoal da senhora Gersina
Sorges Teixeira, sendo-lhe facil conquistar, com esse apoio, posições
de destaque na direçao do partido, 2

&--é * restígio eleitoral, pois sabe agradar pes -
a2 mito alarde de sua origem

E requentou publicas,
cHeZíõã'ãªêãàãTªã?%%%&Hãíffg;iIfªãªou Diretorios icademicos Univer-
sitarios e foi elemento de projeção na Faculdade de Direito de Goiás
por onde se diplomou,

-- [- Na verdade pais têm fortuna. São fazendeiros, possuem uma
rospera propriedade rural nos arredores deGoiania e sempre atende-

ram todas as suas vontades.] Ainda estudante ginasi=no ganhou de seus
genitores um automovel FORD e deles sempre recebeu substancial ajuda
financeira para suas campanhas eleitorais. Essas, diga-se de passa
gem, eram cercadas de vasta cobertura publicitaria com vistosos car-
tazes a cores e fotografias bem estudadas.

2 pó R
”(LE bom orador popular., Seus discursos, no entanto, são vazios na

essencia e impuros na forma ramaEícaI. Éãs, portador de boa tonali
dade de voz, Émpressfõ??“%3€“qúe 6ouvem, embora nada digam de apro-
Veítavel e deutil. Eoi, nos primordios de sua víCaíªol tica,um dis
ipulo de entao Deputado Estadual LNTONIO DF REZENNE MONIEIRO, quand

& este, na fase aurea do peleguismo, distribuia favores do .e.
se preparsva para desfrutarmaisaindadaintimidade de JANGO. Da
mesma forma sabido e esperto, juntou-se ao sr.Pedro Ludovicoefoi.,
no governo Mauro Borges, uma d gratíssinmas pessoas, començal /

qu8 ae todgos os parque eseuautorizadoporta-voz
1a Asser 8 Yessa qualidade, coube-lhe a ingloria /
tarefa de defender os planos estatizantes do Governo e conduzir a md.

à oria parlamentar para a aprovação de todos eles.

3 «Chegou a ser conhecido, quando exerceu a liderançadeMB e a Pre
i sidencia da Assembleia Legislativa, como "Ofice-boy" do Governador ,
' exercitando Dem, e com elogio, sua cao de moço de recado. IMitTo

vivo, loquaz, inteligênte, de larga visão do futuro, quando trata de
assuntos de seu interesse pessoal e político.

SiW 2
> |- É sua meta, e disso nao faz segredo algum, ser GovernadordoEs

tado, retendia, pira tanto, fazer na,wrggeiturâ_demg93anía,uma_âg:
ministração "nos co Ovo", imprimindo-lhe um carater populis-

adrosfez emSão Paulo, adotando
eper intensamenteentreosincautos emenos avisa

dos., ]Essa pretensao esta sendo agora reformulada em outras bases, ja
que o" processo da eleição dos executivos estaduais e agora indireto.,

E %
|- Tem, inegavelmente
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(continua)
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d a 3.

ê,.XE—Liga-se noex-PSD, ao grupo do deputado ANTONIÇÉÇMÉQLHÃES e do

.- senador 305 TERTO: É'ããíãõºóEÉEÉãfwãõ€“ãõíggfjígªpríméifó”t
êà si-

o Vis astinte ma Prefeitura de Volania, evando"orreligionarios

a procura de emprego. Filiou-se ao Movimento Democrático Brasileiro

enele agrupou todos os vereadores que lhe dão integral cobertura na

Camara Municipal, 1tualmente presidida pelo Augusto Sampaio,

elemento atuante de esquerda, intransigente defensor do janguismo,in

diciado no IPM da subversão em Goias. " Qe,

& Ri A y s .A 2
B % ! *

Cost?» É—Fez sua camparhg eleitoral para a Prefeitura asombradosAiseus
eeo a www.—Aª: e R SS e

22 .

.

sos ãthZTGVUIUEiõãªrios so q" ataques ao President CASTELO BRACO.

. ,pelodeputado,AnisioRo-

cha. Teve, como lugar-tenente e coordenador das suas andanças elei-

pçlos bairros da Capital, o suplente de Deputado WALTRUDES CU

NHA, irmão do cessado Halteno Cunha e pessoa em Coiania identificada

. como ligada a âpntra—revoluçao.
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P

ie 7 3/.23 - a s

R5 [fintroduz subrepticiamente na administraçao municival elementçsl/

que, antes da Revoluçao, Os bairros je Goiania, , , como

s b a ti

e

aaaeee be a A

inocentes uteis de comum acordo com n. óri muitos de

es participando das greves

3) _) - qualquerpretexto.
2 i Rai da «é

3 L:— Não é comunista, nem socialista, nem esquerdista, nem janguista,,

_ nem Trabalhistae nem pes: dista,

|!o

quelhe convem. 7 4

' ao monopolio da carne, atraves deSeu Irmao ORLANDO C..RNEIRO DE REZEN

DE,. principal sócio de um dos, frigur ficos locais que controla todo

o negócio da carne nessa região. Porisso e que, de quando em quando,

organiza em locais distanciados do centro urbano, para a lim

peza de lotes baldios, distribuindo, aos que colaboram nesse traba -

lho, carne fornecida pelo frigorifico de seu irmao.

       
  

 

 
     

  

 

 

 

         

      
      

““.Í,Á;-De público, não faz comentário sôbreaRevoluçãode31.3.,6l1,mas,

em grupos reservados declara-se Trreversivelmente sojida 10 ao

senago, Pedro Tmdovico, a quem e O ,

f em maneiras especials para, ratar com seu eleitorado ,

' com pal.madinhas no ombro, peíguntinhas sôbre a família, risadinhas

discretas e promessas que dificilmente cumpre. Mesmo assim, ainda i-

lude a muita gente, "pois sabe conversar de tudo um pouco.

  
  

 

 
Ferva

das circunstancias, amigo pessoa che anãoqªgâmgwêwparííçêªgpydgxª;

. gomas das maiis importantesdecl90es. .) 12, a boca pequena, que 9 CX

Governador prometeu interferir âunto 50 Presidente da Republica

.

no

sentido de dar-lhe ajuda ginanceira, fato que resultariana abertura

2 de novas perspectivas políticaspara si, pois, com isso, saldaria to

É dos ogªcompromissos da mugicipalidade e se colocaria numa invejavel

posição junto a opinião pública do Estado. Seria esse um ponto de

partida para credenciá-lo a disputa da sucessao estadual, como candi

dato do Senador Pedro Ludovico e ponta-de-lança,do sr.Mauro Borges.

ª. O ro Li Obteve a confiança doMarechal RIBAS, de quem se dizia, apesar /

           

IN i
% e

,;AIÍ—fFaz oposicão ao Governador OTAVIO LAGE, mas tenta pggwjggggn_ os

meios una aproximaçao com o a lua efe Esta ua'&;1gyocandowawneées—

* Feggarito amppaOs "Twª'àíWS'Nthsv-r ««?”va temor? s pegos
opa Pepe ua moa"

sidade dessa aproximaçao
como necessária algglªãêgqªps—gggvçs e com-

- 51 emas dacidade queadministra._ 1o ªvia, todososseus

Nostilizam abertamente a situação política vigente e, eM

conjunto, trapalhamapenasnoSent. aro Prefeito,

.

. num

aponta-lo como cand dªggªggtggaªldas_forças anti-revolucionarias ao

Palacio dª;—Esmeraídqg,_“.l:>.* Eia ! 22 1 -o da

  

     

 

    

 

o

ntídode projei

Mtb toQªâmª%WãºâêªqªªªªªªªªªwººªiiiVªS,
já com o objetivo de

 

"(continua.

  



 

| eo

 

 

   
É jovem, goza de boa saúde, muito insinuante, sabe

te da mistificação. Tem uma boa conversa, corteja a popularidade ,

em publico, seja nos salôes da alta sociedade ou em

casas hunildes, tem boa penetração nos meios rurais, declara-se ho-

mem pobre, le pouso, mas discute qualquer assunto da atualidade, sem

que deixe transparecer qualquer desconhecimento do assunto,

--> [-Constitui hoje a esperança da ggprevivêggirvpgâígicqwgpwgenador

Pedro Ludovico, que da todo o savel apoio, o mesnoAÇçõn-

tecsado com Todo o grupo que se filiou ao MD sita com

ciáã6ST; Dores e esta muito atualizado com as opin

Governadorarespeito da situaçao náãíonalzl te 1.

-se, Coreano a sessampapago g badalado triosaato Banidos pela Nevolução e alguns delesoacom

              
 

 

 
panhamate noje.

Exercendo o mandato de Vereador, gagagtggàggªmãgwgglawaggb;ggxgr

WWidade,

_

Naoseconhecev projetodesuaautoris quetenha./.
erecido destaque especia ambem como d Em m ano como lider

do governo e um ano como Presidente da Assenbleia suaotuaçãofoi
absoluta v o pois limitava-se unicamente ao plano polí-

Lico, com discursos laudatorjos, louvaminheiros e bajuletorios ao Go

vernador Mauro Borges, que dele se utilizava para a defesa das suas
ambições políticas. 2a E

  

Durante o período da Intervenção Federal contraiu matrimônio " e

teve como sua testemunha, no ato religioso, o casal Mauro Borges ,as

tituindo-se a solenidade numa reunião a que estiveram prosentos to-

dos os anti-revolucionarios de Goias, para uma demonstraçãopublica

de firmeza e de coesão partidárias. Era figura da predilcoçao pesso-

al de Da. Lourdes Estivalet Teixeira e tambem da preferencia do

|

sr.

Ary Demosthenes de Almeida, entao Secretario do Governo.

s 2 * e
É protestante, membro da Igreja Evangelistada VilaCoimbra,mas

não faz praça da sua religiao,Ila e 2Deno ,umhyewgulºvparawxealiãà_

20 dos seus'OBÉ tivos DOliticos. Apesar de Bacharel em Direito,

nunca

_

advosou. do Rotary Clube de Goiania. Egêpx.xgíhioN/-

' do cargo de Prefeito Mªpiqggââzãdeixâªãgwàªgggªgwgyiçgrpplas opinices

dos srs.Nion Albernaz ePerseuMatias,seus Secretários da Iazenda e

da Educação, respectivamente, antigos colegas de Camara Municipal

mens envolventes, calculadosefrios. Essa ascendencia pessoal , e

%uâío patente, inclusive nosatos de rotina administrativa por ele

aixados. - ! B ! 2
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- Prefeito da cidade de GOIANIA

- demasoso

3
- lisado aos comunistas:

La -

faz-se cercar, através seu secretariado, por rotórios

elementos da es

O
s

- ligado aos cassa o £ a *
+

j 1 i ns e e ona da Prefe +ura
nomeia, sistematicamente, para cargos a Pré ra

& a

elementos com sançoõoes da Revoluçao

: %
- ligado à "Frente

ex- Deputado Carlos Murilo (pediu

A

divulgado para iludir Gover
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topa a ta atar e ana

1
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ri

-. elemento ligado a MAURO BORGES e PEDRO LUDOVICO

- eleseu-se prefeito como o candidato contra a Revolu
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- nunca aceitou insressar na ARENA para nao contrariar

nv
s s 3 I ni s

convicçoes anti-revolucionaárias

'in s+aura

EDBRO LUDOVICO

 

2 A 5

- aceita manifestações financiadas por firma:

terêsses na Prefeitura

- aceitou, para sua campanha de candidato anti-

+ A : 2 aaa a maes Tea de 3
cionário, um aviao equipado. Entre os finance

a a * a T + -

da aeronave estao o " Serviço Social Luto -

Ma

Funeraria e «
4

3 açao Arasuarina, ambos com comt

D fai tira

na Prefeitura

2 A e eb a pe. va RR nelo Gov

- é ligado ao Sr ANÍSIO ROCHA, afastado do IRB pelo Gov

ui Ama

deral, dada sua conduta naquele órgao
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é .- PROCESSO M, JUSTICA 57245 .- 4 JUL 69

contendo:

6.1 - Aviso no (391/CISEX -- 26 JUN 69

6.2 - Processo CISEX 00328 2 18 JUN 69

 



 

M
I
N
I
S
T
É
R
I
O

D
A

J
U
S
T
I
Ç
A

e

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

 

  

 

 

   

   

 

 

 

  

 

 

 

 

#
7 ª 4

Www sa a —
a + * - 96%

L! J

47 é)Á . à 32 A

RRS EX <

3a
% e ser "xy—u..”MYMMr'ZªuWM—“v—M"'>'

seem

Carimbo do S. C.

o Aleta

Anexos

*
2 .

Distri
buição

[

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Departamento de Imprensa Nacional - 17.556

  

Capa deprocesso-D. M. J. 838
 

 

i



vn$ . PRO. -ss. 139.32 P.+6S

Aviso no 3 9 7 RIO DE JANEIZO, GUANABARA

EM Z6 DE 60.4,“ DE 1969

 

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos térmos do Ato Com-

plementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o processo anexo referen

te a IRIS REZENDE MACHADO - Prefeito de Goiânia/GO, sendo de parecer

que devem ser realizadas lnvestlºaçoes mais detalhados que permitam

enquadra—lo, se for o caso, nas sanções previstas no ítem I, do arti

go 2o do referido Ato, suspendendo-lhe os direitos pc71ticos por 10

(dez) anos e cassando seu mandato eletivo, sem prejulzo de outra a-

çao penal de que seja pa351vel.

Aproveito a oportunidade para reiterar a / Exa os protes
no A

tos de elevada consideração e apreço.

Exmo Sr

Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA

MD Ministro de Estado da Justiça

 



 

MINISTERIO DO EXERCITO

Comissão de Investigação Sumária do Exército

INDICIADO: IRIS REZENDE [WET/%;;

A UT U A Ç A 0

Aos..2*.dias do mês de.....MAT9....do ano nesta
1 10 RTO DL JANETRO - Estado da Guanadar: A A4 07"S0anaio-aCOaaaas, antuo...98...63-Pl1a

e Soaaoe00aaaaaiiiadaaioeee mais documentos que a êste
da fre, co m

junto e me foram entreguêes pelo......27.G2)EE5CRETÍARIODLCIEEx.., do

que, para constar, lavro êste têrmo.
a a de SA Sa

Eu, IQuevaetantntaaadOtpdtAedias elaa, servindo

de Escrivão, que o escrevi e subscrevo.
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SECRETO

MINISTÉRIO DOEXÍÉRCITOEloa no

  

comISsãODE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIADOAXÉRCIIO(CISEx)

PROCESSO N - DR) 06 / Fey _/ 19 69

 

QuALIFIlIGASA1a

E.D I. C. 2a
Ro inicomensais

! -- HOME; IRIS REZENDE MACHADO

R Prefeito de Goiâônies - Estado de Goiás

- FILIAÇÃO:

- DATA DO NASCIMENTO;

.- NACIONALIDADE;

- NATURALIDADE;:

- ESTADO CIVIL;

e - RESIDÍNCIA;

- PROFISSÃO; - Prefeito

OUTRAS ATIVIDADES:

1309 e - #

OBSERVAÇõES:;: Não foi sancionado pelo AI-5 ate a presente data
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CONCLUSÃO

 

 

 

 

 

  

  

Josiªh dias do mês deM—jo ano de 19 69 '

na..Sala

_

dos.

_

Cenerais do Min do Exército, faço os
presentes autos conclusos ao _Sr Coronel Secretá .
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49MinExército___, mo
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MINISTÍRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE STIGAÇÃO SUMÁRIA DO EXÉRCITO (CISEx)

An dt Tomo-6B, &

   PROCESSO No

INDICIADO : IhIS REZENDE MACHADO

FUNÇÃO : Prefeito de Goiânia / GO

R E IL ai: é n I o

1.

- Corrupção política.

- Anti-revolucionário,

- Identificado com o grupo político afastado do poder em

Gois pela Intervenção Federal.

2. PROVAS

Ficha Informativa da 11a Região Milit=r,

3, CONCLUSRXO

Julga o Relator que o presente processo dve ser remeti

do ao Ministério da Justiça que, pela sua COMISSÃO GERAL DE INVES-

TIGAÇOES, está capacitado a determinar maiores investigações que

permitam enquadrar o indiciado nas senções do Íter I do artigo 2a

do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 19638, suspendendo -

lhe os direitos políticos por 10 (dez) anos e cassando seu mandato

eletivo, sem prejuízo de outra ação penal de que seja pascavel.

fe brt4
n Bda CELSO DE AZEVEDO DALTRC Jªmmgã'
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COMISSÃO D STIGAÇÃO SUMÁRIA DO EXÉRCITO (CISEx) 4 ZA

rio DE c anEiro,aB,/0/0UN/69  

PROCESSO No NW VG 06 FEV 69

INDICIADO: IRIS REZENDE MACHADO

 

FUNÇÃO: Prefeito de Goiânia/GO

SESSÃO: “tº“;

e px G I 3 i o Da G o M a a i o

AprOVar o parecer do Relator e sugerir ao Excelentíssimo

Senhor MINISTRO DO EXÉRCITO a remessa do processo ao Ministério

da Justiça, nos téêrmos do ATO COMPLEMENTAR N239, de 20 de dezem

bro de 1968.

 
Gen Div SYLVIO COUTO COELHO DA ROTA

  

LÁ ÃÁQ»Í'CHQ1LWO

Gen BdJÚWRITZAZB%HDO MANSO

hoE Aidatr

Gen BdCELSO DE AZEVEDO DALTRO &&

 

SECRETO



 

 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

GABINETE DO MINISTRO

DECIS%O DO MINISTRO DO EXÉRCITO

Aprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA

DO EXÉRCITO.

Remeta-se o presente processo ao Ministério da Justi

ça.

j" . de AdYWºC—Í Fxfç/

SECRETO
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PROCESSO No 57.235-MI 4 JUL 69
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

A
B
R
E

ny
ema

NOVOS DADOS PARA A ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS 4 U

COMPLEMENTATRES SOBRE O CIDADÃO:

IRIS REZENDE MACHADO.
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tem. s

' 25.12.62

|

IMPRENSA
Um dos deputados estaduais, eleitos

à |
7 de outubro/62, para a legislatura 1963/67, em

l é Goias.

Figura bastante conhecida nos meics

políticos, mercê de seus sucessivos exitos re-

1 tumbantes nas pugnas eleitorais. Antigo liGer es

tudantil, é político por vocação. Nas punultima:s

3 eleições gerais candidatou-se a Vereador a Cama

% ra Municipal de Goiania, pelo PID; sua eleição

% repercutiu em todo o Estado: obteve mais de um

milhar de wotos, quando bastavam 3 centenas ape

nas. possuidor da frieza de raciocinio político

A indispensavel aos que dese jam galgar os degraus

3 da política, logo conquistou o posto de um dos

principais líderes da edilidade, sendo eleito /

. Presidente, reeleito no ano seguinte., Homem nas?

cido para a política, candidatou-se a Deputado

É Estadual, elegendo-se com relativa facilidade,

e com um mérito invejavel: o mais votado de to-

dos. Recebeu votos dos mais diferentes municipit

os. Seu futuro se apresenta tranguilamente pro-

missor. Seu sucesso esta garantico por uma es-

tréla política incomum.

(Ref: FÓLHA DE G%IAS, de 25.l2.62).

8.11.,65

|

SNI/ABSB GOIAS 2

O marginado é Dep Estadual/G0, pelo

PSD, no Gov.Mal. RIBAS JUNIOR.

(Ref: Doc no 1 em anexo ao Pront: de Entidades

no 1454).

 

  

 

 

| 20.11.65 Informan- Consta que o margingdo fôz um con-

, te (carta)/chavo com a Ação Popular de Goias, visando a //

É da SS 17

|

sua candidatura a Prefeitura, Fazem sua propa-

4 ganda os indivíduos de nomes VUASSI e LUIZ ALBBER

[ To CORDEIRO (LUMUMBA), autores do plano de ação

[ do marginado na Prefeitura. Em uma entrevista W/

| na televisão, o margiínado declarou que estava

á sendo assessorado por jovens que trabalhavam 18

3
horas por dia, na elaboraçao de um plano de go-

vêrno e quem quisesse comprovar tal fato, Bra

só ir à sala 706 do Ed.Moacyr Telles.

(Ref: Protocolo 8588/65/89-17).

 

13.11.05 (Rol Inf O MARGINADO, candidato à Prefeito

102/9B1/65! de GNIÁNIA, iniciou sua vida política na UDN, e

do 102 BC

|

1950 a seguir, aderiua linha ludoviquista mais

fácil de subir na política local. $

f Como deputado estadual, foi

do Govêrno MAURN BORGES na AL e, posteriormente,

Presidente da Assembleia, tendo dado caber tura,

' naquelas funções, aos atos subversivos e .-.

l ! ª ª
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IRIS REZENDE
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MACHADO

 

 

 

 

“ Bla F- 2 i
D A T A | o a 1 a! 371 39 56 ric omeso eo tol d apoio demite empeno io Shoesds og h, Ian sa, tetrasere

- Continuáção- corruptos do então Gnvernador.
Pela sua fidelidade, foi indicadopor Pedro Ludovico, como candidato do PSD à //Prefeitura, dentro de uma linha anti-revolucio-

naria.
O marginado tem usado para coorde-

nar sua campanha, o comunista WALTHUDES CUNHA ecomo lideres dos bairros de sua candidatura, e6+
lementos comunistas e indiciados em IPMs.

Em seus comícios, quase diarios, oPresidente Castelo Branco, os Chefes Militares
revolucionarios, o Mal EMILIO RIBAS e o Prefei-
to local, são violentamente atacados, pois não
se conforma com a queda do Gov. comunista, de
MAURO BORGES, de quem era grande beneficiário.,
Ref: ACE no 11.276, de 12.11.65 - Inf no 608,

de 22.9.65, da iila RM).
 

15.11.65 ISNI/ABSB GOIÁNIA - GOIÁS

, Telex S/n9, de 6.10.65, do Chefe do
| SNI ao Chefe ARJ:

Nas eleições de 35.10.65, o margina-
] do, do PSD, foi candidato a Prefeito de GOIÁNIA
GNIÁSy tendo 26.912 votos.

| (Ref: Telex S/no9, de 6.10,65, da ABSB)

 
19.11.65! ASAPRESS GOIÁNIA

, O sr. IRIS REZENDE, marçinado, foi
? diplomado as 15 horas de hoje prefeito eleito

de GOIANIA, em solenidade realizada no Cartório
Eleitoral da lila Zona desta Capital.

| (Ref: not. da ASAPRESS de 5.11.65)

 

 

106,01,66 [lila RM/CMB GOIÁS

| (4-1) O marginado prefeito eleito de GAI-
ANIA, elemento ambicioso e que usou de todos os

I meins para se eleger, podera constituir um sé-
Pio problema para as autoridades federais e pa-)
ra o Governo de Goias, em virtude de suas liga-
ções com os elementos de esquerda e "ludiviquis-
tas", por deter, em suas mãos, 95% do abasteci-
mento de carne da cidade e devido as suas aspi-)
rações políticas.

 

(Ref: ACE no 135.352, de 28.12.65 SNI/AMJ - Infor
mação no 22/2-M/65-8/2-2, de 20.12.65 - Re
latório Periódico de Informações no 19/6547
CMB/lla RM)
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GOTÁNIA-GO É
Tem provocado comentarios a inicia-

tiva do marginado, com métodos considerados de-
magnªlcos, em operações de limpesa urbana, em
GOIÁNIA.,

O método acima, tem sido bem recebis
do pelos comunistas que o apontam como igual ao
adotado, com sucesso, na CHINA VERMELHA.

Existem comentario“, por parte de e
lLementos "de Direaitá", de que vultosas importân-
cias estão sendo gastas em campanhas pubLicita-
rias.
(Ref: ACE 18L/ABSB/66- Protocolo

187/66 - SS16) (PR).

 
09.05.66 SNI/ABSB GOTIÁNIA-GO [ %

Anexo, documento contendo dados so-
bre o marginado,
(Ref: Doc, anexo no 2).

 
16.6.,66 D2/MG

INF
|depois de vender ações para tólas as camadas po
jbres de GOTIÁNIA, fechou as porcas, sem dar satiq

ACE b7O/66 - SS17/1277/66).

Prefeito eleito de GOTÁNIA/GO. É a-
cionistasda COBRAICN que deu '"ESTNURO" em GOIAS]

fações e tem grandes dívidas na praça.

 

11, . 9,66 TiSNI/ABSB Prefeito de GNIÁNIA/GO. A primeira
mensagem do marginado a CAMARA MUNICIPAL, trata
de estatização do Serviço da C,pital, criando a,
PAVICAP (Superintendência de Pavimentação e O-
bras da Capital), dentro do escilo MAURO
(Ref: ACE 5113/66-Protoc.SS17 522/66) (Fs)
 

L

h

L

10,10,66

ESP/66

SNI/ABSB >

(A-1) DOClestudantes secundaristas de GOIÁS, o marginado,

Para a realizaçao do Congresso dos

teria prometLdo ajuda aos organizadores, atra-
vós de um "mutirão" marcado para o dia 18.9.66,
onde máquinas e operários da Prefeitura trabalha
rão para colocar o edifício -prédio estadual- d$
CGE em condições de receber os congressistas.
(Ref: 3319 no 1151,6/66).(Fp)

 

 

20.10.66 SNI/ABSB
(4-3)

 

Prossegue no desenvolvimento da cam
panha de envolvimento do Gov Est levantando a
bandeira do MDB. Obteve recurssos finandeiros d:
Gov Estadual, recebendo um emprestimo do Banco
Estadual de Goiás de Crf 150.000,000, com o ob-
jetivo de payimentar as ruas de GªIANIA, conse-
guiu que a rêde bancária financiasse aos morado
res para esse fim. Vem recebendo apoio popular
com característicovínculo da área ludoviquis tal

(Ref: ACE 5330/66 -SsS17 no 1789/66).(FW).

--
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cebe yisita de LUDOVICO,
ao me suo tempo,

sita o Governado
r OTÁVQÉ LAGE ., Nao comunga com

idéias comunista
s. Será bem recebido

_

na ARENA

para fortalece
" O Governador

? OTÁVIO LAGE

(Ref.: naP/66 - 8817/2991/
6
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29.11.66
pDOPS/RS
(2) numa caderngta

em podes 4o MAUR

RA, quando óste foi prêso pelo pOr3/RS

Consta ainda» a
ia

tecedentes
neste DOPS.

(REF: ACÉ lu.025/h/11
/66 - Inform cê

do EME , Da qual fora" Tran critos Co
T

obtidos pelo DOPS/RS) -
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"XZ6.12.66
TMPRENSA

0 MDB anunciou ontem *

 

ríodo de convocaçao
extraordin2

1a a

07
SIQIRA.

sia foi feito pelo PYes da Comissão de Constitu

ição e Justica Dep J05É parposa Ú19, marginar |

e
Ss2C BRAZ)

(Ref: Bol Inf nR 595/ZZ.LZ.
66 do sNI/ARI) (FE)
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IMPEZMA
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A

E
' piversas acusações

Va sendo feit

3

à conAaB de GOILÁNIA (60),
tiva

nal que tê? como Preso Sec da Fazenda
do Muni-

cípio, C* ticas qUe yão desde ao normas adminis

tgativas
no julgamento—de

propoutas
de

àe corrupçao
consisten

te na exise?

cia aos empreitei
ros [sTo] pagamento

e uma cota

a

para constitui
ção do "" igaixinha

" destinada
s;

a 3
presune

a custear * campanha
do 91

aoq que So

Tris Resende Machaão, marginado

,

à Governador

 

E 2A

do fotaão, ea toa Teo mp, (CNI/ABSB)
|

[o)

(rar: Bol Inf "o 276, às 17 ao **" de 67, a

snI/ARI) FC

15.08.67 IMPRENSA
0 Boletim informativ

o da «Prefeita

ra de GOIÁNIA 1a Ie ao Pro! 1a1o RESENDE

MACHADO , marginado,
a condição de candidato ©" l

1

|
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Continuaç

23,08.67

11.09.67

re
20 e e e'

IMPRENSA

! de agêsto de 19%67, versando sôbre a visita que fêz o

ficial do MDB a Gov de GO, com o apoio do Sen /
PEDRO LUDOVICO e todos os demais dirigentes si-
tuacionistas,i (0 POPULAR - SNI/ABSB)

SNíªããJ)Bºl Inf no 370, de 11 de Ago de 67, do

O Sr IRIS RESENDE MACHADO, margina-)
do, fêz uma visita ao SNI e conversoulongamen—
te com uma alta patente do Ex, 0 prefeito de
GOIANIA segundo se informa, resolve agora entra
na órbita dos "dedos duros" talvez para aplai-
nar o caninho que o leve ao Palac1o das EBsmeral
das, Curioso é,Aue O sr IRIS tem realizado uma
excelente gestão na capital goiana, título bem
mais respeitavel que qualquer outro para quem/
deseja angariar votos, (TI)

(REF: Bol Inf no 383, de 18 de Ago de 67, do
SNI/ARJI) FC

ja em mm ea de em em mm dm eo em em ee om ao am nm qm me (4 te ema no am ha ma em 22 na qe ee am dm em et de del es ec am do em to ma io em mo
Anexo, recorte publicado no "TI" de 18

marginado - prefeito de Goiênis - ao SNI.
(REF:; Doc., anexo no 3)(FAB)
 

03,10,67

E 20.10,67

3

!

IMPRENSA

SNI/ABSB

4

|-—————————-———-————-———-—-———-————_——————————-—_- ——————_—-—

ZVPrefelto de GOIthÃ/GO - concedida a um matuti
: no carioca, versando sbre o seu plano de admi

| (Ref. ACE No - Doc. anexo no

GUANABªRA

Em ançgexo, entrevista do MAXGINADO -

nistração 2 frente da Prefeitura daquela Cida-
dé. (DN de 05 Ago 67)

(Ref: Doc anexo no 11) (Fãc) "]

Anexo, cópia da Infão. no EDS/ABQB/
| /67, versando soÉre irregularidades praticadas
na COHAB/GO, envolvendo o nome do marzinado -
Prefeito da cidade.,

5)(a1)
 
, 20,10.657

01.11.67 |

t A [<a]

  

Prefeito de Goiânia/GO,
Designou SEBASTIÃO ARANTES, ex-Se-

cretário da Fazenda no Govêrno Mauro Borges pa-
ra a Secretaria de Administração Municipal; RU-
BENS CARNEIRO, ex-Secretário de “ducaçko de MB, '
para o cargo ãeSuperintendente da PAVICAP; RU-
RICO GODOY arquiteto, ex-Professor da *ucaltade
de ungenharla da UFG, exonerado pelo Govérno Re-
voluc1onarlo, para a assessoria de Plarsjamento !
da Prefeitura.
(Ref Infão 1584/2M8, dé 2 Out 67 - ACs 11823/67
5815/1H67/67). FN,

O Prefeito de GOIÁNIA, que ontem
circulava em BRASÍLIA a caminho de GURUPI, no

373S5. 1399ª 'P' Lg“

 
interior de seu Estado, informou aos curiosos

que a viagem e de mero recreio., Mas os observa i
 

 

| dores goianos afirmam o contrario e incluem ai

| excursão do Sr IRIS RESENDE (marginado; no pro !
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Continuação
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LAJE, o GOIÁS»

-

Inês, 71 de 23 Set 61)
(aC)

-"vor da Frente Am

aL - 6

' ! U

para |F o N T. E ão do "Sr OTÁVIO

    

 
Pronunciou-

se a favor

1

1

%REF: Infão 3583-01-68
ia

º â/ABSB/l/lz/óv - acE 13.101/67 -

ss 15/1893/67).
(57)

  

 

  

19.1.68 407/68 Prefeito de GOIÁNL..
é

Com relação ao 7000 ate convênio fcito com É

o BNH para a contrução de casas CA GOTÁNIA consta que, 3 .,9

da COHAB ostariam extorquindo -
patrocimr a cand

 ABSB

determinados elementos

firmas çnprcitciras para
dinhoiro das

do a Governador? do Estados

datura do margina

(am, a0r-198/68) MGF)
  

 

 

5,268

|

TiPRENSA
GoIÍnIA _

2

Observou o SY Trios
MACHADO

(marginado)
aque recentement

e manteve" conversa |

ções no RIO
com numerosas Autoridades

federais,

 noiusive é Min _A1PU
LIA e de todos 09%

encontrosAsa
iú francamente apojado como Prefei

to do coTÁNIA, E isto ocorre nao obstante

|

29

denúncias contra ele regularment
e feitas sle

SH, cujà'chefía,
ao que Sabe; nunca recgmen7/

1

dou ao Gov outro comporgarsnto
nao relações //

com a prefeitwa de GOTANA senao o da cordia-

 

lidade e do apol9: (o PopuLir - NÃGO|
A

(REF: Bol InfpSZ/SNI/ABS
B, de 2.2,60). (FK)

  

  
. Prefeito de COIANIA/GO. Instaurou

inquérito pare apurar irregularidades na COHAB/GO.In_

dicou José Braga Yilho e UASSY COMES DA SILVA pars a

COMAB/GO,
(REF: ACE 3309 e 3310, de 22.2.68-Infão 062 e 063/68) (F$B)

08 . 03.68 SNI/ABSB

   
 

            
20,03,68

|

IMPRENSA s GOoILÍNIA/GC

O Sen P2DR0 LUDOVICO, do MDB /

goiano, confirmou ontem qj;2 O candidato do Seu

partido a sucessão em GO0I.3, e 1970, será O

* Sôr IRIS RAIZTOS MACHADO, raprginado, atual Pre-

Peito de GOIÁNIA, (GL) é

RF: Bol Inf no 126, le. 18 de Mar de 68

do SNI/ARI) FC 3
,

-———-—--—
—————-———

—_-——-——-
——..__.._

__.-_—_._
-——_——_

  

R

, Ativid
ades do margin

ada junto
ao

R
Grupo Reonon

ico, envolv
endo elemen

tos do

meio polític
o © aâminisàragivo.

i (Ret. ACE Na 5516 68 - Infão. 121/10893/68) (78) S
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v ? f

datura do marginado ao Governo de GOIAS nas píQ
ximas eleições de 1970. Conta coima o apoio 4655
nador PEDRÓ LUDOVICO e é notória a sua idêntif;
cação com o grupo político afastado do pôder em
GOÍÍS, pçla Intervenção Federal., /informaçao
da refertncia, trata de suas ligacoes e do ano-
1o político a econômico com que conta para. al-
cançár o governo dê GOFAS,em1970,
(Rcf. ACE No 5516/68 - Infão., 121/13993/08)(FM) 1

e __ACE no 9177, de 15 Mai 68 
GOIÁNIA/GO

$. -. Omarainado é ,o mais sério candida-
to ao Governo de GOIAS, ja com a campanha desen
cadeada e reconhecido por PEDRO LUDOVICQ como o
caminho certo para o seu retorno ao dominio po
l1iítico do Estado.

(REF: ACE no 6665/68)

É cendidato ao Gov, de GOIÍS,
É o atual Prefeito de GOIÍÁNIA, Ligado ao Se-

cia osquerdista, Ligado à "frente ample" . Na impossíbili-
dade de concretizar seus objetivos, provàvelmente, procu-
rará stuar ne área subversive das esquerdas.
(REF: Relatório de Informações no 003/68 do SNI/ABSB -ACE
no ªªª-is. de 6.5.68)(FAB)

 

 

Circulam rumóres de quo o Prefeito /

IRIS REZENDE MACHADO marginado(«aba de ganhar

outro avião para sua campanha, cste do milioná-

rio SANCIEZ CALDEANO, qué dispõe de várias jazl

das de minérios em GOIAS, (O PO LAR-NAGO)

(REP: Bol Inf ne 260, de 5.,6,698 do SII/AUSB) TR

 

Atual Prefeito de COIANIA/GO, Requisitou,pa-

ra o cargo de Diretor da MBTAGO, o cideduo REGINALDO ARZ-

DIO, que foi indiciado em IPM, em 19%6);.

(REF: Relatório de Informações no 1/68 do Min Ex - I Tx -

ACE 836/68) (TAD)

 

BRASÍLIA _DF-

Deputado lança graves acusações aó

candidato do MDB IRBS REZENDE MAC ADO, margzginado.,

iraguarino deu ao Prefeito mil conigas com sua fa

ce e 10 milhões para a campanha rolítica em troca

38 auªçgãgfno preço das passagens. (CINCO DE MAR-
co - NÃGO),
(REF: Bol Inf no 292,de 24/6/68,00 SNI/ABSB). FT.

(I _ | A)

Está assentada, no MDB/GO, a candi3jf

ba sem mm ea ema 1a emo emo sm eta ami ua ama ema: emo ea Met r ermo mo no emo 1a ua aa tem em tea ema eso Em mr eo me im ma ram ema 1 eeo em era rea te e ma m mma eso mae

nedor Pedro Ludovico e ao ex- Gov MAURO BORGES, Tem tendêr
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2,5.,68 SINT/ABSB

08,05.,68|! CIE
Inforne

(A 1)

01,0668 SNI/ABSB

10.,6,68 |IMPRENSA

1 I:?Ér

21; ,06 268 Min Ex.

I Ex

. |126-06-68

|

IMPRENSA

|

17, 7,68

|

IMPRENSA

afemeas 

GOIAS 2

0 Goy OTAVIO LAGE no conversa que /

manteve com o Pres COSTA E SILVA denunciou ás
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Cont ............

|

atividades infidis do sr ANISIO ROCHA, Presideg!
te do Instituto Nacional de Ressêguros, afirian|

| do que o mesmo viaja pelo Estaio dizêndo-se au
| . teorizado pelo Ch do Gov Fcd a novas
|E s lideranças no !DB, consolidar a candidatura I-

RIS REZENDE MACHADO, marginado e Oferecer cobem

| turá "governamental" a quem incressar na oposi-

| ão, (PoP - NAGO) [
Ref: Bol Inf no 328, de 16.7.09 do

*É

 
' 06,08,68 ABSB/CNI Partíicivou de comícios organizados

pelo MDB/GO, no município de Ris Verde/G0, para
; o lançamento de sua candidatura ao governo de
! GOIÁS,

(REF: ACE no 13.899/68)., (FF)
amduma #99to uem uma 190 a 54 soh emo Pt aa esa uma emoe emo se m) hrs ama ermo era nara ent ao mos ento mm er er 2 coo rp Mto ma rca soo pra mu ua rar deo l ra mas ums so ta m us

-

a ra uem Mo so e era ea emo to que Imaeg Sm em mm ea *

15,08,68 Informe 191 Segundo o jornal "O Topular*" (de GoiáÃ- à
CH/68/1 Ex nis), o Serviço de Imprensa da Pref. de Goiênie infor-

mou que o epigrafado ganhou um avião CPSSNA 187, rece-
bido no Aeroporto Genoveva,
(RP: ACE 11.959/68) (FAB)
 

19,08 ,68 0 I E Doação foi parte de amigos de un avião !"

CESSNA 187", de ); lugaros, equipado con rádio,
(REF: ACE 10,798/68 - Info M,1/C18/68). __ (FZ)
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dirigentes de firmas concessignariasdo serviços

públicos da Pref. Mun. de GOIÍNIA, são apontados!

como principais financiadores do presente dado /

ao epigrafado. P

(REF: ACE 17.164/68 - Infão 394/A79B/68). (FZ)

; çwgngGgyugg corseguida por £
! ANLSTIO ROCA,provocou estranhez
É: [as C“ :.. WALL -L'Ih:'...«L.._ Cal—J 3 Jªi) ! -MJC(VN

2 que o episrafado vem desãe sua p :

; E # , o 3.4 e * »

3 Búblleaa, la a

i Ara) aa. 11 -- (ON

>; &: Au. 80 ea 24

o vem aausandr

; B
tleulaçoes po

g £ do Grupo anti-
a Ap lota os 7a e a Ta+ «4 mis é mad r
! 201 Vi “..—"fi“,Tfª.).i..k.<.."3.há.u.ulj'. .O e

! (REF:; AdR/16,.206/003(F0)

33 ! 32 2 $,

3 | infor. alivai
$ 19.09.68 SNI/gBSB à . Recebeu, emcerimonir publica, como

1 í (Infão) doação de admiradores, um aviao, o qual, no en-| . 9 9 4 a 1

1 3 tanto, ainda permanece em nome do seu antigo pro
| prietario, Sr. GILBERTO DE LINA.
| t WALDYR ROMA e ODIPOT SANTOS, ambos
4
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20.09.68

26.93.687

IMPRENSA

|SNI/ABSB|

(B-2)

1

« 47

a.r.s T ó r i c o >

sar seu contentamento com a cobertura que tem

aquele político lhe favoreceu apenetraçao em /
todos os setores de administração federal, na
GB,

de maio de 1968), (TZ)

GOIÁS, R
Candidato ao Governo do Estado de

GOIÁS pelo MDB, confidenciou que está derivando
para aceitação do sistema de sublegendas, desde
que o outro candidato seja o Deputado Federal /
PAULO CAMPOS, PAULO CAMPOS é de ideologia es-
querdista e participou recentemente de agitações
estudantis, 1
(REF: ACE no 18,3/10/68 ) FD

0 epigrafado fez questão de extravel .

recçbido do ex-Dep ANISIO ROCHA, Leclarqg,vque17

(REF: ACE 17.543/68 - "Tribuna de GOIÁS, edição

-|

 
30 Set 68 12 RX

N/)

GOIÁNIAÃo

Cópia em thermo-fax das notícias publica-
das na imprensa de GOIÁNIA, sôbre corrupção administrati
va, praticada pelo marginção, -
(RMT: ACE no 17,834/68 - Info no 405/68). FQ=
 
01.11.59 SNI/ABOB

(Infão)
p No documento de referência constem!

tópicos das declaragoeshprestadas relo epigga—
fado no dia 5 Set 65, sôbre sua posição políti#8 " a-. _ -yca., Uma análise da média do comportamento poli
tico do epigrafado nos leva a concluir ser seu
propósito uma aproximaçaoucom a Revolução.,
(RBF: ACE 20.916/68 - Infão no 555/68). (az)

 

19.11.68 SNI/ABSB
(NaAGO/NI)

GOTIÍÁNIAo
Ex-vercador de GOIÍÁVIA, ex-Dcp Est e atu-

al Prefeito Municipsl1 de GOIÁNIA; é fiílhe de M
CHADO GARNETRO e de GENOVEVA REZENDE CARNTIIO, Vários e-
lementos de antecedentes subversivos ou esquerdistas, /
hostis ao regime vigente, exercem cargos de destaque m
Prefeitura de GOIANIA,na administração do cpigrafado,
(No documento da referência estão relacionados os nomes
dos elementos esquerdistas).

(RTF : ACF no 20.915/68 - Infão no 554/68). =FQ
 
2.12.,68 IMPRENSA GOIÃS/GO

F Firma-se aos poucos a posição do Se
cretário NILO MARGON VAZ como principal none
na lista dos gue podem ser nomeado para substi-
tuir o 3»
feitura de GOIANIA, (POP NÃGo)'
(RBF: Bol Inf no 559, de 28.11.68 do UUI/ABSD)F
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| 3 rec bio, ,

'ÉIRIS'RÉSÉNDÉ MACHADO

1 - 10 ! Pa !
p a t Aa |F o n 7 E 819 1 ê: ic o QUETZ

3.122,68 | IMPRTNSA DRrAaSÍLIA/DF
Sôbre as declarações do Gen V7IRA MA

TOS de que seria o Sr IRIS A7979N7, O
candidato ideal ao Gov do Estado de GO, mas pela/
ARUNA, declarou o Pref que o ex-interventor feder]
em GO "deve ter sentido que, nest- Ustado, nao ha
outro caminho a nao ser a escolha de IRISp2ra Co

y vernador", Declarou-se bem situado junto a area
Militar, de quem disse possuir" ua simpatia es -
pontanea", mas manifestou a sua disposiçao de con
tinuar candidato ao Gov do "stado pelo MDB, E ar-
rematou: "serei Gov de GO, em 1970, pelo WDºª por
que não sou um homem de atitudes dubidas", (SNI/
ABSB-NAGO)
TRF: Bol Inf no 558, de 29 de "OY de 6a, do

SNI/ARI) PC

ae|mima_TTospõósuadowi ao,Prerercóode-"

Goiânia, ganhou, como doaçao, de alniradores, um

carro VOLKSWAGEN, o qual esta sendorifado em penel,

fício da Maternidade de Vila Redenção.
O sorteio foi recentemente adiado.

1a (REF: ACE 17.16/68 - Infão (FI)

16.12.68 SNI/ABSB Principais líderes políticos estadu-
INFAO 646/ ais e municipais de Goiás. Principaia ligaçoes.
58 Outros dados.,

(Ref: ACE 23.430/68) (PR).

 

A informação de que prefeitos de a
| capitais teriam seus mandatos prorrogados inauçgu-
! 2 rou uma quadra de expectativa entro os assessores

do Prefeito IRIS RESLNDA MACHADO ;-rginado, Pre-
feito de Goiania, O Coy Feqeral %e*deria, segundo
a informação, a-dilatar o prazo dos atuais manda-
tos de prefeitos das capitais medinte ato

| mentar, (C, BRAZ), A

(REF, Bol Inf no 39 de 2/1,01.,69-3NZ/A2SD).FADZ

6.2.69 IMPRENSA BRASÍLIA f
1 Durante a sessão solgie de reabertu-

ra dos trabalhos legislativos da Canara Municipal,
para o corrente ano., o Pref IRIS REZENDE, margin
do se fez Prosente especialmente para ler _ sua
mengagen de comemorâgao do terceiro aniversário de
Governo. (FOLHA DE GÓIAS_NAGO)
(REF: Bol Inf no 052, de 3.2.69 do SNI/ABSB)(FE)4
 
1:,02,69 IMPREN É? IGOTANTA/GO

O Prefeito IRIS REZZMZL,marginado,
criou uma Conissão de Inquérito, formada de um
Procurador, um mecanografo e um assossor adminis-

Cont?
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IRIS RESBNDE MACHADO
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...... administrativo para apurar denuncias segundo as

1 quais o titular da Secretaria de Vjacão e obras py
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blicas estaria recebendo propinas para a concessão

| de alvará de funcionamento de bancas de revistas. é
K (POP/NAGO), E

4 (REF, Bol Inf no 60 de

|- 19-2-69! IMPRENSA Falando sôbre notícias divulgadas segun

do a qual o prefeito IRIS REZENDE MÁCIADO teria je

terminado a constituição de uma Gomissão de Inqué-

rito para apurar ocorrencias na Secretaria Munici-

R pal de Viação e Obras Públicas, o titular daquela

pasta informou ontem que referida Comissão foi de- É

signada atendendo solicitação de sua própria pesso é

a fim de dirimir dúvidas com relação à matéria pu- !

blãcada por um matútino local, (FÓLHA DE ©IAS NA- !
GO

ra

(REF.: Bol Inf, no 614/69/SNI/ABSB) FV

 

m
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SAT
I

211,02,69 | IMPRENSA COTAS !
Eli 2 0 PrefeitoIRIS REZENDE

"% P ginado, só fez uma preferençia problema volitico |
em sua entrevista a televisão Rol para rínimrizar -

| a importancia das reformas tributcrias rcvolucio-
$ narias para o municipio de Goiania, os [
lideres revolucionarios fazem questão de destacar á

| a distribuição de rendas feitas a partir do Gover- 5
no CASTELO FRANCO cgho a " Redenção dos nunicipios
brasileiros",o prefeito de úgia,çia afirrou que

1 essa medidanão teve qualquer importancia na sua f
administração, (CINCO DE MirÇço NMGO), É

(REF, Bol Inf no 65 de 20,02,69-SNI/ANSB)IADZ

214,02,694 IMPRENSA BRASILTA i! o

O inquerito instaurado pelo orefei-
to na Secretaria dquíacão e Obras deverá estar tei)
minando digo terminado dentro de alguns diss, A
Comissão apura os últimos detalhes, As sind cane
cias foram solicitadas pelo proprio secretario, Sr, JUARBZ MAGALILAAS, Um funcionario do Governo obser-| vou: " Vamos ver se depois de terminado esse inquêe| rito, essa Secretaria funciona, porque até «sora n:f da fez", 5 o auxiliar mais fraco do Sr, IRIS REZEN't DE MACHADOmarginado,. (C. "o
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4 ! ;L REF, Dol Inf no 65 de 20.,02,69-SNI/ABSB)LF..DL
deca fa na neo mm ema em aos ma ma es e nu...—._—_——...—_.——————————m————-————————-—-——————_— == na ea em =. im!

% 12.3.,69 ImpRaNSA | © Possivelmente será paresentado à CÁá-

| Imara Municipal de GOIÍÁNIA, nesta semana, o pedido

de impedimento do, prefeito IRIS MACHAO, -

segundo declarou a reportagem o vereador PEDRO X-

1! VIR IBIXBIRA, da ARENA, acrescentnado que esta prá

o ee papeis edna queerpos cpa ie tpm queo pe -e
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RESENDE MACHADO

pailoapeioaoaneaiaaaioo|Wo -PRO,19994, 504

FL - 12 AS da,
 

D A ? A 240 N T É © r sis 9 r i a o
 

preparando farta documentação que responsabiliza o
Prefeito de GOIANIA, por varios "crimes de respon-
sahilidade8, Motivos: Entre outros motivos enume-
rados pelo vereador ARENISTA, destaca-se o desvio
de verba de 216 mil cruzeiros novos (SNI/ABSB - F,
de Go-NÃAGO) E

(RTF: Bol Inf no 81, de 12,3,69, do SNI/ARI.) PJ

 

19.03.69

——————————r———-—---——

IMPRENSA

IMPRENSA

GOTAS

Embora se declarasse na Prefeitura

que a atividade do S., PEDRO "AVIER, na Câmara

contra o S,, IRIS RESENDE MACADO marginado, não

era levada a serio, o Governo M, cipal, expediu

ontem ua nota a proposito da questão, A nota /

afirma que " Nãoassusta a aduinistração munici-

pal as insinuaçoes sem nexo dovereador PEDRO XAJ

TBIXEIRA, cujo proposito 'é claro: chamar a

atenção para si do publico e tentar, junto aos

menos avisados, invalidar o csrater dinamico e

ao mesmo tempoa,stero com que a gestão do

IRIS RESENDE e" encarada, ( O POPUÚLAR/NHAGO),

(REF, Bol Inf no 87 de 18,03. 09-3NI/ABSB)LFADZ

em em mm ma mm am amam nm mg ao oa na ne ec na so ao ne ao no ao na 19 re ao ou nm sa nm bo co na as kt um tm es ao aa no ne nóeu só aa ja uno ha pa

A

Um dos assuntos nois comentados em td

das as rodas, na atualidadeà e o requerimento en-
caminhado peío yereador "1VTT7R TUIX-IRA, a,
Camara Municipal, fazendo atraves da Casa, uma sé
rie de indagações acerca da administração munici-
pal. Logo depôis de afirmar cue pediria a votação
do impedimento do Sr, TRIS MACHADO, o par-
lamentar Arenistada a conhgcer sua intenção de rd
querer uma comissao de inquerito, a qual devera -
vasculhar Prefeitura de GOIKWTÃ para o estudo de
várias denúncias. (Fôlha de Co1ís/NICO/SNI/ABSB)

(RTF: Bol Inf no 87, de 19,3.69, do SMI/ARJ,) FJ
 

25,03.69

 

.
IMPRENSA

IMPRENSA

me ma Ro qui to 200 de R2ma sem

 

GOTAS

2 O Prefeito TRIS REZENDE MACHADO,mayr
ginado, foi avisado de que o rocesso iniciado pe
10 vereador PEDRO TETIXETRA serisibilizou outras f“
areas que estão dando mais consistencia jgrldlca
e documental a denuncia, (Cinco de Março-Nago).

(REF, Bol Ihr no 92 de 2,03. 09-SNI/ARSB)FADZ

O nome do Eng CRO DO ESPÍRITO SANZ
10 MAÇHADO, ex-diretor do DFL, aparece com grande
cotação para substituir o S,* IRIS RESSINIDE MCL
Dºímargínado, Na Prefeitura "> Giania, O S,, CX

  

RO é atualmente o secretario de Flanagamãgto
OP a..... 



 

 

 

 

 

sesma dom era dos em noa em

17,011; ,69
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do Gov OTAVIO LAGE, A

(REF: Bol Inf no 104; de 08,0/,,69-SNI/1iB93).5FAD

ea em ia ema m em oa desa ito dem efa ira ea ira oa ea a ma ra era eos ma em a ta doa ee eo eos ml em ea ira ee e a ee em ea pra em iam ima era ma (em na tem em mo d tot ema sea que 197 tom tm oa em em

IMPRENSA

im Pm qe dem qa dem dna sem sem im aa,

GOYAS

De parte do Gov Estadual, a primei-

ra vocwnÃo efetiva tomada dentro do cncaminhamen-
to da sucessão do prefeito de Goianis que cum
ra ao Governadormcm*msp - não sófrcu alte;
segundo fontes oficiais asseguram, O cand
que se fixara no anopassado o Sp. OZAZVIO GF
& seu secretario de FÚCLUcrrP e Comercio mw. NILO

MARGON <?m» comtinua cotado como o mis provavel
sucessor do Sr, IRIS RESENDE MACHADC,marginado,
(c %Nx

ADqu Dol Inf no POW de HLQOEoCWI CYIXPEUCV-F&D-

rs tem: teme sra o r nos pomo eo tem gro Md nom o dico amo aro r m brt Rot e R4 iss ie or qr poe mos eira dom deo imo at sea inte aa os eo ima ore der qua ima aio ara noa dos uso ma
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Ex-lídàer estudantil
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gestos e atitudes espetaculares. É jovem, muito

 

 

ANEXO na 2
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f 9 fa

fate sergio f.-"
|Bese

Advogado.  Ex-Verçgador em Goiânia. Ex-Deputado
Presidente da Assembleia Legislativa de Goias. Fo.
dor MAURO BORGES, 1

fra ia 3

«a

4
Político aventuréiro, carreirista e subservien .

ta a técnica de Janio Quadros, impressionando a op.

perdeu, até hoje, uma eleição siquer.

Ingressou na política cortejando JANGO, ainda
PTB. Depois engajou-se no grupo de Pedro Ludovico,
extinto PSD. Contou então com a simpatia pessoal c
Borges Teixeira, sendo-lhe facilçonquistar, com es
de destaque na direção do partide.

S [1 + Ba
- Tem, ínegàvelmeéhe, prestígid eleitoral, pois

soas de classes humilães e modestas. Faz muito al

veio da roça, foi servente de pedreiro, frequentou

chefiou movimentos estudantis, ligerou Diretorios

sitários e foi elemento de projeçao na Faculdade -de

por onde se diplomou.

, Na verdade, seus pais têm fortuna. São fazend:

prospçra propriedade rural nos arredores de Goiani

ram todas as suas vontades. Ainda estudante ginas"

genitores um automovel FORD e deles sempre recebeu

financeira para suas campanhas eleitorais. Essas.

gem, eramcercadas de vasta cobertura publicitaria

tazes a cores e fotografias bem estudadas.

. É bom orador popular. Seus discursos, no entar

essência e impuros na forma gramatical. Mas, port:

daãe de voz, impressiona aos que o ouvem, embora n:

veitível e de util. Foi, nos primordios de sua vi

cipulo de entao Deputado Estadual ANTONIO DE

  

 

      

  

' R A L -

Estadual 303
lider

e.  Demagôzo, ado
nião pública com
"ambicioso e _ nao

Presidente do ex-
ingressando no

a senhora Gersina
se apoio, posições

sabe agradar pes -
rde de sua origem
escolas publicas,

..cademicos Univer-
Direito de Goias

iros, possuem uma
e sempre atende-

ano ganhou de seus
substancial ajuda
diga-se de passa
com vistosos car-

to, são vazios na
dor de boa tonali
da digam de apro-"
a dis
E MONTEIRO, quand

este, na fase aurea do peleguismo, distribuia favores do governo e

se preparava para desfrutar mais ainda da intimidac
mesma forma sabido e esperto,. juntou-se ao sr.Pedrc

e de JANGO. Da
fudovico e foi ,

no governo Mauro Borges, uma de suas sratíssimas pessoas, començal /

assíduo de todos os banquetes palacianos e seu autorizado porta- voz

na Assembleia Legislativa. Nessa qualidade, a ingloria /

tarefa de defender os planos estatizantes do Goyvêrno e conduzir a mi,

oria parlamentar paraa aprovaçao de todos eles.

"Chegou a ser conhecido, quando exerceu a lider:
sidência da Assembléia Legislativa, como "Ofice-boy'" do Governadorro

n2nça de MB e a Pre
9

exercitando bem, e com elogio, sua funçao de moço ce recado. Muito

vivo, loquaz, inteligênte, de larga visão do futuro, quando trata de

assuntos de seu interesse pessoal e político.

2 A a ' A á

É sua meta, e disso nao faz segredo algum, ser Novernador do Es

tado. Pretendia, para tanto, fazer na Prefeitura <- Gojania uma ad-

ministração "nos bracos do povo", imprimindo-lhe ur carater populis-

ta no estilo da que Janio Quadros fez em São Paulo, adotando medidas

Gestinadas a repercutir intensamente entre os incautos e menos avisa

dos. Essa pretensão esgã sendo agora reformulada e outras bases, ja

que o processo da eleição dos executivos estaduais

CAM TA T/4156to0r Tolífico"

é agora indireto.

(continua)
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,PRO.C3S.339.2, 0.195

- 'n

Llwa-se no ex-PSD, ao grupo do deputad “vLONIQA
senador JOAO ABRÃO, % amigo pessoal dos do. , C
do visto bastante na Prefeitura de Coiânia, le e0 eliyionaàx
'a procura de emnreºo. FiligQu-se ao Movimento )omocratlco Éra51lei$
e nele agrunou todos Os vereadores que lhe dão integral cobertura
Câmara Municipal, atualmente presidida pelo Augusto Sáâmpaid.
elemento atuante de esquerda, lntran51gene de:ensor do jangulsmo in
diciado no IPM da subversão em Goiás. j

     

«a
p

Féz sua campanha eleitoral para a Prefeitu-= a sombra dos discupy
sos antl-revoluclonarlos e de ataques ao Presicente CASTELO-BRANÇOA,
vronunciados pelo senador Pedro Ludovico e pelo deputado. Anisio Ro-
cha. Teve, como lugar-tenente e coordenador d: s suas andanças elei.
torais pelos balrros da Capital, o suplente de Deputado WALTRUDES CU
NHA, irmão do cassado Walteno Cunha e pessoa er Coiânia inentificada
como llgada à contra-revolução.

(
D
E
3

Introduz suoreptíc1amente na administração municipal, elemenuos A
que, antes da Revolução, agiam nos bairros pobres de Cºlanla, como
inocentes úteis de comum acôrdo com notórios esquerdistas, muitos de
les participando das greves que costumavam ecloiir naquele tempo sob
qualquer pretexto.

Não é comunista, nem socialista, nem esquerdista, nem janguista,
nem trabalhista e nem pessedista. É o que lhe convem. Esta ligado
ao monopólio da , Carne, através de seuy irmao ORL.NDO CARNEIRO DE REZEN
DF, principal sócio de um dos frlgurlflcos que controla todo
o negoc1o da carne nessa região. Porisio é que, de quando em quando,
Organiza mutirões em locais distanciados do centro urbano, para a lim
peza de lotes baldios, dlstrlbulndo, aos que colaboram nesse traba -
lho, carne fornecida pelo frigorífico de seu irrTo.

De público, não faz comentário sobre a Revolução de 31.3.6!l;,mas,
em grupos reservados, declara-se irreversivelmerte solidario com o
senador Pedro Ludovico, a quem chama de "meu padrinho, meu chefe e
meu amigo". Tem maneiras especiais paratratar com seu eleitorado ,
com palmadinhas no ombro, perguntlnhas sóbre a f.miília, risadinhas
discretas e promessas que dificilmente cumpre. assim, ainda i-
lude a muita gente, pois sabe conversar de tudo im pouco.

Obteve aconfiança do Marechal RIBAS, de que : se dizia, apesar /
das circunstancias, amigo pessoal, chegando mesmo a participar de al
gumas das mais importantes declsões. Diz, à bôcs pequena, que o ex
Governador prometeu interferir junto ao Presidente da Republica no
sentido de dar-lhe ajuda financeira, fato que re-ultaria na abertura
de novas perspectivas politicas para si, pois, con isso, saldaria to
dos os compromgssos da municipalidade e se coloccsla numa 1nveJaveT
posição junto a oplnlao publlca do Estado. Seris: êsse um ponto de
partida para credenciá-lo a disputa da sucessão €*bddual como candi
dato do Senador Pedro Ludov1co e ponta-de-lânça do sr.wauro Borges.

Faz oposição ao Governador OTAVIO LAGE, mas tonta por todos 05.
meios uma apromeaçao gom o atual Chefe Estadual, invocando a neces-
sidade dessa aproximação como necessária a soluc*v dos graves e com-
plexos da cidade que administra. TOdaia, todos os seus
auxiliares hostilizam abertamente a situação políica vigente e, em
conjunto, trapalham apenas no sentido de projetar o Prefelto, numa
promoçao de todas as suas qualidades positivas, j' com o objetivo de
aponta-lo como candidato natural das forças anti-revolucionarias ao
Palácio das Esmeraldas. f

"Setor Político"

(continua)
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É jovem, goza de boa saude, mito insinuaté
te da mistificação. Tem uma boa conversa, B Sli?
gosta de aparecer em publlco seja nos saloes «- alta SOCledade ou emx

sas humildes, tem boa penetraçao nos meios rurais, declara-ge / has|

ldú pobre, le pouco, mas discute qualquer assunto da atualidade, sem,
aque deixe transparecer qualquer desconhecimento do assunto. PMA |-

Constitui hoje a esperança da sobrevivencv polltlcado senadºr
Pedro Ludovico, que lhe dá todo o lndlspensave; abºlº O. mesmo 360
tecendo com todo o grupo que se filiou ao MDB. VlSlfàcomffgêqpêp'-
cia o sr.Msuro Borges e está muito atualizado com as op? ex
Governador a respeito da situação nacional. *

   

  

 

 

Durante a sua campanha para a Prefeitura do Gºlanla. esteve mui-
to aliado aos elementos banidos pela Revolução e alguns déles o acom

panham até hoje.

Exercendo o mandato de Vereador, caracterizou-se pela sua impro-
dutividade, Não se conhece um só projeto de su- autoria que tenha PA
merecido destaque especial. Também como Cum ano como Líder
do govêrno e um ano como Presidente da Assemble 2) sua atuação foi
absolutamente inoverante, pois limitava-se ao plano polí-
tico, com discursos laudatorjios, louvaminheiros e bajulatorloº ao] Cg )
vernador Mauro Borges, que dele se utilizava pars a defesa da suas
ambições pOllthºS. *

Durante o período da Intervenção Federal contraiu matrimônio e
teve como sua testemunha, no ato rellºloso, O ecsal Mauro Borges, eas
tituindo-se a solenidade numa reunião a que estiveram presentes to-

dos os anti-revolucionarios de Gºlas, para uma comonstração publica
de firmeza e de coesão partidárias. Era figura 1a predileção pesso-,
al de Da.Lourdes Estivalet Teixeira e tambem da referencia do sr.
Ary Demosthenes de Almeida, então Secretário do "ovêrno.

É protestante, membro da Igreja Evangelista ia Vila Coimbra, mas
nao faz praça da sua religião. Ela e apenas um vcículo para realiza
ção dos seus objetivos poTíticos. Apesar de Bacharel em Direito |,
nunca advogou. É membro do Rotary Clube de Goiânia. No exercício /
do cargo de Prefeito Municipal, deixa-se influir ayito pelas opiniões
dos srs.Nlon Albernaz e Perseu Matias, seus Secretarios da Fazenda je
da Educação, respectivamente, antigos colegas de Camara Municival,ho
mens envolventes, calculados e frios. Essa ascenloncia pessoal _ e
guito patente, inclusive nos atos de rotina admlpLsuratlva por '" ele
aixados.
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"Sotor Poltico"
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   - O prefeito de Goiânia, numa entrevista ao
03 39 dá 191 «DN», reafirmou sua posição de luta" em be- :

£ 1] hefício do povo de sua capital, frisando que

   

  

 

  

   

  

 

  

 

   

   

  

   

   

 

  

 

   

   

   

 

    

 

  

    

  

 

   
  

   
  
  
  

  
  
  
  
  

 

   

    

| que abre escolas, pavimenta ruas e até cons-
, trôi hospitais. Lab a a

f ' Assinalou o sr. íris Machado que o índi-
3 ? E | ce de crescimento de sua cidade, agora com

| 83 amos, é surpreendente, asseverando que só

 

 

rio inais velho tendo só 36 anos, estudando
1 a.;nwlhor maneira de tornar a vida mais fá-
| ei), e t

A. idéis do «Mutirão», diz o jovem prefei-
' tô, nasceu da minha própria experiência do
| tempo de garôto. Nointerior, quando um la-
 vrador se sente em dificuldades 1a limpeza
| ou na colheita de 'sua lavotira, éle recorre
aos vizinhos pedindo auxílio. Há uma coope-

| ração geral de todos os homens e mulheres
. da região, inclusive das crianças, que vêem na-
, quilo uma festa. No final do dia, após a rea-

pod a man io o o tale 2a lização total do serviço, celebra-se então

PRE a ao E 5 sta! ' ; numa grande festa a cooperação que foi pres-
pá lit ! "| tada. Esta cena se repete frequentemente na

é | zona rural do Estado e em outros
Brasil Central. ' *eo, - | A | interior do É

S ! AS DIFICULDADES. '

E prosseguiu: :
, Diante das dificuldades que encontrei ao

tomar "posse, com os cofres da cidade sofren-

 

   

%   

 

'do de
'eom os salários do funcionalismo atrasados

3 meses. de repente melembrei do «Mu-

crianca e começamos então o nosso trabalho,
a princípio. enfrentando a opinião pública e
a incompreensão da oposição, para logo a

seguir receber o apoio total de tôda a ca-

pital, inclusive do Exército.

' A - AJUDA

Goiânia, serviu, entre outros inúmeros benefí-

cios, para acabar tom a distância entre em-

: pregados e empregadores, porque

dêle os homens dos bairros recebem a cola-

boração do comércio e da indústria, cs pri-

meiros contribuindo com a alimentação e os

últimos, com veículos e máquinas rodoviárias.

E com isto. somente em colaboração das má-

quinas, a Prefeitura já economizou mais de

NCr$ 200 mil e centenas de ruas foram aber-

e do povo. Nção do govêrno
im é OS JARDINS

dá Vida Fácil a. Todos

há gente nova na Prefeitura, com o secretá- .

lugares do .

2 $a Estamos apeno: no princípio, pois pre-

ficit de mais de NCr$ 1,5 milhão e "

que eu mesmo havia ajudado quando.

Assinalou, depois: O Mutirão, levado para

através . :

tas e encascalhadas, tudo feito em colabora.

O sr. Irissu-
Resende |

Machado -
tem à idade !

de Goiânia: |

fica nos |

33 anos. | |

GVa

 

  

   

prédio, sendo que (nais da metade do seu

valor foi custeado ci as coletas feitas pela .

cidade, material co por grandes e pe-

quenas firmas.  Ouiro trabalho que causa

orgulha está nos jardins de Goiânia, con-

servados por firmo: particulares. Em cada '

. jardim, há uma p! , !com o nome da fir-

ma responsável. Goiânia transfor- !:.

mou-se numa cidae de lindos. jardins. !

As VILAS | G1

- "A isto tudo, ao fato de o povo, comércio

e indústria se unirem para governar,. O - N

prefeito Íris Res de Machado, atribui

-

o ' |

grande mérito da .:: administração. O im- |

portante, disse, é «ue criamos em Goiânia

um espírito coma. nitário, Muito modesto, (hp

mas falando com 1:n entusiasmo pouco visto . |

nas coisas da sua torra e nas medidas que ;

adotou, disse que transformação que pre-

senciou no seu E ado chega a causar-lhe | |

emoção. A segui, falou do seu grande | |

sonho, que é a .onstrução de vilas resi-

! denciais, que tem por fim acabar com as . |

favelas
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0 RINCÍPIO

cisamos/ de oito nil dasas ainda, para que -

o problema seja solusionado. A primeira

vila já etá habio da, com 500 casas. e O

segundo conjunto, Vila Redenção, com 1.421

casas que serão es iregues dentro de 50 dias.

. E bom que se di que tôdas as casas são

dotadas de méto !os modernos de infra-

estrutura, Para concluirmos o nosso plano,
de mais oito mil «sas, temos esperança de

" que com o entu ssmo do banco Naciona)

. de Habitação, airivés dos elementos que

compõem a' cart ra de "COHARBS', possa

mos realizar, ante- de findar o govêrno, esta

important+ obra,
A4. "DUCAÇÃO 1

E foi ite para resolver este ass

sunto, que êle voio ao Rio de Janeiro. "Vim

sentir de perto :: que ponto nós podiamos

nos expandir". a Sôbre a receptividade

. que teve, disse 4 "à hoa-vontade do Banco,

* corresponde plen inente a nossa Ansia e a'

 

  
*a

do povo de CGiois : E acrescentou :" "Pela!

satisfação que

-

observamos, quando ima!

pessoa ganha u i: casa nara morar, che-,

gamos à coneclus o de que a política hahita

cional do atual covêôrno corresponde plena)

mente às exigêncios hahitacionai Ae. pais

Um dado numé "o que serve pars atesto

as: declarações (>prefeitode méiúvia nod  
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' O prefeito de Goiânia, numa entrevista ao
 

nefício do povo de sua capital, frisando que

: que abre escolas| e escolas, pavimenta ruas e até cons-
| trói hospitais. Biss

2 P ) AM | É RE Assinalou o sr. fris Machado que o índi-
GF L 3 7 ce de crescimento de sua cidade, agora com

('; 3 £ a . 83 anos, é surpreendente, asseverando que só
' há gente nova na Prefeitura, com o secretá- .
| rio imais velho tendo só 36 anos, estudando
a_jmç—Ihor maneira de tornar a vida mais fá-

| ei): o pá i
| A. idéis do «Mutirão», diz o jovem prefei-
to, nasceu da minha própria experiência do

. tempo de garôto. Nointerior, quando um la-
| vrador se sente em dificuldades 'na limpeza
! ou na colheita de sua lavoura, êle recorre
aos vizinhos pedindo auxílid. Há uma coope-

| racão geral de todos Os homens e mulheres
' da região, inclusive das crianças, que vêem na-
| quilo uma festa. No final do dia, após a rea-
lização total do serviço, celebra-se então

| num»n grande festa a cooperação que foi pres-
! tada. Esta cena se repete frequentemente na
| zona TYural do Estado e emoutros lugares do
| interior do Brasil Central. t ;

AS DIFICULDADES .

E prosseguiu:.
| Diante das dificuldades que encontrei ao
tomar posse, com os cofres da cidade sofren-
do deficit de mais de NCr$ 1,5 milhão e
'com os salários do funcionalismo atrasados
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irão» que eu mesmo havia ajudado quando
riança e começamos então o nosso trabalho,

ja princípio enfrentando a opinião pública e
Ea incompreensão da oposição, para logo -
seguir receber o apoio total de tôda a ca-

;pital, inciusive do Exército.

"A AJUDA

Assinalou, depois: O Mutirão, levado para
Goiânia, serviu, entre outros inúmeros benefi-
cios. para acabar com a distância entre em-
pregados e: empregadores, porque através

, dêle os homens dos bairros recebem a cola-

boração do comércio e da indústria, cs pri-

meiros contribuindo com a alimentação e os

últimos, com veículos e máquinas rodoviárias.

E com isto. somente em colaboração das má-

quina%, a Prefeitura já economizou mais de

) NCrS 200 mil e centenas de ruas foram aber-

  

 

  

   

  

  

e do povo.
08 JARDINS

i Outra grande obra realizada pelo go-

vêrno em colaboração com o povo de
nio, foi a sede da Prefeitura, pois, apesar

' de ter a cidade sido iniciada há mais de
30 anos, o govêrno ainda não tinha local

L próprio para se estabelecer. Num prazo
recorde, apenas 90 dias, foi construído o

cão do govêrno

à

GoiâniaCom Geni> Nova

dá Vida Fá

£ .;

4a E '
Ei A

| «DN», reafirmou sua posição de luta em be- '

' ©! povo lhe ajuda na Operação Mutirão, com'

há 3 meses, de repente melembrei do «Mu- -

. tas e encascalhadas, tudo feito em colabora.

   

 

      
  
  
  
  

    

    

        

    

   
     
   

      
    
   

        

   

     

   

   

     

        
   
      

     
  

     

        

   
   
   
     
   
    

    
    
  

     
    

     

 

  
  
   
   

      

tem a idade

de Goiânia: :
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fica nos E

33 anos. É

ges
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prédio, sendo que mais da metade do seu 1

valor foi custeado com as coletas feitas pela

cidade, material «cdido por grandes e pe-

quenas firmas. Outro trabalho que causa

orgulhe está nos jardins de Goiânia, con- |

servados por firn:s particulares. Em cada br

jardim, há uma placa, *com o nome da: fir- .

ma responsável. Assim, Goiânia transfor-)

mou-se numa cid: de de lindos. jardins.

) É S VILAS à

fato de o povo, comércio

e indústria se unirem para governar, O

prefeito Íris Re: nde Machado, atribui o

grande mérito da sua administração. O im-

portante, disse, é que criamos em Goiânia

um espírito com initário. Muito modesto,

mas falando com un entusiasmo pouco visto

nas coisas da sua terra e nas medidas que |

adotou, disse que 1 transformação que pre-

senciou no seu F tado chega a causar-lhe |

emoção, A séguis,. falou do seu grande

sonho, que é a construção de vilas resi-

Genciais, que tem por fim açabar com as

favelas

t

 

A isto tudo, a:
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Estamos aper

PRINCÍPIO

no princípio, pois pre-
cisamos/ de oito | casas ainda, para que
o problema seja solucionado. A primeira
vila já etá habiouda, com 500 casas, e O
segundo conjunto, Vila Redenção, com 1.421
casas que serão e: 'regues dentro de 50 dias.

  

E' bom quese di. : que tôdas as casas são
dotadas de métoios modernos de infra-

, estrutura, Para concluirmos O nosso plano,
asas, temos esperança 8
ismo do banco Nacioná!

"de Habitação, ato ivés dos elementos que

compõem a' caric.a de "COHARBS", possa
mos realizar, ante» de findar o govêrno, esta
important+ obra, ! 1

4, "DUCAÇÃO 1

E foi ate para resolver este asa
sunto, que êle vei no Rio de Janeiro. "Vim
sentir de perto a:- que ponto nós podiamos
nos expandir". di Sôbre a receptividade
que teve, disse qu. "à hoa-vontade do Banco!

* cnrresponde plen: nente a nossa aAnsia e al
do povo de fioià: (n". E acrescenton:' "Pela]
satisfação que bservamos, quando uma
pessoa ganha u casa para moral, che-."
gamos à conclusão de que a política hahital *
cional do atua! ©»>vêrno corresponde pleral '
mente às exigên iss bhabitacionai "Ao pais!

' Um dado numéri que serve

.

pars atestar

. de mais oito mil
*» que .com o entu:

  

  

. as declarações d. prefeito de eniômia nodê

serv constatado, :o COHAB das

-

A£

COHABS do país : de Goiânia é a que s
coloca em prime."o lugar na 'apliçacãio de
recursos. no pres nte ano, Quanto ao setor
Rducação, em apo nas 18 meses de govêrno
o. número de maisiculas nas escolas foi du-

. plicado,
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA _ N

! «- SERVIÇO _NAGIONAL DE INFORMAÇÓS ! --

5 B INFORMAÇÃO No 235/SNI/ABSB/1 967

$ a (SC., 3 - no 66/67) S pu. __ Av
1 Ra ie  2/

Data; - 27 de |setembro de 1967

Assunto: - Irregularidades na COHAB de Goiás - Goiânia

Referência: - Memorando Ch ABSB

Difusão: - Ch SNI - SNI/ARJI - DPF - D,2/DF - GM/2 - EMDN/7

1 - Corria comentários pela cidade de que membros da Diretoria da
COHAB de Goiânia, estavam extorquindo dinheiro das firmas construa
toras empreiteiras da mesma COHAB para formar uma !Ucaixinha" para
a campanha eleitoral do Prefeito IRIS HLZmNDmân ICHADOD e

2 - Posteriormente, o Sr, JOSÉ BRAGA FILHO , "um dos Diretores da

3 " pediu a Firma CIGLA, uma contribuição em dinheiro, corres-

pondente a |Z do valor do contrato de construção da mesma firma ,

que orça em NCr$ 300.000,00 aproximadamente., sse pedido foi fei-

/ to diretamente aos Engenheiros IRAPUAN COSTA JR e JAIME MARCOS CQ

$ HEN quando se encontravam no escritório da COHAB há cêrca de !; mê

ses passados, Idêntido pedido íôra feito, na me suma ocasião ao Eng

AFIF DIRANE que também rejeitou,

[4 34- Apos—essa ocorrência o Eng AFIF DIRANE ganhou uma concorrên--

º. cia para construção de casas em Anápolis, mas « msma não lhe foi

4 . adjudicada, Em razão desta irregularidade, o Eng AFIF DIRANE, im

petrou mandado de Segurança que está sendo julgado em Goiânia,

4 - Todos êsses fatos foram relatados ao Prefeito IRIS REZENDE pe

lo Eng IRAPUAN COSTA JR, há cêrca de 2 mêses na própria residên--

cia doPrefeito, atendendo pedido do mesmo, 0 encontro se deu a /

noite, cêrca das 21 horas quando o Prefeito indagou do Eng IRAPU-

AN se daria essas declarações por escrito,

3 5 - O Eng IRAPUAN COSTA JR, cumprindo seu compromisso feito ao /

4 Prefeito, prestou dep01mento na Comissão de Inquerito Adminisrati

vo por Ble criada. Também prestaram depoimento confirmando as ir-

regularidades ja referenciadas, os Engenheiros AFIF DIRANE e JAI-

ME MARCOS COHEN,

6 - A Diretoria da COHAB autora das irregularidades foi afastada

( no dia 25 deste, 2a feira, por ato do Prefeluo. Ccopunham a Dire-

toria os Srs.jª£ºª_ªªªªªªªz (Advogado) , qºgàLêªAQ=J£l_Hp (Advoga-

do), MOZART RODRIGUES (Advogado) e UASSY GOM.»S DA SILVA (Eng) ,
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NION ALBERNAZ desempenhava cumulativamente as funçoes de Secretariç

da Fazenda do Munl01nlo de Goiânia e Presidente da COH3, AF ,

| 7 - Na Conissão de Inquerlto, foi entregue un documento emaque_ale/

| demitida afirma que o ocorrido foi fruto de um plagêj,;ídâs g

| firmas CIGLA e AFIF DIRANE para comprometer. políticamente o Prefei

to e que o Sr., JOSÉ BRAGA FILHO ( um dos diretores ) só manteve con

táto com os sócios dessas firmas, com o intuito de sondar os seus / ,

propósitos, dando a entender que não ficariam com o dinheiro solicá à

tado, correspondente aos lj7 3a referenciado,

8 - O Prefeito IRIS REZENDE fiajou ontem dia 26, com dois ex-diretº

res da COHAB: UASSY GOMES e MOZART RODRIGUES,

9 - Assumiu a Presidência da COOPERATIVA HABITACIONAL DS GOIAS, o

Eng IRINEU BORGES NASCIMENTO, ex-Presidente da SUPLAN no Govêrno /

MAUROBOAGmS, foram também nomeados para a COHAB:

- RUBENS CARNEIRO, ex-secretário de Educação do Gov /
MAURO BORGES;

- WALTRUDES CUNHA, elemento de esquerda,
“'“—d..

NOTA#"

pea

/ 19 - 0 Engenheiro UASSY GOMES DA SILVAfoi em 196, membro do

/( Comando Regional da "AP" em Goiás, Será ouvido no IPM/IRA

KNXNN__IUÇÚ quando serão apuradas suas atividades atuais nisse mo

vimento , k E 4

 

29 .- A COHAB lida com verbas Federais e o Inquérito que está /

apurando as irregularidades foi instaurado pelo Prefeito '

IRIS REZENDE MACHADO - Prefeito de Goiânia, J
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Senhor Ministro:

Faço chegar às mãos de Vossa Excelência o in

Cluso Relatório no 39/69, elaborado pela Comissão Estadual de In

vestigações e referente às atividades políticas e administrati

vas do Sr., IRIS REZENDE MACHADO, Prefeito Municipal de Goiânia.

$ Dimito-me ao encaminhamento da documentação ,

fazendo apenas ligeiras observações mas sem formular qualquer pe

dido a respeito. Deixo, pois, ao criterioso alvitre de Vossa Ex

celência determinar as providências cabíveis e propor ao Excelen

tíssimo Senhor Presidente da República as medid=s que considerar

convenientes. A circunstância de o Sr. IRIS REZENDE MACHADO

_

a

presentar-se como candidato oposicionista, virtualmente lançado e

já em plena campanha eleitoral, à minha sucessão no Govêrno,obri

ga-me a maior isenção face ao problema da Prefeitura de Goiânia.

Quero demonstrar,assim, que não me anima, no caso, nenhum radica

lismo político-partidário.

Pelo que se verifica domencionado relatório
 

e dos documentos que o lnstruem, a conduta do Sr. IRIS REZENDE

MACHADO tem-se pautadopor normas condenáveis e divergentes dos

prlncíplos e obJetlvosrevoluC1onárlos, seja no que se refere às

questoes polltlcas e sociais, quer em relação aos assuntos estrl

 

 

 

tamente administrativos.

Pródigo em pronunciamentos públicos, em comi

cios e através da imprensa, do rádio e da televisão, nunca diz o

Of. no 148/69. CET, 02, 06,69.
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* Prefeito de Goiânia, porém, nenhuma palavra de apoio ou solida

riedade à Revolução, Ao contrário, cercado sempre de assessôóres

audaciosos e aparentemente indefinidos, mas, na verdade ,afinados

com as correntes anti-revolucionárias, encarna o Sr. IRIS  REZEN

ª DE MACHADO, em Goiás, a esperança do retôrno à filosofia e aos

É sistemas administrativos proscritos pela Revolução.,

Mantegãºzãç em permanente contacto com elemen

tos recentemente punlággwcom suSpensao de direitos polltlcos e

cassação de mandatos, entre os quais o ex-Senador João Abrão So

brinho e os ex—DeputadosOlímplo Jayme, Eurico Barbosa, Antônio

Magalhães, Celestino Filho, Paulo Campos e Alnlr Turisco, que

lhe preparam demagógicas recepções eleltorals nolnterlornãg Es

tado, e, por outro lado, fiel e décilà orlentaçao do Senador Pe

dro Ludov1co, não hesita o Prefelto de Gºlanla em conservar na

 

 

 
  

 

sua assessorla, na Prefeltura, antlgos auxiliares imediatos de

w., governos anteriores a 1964, como os Srs.vSebatlao Arantes, Iri
 

ngª_âg£gesiqoNascimento e Rubens Carnelro dos Santos, todos Se

cretários de Estado no Governo do Sr. Mauro Borges Telxelra. Com

deles e outros elementos arrebanhados em áreas contamlnadas pela

g;;êãçáosubver81va, montou o esquema de sua campanha para Gover

nador, já em desenvolvimento desde 1966. fisse esquema centrali

za e comanda, em todos os pormenores, as decisões e planos_admi

nistrativos do Prefelto, as concessoes déSérvlços públlcos em

setores de grande lmportan01a para o lntereSSL coletivo, tais co

mo os serviços funerários e os transportes urbanos, e ainda os

contratos de obras, a seleção e a orientação do pessoal burocrá

 

 

 

 

 
tico da Municipalidade,

Tudo converge, com exclusiva preocupação, para

as eleições estaduais de 1970. Nos círculos oposicionistas e an |

* te 0 a ta no 8 6 5 sua % Nu R
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CONFIDENCIAL

O

O

em,

fia. 3.

anti-revolucionários, a candidatura do Sr. IRIS REZENDE MACHADO é

difundida com elevada carga de propósitos revanchistas e subver

Sivos,

Os cuidados de imparcialidade de meu CGovêmo

justificam-se ainda pelo fato de os oposicionistas goianos alar

dearem, sorrateiramente, estar o seu candidato estimulado e a

poiado por autoridades militares dos escalões intermediários.

Muitos outros fatos do conhecimento público e

denunciados pela imprensa, envolvendo, inclusive, corrupção em

alta escala, poderiam ter sido referidos e documentados no rela

tório. Entretanto, as naturais reservas de meu Govêrno, por se

tratar de adversário político, e as barreiras defensivas criadas

pelos órgãos competentes da Prefeitura, não nos permitiram pene

trar mais profundamente nos meandrosdaadministreção do Sr.IRIS

REZENDE MACHADO, para acoleta de provas.

 

 

Aproveitando a oportunidade, reitero a Vossa

Excelência os protestos de minha alta estima e distinta conside

ração.,

Atenciosamente,

ho.A. .

4

o

OTÁVIO LAGE DB SIQUEIRA

GOVERNADOR DO ESTADO DE GOIAS

Excelentíssimo Senhor

Professor LUIS ANTÓNIO DA GAMA E SILVA

Digníssimo Ministro da Justiça

B ra s ii i a - DF,
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COMISSÃO ESTADUAL DE INVESTIGAÇOES

RELATÓRIO No 39/69.

I n à i e a ; 8 e s:

FONES t Processo no 3.758 do Juizo de Direito da 9a

Vara Criminal de Goiânia.,

Representação do Presidente da CELG ao Exmo

Sr. Ministro da Justiça e ao Exmo. Sr. Go.

vernador do Estado.

-

Jornais e Revistas de Goiânia. -|

((O
“(, ( 2

INVESTIGADO : IRIS REZENDE MACHADO - brasileiro, casado , f

residente e domiciliado na cidade de Goiá

. nia, nascido em Cristianópolis (Goiás), aos

22 de dezembro de 1933, filho de Filostro

Machado e Genoveva Rezende Machado.

 

ASSUNTO Carreirismo político - Corrupção - Subver

são.

Senhor Governador:

No exercício de suas atribuições, a Comis

são Estadual de Investigações, instituída pelo Decreto no 333, de

28 de dezembro de 1968, procedeu aos exames dos autos da ação cri

minal, da representação do Presidente da CELG e bem assim dos in
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informes de jornais e révistas, tendo em vista fatos referentes

& ao Sr. IRIS REZENDE MACHADO, atual Prefeito de Goiânia.

ANTECEDENTES HISTÓRICO P ty»; |N " / )

De orígem modesta, IRIS REZENDE MACHADO, nas

ceu em Cristianópolis, Estado de Goiás, aos 22 de dezembro de ...

1933. Seus pais eram humildes lavradores no município. AlÍ, na zo

na rural, cursou o primário e residiu até aos 15 anos de idade ,

exercendo a mesma profissão do pai.

Em 1948 mudou-se para Goiânia. Ingressou na

Escola Técnica Federal concluindo o 1o ciclo em 1953. Transferiu

-se para o Colégio Estadual de Goiânia (Liceu), onde cursou o cie

O tífico e também, no mesmo período cursou a Escola Técnica de Co

mércio de Campinas, nesta cursando o técnico de contabilidade ,

concluindo o segundo ciclo em 1956.

*
Neste período de estudo para se manter tra

balhou como operário de construções, ao mesmo tempo em que reali

zava a campanha eleitoral estudantil nos dois colégios onde estu

dava, conseguindo se eleger Presidente das duas entidades de sua

representação: - Grêmio Literário "Félix de Bulhões" (Liceu) e

Grêmio Literário "Castro Alves".

Em 1957 ingressou na Faculdade de Direito le

deral terminando o curso em 1961.

CONFIDENCIA!

uª ã à o# Ses? fx d R6 wii—;"

 



 

 

 

“UEX—á à & Aos # % sua à # "R

CEI,

fia, 3.

Em 1958, na área política, candidatou-se a

vereador. Ao invés de realizar sua campanha nos meios escolares,

buscou votos no populoso bairro de Campinas, onde residia. Ia

do!

Foi eleito Presidente da Câmara Municipal E

no biênio 1959/60.

Em 1962 candidatou-se a Deputado Estadual

tendo sido o candidato mais votado.,

I Em 1964 chegou a Presidência da Assembléia

Legislativa.,

Em 1965 candidatou-se a Prefeitura de Goiá

nia tendo sido eleito por grande maioria de votos.

Na convenção de Joviânia, em 10/08/67, (DOC

no 1) teve seu nome lançado pelo Senador PEDRO LUDOVICO, como can

didato ao govêrno do Estado, ao pleito de 1970.

Esta é a história até a presente data., 0

carreirismo político galopante continua. Assim que lançado para

candidato a governador do Estado três anos e mêses antes da elei

ção já os jornais noticiam " IRIS MARCHA PARA CASA VERDE E QUER O

PLANALTO", " Ademais a opinião pública do país,inteligentemen

te alertada pela assessoria do Prefeito IRIS—ÉEZÉNÉE, já vem acei
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aceitando a idéia de que, como os fatos estao-aindicar, surge "um

líder no planalto" e o seu caminho, após Governador de Goiás, será

o da Presidência da República" (Clnco de Março de 6 de novembro de

1967).

 

 

CARREIRISMO POLÍTICO

à 1hi%h

UO

PERSONALIDADE £. (0)

Para entendermos o problema da Prefeitura de

Goiânia e bem assim do seu atual Prefeito, devemos fazer primeira

mente uma análise da sua PERSONALIDADE.

 
Apelidado pelo povo de arco-IRIS retrata o

dito popular a sua personalldade. E branco mas de acórdo com seu

lnteresse todas as côres são admlssívels.

0 saudoso Alfredo Nasser nos transmitiu a

imágem dessa personalidade através de um artigo publicado no "O Po

pular", de 18/10/64 cujos trechos transcrevemos:

" Não sei se o Presidente da Assembléia Le

gislativa, deputado Iris Rezende Machado ,

tomou alguma providência ou disse alguma

coisa além das vazias, protocolares, conve

nientes palavras tão próprias para essas

ocasiões, sôbre a denúncia de que em círeu

los oficiais se tramava a eliminação físi
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física do deputado Ary Valadão. O fato foi

levado ao seu conhecimento pelos Presiden

tes da UDN e do PSP, isto é, pelo deputado

Siâney Ferreira e por mim. Acredito nada

tenha dito ou feito. Iris Rezende não é ca

paz sequer de um sussurro, desde que possa

ser mal interpretado pelo Sr. Mauro Borges

Teixeira e mais acima, pelo Sr. Pedro Ludo

vico. Na campanha de 1962 participei de

um comício em Campinas promovido pela A

liança Eleitoral pela Família, o único ,

 

aliás, a que e lá me encontrei

em meio a figuras exponenciais e miudas de

todos os partidos de Goiás. Entre os quais

o Sr. Iris Rezende. A reunião era apartidá

ria, destinada exclusivamente à apresenta

ção do eleitorado católico dos nomes que

estavam em condições de merecer a sua pre

ferência, o que importa dizer que não com

portava a promoção particular de uma pes

soa, um grupo ou uma facção.

Basta relembrar que a palavra era concedi

da pelo Padre Nelson Antonino, tendo a ini i

ciativa do agrupamento partido de uma figu

ra por todos os títulos insuspeita e ilus

tre; a do fraternal amigo professôr Jerôni

mo Geraldo de Queiroz. Apesar de tudo isso,

desconhecendo propositadamente tudo isso ,

e aproveitando-se de tudo isso, para falar

como Rui, Iris Rezende nos impôs a todos am

vexame que até hoje me cobre a cara. Fêsz

puta, qua m p om yo m f
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da reunião um comício dêle E por extensão,

do seu partido, relegando-nos a todos nós,

de outras agremiações, para um canto da

carroceria do caminhão - era o palanque -

e como intrusos ou adesistas. A um sinal sey

fazendo do braço uma batuta, môças e rapa

zes, postados em baixo a poucos metros, e

las devidamente uniformizadas, vivam-no

plenos pulmões, entoavam canções em que

ris rimava com arco-iris - o arco iris era

êle - exaltavam as suas virtudes políticas

entregavam a solução de todos os problemas

ao seu descortínio e à sua capacidade, re

lembravam os feitos do PSD, a fôrça do PSD,

as vitórias do PSD. E quando o jóvem dema

gogo foi falar, já quase no encerramento do

comício, deferência geralmente concedida '

. aos grandes condutores das multidões, come

cou sua arenga engasgado de emoção, com

estas palavras: " Amado chefe, dr. Pedro
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Ludovico! As meninas interromperam-no,can

tando, uma após outra, tôdas as canções do

seu repertório, até ficarem roucas, até fi 

carem exaustas, até ficarem ensopadas de

suor. Era uma noite quente, ameaçadora.

"' ,... Aquêle

_

môço, que parava à minha frente,

com um microfone a mão, não acordarias nun

ca para as realidades capazes de edificaru

ma vida, formar um conceito, propiciar uma

afirmação.
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... Está enganado - Vôo depato.

... As urnas acudiram o jovem político e se

Campinas nada lucrou com a sua atuação na

Assembléia, êle chegou à Presidência da Ca

sa para receber e cumprir ordens do Govêrno,

"'... Não o fêz por mêdo e por interêsse.

... Sua mocidade se gasta, assin, na inuti

lidade de uma covardia que lhe rende provei

tos políticos passageiros, mas o envelhece

prematuramente e o anula como Eersonalidade

em formação. ... Um môço se antecipa ao fu

turo, não reside no passado. 

",.. Por diferentes meios os govêrnos no Bra

sil têm procurado corromper a mocidade; ou

pelo emprêgo, ou pelo auxílio às entidades

estudantis, ou pela mistificação no que diz

respeito aos seus propósitos e seus progra

mas .!

' O Prefeito diz hoje uma coisa na televisão

e faz outra bem diferente amanhã: Impostos

de IRIS arrancam o couro do povo".

"... Dentro de poucos dias vou pagar,com mui

ta raiva, meus impostos predial e territo

rial urbanos, ou melhor, vou pagá-los inclu

sive impostos que já se acham em dívida ati

va ... com ódio! E isto é ruin!
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WV
... de o pagamento de impostos é dever comezinho
de qualquer cidadão - porque minha raiva inconti
da, porque meu ódio capaz de se extravasar man
dando tudo pra o diabo que os carregue? É sim
ples, é singelo o motivo? Não: o motivo é tran
cendental; é que estou sendo roubado, estou sen
do, como a maioria das pessoas que moram em Goiá

nia, assaltado miseràvelmente pela prefeitura que

através de seu prefeito, o Doutor Iris Rezende

Machado, vai usar meu dinheiro para polir asfal

to, para pintar meio-fio, para lavar árvores, pa

ra consertar centro de cidade só no centro onde

todo o mundo passa, onde todo o mundo dá testemu

nho das plaquinhas demagósicas ali espalhadas.

 

 

Pago meus impostos com ódio porque meu bairro, o

setor Aeroporto - como dezenas de outros - está

relegado ao mais triste, ao mais aviltante aban

dono; sem água, sem esgõóto, sem meio-fio,sem luz

sem numeração racional nas casas, sem asfalto ao

tempo que a praça fronteira a minha porta,cem me

tros abaixo do cruzamento da Tocantins com a Pa

ranaiba, virou matagal, virou depósito de restos

de construção, virou cemitério de animais, virou

rendevous" da cachorrada vadia, virou paraíso das

cobras, virou ponto de encontro de pederastas,de

malandros e desclassificados de todo gênero. E

quem achar que estou exagerando venha cá no Aero

porto para ver tudo isto e mais: aboboreira, ca

pim colonião, mamoneira, plantação de abacaxis e

mandioca, cacos de penicos enfeitando a cidade

de Goiânia, a cidade que, levada pela megaloma

nia de seus administradores, parece um pobre dia
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.. .dliabo de gravata mas com as calças rasgadas

no traseiro ... e ainda de pés no chão.

Pago meus impostos com ódio porque o Doutor I

ris Rezende Machado, na sua calculada demagogia

criou estas duas goiânis: a do centro para mos

trar aos turistas e a dos bairros para infer

nar a vida de seus habitantes. '

Pago meus impostos com ódio porque estou vendo

que a prefeitura de Goiânia é hoje uma ilha

cercada pelo Poder Econômico, Poder êste ante

o qual o prefeito se curva dôcilmente, mesmo

que, para tanto, tenha que contrariar flagran

 temente sua palavra empenhada. Querem um

exemplo? Há coisa de um mês o Doutor Iris Re

zende Machado disse, em frente às câmaras de

televisão - e disto toda Goiânia é testemunha-

que não concederia aumento de tarifas nos trans

 

portes urbanos; uma semana depois, S.Exa. pre

miou os donos dos ônibus, ( prejudicando enor

memente seus usuários) com um aumento de cin

quenta por cento! (Trecho do artigo de Pedro

Valadares - Professor de Economia Política e

de Legislação Tributária) - Doc. no 2).

". Política tributária da Prefeitura entra em

choque com as diretrizes do govêrno Costa e

Silva, que pretende aliviar o contribuinte de

ônus fiscais injustos: - PREFEITO TRATA

PRIETARIO DE IMÓVEL EM GOIÁNIA QUASE COMO
#UM DELINQUENE" .-. Em entrevista ao
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... de março", de 15 de maio de 1967, concluiu

o Sr. Luiz Gonzaga de Barros Mascarenhas - Pre

sidente da "Caixego" -

. " (Q Prefeito Municipal, meu amigo pessoal dos

tempos de mocidade estudantil, tem à sua fren

te uma opção: realizar ou fazer demagogia; ser

Prefeito de Goiânia ou candidato 20 Govêrno do

Estado; incensar o presente ou realizar para o

futuro; servir ao povo ou servir a si mesmo.

Lamentàvelmente, êle não vê opção; só é demago

go e candidato a governador".

Em uma entrevista concedida a Tribuna de Im

prensa, de 21 a 27 de abril de 1968, diz o Sr. IRIS REZENDE que:

" tem filosofia própria de política. - Esta con

versa de que eu não me defino não tem o menor

| . fundamento. Sou um homem definido, só que nun

ca concordei com o radicalismo da esquerda, per

sonificada nos exageros de Brizola, como nunca

concordei também com o conservadorismo da di

reita e o extremismo do senhor Carlos Lacerda.

Tenho o direito de ter o meu próprio modo de

pensar. Não sou obrigado a copiar ninguém pa

ra ser um homem definido".

Estamos em 1969, continua o Sr. IRIS REZENDE a

char sua definição política pela ação de Brizola ou Carlos Lacerda.,

Advogado, inteligente, fluente no falar e mais fluente no confundir

Será que atéhoje, como administrador não compreendeu que no País

houve, em 1964, um movimento Revolucionário que se encontra em ple
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pleno desenvolvimento. A sua filosofia não é de interêsse coleti

vo ou do País, baseia-se no seu próprio modo de pensar. Nunca o

Sr. IRIS REZENDE afinou com a Revolução e continuaaté o presen

te no seu próprio modo de agir ferindo assim o interêsse da Revo

. lução. A definição e a norma política é a da Revoluçaoenao' da
 

pessoa., - Nunca foi tão oportuno lembrar o lema de Kênnedy. - 4

NÃO PERGUNTE O QUE SEU PAYS PODE FAZER POR VOCÍ E SIM O QUE VO

CB PODE FAZER POR ELE".
 

HOMENAGEM AO SENADOR JOXO ABRÃO. (cassado

e com direitos políticos suspensos).

Com a presença do Sr. IRIS REZENDE MACHA

DO, Deputados Federais, Estaduais, Prefeitos de cidades interio

ranas, vereadores e demais líderes do Movimento Democrático Bra

. sileiro, além de líderes classistas foi realizada segunda feira,

na churrascaria Kabana, uma homenagem ao senador JOÃO ABRXO SO

BRINHO, que irá realizar viagem em tôrno do mundo, integrando de

legação do Senado.,

... O Prefeito Iris Rezende, em discurso,

traçou o perfil do homenageado. ("O SOCIAL").

A compra de dois tratores Deutz DM-55 ,

por NMr$ 8.250,00 cada um, da SOMACO S/A, distribuidora de São "

Paulo, à rua sete de abril, fêz com que a empres=s pagasse uma

reportagem na Revista Realidade, de outubro de 1966, fazendo [A

ferta ao Prefeito de Goiânia de dois mil números. O corretor de

toda esta vendagem foi o Sr. Lúcio Rezende, residente no setor

Oeste.,
ºvar» 39.9! É - sad »4wn-uç,"
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A revista "Realidade" de outubro de 1966 ,

através de seu repórter José Carlos Marão publicou uma repor

tagem que segue anexa (Doc. no 57). Desta reportagem extrai

remos alguns trechos, desejando no entretanto chamar atenção Rm

. ra a fotografia final do mutirão, demonstrando que a foice es

tá erguida faltando sômente o martelo.

"O môço, (IRIS) apesar da pressa, sorriu sa

tisfeito. Verificou que, mesmo às seis e

meia da manhã e saindo em segrêdo, era po

pular. Atendeu, rápida e paternalmente, a

todos, pensando:

- E verdade. Eu já sou, de fato, um líder.

... Olha o Iris! - gritam os meninos das

ruas de Goiânia, quando passa o seu Prefei

É . to. Iris Rezende, ou "Iris Quadros", como

já o chamam, é capaz de tudo, para mantere

aumentar êsse prestígio. Nem êle próprio se

be porque é tão querido do povo.

... O repórter saiu e achou o homem:um mal

vestido estudante de 24 anos.

... Iris, já no tempo de ginásio, metia-se

em política estudantil.

... VYValeram muito mais, porém, suas  visi

tas de casa em casa, seus elogios às crian 
cas na frente dos pais, sua capacidade de

notar que a horta estava bem cuidada ou qe 
a casa estava limpa, sua boa memória para

nomes e fisionomias.
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! ,,. A simpatia pessoal, a cara de menino &

humilde, as roupas comuns e a simplicida

de natural de menino criado na roça até

os 16 anos completavam o homem e ajuda

Q ram a trazer o voto dos pobres.

... Afinal, no dia seguinte, o jornal saiu

com a reportagem na primeira página, e

Iris guarda até hoje, com mito carinho,

aquela entrevista, com fotografia e tu-

do, apesar do repórter ter saído em pri
+ M Da A

meiro plano, "tomando anotações sobre o

vereador mais votado".

... Pois o seu trabalho, programadinho,era

conservar os eleitores que conseguira, sa

E nhar outros e,

.. os medalhões dos partidos políticos de

Goiás.

... - Eu senti, logo nos primeiros meses,

que a política legislativa não aparece.

coisa: Iris é um môço que, apesar de de

fender a bandeira dos pobres, é tranqui

la, segura e (por absurdo que pareça)sim

pàticamente reacionário. Não aceita ne

nhuma idéia nova, pode ser de política ,

1

â

... Que a bem da verdade se esclareça uma

 

 

de moral, de economia ou de qualquer ou

tra coisa. E agora, como já conquistouas

camadas mais baixas de Goiânia, partiu pa

1

a pan ; r- ja - n 1 ei A %

É $ i4i 6" i: ' - d AA a
ªu” à W 4 o& &ms Eae O tá Se! 5 #W lle

ra conquistar as mais ricas.
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' ...- E por que os bairros pobres você
  

não asfalta?

... - Porque lá o Govêrno do Estado ainda

não colocou rêde de esgóto. '

... E os moradores desculpam o Prefeito.

... Ainda não resolveu, mas, certamente ,

irá para o MDB, tudo dependendo, ainda,das

eleições para governador - daqui a quatroa

nos - serem diretas ou indiretas. E expli

ca, no sussurro costumeiro de quando quer

dar ar de confidência:

... 0 MDB é oposição, o povo hoje está na

oposição, e a nossa bandeira sempre foi a

do povo.

... - Iris, o que você, de fato, quer?

= Quero servir o povo.

- Não, a pergunta não era bem essa.
 

= Quero andar de cabeça erguida, quando não

tiver mais nenhum cargo público.

... - Mão, também não á isso. O que é que
 

você quer para se sentir, hoje feliz? o

que você precisa para sua felicidade pes

soal?

- Olha, acho que eu não sei.
 

- Será a popularidade, os aplausos, o reco

nhecimento?

- Bem, eu acho que é.
---
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!,... - Você nunca tinha vensado nisso?

- Já pensei. F verdade. Eu trabalho muito

na Prefeitura. Primeiro, porque gosto da

cidade. Segundo, porque quero que todos '

. saibam que eu fiz. 

... Com exceção das quintas-feiras -quando

recebe o povo - e das segundas - quando dá

pessoalmente os empregos - os dias do 1%

der de Goiânia são iguais.

... As visitas humildes são atendidas pela

Divina, secretária do chefe de gabinete ,

João Natal. As visitas importantes são le

vadas a esperar na sala do Perseu, secretá

rio da Prefeitura, onde so realizam os al

tos cochichos administrativos e onde está

.. a porta mais segura para se chegar ao Pre

feito.,

... Ninguem sabe se é porque querem falar
+ A

com o Prefeito, ou porque tem assunto a re

solver com o Perseu, ou porque êle tem uma

secretária muito bonita.

... Afinal chega o sábado, dia do Prefeito

receber as homenágens. No bairro onde se

rá o mutirão já se cuida de armar a  cozi

nha.

... No sábado êle vai a festas, onde será

certamente homenageado, aclamado, e distri

buirá os mesmos apertos de mão.

... Na inauguração de um hospital, tem de
 

'A ,



P 3 dé a

" ... Juscelino, bebendo a popularidade de

um momento que quase perdeu.

... "Com 1,800 foiceiros, os 292.200 me

tros quadrados dos setores aeroviário e

São José foram totalmente desmatados.

... Foram consumidos no almôço 120 quilos

de arroz, 60 de feijão, 330 de carne, 40 de

banha, 30 de cebola, 60 de macarrão, 60 de

farinha, 100 de tomate, 100 de mandioca ,

30 de sal, 2,200 refrigerantes, 2.200 ta

bletes de doce, 2.200 pedaços de pão."

 

*.. O Prefeito, durante o mutirão, vai per 

 
correndo as áreas de trabalho. Seguem com

êle todos os candidatos a vereador que re 

cebem seu apoio, além do vice-prefeito, do

relações públicas e alguns secretários. Em

cada parada, o Prefeito pesa numa foice e

corta um pouquinho de mato. Está conquis

tando os trabalhadores e, ao mesmo tempo ,

conforme aquela sua opinião, anima-os a

trabalhar mais. Os candidatos querem to 

dos imitar o Prefeito, para ver se sobra

um pouco de popularidade. Se êle pega na

foice, também pegam. Se êle anda, andam.Se

 

êle elogia, elogiam. Junto com 8les segue 

o paraibano, cujo apelido é Cearense, impro

visando seus versos sôbre tudo 2 que o Pre

feito fala ou faz. 

... Geralmente faz o_discurso depois doal
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... almôço, pegando os trabalhadores de
 

estômago cheio. Desta vez, 2 comida nÃo es

tá pronta ainda, e êle tem de falar e en

... Porque é na fôrça do trabalho e do ho

nesto trabalhador brasileiro que está o pm

gresso do Brasil. E no vosso trabalho o
erro amo

progresso de Goiânia.

... Os trabalhadores, de estômago vazio

mas bastante entusiasmados, deliram em

'
o

|
p

-

plausos e levantam as foices, aprovando
  

Prefeito e mostrando uma fôrça que um

sabem quee têm.

... Quando chega a comida, Iris desce do

caminhão em que falava. Os trabalhadores

| & ficam em fila. Numa barraca coberta, ficam

dona Elina, dona Iris, a mulher do prefei

to, espôsas dos secretários, funcionárias'

da Prefeitura, tôdas distribuindo comida. 

Os trabalhadores passam com um prato de pa

pelão, e vão recebendo o feijão aqui, a

carne ali, o arroz mais adiante. No fim ,

pegam uma cocada.

..O Prefeito, seguido dos secretários,auxi

liares, candidatos, entra na fila também ,

num lugarzinho já provàvelmente arrumado pe

lo relações públicas, e fica até o fim em

penhado em mostrar aos trabalhadores que

é igual a bles. Os operários ficam ale-

gres e orgulhosos,.

% .7 R.. tá | % luaQu af H GA d Cas musa é ks <P 6 é É dias
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" ... As músicas, no comêço, só falam de

amor. Mas param af. Os mutirões são

muito vigiados, porque há muito perigo

gg_subversão, com tanto trabalhador jun

.. to.

... - Enquanto houver música essa turma não

pesa no serviço de nôvo. Vocês não perce

bem?

- Mas hoje é domingo, seu Prefeito.

... A tarde, o Prefeito continua seus pas

seios, mas, desta vez, parando mais nas 

casas do bairro, para descansar um pouco,

tomar cafêézinhos,e sentir que está agra

dando e conquistando aquela gente.A coi 

sa mais comum é chegar gente e dizer:

e - Seu Iris, eu não votei no senhor, mas es 

 tou muito arrependido. Para Governador ,

o senhor pode esperar que é certo.

.!. Lá pelas cinco horas, Iris, o grande 11

der popular de Goiânia, o Jânio Quadros!

do Brasil Central, está cansadiíssimo. Dá

uma olhada pelos lados, encontra Manuel

  

com o Aero-Willys prêto, embarca e desa

Eªrece e

... Mas tem muitos que vêm pra almoçar, sa

be? As vêzes falta comida na casa dêles.

... - E o senhor também bateu palmas para

o Prefeito, na hora em que êle fêz dis

MP W A El A 5 ixo mm é U ar OA R Aus
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- Ah, mas é claro.
Wa (M

- Mas falou alguma coisa importante?

- Bom, se falou eu não sei. Mas na ho

ra que a gente vê êle 14 em cima do cami

nhão, falando, e sabe que êle estava pe

gando na foice que nem a gente, dá vonta

de de ir 14 abraçar êle... levanta a

foice, se a gente estiver com a mão ocu

pada, segurando ela. (Doc. 57).

COMPROMISSOS ELEITORAIS: -

No depoimento prestado por Antônio Pádua

Martins no processo da Corregedoria de Justiça contra o Juiz

de Direito de Alexânia, diz que: - " O Dr. Glaycon (juiz de Di

reito) vive proclamando na cidade e na porta do Forum que tão

logo deixe o govêrno do Estado o atual chefe do poder executi

vo 8le virá para Goiânia diretamente, porque para isso já tem

um compromisso com o próximo governador o atual prefeito Iris

Rezende" (fls. 48).

Indiretamente deixa o Sr. IRIS REZENDE 2

transparecer o seu pensamento conforme podemos ver da fotogra

fia publicada no " O SOCIAL", de 20 de julho de 1967.

" TRS LÍDERES SOB UMA BANDEIRA"

- ' Prefeito IRIS REZENDE MACHADO, Senador

$ Gum e tá Ae" 5 j
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João Abrão e Deputado Paulo Campos: (ambos cassados). Três au

tênticos líderes sob uma bandeira - a bandeira desfraldada por

PEDRO LUDOVICO, em gloriosas jornadas por Goiás e pelo Brasil.

"(Boc, no 35 ).

QUEIRAM OU NÃO QUEIRAM, IRIS SERZ GOVERNA

DOR DE GOIAS: -

 
Nesta foto também do " O Social ", o depu

tado Pedro Celestino (cassado expoem as medidas previstas pelo

seu partido e que naturalmente são aceitas pelo Prefeito de

Goiânia. (Doc. no 31).

PEDRO LUDOVICO VISITA IRIS NO PALÁCIO DAS

CAMPINAS;

Diz o noticiário que o Senador Pedro Ludo

. vico fêz uma visita a IRIS REZENDE mantendo com o mesmo uma la

ga e cordial palestra. (Doc. no 36).

CORRUPÇÃO NA PREFEITURA DE GOTIÁNIA

Constantemente a imprensa goiana ocupa suas 
colunas com escândalos e corrupções realizadas na Prefeitura

Municipal envolvendo funcionários, secretários e o próprio Pre
 

 
feito Municipal.

 

 Os escândalos e corrupções sucedem em to

dos os setores administrativos daPrefeitura. 

2% 4"é |: | T ,
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" O REI DAS BALANÇAS "|- Prefeitura faz

marmelada para combater furto. - Para aferir as balanças a

Prefeitura determinou a grupo de fiscais que intimavam os co

merciantes do Mercado Municipal para tal providências.Foram au

. tuados vários proprietários no mercado central que estavam com

as balanças irregulares, isto é o pêso sempre menor do que o

pêso legal. Estes comerciantes foram intimados a comparecerem

à firma " O Rei das Balanças". Houve logo uma revolta pois

que muitas balanças eram novas e ainda estavam sob garantia da

fábrica, O caso foi levado ao Sr. Prefeito que encaminhou ao

vereador Perseu Matias que os levou a presença dos fiscais. O

"'" Rei das Balanças " cobrava de 30 a 60 cruzeiros novos para

regular a balança em poucos minutos ao passo que o representan

te da Cia., de Máquinas Hobart Dayton do Brasil executava o mes

mo serviço por cinco cruzeiros novos. Enfim tudo ficou como

queria a Prefeitura, isto é, com o ' Rei das Balanças "., (Doc.

no 11).

Operários da Prefeitura reconstroem casa

do Chefe de Gabinete do Prefeito e vereador eleito no pleito '

passado. Existe na reportagem fotografias da construção e a i

dentificação do operário Carmo Raimundo Gomes, lotado na .....

PAVICAP e com vencimento mensal de NMr$ 90,00. (Doc, no 12).

" IRIS PROTEGE FISCAL QUE DEU ROMBO DE 70'

MILHOES NAPREFEITURA"._-------

Denunciou o Sr. Venâncio Nelzes de Andrade

a corrupção imperante na mun1c1pâildadede crlme de peculato
 

J
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praticado pelo fiscal Alberto Elcaim que desviou mais de .........

70.000,00 do patrimônio da Prefeitura e cuja açãofoi _ acobertada

pelo Sr. Prefeito Municipal promovendo-o para fiscal do Setor Pe

 

 

 

dro Ludovico. Eis a cópia do requerimento dirigido ao Sr. Prefei

toMunicipal:

* Exmo. Sr.

Dr. IRIS REZENDE MACHADO

DD. Prefeito de Goiânia

NESTA

0 signatário desta, é o interessado e au

tor do processo Administrativo no 12,375

de setembro de 66, que apura o desvio

criminoso feito no Patrimônio Municipal,

pelo indiciado Alberto Elcaim que orsa

em mais de NMr$ 70,00 (Setenta mil cruzei

ros novos), como está provado nos autos

por quase duas (2) dezenas de testemu

nhas.

Notícias sabidas e confirmadas, dão con

ta que V.8. não afastou o indiciado Al

berto do cargo, para responder o aludido

processo como disse que tinha afastado ,

pois Alberto foi promovido a Fiscal do

Setor Pedro Ludovico, desde 20 de maio

passado.,

Em julho último o indiciado fêz um

belo cômodo na sua residência com o mate
 

rial e operários da prefeitura, e mandou

transportar para sua casa, 50 caixotes de

cal na mesma dat=, do mercado daquéle

Bairro, e no último dia 7 o indiciado bo
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botou pelo fundo do quintal, muita telha 2

para a casa de um visinho, na Rua 1027.

Diante do exposto o signatário re

quer a V.9. que remeta para a polícia os

autos do processo acima, para ser termi

nado e mandado para Juizo, para juntar

com os autos que Alberto responde no fo

rum desta Capital.

E,V.3. sabe que a quadrilha de Alber

to nêste bairro está tão bem organizada

como a de Alcapone na Arérica do Norte.

B.V.9. e o Secretário M.V.0.P. Dr.

Joarez Magalhães, são os únicos responsá

veis, porque feriram em cheio o $ 1o do

artigo 312, C.7.

Goiânia, 10 de setembro de 1.968.

Venâncio Neizes de Andrade

Firma Registrada nos Cartórios do 2o

(segundo) e 5o (quinto) Ofício desta

Capital". (Doc. 12-A)

Na denúncia apresentada pelo Sr. Venâncio!

Neides de Andrade foram ouvidas várias testemunhas. Ao término

dessa sindicância concluiu-se que: Alberto Elceain, encarregado da

obra do "Mercado Novo", do setor Pedro Ludovico, em 1967, usou da

sua função para beneficiar a si e a seus companheiros políticos e

amigos, distribuindo material de construção pertencentes à Prefei

tura Municipal de Goiânia. Estes fatos são confirmados pelos de

poimentos de Clarismundo Alves de Oliveira ( 2 e 3), Valdemar Ri

beiro Costa (fls. 8, 9 e 10), Maria Araujo Alves (fls. 11), FPlizia

mW aa B:

| [ ]
, |

é si AA
| bum É 3 Re? 1 2" A lume



fm sa a : - 1 9a, gem
d |

& Si 4

Bliziano Mendes Silva (fls. 12), José Gladino Campos (fls. 13). %jíyLª'

gm #1 : !

a : /a: e ,

% A mu? Remé ê Qe+ # % lame

CEI,

fils. 25 -

Clarismundo Alves de Oliveira disse que:

" E funcionário da Prefeitura;

construção do mercado do setor Pedro Im

dovico; já notava procedimento estranho

do Sr. Alberto Elcain, uma vez que o mes

mo sempre atendia pedidos de material ps

soais; presenciou o Sr. Evaristo Martins

(Vereador e conselheiro do Prefeito no

plano Habitacional) pegando material per

tencentes à Prefeitura em um Jeep do mes

mo e transportando para locais desconhe

 

cido; que isso ocorria sempre a tarde

quando os operários dalí saiam;tem conhe

cimento de que Evaristo possui três bar

racões construidos com Estes materiais

desviados da Prefeitura situados próxi

mos a Vila Redenção na Rua 1045,nas pro

ximidades da Alaméda do Botafosgo;que os

referidos barracões foram construidos tem

bém com a mão de obra de operários da

Prefeitura; na rua 1045 possui uma casa

de propriedade da Sra., Antônia de tal ,

que foi construida também com matéria e

mão de obra da Prefeitura, isto por or

dem do Sr. Alberto Elcain; Elcain usan

do os mesmos meios reformou um barracão

de uma irmã do Sto Firmino, situado na

Vila Redenção; que Alberto Elcain e Eva

risto Martins, tem uma;foi construida n

ma residência próxima à Vila Redenção e

ma 5a p : s | A
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doada a uma meretriz concubinada com am

. bos os seus penfeitores; que Alberto El

'cain, doou ao proprietário do Cinema novo,

umcaminhão de telhas, material êste tam

. bém pertencente à Prefeitura, e por oca

sião, de um depoimento do declarante na

Prefeitura, mencionou o fato como sendo

sômente três mil telhas, o Sr. Alberto El

cain oportunamente "gozou" o declarante ,

dizendo que seus denunciantes eram bobos,

pois na verdade tinha dado ao Geraldo do

Cinema, cinco milheiros de telhas;que na

época do depoimento o declarante foi amea

cado de morte por Elcain e Cícero de Tal

outro, obrigando o declarante a refugiar

-se em um Armazem próximo para salvar a

pele; que por ocasião do inquérito feito

. na Prefeitura para apurar Estes fatos, o

declarante ficou sabendo que o Sr. EVARIS

TO MARTINS, em defesa do Sr. CHE

GOU AO PONTO DE AMEAÇAR o SR. PREFEITO CCM

UMA ARMA, motivo pelo qual o declarante a

credita não ter sortido nenhum efeito o

referido inquérito.

Fls. 4 depoimento de Alberto Tlceain relata

que:

" quando veio a política das eleições de

Mauro Borges o declarante foi convidado

para trabalhar na campanha, pelo Sr. Ma

noel José de Oliveira, candidato a ve

reador; por muita insistência o decla
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declarante resolveu aceitar o convite;

de fato o Sr. Manoel foi eleito verea

dor; depois de alguns tempos que veioa

revolução, sendo diversos dos seus com

panheiros de serviços prêsos como COMU

NISTA; em seguida, vindo as políticas

do Iris Rezende, o declarante trabalhou

na campanha, para o mesmo; após a elei

ção do Dr. Iris foi feito no setor Pe

 

dro Ludovico, uma lista composta de a

proximadamente 16 elementos sendo tal

lista de ideia do Sr. Jiime Nei de An

drade e seu paí Venâncio de Andrade,tra

tando esta lista, de conseguir emprego,

na Prefeitura; após um certo tempo o

Dr. Iris em poder desta lista, mandou

chamar o declarante e disse que daquela

lista só iria arrumar cmprego para êle

(declarante); em seguida passou o decla

rante a trabalhar de fiscal da Prefeita

ra sômente no setor Pedro Ludovico, sa

nhando a importância de MNMr$# 100,00".

Nos demais depoimentos os fatos acima são

confirmados tendo a acrescentar ainda: que presenciou um espanca

mento na pessoa do Sr. Venâncio, sendo tal espancamento por ordem

do Sr. Elcain sendo até que Eleain estava presente; que inclusive

seu esposo também foi empurrado pelo Alberto que era o batedor e

no Sr. Venâncio; Elcain dava todo apoio ao Sto Firmino, e além

disso sabe também que Elcain dava muito material da Prefeitura pa

ra diversas pessoas; tem conhecimento também a declarante que fora

de hora foi até Volks pegar cimento naquela construção (Depoimento

da Sra. Maria Araújo Alves - fls. 11).
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" Alberto Elcain possue um barracão cons

truido com material da Prefeitura no se

tor Bela Vista Rua S-3 no 25, sendo que'

êste barracão foi construido com mate

rial da Prefeitura; o barracão foi troca

do por uma televisão recebendo Elcain a

quantia de M$ 300,00; possui Elceain ou

tro barracão no setor Pedro Ludovico em

nome de sua mulher; o terceiro barracão

foi construido em um lote do vereador E

varisto com material da Prefeitura; os

três barracões foram construidos com ma

terial e operários da Prefeitura (depoi-

mento fls. 16).

Existe neste processo de sindicância uma

certidão fornecida pela Prefeitura Municipal do despacho proferido

pelo Sr. Prefeito no processo no 15.258/67, inquérito administrati

vo para apurar desvio de material da Prefeitura.

É interessante notar o cunho político dado

pela solução do inquérito administrativo da Prefeitura de Goiânia.

(Doc. no 55). Eis a cópia da certidão:

s = 2 2 2 2 - -= E - - = - =- =-

CERTIFICAMOS, a requerimento de parte inte

ressada, conforme Processo no 007956/69, em que o Sr. ALBERTO EL
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ELCAIN pede certidão de inteiro teor de despacho , que, revendo as

fls. 185, do Processo de no 15258/67, verificamos o seguinte: "Con

siderando o relatório da Comissão designada para apurar as  possí

veis irregularidades cometidas pelos servidores CICERO MANOEL DA

CRUZ e ALBERTO ELCAIN, na Administração de Mercado do Setor Pedro

Ludovico e baseando nos fatos apurados; Considerando que não houve

desvio de materiais, por terem sido os mesmos arrecadados de cons

truções de terceiros, tido e havido como inservíveis; Considerando,

que a política de interêsses pessoais, orgulho ferido e inveja,nor

teou a conduta dos denunciantes, pessoas acostunadas a agir motiva

das por paixões escusas; Considerando que as pecuenas casas cons

truídas, algumas de alvenaria, com contribuição de proprietários ,

possuidores de algum recurso e outros, com os restôlhos consegui

dos gratuitamente de firmas e empreiteiros, ajudaram a resolver o

problema habitacional de dezenas de famílias, antes localizadas em

terrenos insalubres e alagadiços, às margens de córregos; Conside

rando que o servidor ALBERTO EBLCAIN jamais teve, em seu trabalho ,

anteriormente, prestado cometido falta que lhe desabonasse a condu

ta; Considerando que o servidor CÍCERO MANOEL DA CRUZ agiu arbitrª

riamente, motivado pelo seu gênio e índole, incompatíveis com o

Serviço Público; Considerando que tôdas as testemunhas foram arre

gimentadas e preparadas por cidadãos interessados na política do

Setor e contrariados pelos desejos e vontades insatisfeitas; Consi

derando, ainda, que as denúncias do cidadão VENÁNCIO NEIZES DE AN

DRADE, carecem de fundamento, pela sua perseguição quase que crôni

ca aos habitantes do Setor que não se submeter à sua liderança, não

perdoando nem os Padres e nem a Igreja. (Vide documentos no Proces

so); RESOLVO - Determinar à Secretaria Municipal da Administração,

que dispense o servidor CICERO MANOEL DA CRUZ dos quadros de operá

rios (CLT) da Prefeitura Municipal e à Secretaria Municipal de Via

ção e Obras Públicas que afaste definitivamente da Administração d

Mercado do Setor Pedro Ludovico, o servidor ALBERTO ELCAIN, colo
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colocando-o noutro serviço desta Prefeitura. Gabinete do Prefeito

Municipal de Goiânia, aos 5 de julho de 1968, Ass. Iris Rezende Ma

chado - Prefeito Municipal". Nada mais havia. !

Goiânia (Go), 13 de maio de 1.969.

(ass.) Lázaro Pires Faleiro

Lázaro Pires Faleiro

ASSISTENTE DE ADMINISTRAÇÃO 1G.1.1.3-a.

 
VEREADORES GOIANIENSES APROPRIARAM-SE DE

QUASE 54 milhões da PREFEITURA. (Doc. de fls. no 26).

A constituição federal de 15 de março de..

1967 proibe ao legislador onerar o erário público ou diminuir- lhe

a receita.

A Câmara Municipal de Goiânia aprovou uma

resolução estabelecendo a remuneração mensal de 557,50 cruzeiros

novos para cada vereador. Esta lei teve seu efeito retroagido a

partir de 15 de março de 1967. (Doc. de no 26).

CORRUPÇÃO EM VILA REDENÇÃO

|] O Deputado Federal, Lisboa Machado, em ...

08/07/67, denunciou da Tribuna da Câmara Federal, fatos graves que

estariam ocorrendo na Cooperativa Habitacional de Coiânia. (Doc.no

19 e 20).
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Simultâneamente o deputado estadual Carnei

ro Vaz denunciava na Assembléia Estadual a existência, na Prefeitu

ra Municipal de Goiânia,de uma caixinha para a campanha eleitoral

do Prefeito Iris Rezende Machado. (Doc. no 21).

Os boatos aumentavam entre a população sê

bre o rumoroso caso.

Encontrava o Sr. IRIS REZENDE em viagem aos

Estados Unidos da América do Norte.,

Regressando do passeio, determinou aberta

ra de inquérito na COHAB-GO cujo Presidente era o Sr. Nion Alber

naz, Secretário da Fazenda da Prefeitura.

Formou-se um processo administrativo de

356 fls. Ouviram-se todas as pessoas número de 46, que, direta ou

indiretamente, tinham conhecimento ouhaviam conversado sôbre o fa

to. As oito firmas empreiteiras depuseram. Os Srs. Irapuan Costa

Júnior (da CIGLA), Jayme Marcos Cohen, Geraldo Fonseca da Constece

Afif Dirane declaram em seus depoimentos que foram assediados pelo

Sr. José Braga Filho, diretor Administrativo da COHAB-GO, para co

laborar com uma caixinha da Diretoria da Cooperativa. W

A Comissão de Sindicância nomeada pelo Sr.

Prefeito Municipal concluiu seu relatório de fls. 251 que: " - ou

vidas todas as firmas concorrentes através de seus representantes!
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legais, resultou apurado o seguinte:

1. Quanto à diferença de preços entre as

construções de Goiânia e Anápolis, levando em consideração as im

plicações naturais relativas ao material, mão—de-obra, local,custo

da administração e até mesmo por motivos internos e administrativos

das concorrentes, ficou esclarecido ser a diferença perfeitamente

justificável e que nisso não haveria nenhuma reparação a ser feita

2. Qunto à contribuição de uma firma a ou

tra nada resultou provado, notando-se que houve muita cordialidade

entre as proponentes, porém nada existindo que comprovasse qual

quer ato criticável entre as mesmas.

3. Tocantemente à cotização destinada à

formação de uma "caixinha", cujo produto seria dividido entre os

ex-Diretores da COHAB-Go, ficou provado o que consta de fls. 25 e

196, 12/13 e 197, 198, 103/104 e 199, isto é, que o Sr. José Braga

Filho pediu, em nome dos seus companheiros de diretoris, uma con

tribuição das firmas empreiteiras destinada a ser dividida entre

03 mesmos.

4. Oissão no cumprimento do dever funcio

nal, deixando de instaurar sindicância ou de tomar providência ca

biível para a apuração dos fatos denunciados e principalmente os re

feridos no item anterior, pelo menos em defesa da Companhia de Ha

bitação Popular de Goiás - COHAB-Go.

5. Contratação de serviços com firma des

ta Capital denominada EPLAN, Assessoria, Pesquisas e Planejamento!

Ltda., pelos Srs. VUassy Gomes da Silva e Mozart Faria Rodrigues ,

sendo o titular daquela firma irmão do Diretor-Técnico da Compa

nhia.

Jr !
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6. Conivência na assinatura do contrato re

ferido no item anterior e pagamento parcial do custo do projeto ,

realizado no dia 21 de setembro do corrente, antcvéspera do pedido

de exoneração do Diretor-Presidente e demais membros da Diretoria.

7. Falsidade ideológica do documento parti

cular apresentado à Comissão, constante de fls. 166/167, Memorial

da ex-Diretoria da Companhia,

8. Irregularidades nas Atas de Julgamento

das Concorrências 02 e 03/67.

9. Omissão no fornecimento dos valôres mí

nimo e máximo formadores da faixa de segurança.

10. Mudança de critério de julgamento na

concorrência 03, apesar do Diretor-Presidente ter comunicado às ar

mas concorrentes, conforme Ofício 148/67 - COHAB-Go, de 17 de maio

de 1,967, que tudo seria feito segundo as normas já conhecidas das

proponentes.

Durante o curso do inquérito surgiram eo

mo indiciados os seguintes senhores:

a) - NION ALBERNAZ;

b) - UASSY GOMES DA SILVA;

MOZART FARIA RODRIGUES;

JOSÉ BRAGA FILHO;

e)

à)

e) - COLOMBO BAIOCHI FILHO.

Os quatro (4) primeiros, pelos itens 3 a

10 desta instrução, e, o último pelos itens 3, 4 e 8 destas instru

«ó ums h Va Nag? b5 k
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A Comissão, depois de examinar as provas '

contidas nos autos, e ponderar os pontos principais dos fatos apu

rados, entendeu que os elementos probatórios são suficientes para

. a formação do seu juízo, e determinou fôsse dada a vista dos autos

aos indiciados para apresentarem suas defesas, na forma legal, de

vendo serem todos citados por Ofício.,

Goiânia (Go), 29 de segembro de 1.967.

(ass.) West de Oliveira

WEST DE OLIVEIRA

Presidente

(ass.) João Afonso Berquó

. JOÃO AFONSO BERQUO

Membro

(ass;) joel Rodrigues Barbosa

JOEL RODRIGUES BARBOSA

Membro.

Antes mesmo que fôssem citados por ofício

para suas defesas, o Sr. Prefeito lança um decisório (fls. 255) de

cretando a prisão administrativa de José Braga Filho, na forma do

arts 320 do C,.P.?P.

José Braga Filho foi prêso pela Polícia.,
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Contra o ato do Sr. Prefeito foi impetrado

"habeas corpus", tendo o Juiz de Direito concedido - ordem impetra

da, (Doc. 22).

e Extranhável é que o Sr. José Braga Filho

foi nomeado pelo Prefeito e no inquérito em que os demais foram a

pontados com a mesma responsabilidade criminal foram excluidos da

prisão preventiva decretada. Diz o jornal que Nion Albernaz, que

exercia a função de Secretário da Fazenda e Presidente da COHABGQ,

de princípio hegou-se a instalação de uma comissão de sindicânciagg
pesar de determinações do Sr. Prefeito. Nion Albernaz não foi exo
nerado: - pediu a sua exoneração. Fatos que comprovam terhavido
parcialidade na decisão do Sr. Prefeito, aliás patenteada pela con
cessão do "habeas corpus" pelo Juiz de Direito da 108 vara de Goiá

nia, (Bos, 22).

Em 13 de novembro de 1967 o processo Toi

encaminhado a Procuradoria de Justiça,

COMEÇOU ENTÃO A DORMIR O SEU SONO ETERNO.

Entrou para o túmulo dos esquecidos - a justiça goiana -

 

O Sr. Promotor de Justiça ao examinar o

processo deu o seu primeiro parecer dizendo: " Com vista do presen

te inquérito administrativo, segunda via, instaurada por determina

ção contida em o Decreto Municipal no 272, de 7 de agôsto próximo
passado, cujo processo tem naquela administração o no 14,018,antes

do oferecimento da denúncia devida, queremos solicitar de V.Exa. P
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providências no sentido de serem sanadas sérias irregularidades qe

nóle observamos, relativamente não só as razuras verificadas na nu

meração de suas folhas como, ainda, a falta de várias delas, fatos

que, para nós, responsável pela ação penal a ser proposta, interes

. sa sobremaneira, de vez que nos parece não se achar completa a se

gunda via a nós enviada e, por isso, não corresponder inteiramente

ao original. (Doc. no 23).

A Promotoria sentiu-se sem base no inquéri

to administrativo, cujas irregularidades foram acima apontadas, pa

ra oferecer denúncia.,

Através do ofício no 317/67 (fls. 361) o

Juiz de Direito da 93 Vara de Goiânia foi requisitado o processo o

riginal do mencionado inquérito. - (Doc. 59).

Houve por parte da Prefeitura sômente uma

petição explicando os motivos alegados pelo Sr. Promotor de Justi

ça.

AQUILO que foi requisitado pelo Dr. Juiz

 de Direito não foi atendido pelo Sr. Prefeito Municipal, isto é ,

*" [os originais do inquérito",

Conclue-se que realmente havia nos  origi

nais peças que não deveriam aparecer.
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NA JUSTIÇA O PROCESSO DORME O SONO ETERNO.

A denúncia não foi oferecida até hoje, Porque?... PORQUE por de

tras de tudo isto, segundo o deputado Carneiro Vaz, está a "CATXI

NHA DO IRIS",

" A mim me parece que o Prefeito Iris Re

zende Machado, decretando a prisão do ex

-diretor da Cohab-Go, José Braga Filho ,

obteve uma vitória de Phyrro. Porque de

monstrado ficou de público a existência,

da tão falada "caixinha". E esta caixi

nha só poderia vir beneficiar ao Prefei

to Iris Rezende Machado, que é o candida

to lançado e em campanha ao Palácio das

Esmeraldas. É se acreditarmos como hones

tas as conclusões da Comissão de Inquéri

to, estranhamente nomeada pelo próprio

. Prefeito, da constituição da famosa cai

xinha participariam ou participam o seu

Secretário da Fazenda, o prof. Nion Al

bernaz, e mais os Srs. VUassy Gomes e Mo

zart de Faria, Escolhendo como bode ex

piatório de seu golpe políÍtico-publicitá

rio, a prisão do Sr. José Praga Filho fi

cou demonstrado em pé o esquema em que

se fundamenta a campanha do Prefeito I

ris Rezende Machado à Governadoria do Es

tado e da qual seria o principal articu

lador o Sr. Nion Albernaz, implicado eo

mo co-autor no inquérito, afastado da

Presidência da Cohab-Go, mas no exercício

da Secretaria da Fazenda de Prefeitura e

atuante na articulação política do Sr.
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...Prefeito. Não precisa ter muitos conhe

cimentos jurídicos para se saber que a

Cohab-Go., é uma Sociedade Anônima de ca

pitais mistos, da qual a Prefeitura de Goiá

nia mantém eventualmente o contrôle

_

acio

nário. A "caixinha" era formada ou preten

deu ser fórmada, consoante as conclusões à

comissão de inquérito, por contribuições ex

tras de firmas empreiteiras que a denuncia

ram e que negaram a propina solicitada. On

de ai se enxergar um crime contra a públi

ca administração que desse ao Prefeito com

petência legal para decretar a prisão e on

de o espírito de justiça dêsse Prefeito ,

que sabendo implicados na formação da mes

ma "caixinha" o seu Secretário da Fazenda

e os outros Diretores, só decretou a pri

são de um dêles, quando em face da Lei Pe

nal, quem de qualquer modo concorre para o

Crime íncide nas penas a dle cominadas.Com

petente fôsse o Prefeito Iris Rezende

_

Ma

chado para decretar prisões em Sociedade A

nônima e quisesse ser justo e mostrar ao

povo que dela (da caixinha) não iria bene

ficiar-se começaria a decretar a prisão par

casa ou seja pelo seu Secretário da Fazen

da e por tôda a Diretoria e não escolher o

menos prestigioso politicamente e o menos

amparado por elã de família, para dêle fa

zer o bode expiatório do escânialo da "cai

xinha". É por isso que afirmamos inicial

mente que a sua vitória e de Phyrro, vez

que a decreatação da prisão foi a sua der
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... derrota. Comprovou a existência da"cai A

xinha. Comprovou a inexistência de uma as

sessoria jurídica competente. Comprovou o

ôrro tático da sua assessoria política, por

que ninguém acredita na inocência do .Sr.

Prefeito, quando há culpabilidade de seu

Secretário da Fazenda e de seus Diretores'

na Cohab-Go. A responsabilidade
é global e

se o Sr. José Braga Filho está prêso, pre

sos deveriam ser todos os outros, inclusive

o Sr. Prefeito Iris Rezende Machado. Mas o

justo e o certo é que todos sejam soltos ,

menos aquêle a quem a "caixinha" beneficia

menos a quem o crime compensaria, e êste é

o Sr. Prefeito Iris Rezende Machado. A

prisão de José Braga Filho é a confissão ex

pressa de quem deve ser prêso é Iris Rezen

de Machado, porque sem êle, sem a sua doi

da pretensão, sem a sua aspiração, sem a

sua ganância de poder político, uma socie

dade anônima não teria se transformado em

instrumento financeiro-político
eleitoral.

Porque a obra habitacional no Brasil é um

plano do Govêrno Federal, de incentivo a

indústria da construção e para a solução de

um problema social, mas a demagogia do Sr.

Iris Rezende Machado transformou-a, em

Goiás, em uma invenção sua e agora por êle

próprio desmascarada.

Goiânia, 1o de outubro de 1967.

CARNEIRO VAZ - Deputado.
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NZO EXISTE SÓ O PROBLEMA DA COHAB. Vila Re &

denção surgiu sob o signo da corrupção maior para corrupção menor.

 

SOLTEIRO E IRMKO, DO PRESIDENTE DA CAMARA ,

conseguiu casa em Vila Redenção e logo vendeu com lucro. Não fala

remos sôbre o setor da Vila, onde fazendeiros puderam comprar á

reas de maior valorização para explorar inquilinos ou fazer forta

na cobrando altas luvas. Nem aos políticos que conseguiram arran

jar casas para as mulheres de vida livre. Enquanto famílias nume

rosas até funcionários da própria Prefeitura ficaram sem casa na

Vila Redenção, o Sr. Waldemar Gonçalves de Lima, irmão do vereador

Moises Gonçalves de Lima, presidente da Câmara Municipal em 1968 ,

conseguiu uma casa de quatro cômodos. Obteve a casa não para mo

rar e sim para negociar. Adquiriu em setembro de 1967 pagando sã

mente quatro prestações. No dia 20 de março de 1968 o Sr.Waldemar

Gonçalves de Lima vendeu a casa para Agenor Barbosa da Cruz que a

lém de pagar as prestações teve ainda que pagar uma luva de Nr$...

580,00. (Doc., no 253,

CORRUPÇÃO

o caso DA ARAGUARINA.

O MONOPÓLIO consiste na exploração estatal

ou por concessão, de um serviço industrial ou de utilidade pública.

A concessão abrange serviços prestados no regime dos contratos de

adesão. Utilizar ou não utilizar os serviços do concessionário, é

o dilema do usuário " in casu" - a coletividade.

Mas, a própria concessão está sujeita a re
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regras essenciais, como por exemplo, se se tratar de prestação ãe

serviço mediante coação sob o usuário, tal serviço não poderá ser

objeto de concessão e portanto não entrará no regime de monopólio,

Terá de ser exercido pelo Poder Público competente. (conforme: Má

rio Marzagão, in "Curso de Direito Administrativo, edição 62, pági

na 283).

Trata-se de um contrato de Direito Público

A CONCESSÃO dependerá sempre dêsse contra

to com prazo longo, capital a aplicar, tarifas remuneratórias dêg

se capital efetivamente invertido na exploração da concessão e fi

nalmente o capital que reverterá obrigatdriamente ao Poder conce

dente, sem indenização ao concessionário, no fim do prazo do con

trato, caso haja renovação. NÃO HAVENDO isso tudo, não há conces

são, que importa sempre, regra geral em FXCLUSIVIDADE em determina

da região, zona, trecho, linha ou cidade,mas, mera autorização ou

permissão, revogável " ad nutum" pelo poder concedente, sem inde

nização, desde que os serviços não atendam à coletividade ou não

possam ser executados sem que se verifiquem constantes aumentos de

preços de tarifas ou serviços.,

ISSO, com referência a qualquer serviço em

se tratando de transportes coletivos, essencialmente de UTILIDADE

PÚBLICA, pois déêle dependem mais de dois terços (2/3) da cidade 7

não pode ser objeto de concessão sem concorrência pública,muito em

bora para o caso das passagens aéreas não seja necessária a con

cessão no entender do Dr. Aldroaldo Mesquita da Costa, em recente

parecer. A autorização a que se refere o artigo 43 da Lei Federal

no 5 108, de 21-09-66, não é concessão, mas mero exercício normal

AtI4.

.à.RQMUI

 

 



 

do Poder de Polícia exercido pelo Estado ou Município.

Fizemos estas considerações para abordar

+ , B 3
mos o caso específico de Goiânia.

Perguntamos: os serviços de transportes co

letivos podem ser objéto de monopólio concedido pela CAMARA MUNICI

PAL de Goiânia?

Respondemos: NÃO. JAMAIS. Senão vejamos.

É l
Doutrinando sôbre o assunto, ensina Maza 1

1

gão, os tríplices requisitos essenciais para a concessão do monopó

lio?!

a) - ser instituido exclusivamente pela U

nião Federal;

b) - criado por lei especial do Congresso!

Nacional;

c) - ter o caráter de intervenção no domí

nio econômico. (obra citada, pág. 285).

Como se verifica, os transportes coletivos

de Goiânia, que interessam a quase 350.000 pessoas que os utilizam

diária e compulsdriamente, não podem sofrer o critério absurdo que

obedecem por mera permissão dada pela Câmara Municipal com referen

do do Prefeito.
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A Câmara Municipal de Goiâni=, composta de

17 vereadores, sendo 12 da situação sob obediência total ao Sr

Prefeito e cinco da oposição . Pràticamente tudo que alí se faz é

a mando do 317, Prefeito,

08 vereadores e o Sr. Prefeito, em ato ile

gal, inconstitucional e criminoso, pois ferem o arto 157 da Consti

tuição Federal em seu item VI que prevê - " repressão ao abuso do

poder econômico, caraterizado pelo domínio dos mercados, a elimina

ção da concorrência e aumento arbitrÃírio dos lucros: '

% Além da Constituição Federal o Decreto-lei

no 200, de 25/02/67 e bem assim a lei Municipal no 3 670, de .....

06/06/67 regulamentam a concorrência pública para transportes urba

nos.

Até hoje não foi feita a concorrência pela

Prefeitura Municipal.

Seria apenas um ato de desobediência a lei

ou existe interesse para que a situação assim permaneça?

1380 é o que se passa em Goiânia, às por

tas da capital da República, onde o Prefeito Municipal no massacre

da coletividade, concorre para a prática normal e sistemática dos

atos ilegais e criminosos amplamente especificados.

us" lem é Vê RP 8 Z %



 

 

| Adàge!

à
i
R

t
A sa

se & pe
?

%

a ma p pm); sa, e- m a say [ “nw [%

tal Ras N ld Ro R ms? Sam É t4 Ra? é 4aA dous

CEI,

fls. 44 m

Segundo os jornais a atual situação exis

tente é para satisfazer interesses pessoais. Senão vejamos.

"Vereadores da bancada do MDB (situação )

na Câmara municipal estão abismados e trazem seu protesto ao Cinco

de março (22/05/67), afirmando: - Prefeito e Viação Araguarina fi

zeram trapaça contra o povo, sepultando a Concorrência Pública dos

ônibus" - Os vereadores Pinto Neves e Walter Silva, ambos da banca

da situacionista na Câmara Municipal, estiveram no Cinco de Março!

para denunciar o que denominaram de trapaça do Prefeito de Goiânia

e da Viação Araguarina". Um fato que surpreendeu os citados edis

foi a publicação na imprensa local de matéria paga da Viação Ara

rina, anunciando que o problema da concorrência pública nos

transportes coletivos já tinha sido solucionado pela Prefeitura ,

justamente no momento em que o Prefeito assinava o decreto da cons

tituição da Comissão de Estudos dos Transportes Urbanos (CETU) "pa

ra reestruturação do sistema de transporte coletivos e da concor

rência pública a ser realizada" Na verdade houve três reuniões ex

ploradas pela Arasgsuarina, Delas participaram o Povo, representado!

por seus vereadores, a emprêsa através de todos os seus diretores,

e três advogados, e o Prefeito com seus assessóres, quando foram

discutidos aspectos do problema" - acentuaram os edis. Em um lon

go comentário conclui o jornal que..." O contrato foi firmado nas

caladas da noite: cêrca de 22,20 do dia 18-05-67 comemorando com

espetacular banquete na Churrascaria Uruguaiana regado a uisque .

QUEM PAGOU AS DESPESAS? A prefeitura ou Araguarina? Não acreditas

que a Prefeitura chegasse a tanta desmoralização. Tor certo deve

ter sido a Araguarina, que em Última análise também não foi, mas

sim o POVO que, empobrecido, tem que pagar os 150 cruzeiros para

usar os ônibus..." ( Do jornal acima citado - Doc. no 16).

DEPUTADO LANÇA GRAVES ACUSAÇOES AO CANDIDA
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DEPUTADO LANÇA GRAVES ACUSAÇOES 10 CANDIDA

TO DO MDB AO PALÁCIO DAS ESMERALDAS". (Cinco de Março de 24/06/68)

.. " Araguarina deu ao Prefeito mil camisas '

com sua face e 10 milhões para a campanha política em troca do au

mento no preço das passagens". Para o deputado José Carneiro Vaz

irregularidades graves estão atrás do recente aumento no preço das

passagens nos coletivos urbanos goianienses, concedido pelo Prefei

to Iris Rezende. Diz o deputado que: " A minha responsabilidade de

homem público que tem compromisso com todo o Estado não permite si

lenciar neste momento em que um homem, vestido com pele de cordei

ro tenta ludibriar a opinião pública para saciar sua volúpia de po

der, não escolhendo, para tanto, terreno onde pisar. Com o objeti

vo calculado de chegar ao Govêrno do Estado, o senhor Iris Rezende

Màchadorestá fazendo da Prefeiíªíç de Goiânia um pôsto avançado da

 

 
corruggÉS-e da negociata, diante do que não posso me calcar para

. nª cometer o crime da omissão. Não é a primeira vez que denuncio

as falcatruas do Prefeito de Goiânia e nem também será 2 última: da

Tribuna da Assembléia, nas páginas dos jornais e nas praças públi

cas eu continuarei mostrando o que é o senhor Iris Rezende Macha

do: negocista, frio e demagogo! Continua o deputado 2a sua acusa

ção falando ainda porque subiram as passagens dos coletivos: aumen

todos ônibus:tomaláedá cá: mil camisas comumacaraforam_o

preço; a máscara do mocinho vai cair; os aviões será que cairam do

céu?; não falem em concorrência pública. " É interessante salien

tar desta entrevista a parte relativa aos aviões. "/ O Senhor Iris

Rezende Machado vem percorrendo todo o Estado de Goiás com uma fro

ta de dez aviões, cuja origem nunca foi explicaáãíwêõf màíêwque se

perguntasse sôbre o assunto. Não foi explicada porque, como as ca

missas, tem também origem invonfessável, pois não convence ninguém

esta história de que foram presentes de amigos (por simples
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amizades não se abre mão de centenas de milhões de cruzeiros). Se

rá que o escândalo de Vila Redenção não foi a fonte cseradora dêg

ses aparelhos, ou êles chegaram ao Prefeito caidos do ceu?." (doce.,

no 17).

Há corruptos e corruptores é necessário que

se desarticule o corruptor, que é o agente da Gorrurçãoeo__eria

dor do corrupto.

Na Prefeitura Municipal criou-se um grupo

de corruptos em volta do Prefeito que agindo com complacência com

os corruptos tornou-se também um corruptor.

. - Perseu Matias, Evaristo Martins e Claris

mar Fernandes três homens fortes da Prefeitura aproveitam de suas

condições de secretários e vereador para praticarem ,sem

pre com a aquiecência do Prefeito Municipal.

 

Dêsses três podemos destacar o vereador

varisto Martins que é um auxiliar direto do Prefeito Municipal

ris Rezende, no plano habitacional.

I
"

t
e

Os edis Clarismar Fernandes e Evaristo Mar

tins são os principais advogados da Araguarina na Câmara Municipal,

embora nenhum dêles tenha o curso jurídico.

MARMELADA DA ARAGUARINA DERRUBA DIRETOR DO

TRANSITO (Doc. no 52).
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O Tenente Bandeira denuncia: vereador co

brava cem mil cruzeiros velhos para conseguir placa para carro de

praça em Goiânia.

Ainda diz o Tenente que o vereador Evaris

to Martins recebeu dinheiro de motorista de praça para conseguir '

junto ao Prefeito placa para carros de aluguel. Comprovada a cor

rupção continua o vereador com a mesma regalia na

do pelo secretário Perseu Matias, dando toda a cobertura a

-

Viação

Araguarina.

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE TRANSITO

Goiânia, 20/07/1.967

Of, no 128/67

Do: Diretor do Dep. M. de Trânsito.

Ao: Exmo. Senhor Prefeito Municipal.

Ass: encaminha esclarecimentos.

Senhor Prefeito:

Levo ao conhecimento de V.! para os de

vidos fins, que no dia 7 PP. esteve no Gabinete do Diretor do DMT,

o sr. GERALDO CAMILO DE ALMEIDA solicitando uma placa de ALUGUEL ,

para um veículo de sua propriedade. Inicialmente, o pedido foi ne

gado por êste DMT. No dia seguinte, o referido senhor voltou a es

ta Diretoria acompanhado do Sr. Celestino Neto, funcionário da Pre
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Prefeitura, que se empenhou na liberação da citada concessão. Veri

ficando que realmente o nome do Sr. Geraldo C. de Almeida constava

no ofício no 006/67, do Exmo. Sr. Prefeito, restava cntão a êste

Departamento atender o pedido mencionado.

Momentos após, entra no Gabinete do Dire

tor o Sr. Antônio Carlos, funcionário do DNT., que com o intuito

de salvaguardar o seu próprio nome e inclusive dos colegas, alegou

que o Sr. Geraldo C. de Almeida havia lhe prometido 200,00 ( duzen

tos cruzeiros novos), para obtenção da citada placa, dizendo ainda

que o Sr. Geraldo havia comentado com funcionários e outras pes

soas, que já havia pago a uma pessoa a importância de 100,00 ( Cem

cruzeiros novos), para obtenção de uma placa de aluguel.

Para esclarecimento do fato, convidei o

Sr. Geraldo que em presença do Sr. Antônio Carlos, ilegível Siquei

ra e do Inspetor Hipólito do (DNF), confirmou o que havia dito ao

Sr. Antônio Carlos e outras pessoas, no entanto, negando-se a de

clarar o nome de quem havia pago os 100,00, afirmando no entanto ,

não pertencer ao quadro de funcionários da Prefeitura de Goiânia.

No interêsse de salvaguardar o bom nome do

IET., compreendendo Diretor, funcionários e sobretudo do Exmo. Sr.

Prefeito Municipal, e ainda na certeza de que tal ato vem de encon

tro aos princípios que sempre nortearam a conduta de S.Exa. à fren

te do Executivo Municipal, o julgando ser do interêsse de V.Exa. ,a

apuração de tal irregularidade, insisti com o Sr. Geraldo para que

não pairasse pesadas dúvidas, em pessoas inocentes, seria do meu

dever o interêsse a divulgação do nome do infrator.

No dia seguinte, compareceu à minha reasi

 



 

 

residência o Sr. Geraldo que espontâneamente declarou o nome da

pessoa, que para surprêsa nossa trata-se do Sr. Vereador EVARISTO

MARTINS FERREIRA que também instruira o Sr. Geraldo 2 negar a Sua
--

falta.,

Não obstante a declaração verbal do Sr. Ge

raldo, pedi-lhe e foi conseguido uma declaração por lle assinada (

Anexa), que se encontra em meu poder.

Diante do exposto, solicito de V.Exa. as

providências que o caso requer.

Colocando a disposição de V.Exa. para qual

quer elucidação, subscrevemo-nos com os nossos protestos de alta

estima e distinta consideração.

. Atenciosamente

(as.) MÁRIO PINTO BANDEIRA - 1o Ten.R.

p ; R r r o R
 

 

No documento de no 54 temos a declaração d W

Sr. Geraldo Camilo de Almeida que confirma o pagamento de 100, 00 ao

Vereador Evaristo Martins para obtenção de uma placa de aluguel pa

ra o seu veículo.

Em carta dirigida ao Sr. Prefeito Munici

pal expressa o tenente Bandeira o seu ressentimento quando diz: -

' Tendo em vista as medidas moralizadoras por mim solicitadas quan

do do meu ofício de no 128-67 de 20-7-67 e ainda por considerar o
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procedimento incompreensível de V.Exa. com relação às concorrências "P-

públicas relativas a transporte Urbano e ainda a displicência quan

a regulamentação da Lei 3 693 de 13-7-67 e a impossibilidade de se

encontrar atravez do diálogo obstado por V.Exa. uma solução digna ou

ainda meios de vencer a falsa cúpula que enlaçou V.Exa., considero-

. me por não aceitar este exdrúxulo estado de coisas incompatibiliza

do de participar e prestar a minha colaboração a esta dinâmica admi

nistração.

Nestes têrmos, entrego a V.Exa., o cargo a

mim confiado, colocando-me a vossa inteira disposição para os escla

recimentos que julgar necessários, pessoalmente ou de público, pedin

do ainda seja considerado a irrevogabilidade desta minha atitude.

Sem outro motivo subscrevo-me atenciosamen-

te,

. Assinado: Mário Pinto Bandeira"

Sem contestação ao pedido de exoneração do

Tenente Bandeira foi de pronto atendido., Tentava êle combater a cor

rupção.

Não se pode negar também que o Prefeito I

ris Rezende Machado, aliás como é de seu costume - nunca toma uma

decisão enérgica. Fica procurando conciliar as duas partes, temen

do prejuizos políticos: de um lado está o povo - a massa eleito

ral que o aplaude e néle confia; mas do outro está um forte grupo e

conômico, o que é também indispensável numa eleição. A prova de que

o Sr. Iris Rezende não tem interesse para resolver o problema se

evidencia quando se inicia uma campanha no sentido de promover a
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concorrência pública, logo a Prefeitura procura desviar a atenção do

povo para outro assunto. A versão que passou a correr agora é de

que os vereadores não são advogados da Araguarina - são apenas alia

dos do Prefeito, para manter a exploração.

OBRAS FARAÓNICAS ponoremos

Na base da propaganda e da exibição sensa

cionalista tem o Sr. Prefeito Municipal realizado obras muito além

das possibilidades da Prefeitura e também do próprio estado de Goi

ás.

Faz lembrar Luiz XIV - Não interessa ao Sr.

Prefeito as consequências futuras, fazendo obras de fachadas e inau

. gurando debaixo de grandes festas "populares", desde que alcance_o

seu desideratum de político carreirista.

Na anta original de Goiânis feita pelo en

genheiro Atílio Correia Lima, foram conservadas grandes áreas ver

des para a finalidade de serem os pulmões da Capital.

Uma dessas áreas está situada no bosque da

Avenida Araguaia. O prefeito Iris Rezende Machado está acabando com

o bosque para criar o parque "Mutirama".

Goiânia já se apresenta como uma cidade su

focada pela falta de áreas verdes., Será ali implantado, segundo os
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jornais, um "mostrengo" com nome ridículo de "Mutirame".

 

O arquiteto Elder Rocha Lima fêz um projeto

de aproveitamento do Bosque, Simples e prático, capaz de transfor

mar o local em ambiente sadio e agradável., O projeto foi arquivado.

Segundo explica o engenheiro Godoi ,

Assessor de Planejamento da Prefeitura, o "MUTIRAMA, cuja construa

ção já foi iniciada, consta de quatro partes, elaboradas segundo as

mais modernas técnicas de recreação ativa: I - Esportes, com qua

áras para basquetebol, voleibol, futebol e salão, ringue de patina

ção, judô e box. II - Parque de diversões, com equipamentos moder

nos, funcionais e atraentes, a serem importadas dos Estados Unidos,

da firma Allan Herschel, por intermédio de sua representante ......

Inespar Ltda., vencedora de concorrência pública de caráter nacio,

nal e internacional. III - Parque infantil, a ser brevemente colo

 

cado em concorrência pública. IV - Contemplativa, constando de vas

tas áreas livres (as de mais densa vegetação do Bosque) e Cinema ao

ar livre. (jornal - Cinco de Março de 24 de julho de 1968).

Esqueceu o ilustre Assessor de Planejamento

de mencionar o custo das obras e também as despesas de

_

manutenção

do parque. 0 custo da obra nos é apresentada em um grande cartaz co

locado no local de construção. MUTIRAMA custará dois e meio bilhões

de cruzeiros velhos . ( Mr$ 2.500.000,00), conforme podemos ver da

fotografia do documento no 3).

A OUTRA FACE DO MUTIRAMA:
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A OUTRA FACE DO MUTIRAMA:;

 

" Tôdas reclamações até agora feitas à Pre “&

feitura foram inÚteis: PRECIPICIOS SUBSTITUIRAM RUAS, AMEAÇANDO

ENGOLIR CASAS E PREFEITO NADA FAZ! (Doc. no 4).

"' MORADORES DO JARDIM XAVIER REZAM DE MÉDO

MAL COMEÇA A CHUVA".

" Duas vias públicas sumiram, para dar lugar

a uma dupla de precipicios, por culpa e inoperância do Prefeito"!

Uma criança já foi tragada pelas águas das enxurradas. (Doc., no

7).

Mutirões com mais de mil pessoas, asfalto ca

ríssimo, impôsto escorchante e Goiânia em 1969 continua enlamea

da, esburacada, empoeirada, e por falta de esgoto pluvial e [+]

bras de infra estrutura sujeita a enchentes calanitosas. (Doc. no

44).

Praças suntuosas são feitas, depois são aban

donadas, parece mais que há um interesse em fazê-lase inaugura-

las com discursos, foguetes, concentrações popul=res e depois es

quece-las. Os jardins e os gramados se encontram em péssimo es

tado de conservação na Avenida Goiás, a principal da Capital, e

em outras praças. Grama crescidas, cortadas irrecsularmente por

trilhas de pedestres, roseiras sem podação , árvores carentes de

assistência mais técnica e mais consentânea com as disposições

de estéticas. A administração municipal não pode circunscrever

-se apenas ao asfaltamento - aliás pago pelos

des somas estão sendo empregadas no parque Mutirama, na praça U
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Universitária, não se tem condições de admitir a inexistência a TN.

numerário - em quantia relativamente pequena para o retoque de jar

dins e gramados.

Outra obra suntuosa está surgindo no setor

leste em frente a Universidade Federal. Investimento superior a meio

bilhão de cruzeiros (não se sabe se velhos ou novos). A Praça Uni

versitária terá:

! - centro cultural;

II belvedere e bar;

III jardins e cascatas;

IV - esplanada;

V - área de repouso e estacionamentos; (Doc.

no 5).

 

Pão e circo, velho adágio romano, volta com

toda a fôrça a ser utilizado pelo Prefeito de Goiânia.

"' Colosso de obras pode virar pirânede de os

sos, com servidores ganhando salário de fome" - (Doc. no 54); IRIS

FAZ NOMEAÇOES ILEGAIS COM GRATIFICAÇÓES'INJUSTAS" - VIADUTO E BURA

c%0 CONTINUAM FAZENDO VITIMAS E A PREFEITURA PERSISTE DE BRAÇOS CRU

ZADOS". - Anteontem um homem caiu dentro do viaduto e está hospitali

zado em estado grave. A revelação do Sr. Lindolfo Paiva, um cego
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conhecido por " Paulinho ", residente a rua ITU, no 60, no setor

Bonfim. Disse êle à reportagem que já se cansou de reclamar à Pre

feitura e nenhuma providência foi tomada. Contou o Sr.Lindolfo Pai

va que o viaduto perigoso fica na rua José Hermano, a artéria de es

coamento natural do trânsito do Setor. Por outro lado, o famoso bu

raco da rua São Francisco, do Jardim Xavier, no Bairro de Campi

nas continua o mesmo. Ao sabor dos esgôótos pluviais, a via pública

transformou-se numa imensa valêta de cinco metros de largura por

dois de fundura., Para chegarem as suas residências, os moradores tê

que passar pelos fundos dos quintais uns dos outros. É pagamos im

postos à Prefeitura - disseram. Quando de nossa primeira reclama

ção, vieram aqui uns homens que o Prefeito Iris Rezende mandou. Che

garam olharam, abanaram a cabeça e se foram. (Cinco de Mrço, .....

01/05/67).

Fux c Io RIR o UR LIC O

BENEFICIO A CABOS ELEITORAIS.

0 ex-vereador do ex-PSD Sr. Brasil Limongi

foi aquinhoado na Prefeitura Municipal com um cargo e gratificação '

perfazendo um total de Mr$ 733,30 mensais. Houve uma revolta entre

os funcionários mais antigos da Prefeitura que apesar de mérito e

direitos adquiridos por fôrça de lei, não tiveram seus vencimentos

revistos ou as gratificações alteradas. Dizem êsses funcionários qe

sômente os donos da amizade oficial foram contemplados.

Os decretos de nomeações e gratificações de

-

nos 266/267/105 e 287 constam em inteiro teôr no doc. no 5-A.
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0 Decreto no 266 foi publicado no Diário Ofi

cial de Município em 14 de setembro de 1967. O Diário Oficial de 12

de outubro de 1967 concede uma gratificação de ICr$ 233,30 ao Sr.Bra

sil Limongi a título de representação e com efeito retroativo a par

tir de 1o de abril de 1967. Após 28 dias da publicação do decreto d

nomeação foi publicado outro simplesmente com o fito de ludibriar a

opinião pública. Não só a nomeação como a gratificação retroagirama

partir de 1o de abril de 1967.

João Afonso Sobrinho, ex-vereador do ex- PSD

teve o mesmo destino mais não a mesma sorte. O DO do Município do

dia 14 de março de 1967 publicou o decreto no 105. (Doc. no SA).

Na edição de 12 de outubro do ano citado o

DO do Município traz outro decreto contendo gratificação e retroa

gindo o efeito a partir de 19 de abril. (Doc. 5A ) .

. Porque o Sr. João Afonso Sobrinho que foi no

meado em 14 de março teve a sua gratificação a pertir de 1o de a

bril já o Sr. Brasil Limongi nomeado em 23 de agôsto, teve a grati

ficação a partir de 1o de abril. Injustiça, pois o primeiro deve

ria ter a sua gratificação a partir de 1o de março, conforme o de

creto no 105. (Doc. no 5).

Aumento para os Secretários Municipais atra

vés do decreto no 110, de 27/03/67, com efeito retroativo a partir

de 01/01/67 - (Doc. 54).
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" DECRETO No 110. (&szA -A
4 (V

O Prefeito Municipal de Goiânia, no uso
de suas atribuições legais e de acordo
com a Resolução no 01, de 16 de janeiro

. de 1967, resolve fixar os vencimentos de

Secretários Municipais em M$ 713,08(se

tecentos e treze cruzeiros novos e oito

centavos) mensais e mais uma gratifica

ção de Mr$ 236,92 (duzentos e trinta e

seis cruzeiros novos e noventa e dois

centavos), a título de representação com

efeito retroativo, a partir de 1o de ja

neiro do corrente ano.

Enquanto os servidores mais humildes protestam

. pelo salário de fome os amigos políticos são resgiamente pagos.

 

SUICÍDIO NA PREFEITURA:

" Salário, fome e doenças levam funcionário ao

desespéro".

Segundo a versão existente o funcionário da Pre

feitura Municipal de nome Jovelino Alves de Sena tentou, na própria

Prefeitura, contra a vida pela perseguição política que há tempos

vinha sofrendo naquela repartição. Foi êle em tempos passados can

didato a vereador pela extinta UDN. Ainda é um dos líderes da Vila

Abajá, Vila São Paulo, Santa Helena e região próxima desses bair

ros. Reside há 16 anos no bairro de Campinas. Dizia o funcionário
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estar sendo perseguido sem dó nem piedade pela administração do
 

Sr. REZENDE MACHADO, pois trabalhara para e eleição do Sr. Ju

ca Ludovico e o Sr. IRIS REZENDE, em consequência disto, exonerara

sua espôsa da função de professora municipal, o que trouxe uma re

dução muito grande no salário para sustento da família., (Doc.no 6)

JUSTIÇA CONCEDE MANDADO DE SEGURANÇA AO SERVI

DOR.

O Juiz Geraldo Majella, da Sexta Vara de Goiá

nia, concedeu o mandado de segurança, impetrado pelos advogados Ha

roldo de Brito Guimarães e Joaquim José de Oliveira, em favor de

Antonio José de Oliveira que viu reduzidos os seus proventos de a

posentadoria por um ato injurídico do Prefeito Iris Rezende. A con

cessão do mandado, segundo salientou o magistrado em sua sentença,

" é medida que se impõe, já que o ato atacado foi, evidentemente i

legal, ferindo direito adquirido incontestável". A segurança foi

decretada, de conseguinte, para declarar o direito que tem o impe

trante de receber os respectivos proventos tal como lhe foi conce

dido por ato que decretou a sua aposentadoria., (Doc. no 9).

AGRESSÃO A FUNCIONÁRIO

Realino Francisco de Sousa, da Prefeitura Muni

cipal, relata ao jornal cinco de março, que foi reclamar a devolu

ção de dinheiro que possuia na Cooperativa dos Funcionários por

ter solicitado baixa da mesma, recebeu como resposta a agressãopqg

tida dos senhores Geraldo de Bastos, presidente da Cooperativa, e

o Tesoureiro, cujo nome desconhece, tendo êste último quase lhe
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quebrado a perna. Foi ameaçado pelo guarda municipal que sacou

da arma para atirar só não consumando o crime por intervenção de

outros funcionários da Prefeitura. (DOC. no 10).

IMPOSTOS ESCORCHANMES DA PREFEITURA MUNICIPAL:

A Prefeitura de Goiânia escorcha contribuin

tes com impôstos inconstitucionais. É preceito constitucional

que proibe aumento de impostos como o que vem ocorrendo abusiva

mente em Goiânia. A ocorrência de aumento de imposto territo

rial urbana chega a ser de dois mil por cento., Isto de um ano

para o outro.

Trecho do comentário do Professor Pedro Va

ladares, publicado no jornal Cinco de Março de 19 de julho de

1966.

Há um preceito constitucional que proibe au

mento de impostos como o que vem ocorrendo abusivamente em Goiâ

nia; aqui a prefeitura está simplesmente assaltando os contri

buintes ... e que assaltos! Pode-se verificar fàcilmente a oca

rência de aumento de impôsto territorial urbano de dois mil por

cento ! ! ! ! Verificado de 1965 para 1966, isto é, na gestão do

atual prefeito.

Nos diversos setores de Goiânia, lotes que

pagaram dez mil cruzeiros de impostos no ano passado estão pa

gr
o,
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pagando, NESTE ANO, duzentos mil cruzeiros! Por que? Como explicar

ou melhor, como justificar tal aumento insultante e absurdo? - Ain

da mais absurdo quando incide em zonas que não receberam quaisquer

benefícios - não há justificativa. Nem Al Caponi seria capaz de, ra

cionalmente, explicar o gesto desumano e inconstitucional dos diri

gentes municipais, ao enfiarem assim a mão rapinante e de sete de

dos nos bolsos raspados do goianiense. Em que terra estamos? Qual

será o crime que cometemos para sermos assim assaltados ggª_gé. nem

piedade? Não; não cometemos crime algum; o que, ocorre é que os di

rigentes da Prefeitura de Goiânia estão loucos, Loucos varridos e

irrecuperáveis e, o que é mais importante: estão fornecendo mau e

xemplo ao povo ao tempo em que desafiam os poderes da república em

luta continuada com o aumento do custo de vida. Enquanto os órgãos

controladores de preços prendem e encarceram comerciantes porque vei

deram latas de doce em calda ou pão uns dez por cento acima do pre

co da tabela e ainda os capitulam nos crimes contra a segurança na

cional, vem a prefeitura e encarece os impostos (logo com reflexos

ruinosos no aumento do custo de vida) até em dois mil por cento is

to é, até vinte vêzes mais! Se o comércio em gersl1 fôsse seguir o

exemplo da prefeitura, um litro de leite estaria custando quatro mil

cruzeiros, um pão três mil, uma bicicleta quatro milhões de cruzei

ros e um automóvel volks valeria apenas ... cem milhões de cruzei

 

ros!!!

Por outro lado, sabe-se cue o custo de vida,

de 65 para 66 aumentou em cincoenta por cento; admitamos que a Pre

feitura de Goiânia ainda sobrecarregada mais cincoenta por cento o

que já seria inconstitucional mas, como o povo é carneiro, é sofre

dor eterno e sem pai, todo o mundo pagaria seus impostos caladinhos.

Mas não: A MADRASTA DO SETOR ABROPORTO, a prefeitura municipal de

Goiânia, partiu para a ignorância; o aumento é de dois mil por cen

to ... e pronto; acabou-se a conversa.
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Argumenta a prefeitura que o que houve foi

simples atualização dos valores dos imóveis. E sofisma e sofisma

dos bêstas e de má fé.- ainda mais aplicado aos dias presentes oa

de ninguém consegue vender propriedades, simplesmente porque o

dinheiro suniu - por outro lado, a alíquota (tentos por centosqâ

bre o valor do imóvel) já foi estabelecida aqui em alturas astrô

nomicas, justamente para compensar o cálculo mais baixo no valor

do imóvel de ocupação, assim se o valor do imóvel fôr atualizado

há que baixar a alíquota a fim de que o resultado final não ul

trapasse os limites permitidos pela constituição federal.

Também argumenta que ela, a prefeitura,está

asfaltando as ruas da cidade;é outra desculpa esfarrapada, vez

que todo o custo do asfalto é pago pelo interessado e ainda fica

boa margem de lucro paraa Pavicap (órgão da vrefeitura encarre

gado do asfaltamento). Também não procede a alegação de que "ES

TAMOS TRABALHANDO", conforme se vê em qualquer buraquinho demago

go recauchutado pela prefeitura ... dês que o Sr. Prefeito está

sendo religiosamente pago todos os meses é para trabalhar mesmo ;!

 

IMPOSTO CARO E CONDENADO NA ASSEMBLÉIA IE

GISLATIVA.

No dia 26 de abril de 1967 a Assembléia Le

gislativa do Estado de Goiás dedicou grande parte do seu expe

diente em debates sôbre os escorchantes impostos predial e terri

torial urbano de Goiâniapajorado pela Prefeitura Municipal, ten

do sido claramente evidenciado o interêsse do Poder Legislativo
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em colocar-se ao lado do povo goianiense para a defesa de seus

direitos.,

Para uma comparação dos impostos tomamos a

. cidade de Anápolis por ser a maior do Estado de Goiás e também pe

la sua proximidade desta capital.

ATÉ a entrada ou saida de ossada no cemité

rio de Anápolis, é a metade da cobrada em Goiânia. E ainda Taxa

de licença de carroça, em Anápolis, é de 1% do salário; em Goiá

nia é de 5% ou seja que, o carroceiro de Goiânia que conduziu o

Dr. Iris gratuitamente em cortejos de regosijo por sua eleição (e

nos comícios) paga um impôsto cinco vêzes maior do que o seu co

lega de Anápolis. E mais: Taxa de veículos a motor de quatro ro

das, inclusive reboques, é fixada em Anápolis em 3% do salário

. mínimo; em Goiânia a mesma taxa atinge até 50% do mesmo salário

múínimo; Lambreta e similares pagam, em Anápolis, 2% de taxa; em

Goiânia 10%. O CODIGO DE GOIANIA TEM VINTE E SETE TAXAS A MAIS

DO QUE O DE Anápolis.

Contra os impostos houve reação por parte

da Associação Comercial do Estado de Goiás e da Federação das In

dústrias.,

PARA justificar êstes sumentos o Sr. Prefei

to apresenta um argumento: " QUE O AUMENTO OCORRIDO FOI POR CUL

PA DO GOVERNO FEDERAL". (Doc. no 28).
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As explicações sôbre os impostos escorchan

tes nos é dada pelo Sr. Joaquim de Oliveira em seu artigo publi

cado no jornal " Cinco de Março ", de 23 de setembro de 1968, ao

qual solicito atenção - (Doc. no 30).

D o A C O E 8

PREFEITURA DOA TERRENO PARA A,.G.I. CONSTRUIR SEDE

O Prefeito IRIS REZENDE IACHADO sancionou a

Lei no 3 756, de 13 de novembro de 1967, doando "área de terras"

à Associação Goiana de Imprensa. Ao ato estiveram presentes o

Presidente daquela entidade de classe, Jornalista Batista Custó

dio dos Santos, e seu diretor Administrativo, Jornalista José E

lias Fernandes. (Doc. no 13).

Tabajara Póvoa propôs na Câmara Municipal ,

quando era vereador, um projeto para doar ao Santa Helena o ter

reno de uma praça da Prefeitura no setor Criméia. Depois de mui

ta luta conseguiu fazer o seu projeto passar à votação dos verea

dores. O Santa Helena acabou recebendo a proça. Tabajara Póvoa

foi vereador na legislatura passada, Tabajara Póvoa um dos mem

bros mais antigos do partido comunista no estado de Goiás,sempre

foi um elemento ativo e foi denunciado pela Promotoria da 48 e

da 1148 Regiões Militares, como participante ativo da trama sub

versiva e de espionagem que tentou mudar a ordem pública e [To]

cial, (Doc. no 14).
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A assinatura desta doação ao Santa Helena (

clube de futebol amadorista) trouxe por parte dos habitantes do

setor Criméia um protesto que em certos trechos exprimem decep

ção pela atitude do Prefeito Municipal. Dizem vários assinantes

desta carta que: " vimos bater a sua porta e solicitar ua  aju

e da, para denunciar ao povo de Goiânia, o ato de mutilação propo

sitada do loteamento urbano '"" Setor Criméia - Oeste", determina-

do pelo Sr. Prefeito IRIS REZENDE MACHADO, suprimindo 2 " Praça

D. Prudêncio", única néle existente. O alcaide de Goiânia, numa

jogada mesquinha º_demagógica doou o terreno da Praça referida ao

" Clube de Esporte Santa Helena", para que fizesse no local um

campo de treinamento e disputa de partida de futebol". (Doc. no

É).

A lei no 95 foi publicada no Diário Oficial

do Município em 26 de maio de 1966. A escritura foi passada (Doc

. no 45) com as seguintes cláusulas e condições: fica estipulado,

o prazo de dois anos, improrrogáveis, para a outorgada donatária

a indicar a construção de sua praça de esportes na área objeto

desta escritura; segunda: o término da construção da mencionada

praça de esportes uma vez iniciada no prazo da primeira claúsula,

não poderá ultrapassar de um ano, contado da aprovação das plan

tas pela Prefeitura Municipal doadora; - terceira: a outorgada do

natária fica obrigada a comunicar a outrogante doadora a data e

xata do início da construção da Praçade esportes .... etc. Esta

doação foi feita em 20 de março de 1966, Decorridos três anos ,

portanto esgotadas as cláusulas acima apontadas, continua no lo

cal doado a não existir nada conforme nos mostra as fotografias

tiradas no dia 20/05/69. Doc. nos 46/47/48/49. Solicitada infor

mação a Federação Goiana de Desportos esta, pelo ofício no 379

de 19 de maio de 1969, nos informou que: A Sociedade Tsportiva '

Santa Helena possui uma área de terra doada por lei, da Câmara

ª, w A ui A A duoasse à b ªulª-J. OE
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Municipal, no setor Crimeia e completa o ofício de que é do co

nhecimento desta Federação, que na referida área, não foi feita

nenhuma benfeitoria e nem está em uso, por não ser própria para

praça de esportes. (Doc. no 50).

Crimeia Oeste é um dos bairros de Goiânia e ª

teve a sua planta aprovada pela Prefeitura,

Aprovada a planta as ruas e praças passaram

a ser bens de uso comum do povo.

Bens de uso comum do povo que, pertencentes

embora a um ente público, estão franqueados a todos como os ma

$ res, rios, estradas, ruas, praças. (Art. 66, $ I do Cóligo Civil

”., Brasileiro), Estes bens são por natureza inalienáveis c  impres

critíveis e, via de regra, sua utilização é permitida =o povo ,

sem restrições e sem ônus. Mas não se desfigura a sua natureza
 
nem perdem Eles a sua categoria, se os regulamentos adrinistrati

vos condicionarem a sua utilização a requisitos peculiares, ou

restringirem o seu uso em determinadas condições, ou instituirem

o pagaménto de retribuição (C.Civil arto 68), como é o caso do

pedágio, nas estradas, ou a venda de ingressos em museus, como

compensaçao pelo capital invertido ou contribuição para o cus

teio ou manutenção. No direito atual o que é franqueado é o seu

uso, E NXO O SEU DOMÍNIO, sendo êles, portanto, objeto de uma

relação jurídica especial, na qual o proprietário é a entidade

de direito público (União, Estado, Município), e usuário todo o

povo, o que aconselha cogitar do direito sôbre êéles, tendo em

vista êste sentido peculiar do direito público de propricdade que

os informa, no qual faltam elementos essenciais do direito priva
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privado de propriedade, e se apresentam outros em caráter excep

cional,

. A matéria é muito vasta, queremos avós esta

rápidas considerações, concluir que de um modo geral, o Município

é o proprietário das vias de comunicações, abertas de conformida

de com a legislação local. Tais vias são denominadas oficiais .

A praça pública é uma via oficial.

Através da Lei Municipal de no 3 387, de 1o

de março de 1966 foi doada a Sociedade Esportiva Santa Helena

" um terreno" Na escritura (doc. 45) vemos a má fé da Câmara

dos Vereadoresquando falam em "um terreno" e também do Sr. Pre

feito Municipal (que é advogado) quando faz a doação de " uma 4

rea de terras dentro dos seguintes limites.e confrontações: rua

& Dr. João Prudêncio Alves de Castro, rua Ministro Guimarães Na

tal, rua Coronel Diógenes de Castro Ribeiro e pela rua  Desembar

gador Airosa Alves de Castro.

Não foi dito na escritura que era doada a

praça Dom Prudêncio, aliás a única do setor. O povo foi espolia

do e de nada adiantou a reclamação feita em jornais (Doc. no 15).

Não interessa a lei, não interessa o povo ,

interessa que o Sr. Prefeito atendeu ao projeto de um ex- verea

dor comunista, o Sr. Tabajara Francisco Póvoa.

CELG E PREFEITURA:
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DINHEIRO RECEBIDO DO GOVERNO FEDERAL EM FINS DO

.. ANO PASSADO -- PREFEITURA DESVIA MAIS DE 216 milhões de cm

zeiros velhos de iluminação pública.

A população de Goiânia assiste ao Ceprimen

te espetáculo entre a Prefeitura e a Celg. Goiânia as escuras a

guarda a decisão de ambas entidades. A CELG quer que a Trefeitu

ra pague a iluminação das ruas, esta se nega a tanto. Enfim sur

ge a luz, cria a Prefeitura, mais uma nova taxa, a taxa de i1u

minação pública., Enfim continua o espetáculo o povo onerado mais

em uma despesa. A taxa de iluminação foi tão mal recebida pela

população que por si caiu. -

3 " QO Sr. Iris Rezende propôs que a  Prefeitu

ra encarregsasse da construção de redes de iluminação pública. Pe

garia os recibos das empreiteiras, passando-os à CFELG, que lhe

daria um recibo de Mr 216.907,90 como quitação pelo fornecimen

to de iluminação pública.

Acontece que essa importância, proveniente!

do Impôsto Unico sôbre Energia Elétrica foi recebida no ano pró

ximo passado pela Prefeitura. NÃO FOI APLICADA NAS OBRAS A QUE

SE DESTINA: ampliação da rede de iluminação pública.

PAGAR UMA DESPESA DE CONSUMO COM UMA VERBA DE

INVESTIMENTOS E CRIME DE RESPONSABILIDADE.
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PAGAR UMA DESPESA DE CONSUMO COM UMA VERBADEINVESTIMENTOS

E CRIME DE RESPONSABILIDADE.

Negou-se o Sr. Joaquim Guedes Coldlho, Presi

dente da CELG a aceitar a proposta. Alegou o Presidente da CELG

que: se a CELG recebesse o serviço feito pelas empreiteiras muni

cipais e fornecesse à Municipalidade recibo do valor relativo ao

pagamento da iluminação pública, a Prefeitura poderia pegar os

recibos dos empreiteiros, prestando com êles conta da quantia ,

no Ministério das Minas e Energia. Como teria em seu poder reci

bo de idêntica importância, fornecido pela CELG, outros ......

216.907,90 cruzeiros novos podiam ser retirados dos cofres muni

cipais para os bolsos de alguém... O prefeito respondeu à

bastava fazer um "jôgo na contabilidade que daria certo". Uma

coisa é certa: a Prefeitura está retendo o dinheiro federal. Se

é que não desviou para eletrificação do Mutirama, conforme comen

tam alguns círculos ligados ao Prefeito". (Cinco de Março, de 3

de março de 1969).

Sôbre o assunto acima ventilado o Presiden

te da CELG fêz um longo relatório ao Exmo. Sr. Governador do Es

tado cuja cópia segue anexa. (Doc. no 29).

CAMPANHA ELEITORAL

Em seu capítulo referente a propaganda elei

toral diz o Código em seus artigos 240 e 242 que "a

|

propaganda

de candidatos a cargos eletivos sômente é permitida após a res

pectiva escolha pela convenção". Ainda nos esclarece o arto 242

jme p qem o n gor m e sm ! A

& | A

a %s % e 4 l ds dam é lá teà d ”LL

 

 

 



 

   
CEI,

fls. 69 *

que " ... a propaganda não deverá empregar meios publicitários

destinados a criar artificialmente, ºª_opinião pública, estados

mentais, emocionais ou E a proibição a demagogia.A

demagogia é o ponto alto e caraterístico do Prefeito de Goiá

nia., Não respeita êle os meios usando de todos os recursos pa

ra atingir um fim de um endeusamento. Até como enviado de Deus

êle já foi prodigalizado por Deputado Estadual quando de suas

andanças eleitorais pelo norte de Goiás. (Doc. no 13). A che

gada do Messias nos é descrita na sessão ordinária de 18.08.68

pelo ex-Deputado Estadual Maranhão Japiassu (cassado e com os

direitos políticos suspensos em 29/04/69), que: " sôbre a via

gem da caravana Iris Rezende, futuro governador de Goiás, à ci

dade de Tocantinópolis ... É Iris recebido nos braços do povo,

no dia 15 de agôsto (1967), quando aquela cidade comemorava os

festejos de sua Padroeira, Nossa Senhora da Consolação. O sol

era inclemente, a poeira vermelha se levantava em face do gran

de aglomerado do povo, mas logo em seguida como uma Erovidêª

cia de Deus caiu sôbre aquela cidade uma chuva torroncial,como

que mandada por Deus e levada por IRIS e abençoada pelo PAI E

TERNO, trouxe Aquela população a satisfação e o entusiasmo por

que pude ouvir"....

Em Goiás, pelo seu clima tropical, é nor

mal a queda de chuva no mês de agôsto. Esta chuva sempre ocor

re do dia 15 em diante, tendo sido até apelidada pelo povo de

chuva do Caju, período da florecença do cajueiro. Explorando o

estado emocional da massa popular que se encontrava em roma

ria, apresentaram o Sr. IRIS como uma pessoa Messianica porta

dor até de mensagens divina.

Na tarde de primeiro de dezembro de 1967 ,
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a localidade de FÃina, situada no norte de Goiás, viveu grande

emoção com a presença do Prefeito Iris Rezende Machado e sua co

mitiva que alí fôra em visita oficial ao até reduto eleitoral do

Deputado Brasílio Caiado. (política de revanchisro). Em avião

especial, às 13,30, o Prefeito Iris Rezende Macheado,acompanhado

dos deputados Almir Turisco (cassado em 29/04/69) e Nigel Guido

Spenciére descia no campo local ao espoucar de fosuetes e recêé

bidos por mais de mil pessoas que se acotovelavam para abraçar

o grande líder. Após o desfile veio o comício falando em praça

pública os deputados Almir Turisco, Nigel Spenciere e Manod Ban

dão . Discursou também o Sr. Iris Rezende. PEDRO LUDOVICO REPRE

SENTADO - O deputado Almir Turisco, representou, na solenidade

o Senador Pedro Ludovico Teixeira, vivamente aplaudido quando

seu nome foi pronunciado. (Trechos de um comentário do " O SO

CIAT").

PEDRO LUDOVICO LANÇOU CANDIDATURA DE IRIS.

Em 8 de agosto de 1967, na cidade de Joviá

nia foi lançada a candidatura do Sr. Iris Rezende Machado ao go

vêrno do Estado em 1970.

Este lançamento foi feito com todas as pom

pas de uma campanha eleitoral. Noticia o " O S0CIAL " que esti

veram presentes a concentração de Joviânia, representantes dos

26 municípios do sul do Estado, além de representantes dos mais

diversos municípios goianos. Compareceram a Joviúnia os sena

dores: Pedro Ludovico Teixeira, João Abrão (cassado) e Péricles

Pedro da Silva. Deputados federais: Pedro Celestino Filho, Paulo

Campos, José Freire e Almir Turisco de Araújo. Prefeitos: Iris
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Rezende Machado, Raul Balduino e Hilton Monteiro da Rocha e f

mais uma longa lista de presentes. (Doc. no 37).

. Desrespeitando o Código Eleitoral e a ordem

pública continuaram as concentrações com grande agitação das

massas.,

VIBRAÇÃO POPULAR NA GRANDE CONCENTRAÇÃO DE RIO VERDE,

(o SOCIAL") - Cêrca de 250 carros participaram do cortejo

do aeroporto, passando pelas principais ruas de Rio Yerde, até

ao palanque em praça pública. (Doc. no 42).

0 CAMPANHA ELEITORAL E VIOLÉNCIA 

Os títulos acima foram publicados pelos vá
rios jornais de Goiânia. Belos títulos. A imprensa esqueceu de

publicar um que nos cabe relatar, mais uma vez, a multicromia dà

da personalidade do Sr. Prefeito Municipal. Aceitando tudo aqui
lo que foi dito pelos seus companheiros de partido, aceitou tam

bém partir para a violência. Acompanhado pelos deputados Olim

pio Jaime, Maranhão Japiassu (ambos cassados) e José Freire, De

putado Federal, resolveu fazer uma campanha pelo norte do Esta

do. Em São Sebastião do Tocantins, extremo norte do Estado de
Goiás, na passagem da caravana política, composta pelo Prefeito

Iris Rezende, Deputado Federal, José Freire, e Francisco Mara

nhão Japiassu, ainda, auxiliado pelo Prefeito Rubens Alves da

Silva, quebraram a fechadura da porta da Câmara Municipal e ins
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instalaram uma Câmara de Vereadores sômente com os Vercadores do

MDB., (Doc. no 56). Depuseram o presidente da Câmara,

& QUEIRAM OU NãO QUEIRAM IRIS GOVERNADOR DE GOIAS.  

Deputado Federal Celestino em palestra com

o Prefeito Iris Rezende Machado - que naturalmente esposa as mes

mas ideias do Deputado cassado. Diz o Sr. Celestino que: sõmeª

te eleições diretas para a Presidência da República, a anistia'

geral, integração da amazonia e a liberdade de manifostação de

pensamento - dentro outras medidas - poderão colocar o País no

rumo do seu desenvolvimento". (Doc., no 31).

FESTA DE ASFALTO EM RIALMA . (Doc. no 32).  

IRIS VOLTA NO BRAÇO DO POVO. (Doc. no 33),

Nesta fotografia nota-se os três asteriscos usados pela impren

sa como matéria paga.

ALEGRIA DO POVO - (Doc. no 34) - Visita a

Pôrto Nacional.

" VIBRAÇÃO POPULAR NA GRANDE CONCENTRAÇÃO DB RIO VERDEY 

" Q SOCIAL " -. DITADURA NO PAIS - A exemplo do fundador de

Goiânia, (Senador Pedro Ludovico Teixeira), o senador João Abrão
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(cassado) não mediu palavras na crítica à revolução de abril,sga

rantindo que há uma ditadura disfarçada no País e que o Brasil

precisa e deve ser devolvido à plena Democraci=, pondo-se abai

xo, de uma vêz por tôdas, a gºªg_g_ª'miséria que campeiam num

. desafio aos governantes máximos. Após citar que já temos o nos

so candidato que se chama Iris, o Sr. João Abrão enalteceu as

figuras dos Srs. Paulo Campos, Sebastião Arantes, Iturival Nas

cimento, José Avelino Lauro Martins e lançou o Sr. PEDRO LUDOVI

CO TEIXEIRA candidato a reeleição (pela 4a vez) ao Congresso Na

cional, o que motivou demorados aplausos ao veterano líder. "(ba

no 38).

A campanha política desencadeou em todo o

Estado. - Araguatins, (Doc. no 39); Panamá, (Doc. no 40); Porto

(Doc. no 41), Rio Verde, (Doc. no 42); Pontalina, etc.

A propaganda é feita a qualquer custo, atra

vés de revistas e jornais commatéria paga caríssima (conforme

nos mostram os does. de no 43).

ASSESSORES ª_CABOS ELEITORAIS ªº.PREFEITO

A Prefeitura atualmente está sendo um refú

gio para aquêéles que combatem a Revolução e corruptos que expur

gados de outras áreas do Estado são acoitados na Prefeitura Mu

nicipal de Goiânia. Organiza-se uma verdadeira colmeia anti- re

volucionária.

Dêstes elementos começemos pelos Secretá
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SEBASTIÃO ARANTES - Secretário da Administração -

Foi ex-Secretário da Fazenda no govêrno de

Mauro Borges. - É homem de inteira confiança do Senador Pedro

Ludovico Teixeira, " O Sr. Sebastião Arantes é, por um passe de

mágica, o indicado para se tornar o general, da campanha eleito

ral que se avizinha, e o interventor do MDB na administração mu

nicipal". (doc. no 8) "Nunca fui subserviente ao Sr.Mauro Bor

ges e nem a quem quer que seja. Mas continuei e continuo ao la

do do ex-governador, porque a sua destituição foi uma injustiça

e uma violência" . (Declarações no jornal " Cinco de Março "

de 18/09/67). Foi escolhido pela maioria dos diretorios do an

tigo PSD para candidato do partido ao govêrno do Estado,em 1955

Atingido pela lei de inegabilidades que o impediu de disputar o

pleito, foi substituido pelo Sr. José Peixoto da Silveira.

RUBENS CARNEIRO DOS SANTOS - Presidente da PAVICÇCAP -

Ex-Secretário da Educação no govêrno de Mau

ro Borges. Substituiu o padre Ruy Rodrigues da Silva,cassado pe

la Revolução. Exerce atualmente na Prefeitura Municipal a fun

ção de Superintendente da PAVICAP. EF acusado de necgociatas na

Pavicap na compra de asfalto. Possui um colégio - Escola Téc

nica de Campinas - à rua 232, com uma área de mais ou menos ...

30,000 mtsz. O primeiro ato como Superintendente da PAVICAP foi

fazer o asfalto em tôrno do citado Colégio, não pagando a Pre

feitura o trabalho executado. Adquiriu recentemente diversos i

móveis inclusive uma casa residencial à rua 104, setor Sul, eu-

jo valor é estimado em NMr$ 120.000,00.

 

es55.120.2.P. A++

3

 



U . PMo.ess.139.2P.ar8

f so 1 1 :- 1 gar 3: ay

ii!

CET,

3 "g
# ““&;ff

! $ <1
ELINA CAMPOS - Secretária da Educação - £ V

Foi em Jataí, nos últimos dias do govêrno de

Jango Goulart, a dirigente da FLN (Frente de Libertação Nacio

nal) criada por Brizola e Mauro Borges - Denunciou há dias o ve

reador Alan Kardeck que a mesma deu uma festa cujo gasto atin

giu a casa de MNMr$ 15.000,00, Esta festa foi filnada e passada

por duas vêzes em todas as televisões da cidade. A Prefeitura m

gou o preço da filmagem que ficou em MNMr# 4.800,00 despesa esta

que constou no balancete da Prefeitura dando motivo que os ve

readores Alan Kardeck e Altamiro Antão denunciasse da Câmara

Municipal.

PERSEU MATIAS - É Secretário Particular - Consta está em todas

as negociatas de Iris. Defensor da Araguarina e de outros ar

ranjos na Prefeitura. É o homem diretamente ligado ao Prefeito

Todos preferem falar com Perseu porque êle possui uma secretá

ria muito bonita (Doc. no 57). E o testa de ferro. Ao entrar

para a Prefeitura era pobre, hoje possui chácara, seis cavalos

de corrida (Doc. 52).

LUIZ SAMPAIO - Consultor Jurídico -

Respondeu IPM por subversão. Foi denunciado

como incurso na Lei de Segurança Nacional (Doc. no 14).

BIANOR FERREIRA - Suplente a deputado Estadual - Era na Prefei

tura, Consultor Jurídico.

Cassado recentemente pela Revolução pediu
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sua exoneração na Prefeitura. Respondeu a IPM. Em 1o de abril

de 1968, na greve de estudantes de Goiânia, ao lado de Paulo Cam

pos, João Abrão, Pedro Celestino e Almir Turisco, enfrentaram a

Polícia em defesa dos estudantes nas ruas de Goiânia, chegando

. ao ponto de discutirem com os PM que procuravam manter a ordem .

(Doc. no 60).

JOX%XO NATAL DE ALMEIDA - Vereador pelo MDB -

Durante a greve dos estudantes seguiu ao la

do de João Abrão, Pedro Celestino, Almir Turisco, Paulo Campos e

Bianor Ferreira nas ruas de Goiânia para defender os estudantes

e enfrentar a Polícia. (Doc. no 60) Construção de casa com mate

rial e operário da Prefeitura (Doc. no 12).

. TABAJARA FRANCISCO POVOA - Ocupa cargo na COHAB-GO.,

 

Respondeu IPM - Denunciado como incurso na

Dei de Segurança Nacional - Militante no partido comunista desde

1945. Teve em épocas passadas papel importantíssimo neste parti

do. Ex-Vereador no período de 1962 a 1964 - 0 cargo que ocupa na

COHAB é importante, pois tem o vencimento de NMr$ 800,00 mensais.

(Doc. no 14 e 15).

PEDRO CELESTINO DA SILVA NETO - Função desconhecida - Sabe-se ser

o elo político entre a bancada federal do MDB e a Prefeitura. É

filho do ex-deputado federal cassado Pedro Celestino Filho. (Doca

no 8).
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RONALDO DE MORAIS JARDIM - Consultor Jurídico da PAVICAP - 5,UUÍÇ
4)

Filho do desembargador aposentado, Jorge de

Morais Jardim, que possui ficha no DOPS como comunista.

WILTON CANÁABRAVA - Engenheiro civil - Chefe do Serviço de Proje

tos e Urbanismo da Capital.,

Expulso da Celg por corrupção recebeu Che

fia na Prefeitura de Goiânia. Além de corrupto confesso, o enge

nheiro Canabrava se apresenta como subversivo - Assim é que no

processo formado na CELG contra a sua atitude provou-se que : "Na

ocasião da Revolução (novembro de 1964) êle deslocou a turma da

manutenção para guarnecer o avião que estava no campo 1ocal , (Mor

rinhos) inclusive o veículo no 209 dirigido pelo motorista Antô

nio Nogueira. Além disso o referido fêz dentro da CELG, em Mor

rinhos, manifestações com fogos quando ouviu notícias da primei

ra vitória de Mauro Borges (da concessão do "hábeas corpus" pre

ventivo concedido pelo Supremo Tribunal) tendo êle dirigido te

legrama dando cobertura fraternal para Mauro Borges (Doc.n918).

Sabedor de toda a situação, o Sr. Iris Re

zende escureceu tudo para proteger corrupto e subversivo,confor

me podemos aquilatar pelos ofícios de no 285/69, dirigido ao Sx

Presidente da CELG (doc. 24 da CELG) e a consequente resposta

ao Prefeito pelo ofício de no 303/69, de 7 de março de 1969(Doa

no 25 da CELG).

" SENHOR PRESIDENTE:

Acabamos de tomar conhecimento através de

um dos semanários locais de que há nessa Emprêsa um processo
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administrativo que envolve o funcionário desta Prefeitura, Engo

WILTON CANABRAVA.

Como se registram naquela mesma edição afix

. mações textuais de denúncia, com transcrição de peças, vimos com

o presente solicitar de V.3. vistas no processo pelo prazo de

24 horas para nos inteirarmos "in totum" do seu teor e providen

ciar medidas que o caso comportar.,

Na certeza de seu atendimento antecipamos -

lhe o nosso agradecimento.

ATENCTIOSAMENTE

(ass.) IRIS REZENDE MACHADO

Prefeito Municipal.,

Ilmo, 81.

Dr. Iris Rezende Machado

DD. Prefeito Municipal de Goiânia

N e s 1 a,

Prezado Senhor:

rente, encaminhamos-lhe cópia do processo referente ao Sr. Wil

' Em atendimento à sua solicitação de 4 do cor

ton Canabrava, ex-funcionário desta Emprêsa.,

Esclarecemos ainda, que se trata do proces

So que lhe mostramos pessoalmente, em setembro Ge 1.966, em pre

sm sa d e imo 1 vampe m n ss, 1 A (:
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presença do Prof. Henrique Coe e Dr. Perseu Matias, por ocasião

da assinatura do Convênio CELG-PREFEITURA, quando lhe solicita

mos que não fizesse indicação para contatos com a CZSLG, de ele

mentos demitidos desta Emprêsa por irregularidades funcionais.

Certos de havermos atendido ao que nos foi

solicitado, ficamos

Atenciosamente,

CENTRAIS ELETRICAS DE GOIZXS S.A.

(ass.) Joaquim Guedes de Amorim Coelho

Presidente.,

BEVARISTO MARTINS - Vereador - Homem forte na Prefeitura - É o

auxiliar direto do Prefeito Iris Rezende, no plano habitacional,

- Usa do mesmo para levar avante a candidatura do Iris a gover

nador do Estado. fste vereador figura como indiciado no proces

so crime em que é vítima Joselino José dos Santos, por crime

previsto no art.o 12, $ 2o, inciso IV, do Código Penal, cujo pro

cesso deu entrada em juízo em 31/10/64, sendo a denúncia ofere

cida em 19 de novembro de 1964 (Doc., no 51). Acusado de vender

placas de aluguel para carro mediante propina (Docs.52,53,54)

Construção de casa com material e operário da Prefeitura 6fls.25e

seguintes). .

IRINBU BORGES DO NASCIMENTO - Presidente da COHAB-GO.

Ex-Secretário do Governador Mauro Borges
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Teixeira. Exercia naquela época o cargo de Secretário da SUPLAN

Foi um dos organizadores da resistência ao tempo da deposição

do governador Mauro Borges (novembro de 1964). Têz uma série

de explosivos para a resistência. Respondeu a IPM. No IPM assu

miu as responsabilidades dos fatos, inclusive «os atos imputa

dos ao ex-Governador Mauro Borges.

JOSE MARTINS - Responsável pelo Departamento Municipal de Estra

das de Rodagem. Acumula o cargo com .o de Chefe do Arruamento .

Com a verba de fundo da estrada de rodagem adquiriu oito cami

nhões basculantes e um 7T-19, sem concorrência pública.fstes vei

culos destinados a construção de estradas são aplicados sômente

em serviço de arruamento.

JUAREZ MAGALHAES - Secretário de Viação e Obras Públicas - Pro

fissão VETERINÁRIO - Irmão do ex-deputado federal Antônio Maga

lhães, recentemente cassado. Os seguros contra incêndio e ac3

dentes que ao tempo do Prefeito Hélio de Brito custava a Prefei

tura a quantia de Mr$ 1.937,00 custa hoje para a Prefeitura ...

Nr$ 57.000,00. Os seguros são feitos através do grupo Antônio

Magalhães, ex-deputado federal cassado e irmão do Secretário de

Viação e Obras Públicas. (fls. 24 - Relatório - Doc. 61), Recu

peração do jardim de sua residência com operários da Prefeitu

ra. (Doc., 61).

CASTRO FILHO - Chefe de Relações Públicas -

Conta que recebe a quantia de M$ 12.000,00

por mês para filmagem semanal e passagem na Televisão no progra
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programa - " A semana na TV"., Recebe esta quantia através da

PEDRIL,

CLÁRISMAR FERNANDES - Vereador - Líder na Câmara - Envolvido no

escândalo da Araguarina (Doc. no 52).

AUREOLINO PINO NEVES - Vereador pelo MDB. - Antes do Ato no 5

fazia violentos pronunciamentos na Câmara de Vereadores.

Trechos: ... Sessão Ordinária de 08/11/67:
 

"... dizendo que a falada Revolução que em

nome do combate a corrunção, trouxe muito

mais corrupção ainda., Todo aquêéle que gri

sub

versivo, basta que se passa para ARENA e

tou contra ela é taxado de corrupto e

deixa de sê-lo. Disse que estamos vivendo

sob a tutela de Países cstrangeiros e seus

capitais, numa demonstração de que não te

mos um Presidente, autônomo e responsável.

Procurando massacrar o vovo até mesmo com

eleições indiretas, pois se deixar o povo

falar sem ameaças e fôrcas, o povo mandará

para bem longe, o regime que aí está e

seus governantes",

" Sessão ordinária de 20/08/68:
 

... que teceu críticas generalizadas à Re

volução de 1964, taxando-a de "Golpe de Es

tado", que levou a falência financeira, po

lítica e social a nossa Pátria. Na qualida

estermoude de professor e aluno, seus

E ku? é Gas 4 é à A
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... Protestos contra as expressões e opres

sões que vigoram atualmente, consitando os

estudantes a permanecerem na luta do pro

gresso e bem estar da coletividade".

"' Sessão Ordinária de 17/10/68:

... apresentando a solidariedade da Casa ,

ao deputado federal MARCIO MOREIRA ALVES ,

pela sua atuação corajosa e patriotica no

sentido de vitalizar a nossa democracia".

WALTER SILVA - Vereador da bancada do MDB - situação -

Cumprimento a Editôóra Civilização Brasilei

ra, pela atuação, no sentido de liberar a obra do Coronel Mauro

Borges Teixeira, " O Golpe em Goiás "., (Sessão Ordinária de 27

de março de 1967).

Hipoteca apoio as palavras de seu Colega

Moises Lima, dizendo: " que todo o cidadão de brio não quer pas

sar por revolucionário, pois foi um movimento de cúpula que mas

sacra operários, intelectuais e estudantes. (Sessão Ordinária ,

de 07/07/67).

Em 13/09/67, na sessão ordinária,teceu cri

ticas ao Govêrno Federal e ao 10 B.C., por haver enviado tropas

para Uruaçu, com o pretexto de reprimir subversão, sendo que

não há nada de subversão naquela região".

INÁCIO BELINA - Vereador do MDB.

Eleito mediante auxílio do Sr. Iris

_
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Rezende., Vive constantemente embriagado., F irresponsável. Possui

grande prestígio perante o Prefeito.

Informação da Secretaria de Segurança Públi

ca diz que: foi identificado criminalmente no dia 5/3/57, às 24 ho

ras por crime contra o pudor público, guia de identificação firmada

pelo titular do 3o Distrito Policial, desta Capital. Esta ficha foi

canceladapor despacho do Sr. Dr. Joviro Rocha, Chefe de Gabinete ,

em 23/07/62.

ALBERTO BLCAIN - Fiscal da Prefeitura - (fls 23, 26, 27 do Relató

rio) - Em seu depoimento diz ter sido prêso em 1964, com mais dezes

seis companheiros, como comunista.

c o N c 4 u 8 A o

Após as exposições acima feitas sôbre a

personalidade e conduta do Sr. IRIS REZENDE MACHADO, podemos con

cluir que não integra a Revolução de 1964. Segue uma bandeira pes

soal do " Amado chefe, Dr. Pedro Ludovico Teixeira ", (fls. 6); se

gue a atitude e opinião e manifestação anti-revolucionária expostas

pelos srs. João Abrão (ex-senador); Pedro Celestino Filho, Paulo Cam

pos, Almir Turisco, Antônio Magalhães (ex-deputados federais); Eu

rico Barbosa, Olímpio Jaime e Maranhão Japiassu (ex-deputados esta

duais) - todos recentemente cassados pela Revolução. (Docs. 31, 35,

36, 38).

Com o slogan, "ESTAMOS TRABALHANDO" procura

anestesiar o povo com a sua demagogia. Todos os veículos da Prefei

go a

no
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Prefeitura, placas cdossais na rua, aviso de Impôsto nas emissoras—

de televisão e radio, enfim, tudo, é feito na propaganda de "_ ESTA

MOS TRABALHANDO",

Até um pequeno buraco de asfalto leva uma

placa de " ESTAMOS TRABALHANDO ".

A sua administração apresenta uma série de

pontos negativos.

Desvio de verbas para aplicações em obras

de fachadas, (Doc. 29). Aumento chocante dos tributos municipais ,

com aumento de mil por cento sôbre impôsto territorial urbano e pre

dial. Em todas as situações dificeis costuma fugir da realidade dos

fatos. Quando da greve dos estudantes se omitiu totalmente deixan

do que seus companheiros lançassem um manifesto não assinando o mes

mo. Também não se manifestou pela manutenção da ordem. Na elevação

escorchante dos impostos viajou para os Estados Unidos, deixando a

' pomba " em mãos do Vice Prefeito. O asfalto da PAVICAP é carís

simo. Talvêz o mais caro do Brasil. A PAVICAP nada mais é do que

um comerciante, vendendo a pavimentação aos cidadãos, quando a Pre

feitura, arrecadadora de impôstos, estaria na obrigação de fazer o

serviço ao preço real do custo, aos contribuintes do erário munici

pal.

F oportunista. Quer apenas ser Governador .

Y carreirista. De vereador passou a deputado estadual e dai a Pre

feito, sempre tendo em vista o Palácio das Esmeraldas já com o binó

culo assentado para o Palácio da Alvorada!
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F vazio. Não tem ideologia. Não segue Lacer

da nem Brizola, segue Pedro Ludovico Teixeira. TENHO O DIREITO DE

TER O MEU PROPRIO MODO DE PENSAR. (fls. 10-R).

"'" EF simpàticamente reacionário e demagogo ,

como o classificou a revista " Realidade ". (doc. 57).

Não faz concorrência pública para a  explo

ração do serviço social do luto, monopolizada por uma companhia pau

lista, não faz concorrência para o transporte urbano, ete.

Foi acusado de corrupção na construção da

Vila Redenção.

Coloca máquinas da Prefeitura de Goiânia a

trabalhar em outros municípios, como é o caso de Trindade, conser

tando ruas daquela cidade porque o Prefeito trindadense é seu corre

ligionário.,

Total cobertura é dada aos auxilia

res do ex-governador Mauro Borges Teixeira, bem assim aos comunis

tas, que encontram na Prefeitura um reduto para se acobertarem.

Mantém no serviço Público Municipal elemen

tos excluidos do Serviço Público Estadual por corrupção e subversão,

(a exemplo do que ocorreu com o engenheiro WILTON CANABEAVA ( Doec.ré

18).

U$. Pyc , Essa. 1594 2. PQ)
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F vaidoso. TUDO AUTO PROMOÇÃO: - Gasta mui

to dinheiro público na sua propaganda, por ser muito mais condidato

a governador do Estado do que Prefeito de Goiânia.

Megalomaniaco, tudo que realiza é o maior

do Brasil ou do Mundo. Banquetes com mesa de mais de um quilômetro

de extensão. A mesa realmente existiu mais a comida não apareceu ,

causando grande agitação popular. Mutirama o maior parque da Améri

. A « 9 - « -
ca do Sul., - Goiânia a cidade mais limpa e a de maior progresso no

Brasil. Praça Universitária a maior do Estado . etc.

" UM MOÇO SE ANTECIPA AO FUTURO, NÃO RESIDE

NO PASSADO",

É o relatório.,

Goiânia, 2 de junho de 1969.

COMISSÃO ESTADUAL DE INVESTIGAÇOES.

/
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Goiânia, Segunda-feira, 30 de Icmexro de 1967

Moradores do Jardim X

de mêdo mal começa a chuviscar

ISTO AQUI E UMA RUA (SIC)
DUAS VIAS públicas sumi- de chuvarada, coloca em so-

ram, para dar lugar a |bressalto os moradores da-
uma dupla de precipícios, Quelas duas artérias, onde
por. cul e inoperância a não trafegam mais veículos
Prefeiturade motorizados e onde os abis-
No Jardim Xavier, logo a- mos cavados no leito das

baixo da Estação Ferroviária ruas são constante ameaça à
de Campinas, o escoadouro integridade física das pes-
de águas pluviais, alimenta- soas menos avisadas.
do por afluentes inúmeros, Uma comissão de habitan-
desemboca na Avenida A etes do Jardim Xavier já foi
na rua São Miguel. A fúria à Prefeitura e pediu ajuda
do elemento liquido, nos dias Foram tranquiliza-

UMA CASA 'A BEIRA DO ABISMO

dos com promessas. Só. Ne- ,
nhumaprovidência foi ado-
tada para colocar um ponto
final na situação.
Os moradores das proximi-

dades vivem rezando. Basta,
um chovisqueir e a apreen-

   

   

   

 

  

 

já perdeu a vidano enorme
buraco que as autoridades |
continuam ignorando .
Até quando, sr. Iris?

   

 

ANTIGAMLN E a avenida era pla- abriu a brecha no meioda rua. As

na. Mas o esgôto pluvial cons- paredes foram cedendo e o àbismo

truídopela Prefeitura desviou a água crescendo. Não vai demorar muito e

das chuvas, que corre de dezenas de.Os alicerces da residência número 2,.

vias próximas, numa só direção Re- da Avenida A, também cederão ao

sultado:

"

a violência da enxurrada "impacto das águas.

 

    

  

WWW

Cunronon Alinaira ltda

|
são recomeça. Uma criança |

 

 

   &

Pa q ATx +
dim Xavier, em Goiânia, para quem quiser

ver. O cano foi instalado pela Prefeitura e só

serviu para dar vasão à água que cavou mais

a enorme depressão no terreno. Uma criança

caiu ali e morreu. Seus pais ficaram tão deses-

Pperados, que imediatamente mudaram daquele

setor.
 

CINCO DE MARÇO

avier rezam

 

 

RECE BRINCADEIRA, mas está lá, no Jar-
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De jornal. "JINCO DE MARÇO", de 12 de junhs de 1967
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| MDB ASSUME CONTROLE POLÍTICO E

PARTIDÁRIODOPREFEITO IRIS
e
x
*

MANOBRANÉO agora em têrmos de política e ajustan-
* do-se à orientação do MDB, evidentemente sob o

comando os iv o Senado i co, estáo
Prefeito Tris_ Rezendi Fretormulando o quadro de seus au-xiliares mais - Essa tática é examinada como umretôrno às bases, isto é, às origens da liderança estadualdo PSD, que teria advertido o jovem: candidato à suces-são governamental no sentido de promover o recrutamen-to de homens mais sensíveis às aspirações partidáriaspara, como parece óbvio, melhor conduzir o futuro pro-cesso eleitoral. Firmado nesse critério é que se atribuiuao sr. Sebastião Arantes a pasta da Administração, ine-gàvelmente o centro nervoso %a política municipal e aque-la para a qual sempre foi desaguado todo o complexo damecânica do govêrno da cidade. s

    

 

  

  

inexpressividade"política e absolutamente desatenta às re-

terizou-se por um completo e permanente dissídio da áreapartidária, pois nada representava senão a vontade de| Corresponder: ao prêmio do serviço. pessoal, oferecido àjornada da ascensão do sr. Iris Rezende àPrefeitura de
Goiânia. Mas não imprimia ênfase a articulação dos cor-religionários ao redor do objetivo comum e a sua apatia
por êsse tipo de trabalho ordenado, aliada a uma cons-
tante abstração do problema da sucessão estadual, eráum entrave 'ao. próprio MDB e ao «planejamento da açãooposicionista em Goiás. s

-Ao sr. Sebastião Arantes" será «confiada a chefia po-| lítica da. administração municipal. . Terá a assessoria doár. arneiro dos Santos (também ex-Secretárido sr. Mauro Borges) e do sr. Pedro Celestino da SilváNeto, Câbendoa êste último o papel de estabelecer aponte de entendimento real entre o Prefeito Iris Rezendee a bancada federal, do MDB, por intermédio do DeputadoCelestino "Filho. Em . última artálise, tudo isso pode «sig-nificar 'que está sendo instaurado um processo de esvazia-mento da influência dos srs. Perseu Matias e Nion "Alber-naz na Prefeitura de Goiânia, ambos considerados nocivosSEER fiação do pensamento ludoviquista 'na área da partici-e cada, um nesse sistema, que visa a unidade po:

tro:pertencem ao TUupoortodoxo ,do partido.

De quàlâuer. sorte, entende o Senador Pedro Ludovicº“. | que "é chegado o momentodei ar*sangue novo n
       

artidária ªresçolher meh'or do: 'qe 9 fielcorrelegionário de Rio . amiga de. infância:

d
o

seu

  

 

| filho, . ex-líderda bancada na Assembléia| horé: ca'-%laºíªê 2
 

dêm "coerente nas jatitudes : da vida;públi
óximas jogadas.: sucessórias. * OI_um

_

pas, ágica, o.
  
  

   
se de 2, 017

tornar o ral da campanha eleitoral qu»0_interve _d0_MDB na administração
, doravante; a polític

    
  

 

  do ao  

  

 
 

 

estará,
"E. â partidária:também. :

   

O ex-Secretário da Fazenda do Sr. Mauro Borges su- ||pstitui o s1. Antônio Alves de Souza, figura de notória ?

ações dos remanescentes pessedistas. Sua atuação carac-

lítica do antigo PSD. E é sabido que nem um e nem ou- |
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OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.
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Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.1

Dados do documento especial

 

Característica:

OBS: descrever, suvlnmmeníeosupone ipapel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jormal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.
 

 

Conteúdo:

143,65; MQ“AX, vgfkªªfkAáTªY'iÇLV

YªbuLO Y
OBS: indicar o teor do dmumento Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz

Encademado).

IB JA
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Localizaçãº“ e

Caja, 139. camA a.P. 201

  OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissivo, 

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

  



 

 

Goiânia, Segunda-feira, 28 de novembrode 1966 -

Sé OW

ampereene nrroenaoro 8

M——————

CMes dx "(“M“—*

| Operário da Prefeitura cobrou o que

é seu, apanhou e foi ameaçadode morte

ESTEVE em nossa Redação o,
operário Rosalino Francis-

co de Souza, da Prefeitura dê |
Goiânia, _dizendo haver sido |
agredido

asocos

pordois

atos

|
servidores da "confiança do
Prefeito Iris Rezende Machado,
quando foi reclamar alreiíos

devªm—'“çãoinclusive a

nheiro seu, pois solicitam bai-
'xa da Cooperativa dos Funcio-
nários Municipais.

| QUEM SAO

OS AGRESSORES
OS agressores foram os se-

nhores Geraldo de Bastos, sali
presidente

o ,Tesoureiro,

| vítima ignora, tendo êste últi-
mo quase lhe quebrado uma
perna.

Pior ainda, o guarda muni-
cipal, de nome Aldevino sacou

de um revólver para abater Ro-
0,

ooperativa, e fazendo graças à pronta inter-

cujo nome a lferência de vários funcionários, | chas.

que evitaram fôsse consumado
o crime.

O presidente da Cooperativa

dissera 20 agredido que não ti-

nhadinheiroissonão lhe
pagaria, no entanto, um dia

, antes, prometerapagaro 13.0
*salárlg a todos osseuscupln-
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OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.
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Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

Dados do documento especial

 
Característica

"ªª [RASÚ)?!
OBS: descrever, sucmiomente o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel. 

 

Conteúdo: !

QuA preligo pureuqui deum
AMia P/ ARA Rudi abe

- R a

[ALL «Hª' ªfã F Wªi)-“â; Y)OupLfLL(íª

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
Encadernado).

  

    

 

 
Localização:
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Cale, 1234, 2. A aC).—«ª

OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

21
BOM

 
Obs:.

   

26/8/2013

 



  

US.PRO,.6535.13 .R,P.305

 

volia qee Cd,, Ted aeee

nicipal. Só gue no casf doª zendo nada..." dor

: Prefeitura doa lerreno &

para AGl construir sode

35
(0)

à
PAen

O Prefeito Iris Rezende Machado sancio
nou a Lei n. 37756, de 13 de novembro de
1967, doando "área de terras" à Associação
Goiana de Imprensa.

Ao ato estiveram presentes o Presidente
daquela Entidade de classe, jornalista Batis-
ta Custódio dos Santos, e seu Diretor Admi-
nistrativo, jornalista José Elias Fernandes.
ALFA

Eis a integra da lei:
"Art, 1o - E' o Chefe do Poder Executivo

autorizado a doar à Associação Goiana de Im
prensa (AGI), uma área de . terra medindo
2.181 .24m2 encravada na quadra P-78, loca-
lizada entre as ruas P-13-A, P-13-B e Pal3.C,
no Setor dos Funcionários, desta Capital, des
tinada à construção de sua sede.

Parágrafo único - Não iniciando a bene-
ficiária a construção no prazo de um ano, re-
ãeâerc'x a área ao patrimônio da Municipali-

ade. 2

Art. 2o - Fica concedida à Associação

Goiana de Imprensa (AGI), isenção da taxa

de licenca para execução das obras destina

dasáedificação de sua sede.

Art. 3o -Estalei-entrará em vigor na

data de sua publicação, revogadas as dispo"

sicões em contrário".
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Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

Oracause. Pool. ess. 134. AP, 30%*a

  
OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.T,p.1
 

Dados do documento especial

 
Característica:

AA !mw rt O
dªlYU

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
lanta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel. 

 
Conteúdo:

Sata. fhelina ganho tampo .

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz!
encadernado).

 

 

 
Localização:

OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.
 

  

 

 

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:.

   

26/8/2013

 



 

 

Goiânia,aegunda-deiro, 31dejulhode1967___---"

CARTA ABERTA

  

'refeitura grila única praça doS

 

 

Exmo, Sr.
Jornalista BATISTA CUSTÓDIO
Diretor do Jornal "Cineo de Março": :
N E S T A da.

Prezado Conterrânco,

Seu jornal é, sem dúvida, o órgão da Imprensa
Gciana aque defende os interêsses das marginalizadas
classes humildes, denunciando as arbitrariedades ori-
ginárias de quaisquer áreas da administração públi-
ca e contendo o avanço dos grupos econômicos rumo
à conquista deletéria do patrimônio público, sem di-
ferenciar o prêio do branco ou o intelectual do anal-
fabeto.

Onde quer que se cometa uma injustiça, aí está
o CINCO DE MAEÇO pelejando ao lado dos espolia-
dos. Não indaga da filosofia partidária daquêles a
quem patrocina, importando-lhe, tão sômente, si-
tuar-se no escalão de defesa das prerrogativas indis-
pensáveis à sobrevivência da pessoa humana, na fa-
mília e na sociegade.

Não é sem justo motivo que a sabedoria popular
batizou seu journal de "Defensor dos Humildes" e "Pa-
ladino das Liberdades".

E é porque assim entendemos que vimos bater
à sua porta e solicitar sua ajuda, para denunciar ao
Povo de o atodemutilação propositadado
loteamento urbano "Setor Criméia-Oeste", determi-
nado pelo sr...Prefeito IrisRe ende Machado, supgri-
mindoa "Praça D. Prudêncio", única néle existente.

O alcaide de Goiânia, numajogada mesquinha e
demagógica, doou o terreno da Praca referida ao
"Clube de EsporteSanta Helena", para que êste fizes-
se no local um campo de treinamento e disputa de
partidas de futebol.

Se prosperar a medida ileyal do sr. Iris Rezende,
o donatário, necessàriarente, terá de murar o ter-
reno, advindo daí sensível desvalorização, carreada
em desfavor de algumas dezenas de proprietários dos
lotes que dão frente para a Praça.

Ainda é de se notar que a esdróxula tomada de
posição do sr. Prefeito de Golânia contraria os bons
. rincípios de administração pública, fere os precei-
iss legais disciplinadores do assunto, atentacontra
o direito de propriedade, estabelece um clima de de-
sassocêgo social e, o que é mais grave, elmina a fai-
xª de h'gienização que cobre todo o núcleo residen-
cial do Setor.

Releva notar que em atos oficiais e pronuncia-
mentos públicos o Dr. Iris Rezende se manifesta
cioso da conservação de Praças Urbanas nesta Ca-
pital. Qualquer terreno do Estado, com área supe-
rior a 1.000 m2,, S. Excia,, por seu l'vre arbítrio, o
transforma em Praça, procurands impedir a cons-
trução nos mesmos até de próprios desco-
nhecendo os direitos fixados no art. 5.0 da Consti-
tuiçãoFederal. Fo

Não conheceu dos direitos que amparam cêrca
de 220 famílias invasoras de área equivalente a dois
alqueires de terreno, sito no Setor Leste Universitá-
rio, de domínio do Estado, alí fixados desde há 20
anos, sob a alegação insustentável de que a referida
área é uma Praça. K

Mandou inyadir_

terreno

doEstado nas proximi-
dades da.EstaçãoRodoviária a fim "de construir no
locnal, segundo seus assessóres, uma "praça para cir-

*çº—Parece-ncs oue o ilustre Fovernante de Goiânia
tem mu'to de comum com os Imperadores da Roma
antiga, onde prevalecia o estatuto de "Pãoe Circo".

Lembrartamos ao sr. Prefeito que ainda ressêa

 

nos ouvidos da modesta população d» "Setor Criméia
Oeste" o alarido das multid"es que se reuniram para
ouvir sua pregação de candidato ao eôsto que hoje
ocupa. -

Na oportunidade, S. Excia., promvteu que, se
eleito, levaria 2o Setor um vasto programa dé me-
lhoramentos, até agora não realizado. Que a pro-

seja cumprida. Não faz mal. Via de re-
28.

'“Q—YI—“Í—MMMWL__Wk
nm.. cen-
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Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

aP s09>332  
GaAN:

 OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.   
Ex: BR DF AN,BSB Z2D.1A.1,p.1

Dados do documento especial

 
Característica:

2
('“ ONM ua %

AF CRC

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.
 

 

Conteudot(“ª VODJUMQ

Null CCyrru £ L&Ém

fªjã". SA,

/a % VN4,: LYA

OBS indicar o teor do documento Ex mancheteda nohcm ou título da obra [livro LP, cartaz
Encadernado).

 

     

 

 
Locqllzoçoo: n 4a da a

Op Pe :?) íª»!

OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.

  

   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

  

Remissiva - documentos especiais 2013.2

 



 

ado" Lisboa Machado,
a desia Casa, na se-

mana passada, para fazer ataques
contra a administração do Prefeito
Iris Rezende Machado, com referên-

Icia à atuação da Companhia de Ha-
biteção Popular de Goiás, criada pe-
o jovem Prefeito goianiense.

Afora os evidentes propósitos elei-
Loreitosda denúncia, calcada no ciu-
me de que se alimenta hoje o Govér-
no Estadual, aquela peça, se "encon-
tra eivada de inverdades. Que o mó:
vel da pretensa denúncia é o ciúme,
prova o fato de que a Companhia de
Habitação da Prefeitura, criadanos
prêmeiros dias do atual Govêno Mu-
nicipal de Goiânia, só veioa ser po-
pularzada, divulgada, pelaobra gran-
diõsa que vem realiza Enquanto

 

so

isso, o Governo do Estado, ao criar ;
a sua Gompanhia de H cão, gas-
tou Somas enormes em pubhmdade
azendo tom que o povo conhecesse

e de "sua Companhia, antes
da efªtuar unquºr Servi

OLAC

tem o povo, que recebe os benefícios
de sua administração dinâmica, o seu
maior arauto, enquanto o Govêrno do
Estado. precisa se fazer conhecido
através das matérias pazas dos jor-
naise emissoras de rádio e televisão,
pois não tem obras a mostrar ao
povo.
Quanto às inverdades cofitidas na

denúncia do parlamentar da ARENA
goiana, - nada mais são que a. exprês-
são do despreparo do G:
atualmente. ocupa 1
mualaaS' Va e“

 

Anapohs, omxtmdo o detalhe de que
êsse núcleo está sendo construído pe-
la COHAB, qua éle chamou "subsi-
diária da Prefe itura". Na realidade,
a firma empreiteira apresentou oferta
de preços bemdiversa da apontada
pelo Deputado Lisboa Machado:.
Os números frios demonstrarão que

o Deputado informou mal a esta
Casa. Segundo Ele, a casa tipo F-1,
de Anápolis, sera. construída por '..
NÓOr$ 2.482,00+ mas o picºs rêal No

r$ 2.877,00 - A P-2,
882CE)—(""*ºoaª

 

um.,gz
ta Casapºlo gangºrrª“

2 CC

i ce
NCrs 8,9OO-1“(M60:-

. 1.050,© E
Cabº—nos eºclareªer (me aT'm do

brutal encarecimento oo custo" de vi-
da, as casas que estão sb:mo construi-

das em Anápolis possuem

tros quadrados de áre
mais que as edifica

Goiânia, o que

plenamente seu maior

5a inverdade "-

Daputdo L'ª'“
que as fossas no
zeiros. novos, q to 2

CUSLO,

cilmente chega
seguida; no a f
empreiteiros de Vila R$
empreiteiros do do
não. receberão. -O
norma do Banco Na
ção, por isso foifito e

âo monetárii, que
9 qdianuLGmanto emm 1

 

P respectivament», a'ses àC 2

«inf(Huan êsa
;,mfrald.

cio: das Esme-
.nstruçâo das

e esgotos, impedindo
"quinhentas famílias

Mºªn mais cedo as casas de Vila
âo, cuja modéstia não esconde

fam iniZudivel de que representam

 

Novos, |

irmão, <
to. Neg
res conc
emprêsa
infração
to admi

8a in
disse o
pobres
Casa. prc
desídia
res Dep
Govêrno
les fora
estarem

cretário
público

9a in
quem se
loso da
COHAB
dizer "à
se bene
casas d
necessid
néficiou

 

Jecretário do Planejamen-
utà houve, sim, nos
jós pelo Governador à
ERRACAP, em flagrante
tôdas as normas do direi"
tativo e da moral pública !

nã

sua em pi

rá com .O lucro fab
desmentida negociata na Es
Deputado se essquece
lenário que tôda a
qu um a 'construça

H
er

'O ©
$
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/
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OBS: indicar notação completa como esta na camisa em que o documento se encontra. 

 

  
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

Dados do documento especial

 

Característica:
5,

juY K”:X
OBS: descrever, sucmicmenie, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.
 

     

 

Nut *
$ AAAASarm€*) (CCNVÉ“

Conteúdo: F.

uma» A, 6jpg
p A M! "S é
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OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz
Encadernado).
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Localizaçãº“

COtN 2,8. 345

OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.

Aa“., »

  

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

  

  

 
Obs:

 

   

Remissiva - documentos especiais 2013.2



cr haana e Bafo
, e :

"Excelentíssimo Senhor"

 



parece Qua o Pretei
x—duetm da Cohab—Go

ico a.
ra sópedem.. vip benéfjçta:

adianto lançadae em e "agua

'aiseenxe'
ao Prefeito competência le

- 18na:dêsse Protek»,
* «manh

à 23

Prefeito Jeis: Hc'zende'Machado pur d
A equisesse justo e mostrar ao que
- A a decretara

por tóda a Diretori:
"ô imonos am rrado por

tório _dr» Escândalo da "cax C FP isso que afirmk fªmÍmC'lN—êfue
a sua Vitória o qe Phy z que a decretação da prisão foi x sua derroia.
Comprove? 4 Inha". Comprovou a inexistência de uma os-
sessorta juridi Competente. "Comprovou o êrro tático dasua assessoria políti A,
porque ntaguêm acredita na do sr. Prefeito, quando há culpábilido i
de sem Seerotário da iretores na Cohab-Go.
Bilidade a

A respors
bal e 'e o st. José Braga Filho está prêso, presos de'vezíãmrtodos os -stitros,. 1 Rez nde Machado. Mas à Ju: o

"due todos sejam soitos, menos aque?!” Em a "caixinha" benefic
rms :$(mein 6mmacomnenmm.t êste éo ito IrisRezende Machad

Filhoé aconfiss de quemdeve sér prêso
porquesem éle, sem a sua doida. pretensão, sem

sem a sua ganância de.nou político, uma sociedade ananin
- PY ento fiianceiro-político eleitoral. Porg

& obra habitacional noBrasi %umplano do Govêrno Federal, de incentivo
inuumm da censtruçao € win-a somçào de um problema social, mas a dem:

do transformou-a, em Goiás, em uma invenção
e proprio desimasearada . |;

Goiânia, 1.0 de Outubro de 1907

CARNEIRO VAZ - Deputado
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bia mista, poderiao”reféitçde solania decretar u prisao'adninl trutivu do

. juris" de oorrlnçao pasaiva.v.ao só por aí se vê que, mesmo na hipótese de o

rea eu Ee € < Perea a %" 126 n*
Pa 1 20.0 .

1a

Gol
7. à 1 NB.Po 3.3 r“!"Lua)

trio reuniu ds demais casos expressos em lei e que se caracterizam pela prl-
são civil, ordenada na jurisdição ofvel:- são as hipóteses do lopositário ia
fiel (artigo 1.187 do Código CiVÍÍÍ, do obrigado à prestação alimentícia -
(ar%igo 920 do Código ie Processo Civil) e do falido que descunpre qualquer *
de sous deveres (artigo 35 da Leide Falôncias). "ora dessas expressas confá
gurações legais, é úbvio que não se pode cezitar de prisão administrativa, -
Por uma ragão muito forte: a sustódia em tela não é pens e, sir, mera medida
coercitiva tendente a compelir niguém ao cumprimento de uma obrigação. Cessa *íâ

tão logo se atinja o objetivo por ela pôsto em mira. Tom caráter puramente - :
administrativo, tanto que é cometida a certas sutoridades sem qualquer poder 'É
judicante. Nem é com rouvarem de juíz que autoridade administrativa, em ver- %
dade, age, rósto que não se orlena a prisão com o intuito de punir, mas com 4
o propósito exclusivo de oowÉÍÍ (O custodiado a restituir ou a prostar contas

de dinheiro ou valor lndeVidamonte em seu poder. Também é filso supor que a

prisão administrativa seja pena disciplinar, só aplicável a fvncaonzrlos pú-

blicos ou a bassoas asaemelhadaa. Xemento inteir.mente estranho 2 Adminis-"a

tração pode sor Laciente dammedida Go0roitiva, desde que ªªJa Ri ONSAVL 8
por dínhhiroa ôu "ªloreº“'xnl4cos confwados à sua. *ua*dn. Lo pribao adminis-"

trativa há de ter uousequentamenta,como rreannpcnio nePOS“YPlO o. cdonhecimen

to da im; ortanoin do alcance, desvio ou emissao. Ser a Próvii. ayurªoao de -
quantum a vecolher, não é.lfcªtc decreta—la. 6. a O nos UPS - umª
tadas essas rêrissas, indieznaweis A xuxºcíaçao do suporte le, 11 da medida

  

   

   

   

  

  

ora tunada, analisenos 5 damho.tancnto do faciente e a ªmºatcjac te lhe€ e .

feita. .:indubitazel duéê, sendo a I'refeitiire !unlnipal de a ncia:b'lw

acionista da Companhia de Habitagço Pépular dohunioípio, ie de ecdqg

qualquer responsável por áinbeiro ou valor.pagtnnoente àquela jo0 i odiado, o 4É|A
patrimonio desta confunde-se com o patrimonio municipoi. “Loançnncc>1nm alcan ª“ %,
gado estaria o outro,. las o paciente nao é acusado sequer do 440511,, naVâo ,
ou omissão relativamente a cualsquer bons patrimoniais da COHAB ldc Goianin .—'*

Muito ao revês: imputa—se—lhe E bªimede çªr 9x1sido propinas * ori idades +A“?

pathculaxou, inrrnçao capitulada no artico 317 do Código Nenal éon o "nomem

paciente haver recebido o procuto dessas propinas, não ôstaria legando o p&-
trimônio público municipal, Nom poderia ser considerado como remissô ou Chig .
so em entrar para os cofres públicos com os dinheiros a seu cargo, me-
nos compelido a repor ou restituir valores que hão forem confisdos pule*
poder público e dos "quais não tinha a guarda., Logo, não era 0280 de prisão --
administrativa, O próprio ilustre e dinâmico Profeito de Goiania, e1 sua idh

trodução as informações prestálas a êste Juízo, ressalta que "para decidir e i a

tem de escolher; e não só entre o legal e o ilegal, o justo e o injubto, e u,?tªfi

conveniente e o inconveniente, mos também entre o honesto e o desonesto" -

(fls 13), E, mais aidante: "as exigências de moralidade edministrativa são «

mais fortes do que as exigências da legilidade jurídica". 11 estê inplíedte!*

a confissão da ilegalidads do ato que tentou defender perante a Justiça, see

apoio na decisão moralizadora tomada. Ora, à Justiça não qompg ""

te apreciar a questão por êsse ângulo e tais aspectos. É defeso ao juiz de-

ma imei e [a qua ve
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19 impotram a presenteordem liberatória de "hubeas amam—53255: .

tem JOSÉMM FILBO , ora nªdam Comando da Polícia Mi1itarh*o.  

 
   

i nuam—hu. 3. Solicitadas informações à autoridade apontada"

  

“,no prazo que lhe foi fixado, as umª“ de fis 13 a 17 e os «loot-norton ',»

C - " do fils 19 a 47, tendentes a evidunciar o unto da medida "sub judize", É e.É

$ mou suginto relatório, depois de tudo bem lido e examinado, 4, CABIMENO DO O

" vWRIT" - Diante dos têérmos do parágrafo 2o do artigo 650 do Código de Proceg !",

0 so Penal, poderia parecer, a una análise menos acurada, que ao Podar JudiçiãÃ ª +

:? rio faloce competência para apreciar, pôr meio de "habeas corpus", a legzeli- .*“

. dade das prisões administrativas. Aquêle dispositivo legai só abre exceção - M gg

F para a hipótese de o pedido ser acompanhado de prova je quiteção, ou de devé !

sito do aloance verificado, ou de a prisão exceder o prazo legal., Todavia, -

os nossos repositórios de jurisprudêncis estão replotos de es, singula

res o colegiadas, prolatadas em processos de "habeas corpus" por rrisão admá

nistrativa, ora para concedor a ordem liberatória, ora para deneçá-la, numa *

PER âgmonstração eloquente e insodtienável de que o coustodiamento administrativo" . 1% :

pods é deve ser am pelo Poder JudigiáÁrio. A lei somente noga o cabi-' ª? «

aa mto do "habeas corpus" contra prisão administrativa de responsíveis por 4)

nheiro ou valor pertencentes à Pública, ..nluuçnm ou omissões em fa- |

ser o recolbinanto na época pportuna, 06lhes facultando o remédio heméice *

   

   

   

   

  
  

  

  
   

   

  
  

   

  

  

 

   

   
   

 

 

   

   

ª. nos casos que "meinen Assim, em 88 tratando de primoadmintotuti". 8a .

W Re se apurar no "haboas oorpm". a) se n“toda. fo1 “&mimd pala kuto-

. fidade competente; b) se a lei, em &?butoriza a restrição ou privação de .

liberdade; o) se as formalidadeshpi:iPores observadas. KMatéris de direito " ")

. estrito, só mser “webcam: quando expressamente«Mm em 1d, *

ia Unãém.poh, uma legalidade, atingindo alguém au. omadade :

«ªê um..:- ouomçnenom nomeclw, cabe ora-&& 121

É a !m nun-m, os há lugu' para umpodia, quando decretadanum :

P gasos enumerados no artigo 319 do Código de Processo Pensl, Na prime

. Cln ali focalizada, a custódia assumo o caráter especial de meio npe <

Q faser com que os remissos ou omissos entrem para oa sofres públicos gou

Waseu cargo. Na segunda modalidade prevista, a lei visou, tãh€

  

  

  
toaBordo, e, aí,; mau-zo.à responsabilidadeadvinda de ato por 84

No terceirotipo legal de prisão adninistrativa, o 163% a

 



| (Brêsão doEstado de Coiás)

_ PODER JUDICIÁRIO

PALÁCIO DA JUSTIÇA

SBCRM'ARIA DO FORUM

JUIZ DF DIRSITO DA 10a VARA

DO 3o OFÍCIO CRIMINAL

Édentíagàá Senhor Do
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Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

/
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OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.TA.1,0.1

Dados do documento especial

Característica:

SWLYXQL
OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.
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OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz!
Encadernado). 
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OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa
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ANO
OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel. 
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Goiâniangqundu-ieiru. 25 de setembro de 1967

O impossível acontece em Goiânia, onde uma simples Resolução da Câmara

Municipal derruba a Constituição Federal e onde os edis não respeitam

nem veto do Presidente da República!

Vereadores goianienses apropriaram-se

de quase 54 milhões da Prefeitura

Quando é para fazer corrupção, oposição e situação, UDN e PSD, esqueijda

e direita, ARENA e MDB ficam do mesmo lado .

A Constituição Brasileira, vigente desde 15 de mar-

co do corrente ano, proibe ao legislador onerar

o erário ou diminuir-lhe a receita.
A Câmara Federal aprovéu projeto concedendo

remuneração aos vereadores e o presidente Artur da

Sosta e Silva apóôs seu veto integralà matéria".

Mas sempre dizemos que, para. fazê corrupção,

prontamente se unem esquerda e direita, udenistas

e pessedistas, arenistas e emedebistas. Na corrupção,

os políticos são sempre solidários. Assim é que, em

junho, passando por cima da própria Constituição

Federal, a Câmara Municipal de Goiânia aprovou

mil

MAIS FORTE DO QUE

A CARTA MAGNA

Resolução da Câmara Municipal de Goiânia, muito

mais forte do que a Carta Magna da República, rece-

peu o número 6 e teim a seguinte Íntegra:

"R E S O LU Ç A O  N.o 06

4

"Estabelece remuneração para os vereadores e dá

outras providências".

A CAMARA MUNICIPAL DE GOIANIA DECRETA A

SEGUINTE RESOLUÇÃO: -

Art. 1,0 - Fica estabelecida a quantia de NCr$ 547,50

(quinhentos e setenta e sete cruzeiros novos e cincoenta

centavos) mensais, a título de remuneração aos senhores

vereadores, com assento na Câmara Municipal de Goiá-

nia

Art. 3.0 - A presente Resólução perdurará enquanto

não fôr regulamentado o parágrafo 2.0 do art. 16, da Cons-

tituição Federal. E

Art. 3.0 - Esta Resolução retroagirá os seus efeitos a

partir de 15 de março de 1967.

Art. 4.0 - Revogam-se as disposições em contrário.

CAMARA MUNICIPAL DE GOIANIA, aos vinte e dito

(28) dias do mês de junho de mil novecentos e sessenta e

sete (1.967).

Ass) MESSIAS TAVARES - Presidente.

WALTER -SILVA 1.9 Secretário.

INÁCIO BELINA 2.0 Secretário."

QUEM ENTENDE
08 POLÍTICOS?

nesto O vereador Walter

iSilva. que na semana passa-

Assmann), dentre outros, * da renunciou ao mandato, a-
o presidente Messias Ta- legando que desejava conti-

vares, que tem fama de ho- |nuar honesto...

uma resolução estabelecendo a remuneração mensal

de 557,50 cruzeiros novos para cada vereador. E com

efeito retroativo, desde & de março de 1967

Quietinhos, daquela data até agora, os vereado-

res goianienses já embolsaram, assim ilegalmente,

53.996,25 cruzeiros novos :(53 milhões, 996 mil e 250

cruzeiros antigos). Cada edil apropriou-se indevida-

mente de 3.176,25. cruzeiros novos (3 milhões, 176

e 250 cruzeiros antigos.
Lôgicamente, o pagamento foi autorizado pelo

prefeito Iris Rezende Machado, que tem sua parcela

de culpa comprovada na história.

E' muito difícil
'; os políticos.

Aprovada a Resolução nú-
mero 6, sem o protesto de
inenhum dos 17 integrantes
da Edilidade goianiense, os
“vereadores receberam a se-
gunda quinzena de março e

os meses de abril, maio e ju-

nho, de uma só vez. Foi a
bolada de 34.361,25 cruzeiros

| novos (34 milhões, 361 mil
| e 250 cruzeiros antigos) :Lo-
| go depois pegaram -nos

| 9.817,50 cruzeiros novos (9
milhões, 817 mil e 500 cru-

| zeiros antigos), correspon-
dentes a julho, em fôlha de
pagamento especial.

A remuneração de agôsto

próximo passado, de igual

importância, está depositada

no Banco Mercantil de Mia
nas Gerais, agência de Goi-
ânia, à disposição dos ale-

gres legisladores do Munici-

pio. -

EM OUTRAS

CIDADES E' PIOR

A respeito do fato, a repor-
| tagem telefonou ao ve-
reador Mussi Rassi. Este e-
dil, com a maior calma do
mundo, jurou de pés juntos
que tudo era mentira. Ante
a afirmação tachativa do
jornalista de que tinha em
mãoscópia da Resolução nú-
'mero 6 e que outros verea-
| dores haviam confessado a
verdade, o sr. Mussi Rassi
mudou a conversa. Admitiu

| tudo, mas disse que no Rio,
em São Paulo e Belo Horl-
zonte é muito pior, porque
ali os vereadores estão rece-
bendo através de vales. E
acentuou que os edia de
Goiânia estão sendo remu-
nerados com uma sobra de

  
verba do ano passado.

|
|

entender ! ANTÓNIO

CINCO DE MARÇO

ao conhecimento da reporta-
gem - que o deputado An-
tônio Magalhães garantiu

que tudo acabará bem, pois

a Câmara Federal tem a pro-
messa do presidente Costa e
Silva de que a remuneração .

será concedida .

as
im
O
M
A

1
am
is

QUER DEVOLVER

AO MUNICÍPIO

vereador Odon de Morais
não negou nada. Inqui-

rido pelo repórter, foi fran-

MAGALHAES co:
GARANTE - Recebi, sim. Não disse

nada, para não me indispor

A o vereador Clarismar (com meus

:

companheiros.

Fernandes, Jíder do Pre- | Mas todo o dinheiro está no

feito na Câmara Municipal, 1banco, pronto para ser de-

disse a seus pares - e vá- | volvido aos cofres munici-

rios dêles trouxeram o fato | pais, a qualquer hora.
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Goiânia, segunda-feira, 15 de maio de 1.967 2

Pá de cal nos abusos

NAO entrava em nossos cálculos continuar martelando o

assunto Aumento de Impostos Municipais, mesmo por-
que está sendo chegado o momento de sua saturação e,
por outro lado, a prefeitura de Goiânia curvou-se ao pêso|"
de nossos argumentos, de nossas denúncias.

No entanto, ficamos na contingência de falar mais uma
vez a respeito dêste assunto, inclusive para mostrar aos se-
nhores leitores do CINCO DE MARÇO, o balanço do que
foi nossa campanha e o saldo positivo alcançado, e ainda
para alertar os contribuintes quanto à necessidade premen-
te de nova lei municipal estabelecendo uma alíquota de
1% (quantia estabelecida no Código Tributário do Muni-
cípio, Modêlo do SENAN),

VAO abaixo os resultados de
nossa campanha:

2) Provamos que o aumen-
to escandaloso ocorrido nos
impostos foi decorrente de a-
to de S. Exa. o Dr. Iris Rezen-
de que assim decidiu em reu-
nião com seu secretariado,
reunião esta ocorrida nos úl-
timos dias do ano de 1966,
Por incrível que pareça, S.
Exa. informou ao povo de
Goiânia, em janeiro dêste
ano, que "não ocorrera au-
mento de impostos"; depois,
3á nos primeiros dias de abril
p.p., S. Exa. volta a infor-
mar que "o aumento ocorrido
o foi por culpa do govêrno
federal": Por fim... "nossa
prova em contrário: S. Exa.
decidiu o aumento, nos fins
do ano passado, conforme
afirmamos e ainda conforme
afirmou, pela televisão, seu
secretário de fazenda.

b) Em decorrência do que

foi dito linhas acima, fica

provado que S. Exa., o pre-

feito de Goiânia, não respei-

ta muito a verdade quando

yem informar ao povo sôbre

 

sôbre o valor dos imóveis.

os assuntos de seu govêrno;
assim,  cabe-nos deixá-lo fa-
lando sôzinho quando vier
pelo rádio, jorial e/ou tele-
visão tentando justificar o
injustificável.

c) Provamos ainda, que o
aumento de impostos, longe
de ser ato atribuível aos Po-
dêres da República, decorreu,
técnica e lôgicamente da im-
plantação de uma alíquota
(número multiplicador) igual
a 150% da recomendada pelo
mesmo Poder da República,
Poder êste surgido nos au-
mentos de impostos como Pi-
latos no Credo.

d) Provamos que os im-
postos de duas casas, uma
em Anápolis e outra em Bra-
sília, somam quantia inferior,
ao impôsto de uma só casa
em Goiânia,"embora as três
de mesmo valor?

e) Provamos que a Prefei-
tura, tendo previsto que iria

arrecadar trinta e cinco mi-

lhões de impôsto territorial,

no ano passado, acabou arre-

cadando trezentos e sessenta

milhões, em decorrência de

valorização abusiva atribuida
aos lotes.

f) Provamos que a prefei-
tura de Goiânia conta, para
êste ano, com dois orçcamen-
tos: um legal e o outro clan-|
destino, ou paralelo, ou ile-|
gal, ou tudo isto ao mesmo
tempo, e com a agravante de
que o segundo orçamento
(parte da Receita) é superior
ao primeiro, isto é, o ilegal
é maior do que o legal em
mais do dôbro.

g) Provamos que se a pre-
feitura arrecadar, neste ano,
a mesma quantia que arre-
cadou em 1966 (isto equivale
a não majorar os impostos
em dez centavos sequer)
ainda lhe restará um supe-
ravit financeiro de quase
trezentos milhões de cruzei-
ros, isto porquanto se a re-
ceita arrecadada no ano pas-
sado foi de 5,3 bilhões, a des-
pesa fixada para êste ano, é
de apenas 5,04 bilhões.

h) Provamos que carece de
fundamentos a alegação risí-
vel de S. Exa. o Secretário
da Fazenda Municipal, ao
atribuir majoração de impos-
tos a "20% de erros ocorridos
nos lançamentos". Aliás, tal

ou seja, o desmentido
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1) Provamos que se em ses- :
senta e cinco as despesas
com a Secretaria de Saúde e
Assistência Social foram fi-
xadas em 5% do orçamento

. do ano, já em sessenta e sete
a mesma despesa se fixa em
0,5% ou seja, a despesa com
a Saúde, govêrno Iris Rezen-
de, foi cortada na proporção
de 1.000% ::!

m): Provamos que o asfalto
pago pelo "povo, pago com
apreciável parcela de lucro
para a prefeitura, está cola-
borando para aumento dos
impostos, o que é uma irri-
são, desde que a válorização
é decorrente, é fruto imedia-
to dos gastos financiados pe-
los senhores proprietários dos
prédios.

n) Provamos que o Dr. Iris
Rezende Machado engavetou
a lei, lei esta que veio rêstau-
rar o direito de pedir revisão
SEM PAGAR A PRIMEIRA
PRESTAÇÃO DOS IMPOS-
TOS e, por isto mesmo, ficou
S. Exa., em sérias dificulda-
des perante a alínea XIV, ar-
tigo 1.0 do Decreto-Lei n.o
201, de 27-2-1967, Decreto-Lei
êste que trata dos crimes de
responsabilidades praticados.
pelos senhores prefeitos e/ou

 
de suas próprias palavras, foi
feito por S. Exa. mesma, ao
mandar publicar relação dos
nomes daqueles que pediram
revisão de lançamentos e on-
de (nestas mesmas relações)
se vê que de cada grupo de
cem pedidos de revisão, no-
venta são concedidos!

i) Provamos que os muti-
rões redundaram em castigo
vara os habitantes das zonas

 

' dos terrenos circundantes, a-
 Iparecerem lá, cumprindo or-

 

onde os mesmos foram rea-
lizados, isto pelo fato de, após
sua realização, após limpeza

os fiscais
as

dens superiores,
lançadores; e lançaram
casas e/ou os lotes.

j) Provamos que enquanto
todo o país, govêrno e povo,
vem lutando desesperada-
mente para conter o Índice
de inflação e o Índice de au-

 mento do custo de vida, a
prefeitura de Goiânia luta em
campo oposto, ao ponto de,
em apenas dois anos, elevar
os tributos (média geral) em
1.000% agravando, pois, o
problema ,

Vereadores,

0) Provamos que em Cam-
pinas, na Av. 24 de Outubro,
um senhor foi multado em

to, porque o prédio, embora
comercial, não tem murêtas!
(Este contribuinte está mes-
mo por baixo; além de mul-
ta ilegal, estranha, ainda co-
meteram um êrro de duzen-
tos mil cruzeiros, para mais,
é claro, no seu talão).

Prestadas nossas contas,
temos a lembrar aos senho-
res contribuintes que estamos
informados de que a prefei-
tura de Goiânia, APÓS NOS-
SA CAMPANHA, é bom que

P. S.: Temos notícias de que

fôram, ao tempo do govêrno
impôsto predial.

ção dos interessados:
só aproveita a quem o usa,

 dependência ,

vinte por cento de seu impôs-|

| sidências,
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irios outros quanto aos lan-. =
camentos daquelas zonas que
ainda não estavam lançadas;
nossos votos no sentido de
que isto seja verdade; caso
contrário, vamos começar tu-
do de nóvo;- e o diabo é quê
temos fôlego para- tanto!

E QUE NOS CUSTOU
A CAMPANHA?

n - Escrevemos seis arti-
gos no CINCO DE

MARÇO, correspondendo a
duas páginas dêste jornal.

- Fizemos seis conferên- 5

cias, gastando, ao todo 2
oito horas. R
- Quatro palestras pela
Rádio Independência e :

outra pela Anhanguera (nos-
sos agradecimentos ao Chaud
e aos Câmara) três horas.
E] - Duas viagens a Brasí-

lia e três ao interior
do Estado.
E - Sofremos dois ataques

pessoais, feitos da tri-
buna da Câmara dos Verea-
dores, um dêles transcrito,
em parte, pelo próprio CIN-
CO DE MARÇO.

ª - Estudamos dezesseis
leis e decretos, junta-

mos 34 documentos, fomos 11
vêzes à Coletoria local, 2 à
Câmara de Vereadores, 2
à Assembléia Legislativa e
atendemos a quatro grupos
de pessoas do interior do Es-
tado; recebemos centenas de
telefonemas e de abraços; vi-
sitamos, "in loco", vinte re-

escrevemos doze
cartas endereçadas a deputa-
dos federais e senadores, sen-
do que uma dessas cartas foi
feita a S. Exa. o Presidente
da República expondo razões,
sugerindo leis e pedindo pro-
videncias: fizemos quatro re-
querimentos à prefeitura de
Goiânia (dia três e até o dia
doze dêste não obtivemos
respostas) pedindo certidões.

 

 
(7)

o diga, decidiu adotar crité- |já há um mês e dois dias.

Saneamento vai majorar as taxas de água e esgôtos, em
decorrência do aumento do impôsto predial. Aquelas taxas

Caso ocorra tal majoração, o remédio,
neste caso, é Mandado de Segurança. Estamos à disposi-

Mandado de Segurança é remédio;

ro meio dia, estou falando pelos microfones da Rádio In-

  

  

   

 

    

    

  

 

- Estamos, por conta
desta luta, precisamente

o Departamento Estadual de

Mauro Borges, vinculadas ao

Tôdas as têrçcas e sextas feiras,



 

RELATORIO DA CELG

Exposição e vinte e 9ito (28) documentos



 

  

PR  O49I2 769 Goiânia, de abril de 1 969

Excelentíssimo Senhor

Engenheiro Otavio Lage de Siqueira R

Digniíssimo Governador do Estado de Goiás

Palacio das Esmeraldas

N e s t a

CENTRAIS ELÉTRICAS DB GOIÁS S.A. - CEILG, so

ciedade de economia mixta com sede em Goiânia, Capital do

Estado de Goiás, à Avenida Anhanguera, 5.105, autorizada a

funcionar como emprêsa de energia elétrica pelo Decreto no

38.868, de 13 de março de 1 956, vem à presença de Vossa

Excelência, com o devido respeito, expor e solicitar provi

dências para os fatos que passa a esclarecer:

01 - Esta Emprêsa, órgão da Administração h

direta do Estado de Goiás, proprietá-

rio da maioria de suas ações com direito a voto, é conces

sionária do aproveitamento progressivo do potencial energê

tico da Cachoeira Dourada e do serviço de distribuição de

energia elétrica a esta capital, tendo a seu cargo, além

disso, a execução do Plano Estadual de Eletrificação, ar-

quivado no Egrégio Conselho Nacional de Águas e Energia E

létrica depois de devidamente aprovado, por estar cm harmo

nia com o Plano Federal de Eletrificação.

02 - Desde a posse do atual Prefeito de

Goiânia, Sr. Iris Rezende Machado, vem

esta Emprêsa enfrentando sérios embaraços para receber as

contas referentes ao consumo de energia elétrica e às des

pesas com a reposição de lâmpadas e equipamentos da ilumi

nação pública desta capital.

03 - Mantinha-se o Chefe do Executivo Muni

cipal no firme propósito de não consi

derar a Prefeitura como consumidora de energia olêbrica(a£

tigo 177, item Y, do Decreto Federal no 41.019, de 26 de

fevereiro de 1 957), não tolerando, ao mesmo tempo, que a

CELG pudesse funcionar como emprêésa que era, visando atin
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gir a taxa anual de remuneração de seu investimento, asse

gurada pelo art. 9o do Decreto-lei no 3.128, de 19 de mar

ço de 1 941.

04 - Entende o Sr. Prefeito de Goiânia que

esta Pmprêsa, por ser um órgão da Admi

nistração Indireta, está na obrigação de fornecer energia

elétrica para a iluminação pública, sem qualquer gravame

para o erário municipal. A objeção imposta configura, sem

dúvida, a distinção entre consumidores do mesmo grupo, ex

pressamente vedada pelo parágrafo 2o do art. 177 acima ci

tado, isto porque tôdas as demais Prefeituras do Ustado pa

gam em dia o consumo da iluminação pública, inclusive a re

posição de lâmpadas e do respectivo equipamento.

05 - No dia 29 de maio de 1 968, após vári

os entendimentos, foi firmado PFrotoco

lo entre a Prefeitura e esta E-prína, visando resolver, em

definitivo, o problema da iluminação pública de Goiânia (ver

preâmbulo do doe. no 1).

06 - Todavia, somente no dia 19 de setembro

foi firmado o convênio que veio estabe

lecer as condições do fornecimento e a forma de pagamento

dos débitos atrasados, assim como das contas vincendas (dos

no 1). Ficou então acordado que:

a) - 4 CELG arrecadaria, juntamente com as

suas, as contas relativas à Tax de I

luminação Pública emitidas pela Prefeitura por fórçs das

Leis Municipais números 3.783 e 3.789, de 29 e 30 de novem

bro de 1 967, a serem cobradas dos consumidores de energia

elétrica residentes nas avenidas, praças e ruas servidas

por iluminação pública.

b) - As contas da Taxa de Iluminação Públi

ca seriam entregues pela Prefeitura até

o décimo dia seguinte ao encerramento do mês em cobrança,

sendo que as referentes ao mês de agosto de 1 968 serism a

nexaedas às do mês de setembro do mesmo ano.

€) - A CELG debitaria a Prefeitura, mensal

mente, pelo consumo da iluminação e a
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substituição de lâmpadas e equipamentos e a creditaria pe

la importância da Taxa de Iluminação Pública efetivamente

arrecadada, devolvendolhe, trimestralmente, as contas ven

cidas, recusadas ou não pagas.

â) - A importância de NGY 649.201,56 (seis

centos e quarenta e nove mil, duzentos

e um cruzeiros novos e cinquenta e seis centavos), débito

confessado pela Prefeitura, correspondente ao consumo da

iluminação pública e a materiais empregados no período de

fevereiro de 1 966 a maio de 1 968, inclusive juros até 30

de julho, seria paga em parcelas mensais, até junho de..

1 970, conforme discriminação contida na cláusula sexta,

vencendo-se a primeira no dia 30 de setembro de 1 968.

e) - As contas referentes aos meses de maio

a agôsto de 1 968 seriam pagos em qua

tro prestações mensais, iguais e sucessivas, a partir de

30 de outubro do mesmo ano.

£) - A CELG ficaria obrigada, a portir do

trigêsimo dia da assinatura do Convê

nio, pelo funcionamento regular e completo de todo o siste

ma de iluminação pública existente, desde que a Prefeitura

não se tornasse inadimplente,

07 - is contas da iluminação pública, a par

tir do mês de setembro, seriam pagas

com o produto da arrecadação da taxa específica criada pe

la Prefeitura.

08 - A Prefeitura assinou o Convênio tendo

em vista, tão sômente, levar a CELG a

substituir lâmpadas e equipamentos de determinadas ruas, a

fim de ter a capital convenientemente iluminada à Oportuni

dade dos demagógicos festejos comemorativos de mais um aná

versário de sua fundação.

09 - Certa de que a Prefeitura cumpriria à

risca as obrigaçõesassumidas no Convê

nio, iniciou a CELG, por solicitação da mesmae de inedia-

to, a recuperação da iluminação pública de Goiânia.
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10 - Foram substituídas 370 lâmpados a va

por de mercúrio (90 de 400 e 280 de

250 watts) e 1,077 mixtas (637 de 250 e 440 de 160 watts),

num total de 1.447 lâmpadas, com os respectivos equipamen

tos, que custaram a esta Empresa a importância de NG# ...

% 134.652,01, sendo beneficiados os Setores Centrel, Sul e

Oeste Motorista, assim como os Bairros de Vila Nova, Vila

Operária (apenas a rua J-1), Campinas e Popular, os dois

últimos parcialmente.

11 - Aconteceu, no entanto, que a Municipa

lidade goianiense assumiu os comproais

sos definidos no Convênio de 19.09.68 com a intençõo pre-

concebida de não,?ªªprízlºão Tatto'isto é verdade, que as

parceias de NG# 40.000,00 e 20.000,00 destirnedas à

amortização do débito atrasado, apurado em maio de 1 968,

e que deveriam ser pagas, respectivamente, em 30 de  setem

bro e 30 de outubro, só o foram em 31 de outubro e 19 de

novembro do mesmo ano (doc.no2), sendo certo que até à pre

sente data não foram pagas as duas parcelas de NE#20 ,000,00

vencidas em novembro e dezembro de 1 968 e as três de

# 30.000,00 vencidas em janeiro, fevereiro e março do cor

rente ano.

12 - Também as contas referentes à Toxa de

Iluminação Pública foram enviados fora

das épocas estabelecidas no Convênio, eis que as de agôsto

e setembro deveriam ser entregues à CELG até o dia 10 de

outubro e só o foram no mês de novembro, sendo certo que

a partir de fevereiro a UBLG se recusou a recebê-las por

considerar rompido o Convênio por inadimplência da TPrefei

tura».

13 - As contas referentes à iluminação pú-

blica, emitidas posteriormente à assi

natura do Convênio e até janeiro do corrente ano,atingiram

)gíázªrx a importância de NG% 144.112,82, enquanto a Taxa de Ilumi

| nação Pública arrecadada no mesmo período, alcançou «penas

o montante ds NG%# 30.883,00 (doc., no 3), suficiente para

cobrir pouco mais de 22% das despesas com a reposição de
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lâmpadas e equipamentos, que somaram NG# 134.652,01, como

mencionamos no Ítem 09 desta exposição.

14 - Desta forma, o débito da Prefeitura,

que era de NGE$ 649.201,56 em 19 de se

tembro de 1 968, foi elevado para NG# 927.966,39 sm 24 de

janeiro dêste ano, não estando incluído nesta importância

o débito correspondente ao consumo dos meses de maio, junho,

julho e agosto de 1 968, que deveria ser pago em quatro par

celas mensais, a partir de 30 de outubro daquele «no, como

se vê da cláusula sétima do Convênio.

15 - Ante o flagrante descumprimento, pela

Prefeitura, de tôdas as obrigeções as

sumidas, deliberou a CFLG denunciar o Convênio, providên-

cia que foi devidamente formalizada.

16 - Inconformada, iniciou a Municipalidade

acirrada campanha contra esta Imprêsa,

através de matéria paga veiculada por jornais dest= capita,

fazendo vista grossa ao preceito contido no art. 1.092 do

Código Civil de que nenhum contratante, antes de cumprir su

a obrigação, pode exigir o implemento da do outro.

17 - Teve a Frefeitura em mira, com essa de

sarrazoada atitude, apontar a à

população goianiense como responsável pela má iluminação

desta capital, quando, em verdade, é ela própria s única

Culpada.

18 - Está acima de qualquer dúvida que a

CELG não se pode dar ao luxo de iluminar as ruas de GoiÃà

nia sem receber o devido pagamento, apenas para atende aos

caprichos políticos do Chefe do Executivo Municipal que, i

nescrupulosamente, desvia recursos com destinação específi

ea, aplicando-os em obras suntuárias, de caráter nitidamer

te eleitoreiro, com vistas a sua ascensão à mais alta Ma

gistratura Estadual, campanha a que se lançou desde os pri

meiros dias de seu govêrno.

19 - A prova mais evidente do que vimos de

afirmar é a construção acelerada do ar
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que de Diversões MUTIRAMA, que deveria ceder seu lugar a

outras obras inadiáveis nos setores da educação, da saúde

e da assistência social, das quais não tem cuidado a admi

nistração municipal.,

20 - Alega a Prefeitura, com a maior semce

rimônia, que vem solvendo em dia os com

promissos assumidos, restanão à CELG, de sua parte, execu

tar os serviços pelos quais se obrigou no Convênio ,que con

sidera em pleno vigor.

21 - A verdade, no entanto, é que - C5IG de

nunciou o Convênio por inadimplência

E . da Prefeitura e o considera inexistente para todos os efei

tos de direito, mantendo-se no propósito inabalável de sô

mentesubstituir as lâmpadas da iluminação pública e seu

respectivo equipamento depois que a Municipalidade tiver e

fetuado o pagamento do total de seu débito.

22 - Dentre as notas emendas da Prefcitura,

merece sér destacada a que foi publica

da no jornal "CINCO DE MARÇO", edição de 10 de março últi

mo, assinada pelo Engenhqªggwíàlçgg_Qªgªgggxª, ex-emprega-

do desta Emprêsa, hojefuncionáriodomunicípio de Goiânia

(doc. no 4).

23 - Alega o referido funcionário municipal

' que a CRLG não tem cumprido, nem tencio

na cumprir, os compromissos assumidos com a Prefeitura, no

sentido de iluminar Goiânia. Sem argumentos para defender-

se do rcprochívnl descumprimento, procura diminuir o con

ceito excelente de que goza o Prefeito de Goiânia como ho

mem realizador e administrador honesto e competente. Ataca -

o diretamente e, indiretamente, atacando seus auxiliares.

Ataca-o como pode e sabe: manhosamenté, maldosamente, safra

damente, socorrendo-se da mentira e dos mais condenóáveis

óágggíÉFªx meios. Pretende livrar-se das consequências de sua incompe

Ea tência para solucionar o problema da iluminação de Goiânia.

Incompetência e vocação para a orgia, pois não é verdade

que gastou mais de trezentos milhões de cruzeiros só com a

modificação da iluminação da Avenida Anhanguera, a pretex
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to de comemorar a pseuno inauguração do32 estágio da Ca

choeira Dourada? Sim, é verdade. Gaston áinheiro a rôdo e

àebitou-o à LVrefeitura, como se esta fôsse a responsável

pela farra".

24 - A "pseudo" insuguração do SKGUNDO e

não do TERCEIRO estágio da Hidrelótri

ca de Cachoeira Dourada não foi uma farra, mas uma festa

cívica respeitável por tujãos os tÍtulos, porque contou com

a presença honrosa de Sua Excelência o Senhor Presidente da

República, Marechal Artur da Costa e Silva, ausim coms de

vários de seus honrados e ilustres Ministros, de Governado

res de diversos Estados e de altas autoridades

taduais e municipais. Toi festa séria, muito diferente do

famoso banquete de muis de 1 (tim) quilometro de nessas, rea

lizado pela Prefeitura, a céu aberto, naAvenido Anhangue

ra, quando da inauguraçao da pista dupla da mesma Avenida.,

25 - A nota, todavia, não pode ser levadaa

serªº, porque seu glgpataxio é o IOBIO

Engenheiro Wilton Cesnabrava, ex-Chefe do Distrito da CEILG

em Morrinhos, despedido pelo entãoPresidente Doutor Sebas

tião Dante de Camargo Júnior, em 30 de junho de 1 965 (doc.

no 5), por haver cometido as seguintes faltas graves, reve

ladoras de sua improbidade funcional (doe. no 6):

a) - Apropriou-se indêbitamente da quantia

de G# 60.100, hoje NE 60,10, que de

via ter sido contabilizada como receita industri-l1 éo Dis

trito, por se referir à instalação de um transformador per

tencente à CEIG, fornecido ao Hospital Nossa Senhora do Car

mo, de Morrinhos.

b) - Aceitou, confessando a prática do erá

mê de oorrupçao passiva, a inportância

àe 6$#$ 250.000, hoje NG# 250,00, que lhe foi oferccida pelo

ex-Prefeito de Pontalina, em troca de um "estudo técnico"

por fôrça do qual o custo mensal da energia fornccida pela

CEILG àcuela cidade foi reduzido de E$ 8.000.000 para $...

$ 4.000.000. Executando serviço contra os interêsses da Em

prêsa de que era empregado, à qual veio a causar vultoso
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prejuízo de ordem financeira, o crime por êle cometido con

tea com a agravante da infração a dever funcional por

que a pena a que está sujeito é de 1 ano e 4 meses - 10 a

nos e € meses de reclusão e multa de NE# 4,00 a N6#$ 20,00,

nos precisos têrmos do artigo 317 e seu parágrafo lo do Cô

digo Penal.

e) - Pagementosfictícios feitos e operári

os de linhas de transmissão, rna impor

tância de G$# 589.804, hoje NGS 589.84,

4) - Desconto concedido na Nota no..

255, de 1o de abril de 1 965, do firma

CIÍCAL S.A. de Goiânia, não contabilizado, SÉ 10.470, hoje

Ne# 10,47.

e) - Três camas de campanha retirades do 11

moxarifado pelas RENs números 31,579 e

31.580, no valor de GB 30.279, hoje NGS 30,27.

26 - Concluída a investisação interno ficou

apurado que o Ergsenheiro Wiíltor Cana-

brava, hoje servidor da Prefeitura Municipal de Goiânia, a

lém de prestar colaboração direta e eficienteaoex-Gover

nador Mauro Borges Teixeira na Época em que o mesmo organi

zou resistência armada contra o Govêrno da Revoluçõo,havia

desviado do Distrito de Morrinhos a importância de «# ....

$ 690.653, hoje NGY# 690,65, que recolheu à Tesouraria da

GRIG no dia 12 de agôsto de 1 965, como se vê dos documen

tos números 7 e 8, isto para não mencionsrmos mais os se-

guintes atos criminosos por êle praticados, dos queis nos

dão notícia os documentos de números 9 a 23:

a) - Recebeu do Sr.Newton Jorge Braga, em

pregadoaéle subordinado, e hoje tam

bém funcionário da Prefeitura Municipal de Goiânia, a im-

portância de G# 200.000, hoje NG# 200,00, por uma rêde de

- distribuição com a extensão de 200 metros, destinada a à

bastecer de energia elétrica um loteamento urbano do pro-

priedade do mesmo servidor. A rêde de distribuição foi cons

truída com material pertencente a esta Fmprêsa, mas a im

portância recebida não foi contabilizada no Distrito de Ma

rinhos.
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b) - Somente concedeu ao Empregoio Rui Antô

nio da Silveira as férias - que êste

tinha direito, mediante o pagamento da importâncias de Cf..

$ 10.000, heje N&$ 10,00.

e) - Recebeu G# 36.000, hoje NEY 36,00, de

José Arantes Paim, David Tomás, Nica

nor Bento da Silva, Antônio Sebastião de Oliveira, Ana Ma

ria da Silva e Eterno da Silva, para construir uma rêde de

distribuição de energia elétrica destinada a abastecer as

residências dos mesmos. O material empregado er. de propris

dade desta Fmprêss, mas a importância recebida não foi con

tabilizada.

d) - Condenou uma instalação de cnergia elé

trica executada pela Cerealista Anhan

guera, de Morrinhos, por não ter a mesma obedecido os pas

árões da CBLG. Entretanto, revogou a decisão anteriormente

tomada e autorizou a ligação,.pqrquc recebeu a propina de

G# 20.000, hoje N&$ 20,00. _
! e) - O automóvel de sua propriedode era sem

pre abastecido à custa da CLIAÁ.
f) - Forneceu Óleo para transfornadores, fu

síveis e outros materiais elótricos à
Emprêsa Fôrça e Luz de Pontalina, de propriedade do ex-Pre
feito daquela cidade, recebendo a importância de 6#$20.006,
hoje NG# 20,00, que embolsou. Confessou o fornecimento, ale
gando, no entanto, que cumpria uma obrigação da CELG,0 que
não é verdade, porque a energia elétrica desta Imprêsa era
entregue em alta tensão 2 concessionária local, única res
ponsável pela distribuição de energia elétrica à cidade e
pelos reparos na respectiva rede.

27 - As declarações prestadas pelo IEngenhei
ro Wilton Canabrava (doc. no 11) e as

explicações constantes da nota divulgada pelo "CINCO DE
MARÇO" (doc. no 4) representam, indiscutivelmente, confis
são plena e cabal de todos os crimes e de todos os atos de
subversão e de improbidade funcional por ele praticados.

28 - A extravagante justificativa de não

 



 

ter sido demitido da GELG a bem do serviço público não é

suficiente para assegurar ao interessado uma fôlha funcio

nal isenta de mácula e capaz de autorizar seu aproveitamen

to na administração do município de Goiânia. Em verdade,

não obstante ser a CELG um órgão da Administração Indireta,

não foi o Engenheiro Wilton Canabrava demitido a bem do

serviço público, porque sujeito à Consolidação das Leis do

Trabalho. Foi, isto si=,. dispensado da Emprêésa por JUSTA

CAUSA, perfeitamente caracterizada pelos atos de ILPROBIDA

DF que praticou, conforme o art., 482, letra a, da Consoli

dação das Leis do Trabalho.

29 - A justa causa Consignada nas leis tra

balhistas equivale, não resta dúvida,

à demissão a bem do serviço público prevista no Estatuto

dos Funcionários Públicos, mesmo porque quem exerce emprê

go ou função em entidade paraestatal é equiparado o funcio

nário público, segundo prescreve o parágrafo único do art.

327 do Código Penal. A diferenciação das duas figuras fica,

diante disso, condicionada ao juízo que cada indivíduo faz

de sua própria honra.

30 - Em 4 de março do corrente ano o Sr. [ie

feito Municipal de Goiânia dirigiu a

esta Umprêsa o ofício número 285/69, alegendo que acabava

de tomar conhecimento, através de um dos semanários locais,

da existência, na CEILG, de um processo administrativo con

tra o funcionário municipal Engenheiro Wilton Canobrava e

solicitando vista do processo pelo prazo de 24 horas,a fim

de serem tomadas as medidas que o caso comportsss: (doc.no

24),

31 - O processo foi remetido por cópia ao

Sr, Prefeito, com o esclarecinsnto àe

que era o mesmo que lhe havia sido mostrado pesso-lmente ,

em setembro de 1 968 - na presença do Diretor Corercial da

CELG e do Dr. Perseu Matias, Procurador da Municipalidade-

com a solicitação de não ser indicado para contactos com

esta Emprêsa, um elemento dela dispensado pela prótica de

irregularidades funcionais (doc. no 25).
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32 - É estranhável que o Sr. Prefeito Muni

cipal de Goiânia, que folheou e exami

nou o processo contra o Sr. Wilton Canabrava no mos de se

tembro do asno passado, venha dizer que sômente agora teve

conhecimento do referido processo, através da imprensa lo-

cal.,

33 - Trata-se, evidentemente, de m=onobra in

tencional, com a finalidade de justifi

car comprovada culpa por omissão e a conivência com um ele

mento que não podia nem pode estar no exercício de

quer função pública, visto ter sido despedido de uma enti

. dade paraêstatal, por falta gravé. I

34 - Outro fato pars o qual pedimos a pre

ciosa atenção de Vossa Excelência é o

que se refere ao desvio, pela Prefeitura, das cotas ào Im

pôsto Único sôbre Energia Elétrica, que lhe foram entre -

gues por determinação do Egrégio Conselho Nacional de

guas e Inergia Elétrica. A matéria está devidamente expos

ta no memorial encaminhado por esta Emprêsa ao Excelentis

simo Senhor Ministro das Minas e Energia, 40 qual juntamos

cópia (does, no.s 26/28).

35 - Quando está em franco desenvolvimento

o processo revolucionário retomado com

. ! o Ato Institucional número 5, que visou, precipuanente,con

duzir o País a seus verdadeiros destinos, salvando-o da in

fluência ruinosa dos carreiristas da política, será oportu

no tome Yossa Excelência conhecimento dos fatos aqui narra

dos, a fim de determinar as providências indispensáveis à

cessação das anomalias existentes.

36 - Também o município de Goiânia, como im

portante unidade que é da Federação,

tem necessidade de receber os benéficos efeitos da Revolu

);gâªgãª;—— ção de 31 de Março de 1 964, isto para serem relegados a

' plano secundário as obras voluptuárias que visam epenas su

periorisar o ádninistrador, passando a prioritárias as o

bras de infra-estrutura, indispensáveis ao bem estar soci

/ al e ao real progresso do País.

ªí;
 

 



 

 

Esperando que êste Govêrno tome, com a máxi

ma urgência, as providências que os fatos aqui expostos es *

tão a exigir, valemo-nos da oportunidade para renovar a

Vossa Excelência a certeza de nosso alto aprêço e admira

çãº.

Respeitosas saudações

CENTRAIS ELÉTRICAS DE GOIÁS 3.4.

F

N

  

Joâããim Guedes de Amorim Coelho Henrique Coe

Presidente Diretor Comercial
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Certificamos que revendo as fichas de contabi- |

e

' lebrado no dla 19,9,68,

ic

lidade.deste Departamento, constatamos que a P feitura |

Municipal de Goiânia, recolheu a esta Emprêésa, -s impor- ª

. abaixo discriminadas, para fin de amor car par- A A

te de seu débito de Nor$ 649.201,56 (Seiscentos - quaren |

ia e nove mil, duzentos e hum crussiros . cinqusr- |

ta e seis centavos), ajustado e conferido no cc vênio ce É

Vr. recebida no dia 31.10.68.....N0c]r! 10.000,00

Idem, Idea no dia 20.000,00

1.0 PIA 30,000,0C
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Certificamos

bilidade deste Departdnert

Prefeitura Municipal de

de 1969, referente ao Vuotuããa

do posteriormente ao CV“V'Po

cluido no total confirmado naq

VI'. dº CODVÃP*J...;......;Q

Após o convênio até Jan/69N

oO 2 A L

30211, 67, f

midores a impo

centos e oitenta e tr

se registrado em nossa contabilidade

crédito da mesma Prefeitura, para smortização

posterior ao convênio.,

Certificamos ainda que desde

eixou a Prefeitura Municipal de Goiáinia, de%

ta *wnrcsº os talões de cobraança da Taxa

;;;/gafªããâífe,

f. e
;”rx'A 3 e Q'ig)... M 3 -x CRC
àúzlanlaif_l Ge liar e 4703.

///

 

 
 

 



 

 

  

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

25%
09.352

By_is&-AMhAÉBSBDNÉ.
P2o.CG5G53

, 139.2.

OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.  
 
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.1

Dados do documento especial

 
Característica:

Fnal

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.
 

 

< (*thABA STg'YVíJªL—v O Ç%k€,%ªlí& ªls-.ª “€me

ao -me

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra flivro, LP, cartaz!

ncademado). 

 

Localização

ºgaíáQ 34 , 2. P- BJ;?»

OBS: número da caixa onde está arquivado o desumento especial e/ou a remissiva.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

Conteúdo:C

a

ãoAlulmppu e

 
Obs:.
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Dee, WWF;SMtm
Mea Qenémis áléiricas de goiás d 74*: Mis

|
G ô _o d
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a [

Despacho proferido pelo então Presidente da _CELG,

_

Doutor Se-
bastião Dante de Camargo Júnior. és fôlhas 71 verso do proces
so instaurado para apuração de faltas cometidas pelo empregaL
do engenheiro Wilton Canabrava:

Adotamos as conclusões do parecer retro. Deve o funcionário
ser demitido da emprêésa e a D. Comercial deve determinar que
a Auditoria se transporte para o Distrito de Morrinhos, assu-
mindo sua direção para apurar as irregularidades ali havidas.
Faça-se levantamento patrimonial e contábil do Distrito.
a) CAMARGO JÚNIOR - 30/6/65.  CONFERE COM O ORIGINAL.

Goiânia, 07 de abril de 1969 " "

- irisA ! )
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Ses?
RELATORIO,

EXMO. SNR.PRESIDENTE DA CENTRAES ELETRICAS DE GOIÁS 

h O vj E O 1Pela portaria baixada por esta Presid nois,
encarregados de fazer sindicancia em torno dos facios rel >”

cionados na denuncia offerecida por SEBASTIÃO GOMES DA SIL-

VA contra o DR.WILTON CANABRAVA actualmente exercendo as

funçoes de Chefe do Districto da C.L.G.na cidade de Morrin-

hos.

Para acompanhar-nos,nesta mlssao foi designado o emprega-

do desta Directoria Central OSMAR NASCENTES.

Com a já mencionada portariafoi-nos encaminhada a denuncia

offerecida e bem assim um radiograma passado ao DR.THELDO

por aquelle chefe do districto de Morrinhos e afim de que

servissem de elementos iniciaes 4 sindicancia a ser instau-

rada,

Em comprimiato ao que foi determinado naquella po

transportamos-nos 4 cidade de Morrinhos,no dia 21 1o m

rente e onde chegamos por volta das 12 horas.

Dêmos inicio a instalação da Commissão de Sindicancia e qa»

passou a funccionar em uma das salas existentes no pr

t
+

,.
):

g
º
k

oOccupado pelo Districto de Morrinhos e que nos foi post

disposiçao pelo DR, WILTON CANABRAVA .

Como providencia a porta-

ria No 1 e pela qual designamos o funccionario OSK1R NASCEN-

TES para servir como escrivão ad-hoc e bem assim c le fossem

notificados o denunciante e o denunciado para prestarem de-

clarações a Commissão de Sindicanciaem torno dos

rados na denuncia de f1l1s.2.

Mandamos ,igualmente,notiíficar as pessõas arroladas na denuncia

para prestarem suas declaraçoes e atravez das ques se effectua

ria a apuração dos factos incriminados.

Pelo escrivão ad-hoc foram tomades as medidas

constantes daquella portaria e assim ficamos habilitados a dar

começo aos trabalhos da sindicancia no districto <- C.E.L.G,

na cidade de Morrinhos.

Antes de colher as declarações do denun-

ciante e dos denunciado, demos conhecimento a este ultimo da por-

taria baixada por esta Presidencia e que nos credenciava a

| zer a sindicancia ordenada,



NB. PRO.CSS. 139.2, p. 355

 

 

 

__LP

Após esta providencia introductoria 4 todo processo ã___]

sindicancia, passamos a tomar,em sala separada e com por-

tas fechadas,as declarações de denunciante SEBASTIKXC GO-

MES DA HILVA e que, conforme se verifica do seu depo mento,

pormenores,todos os factos resumldos "ea. sua

denuncia de f1s,2., !

Duvida não se tem,atravez de trechos da-

quellas . o denunciado DR.WILTON CANAZZAVA

50 |Jpraticou uma serie de actos demonstrativos da sua Imoro

 

dade funccional e que reverteram em prejuizo dos intecress

da 'C,E, 1,6,

No depoimento pessõal feito por este den nciado

O 0
)

1
2constata-se,sem qualquer receio de contradicta,haver o me

mo recebido propinas de particulares para fazer serviços

de lnstalaçao Re energia electrica na cidade de Morrinhos,

negociando com materiaes de propriedade da C.E,.L,.G c deixan-

do-se subornar por alguns consumidores locaes.

Todos os factos compendiados na denuncia deXnc

f1s.2 ficaram, devidamente, esclarecidos e não tendo o denúncia-

doia menor sombra de duvida, em confirmal—os;procura;ío apenas

emprestar-lhes um caracter diverso.

Os dois factos mais graves se referem á apropriação indebita

da quantia de Cr. $ 60.100,00 paga pelo do Hospital

N. 3.do Carmo,da cidade de Morrinhos e que, como rendo. induz-

trial do districto,devia ter sido contabilisada na secção

competente.,

 

O denunciado não nega que tenha ficado do posse

do cheque emittido pelo Director do Hospital N.S.do Carmo

e bem assim se apossado da primeira via referente ao paga-

mento daquelle serviço de -nbos

documentos., 2

No seu depoimento pessõal encontra-se a seguinte

passagem:"que'neste serviço dispendeu a importancia de C

62.000,00 em materiaes pertencentes a C.,R.L. G.;Que . impor-

tancia atraz alludida foi paga mediante a emissão do um che-

que de igual valor e recolhido directamente ao "Cai= do dis-

tracto",occa51ao em que o depoente disse 4 empregado do "Cai

xa" que NÃO FIZESSE O DEPOSITO DAQUELLE CHEQUE por (< tratar

de receita differente;que a importancia referente ao cheque

FICOU EM PODER DO DECLARANTE e que mais tarde fêz esre:
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ao Contador JOSÉ RIBAMAR e cujo serviço de contabilidade

 
vinha com grande atraso."

Nao se acceita, em bêa logica, o motivo allegado

w r O Rpelo Qenunciado para impedir que o Caixa contabilisa

importancia referente ao cheque de Cr.$ 260.100,00 e desde

bm

que não lhe era permittido tomar essaattitude.

É uma evasiva que nao merece o menor credito e desde

que se leve em conta os demais elementos existentes nestes

autos de sindicancia,os quaes evidenciam que o dinheiro en-

tregue pelo Director do Hospital N.ú.do Carmo não foi,até

esta data,contabilisado no "Caixa" do districto de Morrin-

hos.

Isto afflrmamos deante do exame que fizenos,pessoalm

te,nos livros de "Comprovantes do Dlar$o"(c.4=.)e ônde veri-

ficamos que até a, data de 16 de Junho corrente nada consta-

va com referencia 20 recebimento da importancia de Cr.? #60.

100,00 paga pelo Hospital N. .do Carmo. !

| Tal assertiva encontra,ainda,-poio seguro nos

depoimentos prestados pelo caixa SEBASTIANA RODRIGUES DE LI-

MA, contador NEWTON ROSA BRAGA e funccionario JORGE ROMAN

JUNIOR,

Do primeiro testemunho extrahimos o seguinte trecho:

"que a depoente affirma não têr a importancia desse cheque

sido escripturada no caixa a seu cargo."

Do segundo pode ser apongada esta passagem: ""que o depoen—

te a pedido do Presidente desta Commlxsao de Sindicancia

olhou todo o movimento do Caixa referente ao periodo de 64

de Janeiro a 02 de Janeiro, digo, Abril do corrente anno e

nelle não foi encontrado o lançamento pertineati a conta

70.99,9.6,0 no valor de Cr.$ 60.100,00 e senco que esta

conta diz respeito a materiaes fornecidos pelo districto

local na instalação do transformador."

| Do ultimo temos este trecho:" que o depoente 2a pedido desta

Commissão de Sindicancia constatou Hontem que nos comprovan-

tes do Diario(C.Ds.)deste districto não exist: q

ferencia ao valor de Cr. $ 60.100,00 recebida lo Hospital

N.3.do Carmo pelos serviços realisados na instalacão de um

transformador."

Estas afflrmaçoeo concludentes bem demonstr

 

que o denunciado não exprimiu! a verdade quand' disse haver
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[_Éhtregue a importancia constante do cheque ao ex-contaãor|]

JOSÉ RIBAMAR. E

A sua responsabilidade no desvio deste cheque

clara e inconfudivel,carscterisando a infração prevista ne

lei penal no seu artigo 312 em combinação com o $$ Unic

arts 327,7

As "Notas de Contas Recebidas" pelo cistric

da cidade deMorrlngos comprovem, tamb em, a

 foi recolhida ao "Caixa" e continuandolngev1damente em

do denunciado. |

Outro comprovante neste zZentido

fornecida pelo Contador NEWTON ROSA BRAGA e na qual

ga que,no periodocomprehendido entre 26% de "

a 16 de Junho do menciBnado anno,ndda foi encortrado com 
A

ferencia a primeira Via da "Nota do Caixa" ,na cual foi r

do recibo ao DR.PHILERMON XAVIER DE OLIVEIRA na importanci

Cr.$ 60.100,00 e relativamente ao fornecimento de materiaes

electricos pelo districto de Momvwmlbuds da C.E.ZL.CG.para ins-

talaçao do transformador para uso do Hospital N.3.do Carmo

Pelo extracto da "Conta Corrente" mantides pe

tricto de Morrinhos no Banco Commercio de Mi

rses S.A. de Morrinhos,verifica-se que nenhu

to foi realisado pelo DR.WILTON CANABRAVA e com ref

ao valor recebido em cheque emittido pelo Direcior

tal N. 3.do Carmo.

Esta serie de factos incisivos

escusa apresentada pelo denunciado de ÁZÃ ter fcit

da importancia do cheque ao ex-contador JOSÉ RIT AMAR

que nenhum comprovante exhibim no sentido de pos

sua affirmação.

Pode-se affirmar,sem qualquer pos

de erro,que em poder do DR,.WILTON CANABRAYVA aind.

tra a importancia fecebida do Diretor do Hospit

Carmo e que o sujeita d responsabilidade de natu

nal,além de justificar a sua demissão da função,. o

irregularidade praticada no exercicio do cargo.

Pelo arto 55, letra A do Regulamento do Pessõal

constitue JUSÉA CAUSA pera rescisão do contracto

lho a pratica de actos de IMPROBIDADE pelo empre;

L_;Éando em sua demissão.
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íg—àcgo praticado pelo denunciado se enquadra , perfeitamente, l
dentro daquelle dispositivo legal,digo,resulamentar e
logar a que a Directoria da promova a rescisão do
seu contracto individual de trabalho e consequente demissão
dog seus quadros de funccionarios. '

2 Pelo depoimento prestado
pelo DR.PHILEMON XAVIER DE OLIV“IRA certifica-se que o cheque
por elhe dado contra o Banco Nacional de Minas S.A.,fel ao p
tador e tem o numero 436.681 e foi descontado no diá 27 de Já
neiro do corrente anno pelo DR.WILTON CANABRAVA , conforme escla-
recimentos obtidos naquelle estabelecimento de credito. !

O exame por nós feito nos "Comprovantes do Cai-
xal C., Ds)levou-nos é conclusão irrefragavel de estar a importan-
cia do cheque ainda em poder de denunciado e de vez aue,no perio-
do de 26 de Janeiro a 16 de Junho,nenhum foi feito
com feferencia a importancia de Cr.$ 60.100,00 recebida #0 Di-
fecgor do Hospital N.5.do Carmo,

As testemunhas RUY ANTONIO DA SILVEINA,MARILDA DA
SILVA OLIVEIRA tambem informam que 0 pagamento relativo a ins-
talação do transformador foi realisado atravez de um cheque
emittido eontra o Banco de Minas Geraes S.A.agencia de Morrin-
hos, e que foi entregue ao "Caixa" daquelle districto,

! Nada mais precisa ser dito para positivar a r
bilidade do denunciado no desvio do cheque entresue no "Caixa"
do districto da C.E.L.G.de Morrinhos e bem assir na apropriação
indebita da quantia correspondente áquelle pagaronto feito pelo
Director do Hospital N,3,. do Carmo.

A outra gravissima accusação contra o lenunciado está
registrada no facto de haver o mesmo vendido matsriaes electri-
cos pertencentes ao districto da C.E.L. G .sefiado em Morrinhos e
nao recolhendo a importancia correspondente a est
cofres daquelle districto, .

O DR.NEWTON CANABRAVA -2
fazer tão seria lmputaçao e desde que se referiu a todos os por-
menores havidos na venda dos materiaes electricos 4 Empresa For..
$a e Luz de Pontalina.

des-

No seu depoimento pessõal,s respeito do as.
sumpto,podemos destacar os seguintes trechos:"que por esse feliz
desenlace o Prefeito de Pontalina deu, em dlnhelroyao depoente a
ÍÍÍÍÍtancla de Cr.$ 250. 000,00 e dizendo que dess= importancia!
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l fosse entregue ao Contador JOSÉ RIBAMAR como retribuição

 

 
dos serviços feitos áquella empbesa 4 reclamaç2o apresenta-
da a C, E.b.G.iq9us8 o depoente fêz entrega ao mencionado
Contador a importancia que lhe fôra destinada pelo Prefei-
to de Pontalina;Que o fornecimento e não vende
para transfórmador,fusiveis e Outros materiaes
Empresa de Força e Luz consta de requisição de
material assignada pelo depoente; "

Confirmou, sem rebuços,a acceusação
cante ao fornecimento de materiaes electricos 4
ca e Luz de que este fornecimen

de o

feit

Em PGO I

leo
2

698 a

80 por aquella empresa, uma vez que o districto de Morrin-.
hos não estava na obrigação de fornecer taes rateriass gra
tamente,

Tanto que o Prefeito de Pontalina,a cuja edilidade
pertence a Empresa de Força e Luz, fêz ao denunciante o pa.
gamento fa quantia de Cr.$ 250.000,00,conforme confissão
existente neste processo de sindicancia.,

Procura o denunciado justificar esso recebimento
como retribuiçao pelo trabalho feito em pról cos ini
daquella empresa na reclamação a C., ..3.
excesso na cobrança da energia elecgrica forne-
cidade,

Nada justificava este Procedimento do â-n
que Os serviços por elle prestados neste senti;

-dentro das suas attribuiçõoes funccionaes e pelos
da podia receber da parte interessada,

Trata-se de um caso inequivoco de M

"constitue crime previsto na nossa Lei penal.,
O Estatuto Pessôal da C,U.L.G. veda ou p7

procedimento por parte dos seus funcoionarios,
do ox denunciado desconhecer normas de trabalho,
disposto no arto.27,

Além disto,naão existe qualo
vante do fornecimento deste material feito Del.
de Morrinhos 4 Empresa de Força e Luz de Ponta"
da affirmaçao contida no depoimento pessõal do

0 "Caixa"ão districto de Morrinhos,
mento, esclarece o seguinte:" ue a depoente nuncs9 O q %

ida
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| qualquer pagamento referente á materiaes electricos,inclusiJ

ve oleo e lubrificantes,feitos é Empresa de Força e Luz de

Pontalina e proveniente do deposito existente neste districto. "

Todos os elementos existentes neste processo

de sindicancia sao sufficientes para demonstrar 1 responsabi-

lidade do denunciado nos factos que lhe foram imputados sobre

a transação feita com a Empresa Força e Luz de Pontalina em

prejuizo dos interesses da C,E,.L.G, >
As demais accusações,por sua vez,ficaram devidamente prova-

das no correr da sindicancia procedida no districto de Morrin-
hos e conforme se verificará pelo conteúdo dos varios depoimen-
tos colhidos.

Por tudo isto chegamos á conclusão le que o Dr..
WILTON CANABRAVA deve ser afastado da chefia do districto da
C.B.L.G, na cidade de Morrinhos e bem assim ter rescindido o
seu contracto individual de trabalho, por falta grave praticada
no exercicio das suas funções.

Para bêa regularlsaçao dos serv1ços no districto le Morrinhos,
tomo liberdade de sugerir d esta illustrada Presidencia a
decretaçao da lntervehçao naquelle departamento da C.E.L,.G,
e afim de que possam ser restabelecidas as bôas normas de
administràção nos serviços affectos ao mencionado districto.

Talvez seja possivel,com esta medida drastica,a apuração
de outras irregularidades ali existentes e que estavam fóra
do ambito traçadO'â esta Commissão de Sindicancia.

Os actos praticados pelo denunc1ado,com infração da lei
! penal poderao ser objecto de acção adequada no juizoÃ commum,
' caso aselm julgue conveniente esta Presidencia,

Ao finalisar este,relatorio'queremos agradecer a confian-
di ca em nós depositada por esta illustrada Presidencia e temos a
-- certesa de haveres, tanto quanto poss1Veldado cabal desempenho

á missão difficil e espinhosa entregue 4 nossa responsabilidade

Aproveitoªf'opportunldadepara apresentar os mea re (V
)

GOIANIA,28 de Junho de 1965.
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* Cemunicamos a V.98, que em cumprimento ao -

respeitável despache de Sr. Presidente, exarado no processoe/

IG-s/n., efetuamos um levantamente na escrita daquele Distri

to e constatamos as seguintes irregularidades:
|

A _ "Relaçao de pagamentos indevidos a operários

da limpésa delinhas de 1 missaãe, cempra de materisl1, ven

da de material e equipamente naed
evolvido, verificaços no Es

critórie Regional de Merrinhos na gestao de Engo Wilton Canz

brava e Jesé Ribamar Redrigues Martins, respectivamente gercn

te e centadoer, conforme se discrimina:

Pagamentos indevidos aos operários de linhas de

transmissao, srs.: Benedito Almes Oliveira, Se-

bastiao Teodoro Valagao, Lázars Basílie de Frei

tas, José Aleixe, Adao Gonçalves, Osvalde Car- f

6, Ibraim P. Nascimente e Juvercine Gençal-

VOB aos San—tos..I............
COOOOQOOOOOOCCOUÚC

Cr$ 589.804

concedido na Nota Fiscal 255, datada/

! , da firma Cical 9/A, de Geiania, nao

cormtabiiiilade na C.D. de 2/4/65.............
... Crê 10.470

L
e
]

 

    

   

   

3 Vr, da imaterial vençido ao Hospital N.5.do Car-

rinhos, nao contabilizado. ...... ..... Cr$ 60.100

rêsf(3)_camas de campanha retiradas de Almexa-

fado pelas RSMs, nos. 31579 e 3a580.,........ C-8# 30.279

 

nonrnaos

 

mec cue

[62
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Lodo //Outressim, comunicamos a V.5a. que : Feferi

importânciafei
recelhida na Tesouraria desta Ip osa, pe

[e EngoWilton Canabrava, conforme Nota de Caixa date da de

eu);fotocôªia'encontra-se anexa. '
Su ende o que se nos apresenta para 0 momento,

?ÇQ_=Z::tunidade parareiterar a V.98. os nossos/

_ es time
59

 

1craonsideraçao.

 

Atenciosamente.

CENTRAIS ELÍÉTRITAS DE Í9IÁS S.A.
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[[.Reclamações a fazer contra
brava.

_;"lVXÉ 3% Subversivo
1o) Da ocasião da revolução êle deslocou a

tenção para guarnecer o avião do Mauro
tava no campo local, inclusive o veículo no
gião pelo motorista Antônio Nogueira (tenho +
nhas Srs, funcionários Joaquim Bento, Geraldão
da Silva e outros funcionarios

- Além disso o referido fez

Morrinhos manifestações com

cias da primeira vitória do 1

, telegrema dando cobertura fraternal para
28) ia | Musnbha

Fêz una extensso de 200 metros , de

to do funcionário Wilúon com todo ma
clusive mão de obra, Refeerido Engo
importância de 200 mil cruze

   3o) Referido Engo negou dá féªl
nio da Silveira, só conced
Cr$10,000 (dez mil cruze

48) Fêz uma instalação de um transforma
tal N,.98., do Carmo, recebehdo a importencia
cruzeiros. A Srta, Sebastiana é testemunha,

59) Fês uma arrecadação com seis (6) consunidore
Portância de 6 mil cruzeiros cada um, rara
tengao da rêdeque são os Senhores José
avid Tomás, Nicanor Bento da Silva,

de Oliveira, Ana Tôca e Eterno da Silvgyfizo
3 4# -hhores José Caetano e Geralao Alves da Silva

6a) Condenou uma instalação da Sercalista

pois que recebeu 20 mil cruzeiros de

ligar,
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Certifico e dou fá, que, em cumprimen

minado na Portaria de fls., notiífiquei o Engo Wilton Can

bastião Gomes da Silva, Buy Antonio da Silva e Sebastiap
de Lima, de todo o conteúdo da menciohada Portaria, dos :
ram cientes e lançaram suas assinaturas.

Do que para constar, lavreio presen-
Eu, Osmar Nascentes, escrivão ad-hoc

Morrlnhos, 21 degutho à

v * afro) eae
   

Osmar Nascentes... _.
* C#

*

TÉrMO DE DECLARAÇÓES QUE PRESTA O DEN
SEBASTIÃO GOMES DA SILVA.

Aos vinte e um dqu do mês de junho <
mil novecentos e sessenta e cinco, nesta cidade de Morrir
uma das salas onde funciona o Distrito da Centrais Bªsuvi ::
as3.A., compareceu perante esta comissão de sindicância
tião Gomes da Silva, brasileiro, casado, eletric1sta, che "'
ma de manutençao da segunda zona, aútalmente residindo ne

Compromissado na forma da lei passou
seguintes declaraçoes. Que de fato na época da revoluçuo
março de 1.964, deflagrada pelas forças demócráticas, o é
assistiu o Engo Wilton Canabrava determlnar, ns sede dêst
que dois funcionários da Centrais Elétricas e de nome Ers
lino de Araujo e Geraldo Barbosa fossem servir como guard
ao do Estado pousado no aeroporto local, afim de que ou
dele se aproximasse, e o danificassei' que, por informaça
sabe ter o Dr. Wiltóôn Canabrava se regozijado com a p €"
do ex-governador Mauro Borges Teixeira, soltando _ogue
do 20 ex—governadortelegrama de fellcitaçoes, por aque
sendo que a copia dêste telegrama se encontra na estNo
pertencente à CELG; que sabe tambem haver a camlnhonºf
tada nêstê Distrito, dado assistência aos pilôtos do a1
.e tudo isto por determlnaçao do Dr. Wilton Canabrava;
ciência própria e por ter sido o empregado que fêz o
co, ter o Dr, Wilton Canabrava mandado fazer uma exªe
de rêde elétrica para o loteamento do funcionário Nevi
ga e haver recebido do mesmo a lmportancia de Cr$ 900.6'v
mil dÉCEEÉTôªT_'êm_mUedã”Eõffêífê“ã““FHrS——seruc*qucEste
to lhe foi contado pelo mencionado Newton; que por ter om
cionário Ruy Antonio da Silveira que, digo, sabe ter o Dr

' Canabrava negado férias ao mesmo e só & concedeu após hay.
daquele funcionário a importância de Cr$ 10,000 (dez mil

duesabe por outro ladohaverdDr.WiltonCanabrava man
a instalaçao de um transformador para o Hospital N.5a. do
tendo sido o depoente o empregado que efetuou tal serviço
cionárla Sebastiana fodrigues de Lima declarara ao depoen
to o cheque na lmportanc1 deCr$81. 000 (oitenta e um m
emlfNFO pelaasecretáriado Hoqnltal atrás mencionado e cu;
Gia nãofoicontabilizadanoDistrito de Morrinhos, com

ser +“(nªbo e desãe qªe“êt”ffííâva de renda“p“oporf10rª'z
trito; que os funcionários José Caetano e Geraldo

Tram1n4qu1dos pelo Dr. Wilton
extensão da Rêde elétrica em beuef1c1o dos Svªa

Nicanor Bento da Silva, Antonio Se!
Eterno da Silva, tendo os mesmos er
Wilton Canabrava havia reggºâgg_gr.
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sistiu o Engo Wilton Canabrava condenar a instala ar

tente na Cergçalista Anhanguera, sediada nesta cid le, p

fora do padrao exigido pela CNLG e tendo o depoer >=, do

poisdêste fato, ouvido comentário de rua dizendo ue pa

va autorização de funcionamento das instalações e

Cerealista, haver o mencionado Engenheiro recebic> a ir

de Cro 20.000 (vintemil cruzeiros), a Título de

o dono da Cerealista Anhanguera chama-se Quim de al e

ta cidade; que o depoente sabe de ciência próprir estar

particular do Dr. Wilton Canabrava sendo gbastec: io de

por conta da CELG e sendo que esta operaçao é fe ja tô

  

   

   

   

  

1
€
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C
u

que suprido de gasolina o caminhao de aluguel ma

to local e cujo proprietário era o Sr. Joaquim D

caminhao de aluguel tinha como chofer Salim de T L

o fato ora narrado pelo depoente; que sabe terjo 1x. W

va vendido materiais elétricosÃ inclusive óleo, crten

trito de Morrinhos para a Empresa Elétrica explo adora

Elétricos na cidadede Pontalina, nêste Estado, «credita

ente que nesta Empresa sejam encontradas as note: refe

da ora mencionada; que o ouviu o Dr. Wi ton Cânabr

declaraçao de ter recebido Cr$ 200.000 (duzentos mil cruzeiros,

mo gorgeta e recebida das maos do Prefeito de Pc :talina, [ficand

Éd

assim retificado o ítem VIII da sua denúncia; qr > em razao d
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nmúncia oferecida contra o Dr. Wilton Canabrava :
$

mos sériosdesentendiment
os e tendo nesta data,

te

a disposição do escritório central da CELG, sen
u.

vera encaminhado parte de serviço contra o depo
1e

ter sido persuntado, deu-se por findo êste depo. e
e

achado conforme, vai devidamente assinado.

1 E Do que para constar, Bu _- I Peace ato

escrivão ad-hoc o escrevi. .

ÉláwUíâu/á deal, -- aiitoA,eoemeio

a | é Ecd. Arn,patdemSerem s re emSlagen elee anlima a? o

TBRMO DE DECLARAÇõES QUER P.USTA 0 DENUNCIADO:
ENG WILTON CANABRAVA.

- ! Aos vinte e um dias do mês 4

mil novecentos e sessenta é cinco, nesta cidad

uma das sales onde funciond o Distrito da Cent ai
ás 3.4. - CELG, compareceu perante esta comis:

Enso Wilton Canabrava, brasileiro, solteiro, ! us
Distrito de Morrinhos, e aqui sediado.
K _ Prometeu dizer a verdade <

fôsse perguntado sobre a denúncia oferecida c
lo empregado Sebastiao Gomes da Silva: Que só
denúncia éverdadeira e desde que o depoente :
nela mencionados suarnecer o aviao do Estado
que esta atitude assiunida pelo depoente foi e
ão feito pelos aviadores do Estado e que para ©:

torizadospelo ex-governador Mauro Borges Tei -i

atitude do depoente foi de colaboraçao àquele
semelhante coisa reproduziria atualmente, se
tado pelo Governador Marechal Emílio Rodriguc
os funcionários destacados para o serviço de
tado tiveram apenas a incumbência de evitar c
ficado por crianças ou outras pessoas; que o
locado a caminhonete no / 2-09 pertencente a:

pectivo motorista Sr. Antonio Nogueira ao in
res do Estado para que vibssem a esta c à
arem ao campo de aviação; que êstes fa

tensão e anterior a eclosao do mo
de

  

  

 

   

   
1.964; que o depoente nao fest:

es Teixeira por ocasiao ds sus «+ AA
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bunal Federal, tendo apenas passado o radiograma de

por êste fato; que por sua vez, nao é verdadeira a impu

ter o depoente recebido a importância de Cr$ 200.000 (á

cruzeiros) das mãos do funcionário Newton Jorge Brasa ;

uma extensao de 200 metros na rede elétrica destinada

to de propriedade daquele funcionário, sendo que para

empregou 0% de materiais, aproximadamente, de propricc

eorestantefornecido pelo proprietário do referido lc

que antes de eutorizar a construçao [desta extensao de r

ca o depoente esteve no local para _examinar a possibili

tabilidade para a CEBLG e tendo entao, verificado que #1

conveniência a extensao pretendida pelo proprietário dc

e tendo em vista o aumento de renda /para a CELG; que, <

ve da parte do Contador José Ribamar Rodrigues Martins,.

te Distrito uma brincadeira com seulcolega Newton Jorz:

sentido de que, devido a demora na fealizaçao do servi:

ao Gerente Dr. Canabrava a importância de Cr$ 200.000

cruzeiros), a título de gratificaçao é sendo que nada

brincadeira; que o Sr. José Ribamarnao é funcionário :

Distrito; que, na realidade o depoente recebeu do func:

Antonio da Silveiraaimportância de Cr$ 10.000(dez m

e que lhe foi oferecida expontanesmente por aquele f

ão em visteso depoente haver satisfeito o.seu desejo

Qurante o mês de março dêste ano, por conveniência da

Rio de Janeiro na viagem que seria empreendida pelo

Distrito; que o funcionário Ruy Antonio daSilveira

as suas férias a Qartír_de 3 de março do corrente an

cala organizada neste Distrito, sªúdo porém impossível

concedê-las naquela época por carência de pessoal no s

. pudesse fazer a substituiçao do funcionário licencis

interregno apareceu apareceu o eletricista Ricardo Per .

Za, transferido da Diretoria Central para este Distrit

prontificou a substituir o funcionário Ruy Antonio da

porque pôde o depoente conceder as férias pedidas por

nário, ainda que com um pouco de atrazo na escala

fim; que o funcionário Ruy Antônio da Silveira no

partida, estéve com o depoente e lhe deu a importar

ride, com a declaraçao de que serviria para" tomar uma

ão que êste oferecimento foi recusado pelo Gepoente; <

iªsistência do Ruy, o depoente lhe / disse que aceitava

tânciacomopagamento de juros do Qinheiro que sempre

dêsde a sua chegada a Morrinhos aemprestar ao funcio

à haver ie) a instala

formador para o Hospital N.Sa do Carmo sendo que nest

pendeu a importância de Cr$ 62.000/ (sessenta e dois m

em materiais pertencentes à CELG, com acinclusao aper

te de cimento, oferecido pelo entao Presidenteda CEL

Barbosa Ferreira ao Dr. Philemon; que a importancia a

foi pasa mediante a enissao de um cheque dg igual. val

do diretamente no Caixa doDistrito, ocasiao em que o

a empresada do Caixa que nao fizesse _o depósito dass

se tratar de conta diferente; que a importanciatef

ficou em poderdo declarante e que mais tarde fe

tador lotado neéste Distrito José Ribamar eculo

lidade vinha com grandeatrazo; que na realidade o d

- beu dos consumidores José Arantes [Paim, David Tomas

da Silva, Antonio Sebastião de Oliveira, Ana Toca e I

2 importância de Cr$ 36.000 (trinta e seis mil

de à compra de fio parauma compleêmentaçao de;;

a finalidade de atender os consumi ima

. Que stematerial foi adquirido e Goiânia e tra

dade em ceminhonete da CELG nas suas costumeiras i

Central. pormotivo de serviço do] 3

odepoentenãonegaa imputaçao dé haver recebido

da Cerealista Anhanguera a importância de Cri 20.

ceiros), representado por um cheque do Bancodo Bre

isto aconteceu delivre e expontahea vontade da p

ficou sem cue de sua parte houvesse partido qualau

Se sentido;: que esta ocorrência foi resultado de
|
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vido pelo depoente junto à Adm*hlstragao Central 5
aprovação de um projeto da rêde de alta tensao des:
ciar a Cerealista Anhanguera e cujos estudos havia
lo depoente, inclusive orçamento e projeto organiz
to, havendo demora excessiva na aprovação dêssesÉ
de muito para a CELG; que o depoente quand
CELG, manda abastecer o seu cerro particularcoms
as despesas na conta doDistrito, isto porém acont
e apenas quando háex1gen01aindeclináveldo servi
denunciante jd assistiu esse abastecimento feito1
quando teve de se dlrlglr à Usina Rochêdo para ate
terrVWÇao de energia elétricaeemGºlatuba, v*sto a
serviço dêste Distrito 2pena s, algo é destinada a
cidades; comoengenheirotécniço dê
à cidade de Pontalina afim de © azer estudo sôbre s r
vinda; da Emprêésa de ngga_g;nuz_dggªgLª_elaaoe I "e
da energiafornecida pela CBLG, visto qu ABS >3
Or de alta tensao; que desses estudos chegou a co .c

procedente trazidaaoseuconhecimeno
do ofereceu pareceríaºxªveL no processo encaminh .
CGentral da CELG; que dlagteas conclusoestécnics:
lo depoente e mais outros órsads consultivosda CE
a e Luz de Pontalina viu atendida a preteªcuo com

WAmilhões; que por êsse <
efeito de Pontalina deu, em dlnhelro ao aenoen+e
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tância fôsse entregue ao contador José
Trihgªg dos serviços feitosagugla_3mp*euana je
tada_a_quQ que o degoente fêz a entrega ao menci
importância que lhe fora desb1nad9 peloPre_eato €
o fornecimento e nao venda de Óleoparatransform:
outros materiais feito à Emprésa Fôórça e Luz de Po-
de Requisiçao de Saída de Haterlal asswnada_pplo[
que taisfornecimentos éobrlgagaº_da CELG, inelu 1

umtransformador queimado por outro novo; que sôb; :
pessoal e funcional do denuncieênte, confirma o ªq
está escrito no telegrama endereçado ao Engo Tel
ao Engo Hermínio Pedroso, nos quais encarece a re
cionário do Distrito de Morrinhos para a Sede da

É por nada mais lhe ter sido o
rei Este depoimento que, depºis de lido e achado
damente assinado.
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Do que para constar, EuAL
escrivão ad-hoc lavrei êste têrmo que vai por mim

%%%&xeL

Em tempo; Aditando o debelmento prestado esclar
a importância destinada ao contado“ dêste dista 3
Pontalina foi de Cr$ 100.000 (cem mil cruzeiros),
nada a lacuna verificada no corpo dêsªdenomento.

Ficam também ressalvadas as c
são e apenas uma caminhonete e procedimento, feit
Osmar Nascentes, escrivão ad-hoc.

__JªªbºríáºáªT7.

«%afaf;.vpmAuoodeiorei ve: nomo ce
|á

 



vs

00 000

 

"nao podiam fazer tal coisa, desde que nao tinham e <%

 

Aos vinte e um dias domês
mil e novecentos e sessenta e cinco, nesta cida <
uma das salas ônde funciona o Distrito da Centr. 's :

ás S.1. - CBLG, compareceu o/ Sr, Ruy Antonio da

  
     

   

    

    

  

 

OB

solteiro, contínuo lotado nêste Distrito e aqui sid
Prometeu dizer a verdade do ue s he/

fôsse perguntado sôbre a demÍíncia apresentada pe o Sr o Go
mes da Silva contra e Engo Wilton Canabrava: Que sabe e 7
ter o denunciado Engo Wllton Canabrava mandado d (s fr 3 e
de. noyes Brasmo Marcelino de Araujo e Geraldo Ba: >osa de
aviação desta cidade para vigiar o avião do Estao alí
o Pr. Canabrava também foi ao campo de aviação e «lí c . 50
e alí deixou os referidos fun01onarlos, trazendo "ora 3 [/
os dois aviadores do Estado afim de, ficarem escon idos na ô S-
te Distrito; Que o Dr. Canabrava, ao >chegarem a s e do D if
convidou os dois aviadores para sobrevoar a cidad. de Itu e
as Obras de Cachoeira Dourada, afim d é verificar crise 3/
alí,que os aviadores, em resposta, disgeram 40 D: Canah ue

àlácio; que a caminhonete empregada no transporte I
de no 2-09 e pertencente aeste Distrito; que o de
6DF. Canabrava, por ocasião do julgamento do bábe :
do pelo ex-governador Mauro Bovges Teixeira ao Sup:
deral, soltava foguetes em regozijo em frente e no:
ocupado por êste Distrito, passáâándo também um radic
taçoes àquele ex-governador; quê sabe de ciência pi [»
Canabrava recebido a Fratlflcaçao de Cr$ 200.000 (à se
Zeiros) para fazeruma extensao [da rêde elétrica de
destinada à llumlnaçao do loteamento do funcionário
Newton Jorge Braga e que essa importância foi cober
moradores do referido loteºmepto, que desta grat_ªàk—
pelo Dr. Canabrava o depoente assistiu a Entrega de
te mil cruzeiros) feita pelo Contador José Rlbsma
sidentes no loteamento, que retificando a declara
tem a dizer que nao assistiu a entrega do dinheir
dor José Ribamar ao Dr. Canabrava, e sim êle ouviu
rio a afirmação de haver dado Gr$ 20.000 (vinte mi
Dr., Canabrava, como contribuição sua na gorgêta dada
tários do arrendaMento, digo loteamento pertencente -
Newton Jorge Braga; que presenciaram a declaraçao fe
dor José Ribamar e acima narrada, o gerente do Banco
dústria de Minas Gerais e outros funcionários da CELG
lhando; que o depoente confirma haver dado ao Dr. Can
tância de Cr$ 10.000 (dez mil cruzeiros) como prognww
mesmo lhe concedêsse as férias a que tinha leeL909
havendo adquirido o direito de sozár suas férias a
24 de &everelro, procurou o Rr. Camabrava para que
entrada &e férias, alegando que pretendia ir ao Rio de
companhia do Contador José Rlbºmar, o qual lhe custear
despesas de viagem e estadia; que, sem motivo plausíve
brava recusou a atendê-lo, dizendo Que Os pobwus nao p
no Rio; que, diante desta recusa o depoente disse ao. ª;
que lhe daria Cr$ 10.000 (dez mil cruzeiros) de gratif
ele concordasse na concessao das férias na ocasiao bra"
essa que o depoente fêz por ter Conhecimento que o Dr.
inha recebendo "bola"' que, após êdte oferecimento, o

va mandou o funcionário Jorge Romano Júnior bater o rec
pondente às férias do declarante e sendo que de posse d
pectivo foi descontá-liloc no Banco Comerulo e Industr=u , Cc
que, de posse do dinheiro o depoente regressou à sede l Distrito e
dalí saiu de automóvel em companhia Dr. Canabrava e : do 7 Ha
segunda esquina exigiu o pagamento dos dev nail cruzei PRP e
reeslizado pelo aerºfnuv. que o depoentª ©guviu do 37. €* % 1 comes
da Silva a declarscco de que o Dr. Canabrava recebido do "r. PHi
mor, um dos Diretores do Hospital N.9a do Carmo, um che 3
tância de Cr$ 81.000 (oitenta e um mil cruzeiros) e
ao Deyarc1topela instalacao de um trnformador ser
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pital; que o Dr. Cannbravº não deixou xa (ãebast
de Bira lançaf na fôlha de recebimento oSPQGuH'“ÉTZS
rnorando o depoente o motivo alegado para esse fim; que
sabe por ouvir dizer que o Dr. Canabrava recebeu dos cor
José Arantes Paim, David Tomas, Nicanor Bento da Silva,
bastião de Oliveira, Ana Tôca e Eterno) da Silva a impor
Cr$_ 36.000(trlnua e seis mll cruzeªroº) para veaàiuçv

e2
sendo que os serviços foram feluOS nor 508e Alveº da
Caetano Lopes. Que devido ao fato acima narrado êsse
denominaram a rua em que morar êsses consumidores co
do 36 (trinta e seis) e sendo que tudoque acima emu“?
raldo Alves da Silva; que o depoente nao sabe se o DF.
recebeu a 1mportanc1a de Cr# 20,000 (Vinte mil cruz eir
mitir a lnstalaçao de energLa elétrica na Cerealista

. Entretanto, digo sabendo entretanto he a instlação a
estava condenada pom,defeltos técnicos e isto por decl
lhe fizera Geraldo Alves da Silva; que, o. depoenue Sal
Canabrava abastecido seu carro com gasolina por conta
utaviagem feita à Usina Rochêdo, na qual o oerncuV
hejro de viagem; que essa viagem foi deetlnadº a bu
que o depoenté nada sabe de ciência própria sôbre o
no item VIII da denúncia e sendo que apenas por ouvir
prio denunciante teve conhecimento de semelhante fato;
que a importância de 23.000 (vinte e três mil cruzeiros
rada por engano sendo que na realidade esta é de Cr$ 230
zentos e trinta mil cruzeiros) segundo declavªçao do de
que sabe o depoente ter o denunciante bôa conduta como
dêste Distrito de Morrinhos sendo cumpridor de seus
podeafirmar ter sido bom o procedimento do Dr. Cs
fe dêste Distrito relativamente ao tratamento de
ternos, sendo que, após o oferecimento desta denn-cia3
segulr o depoente. Nada lhe sendo perºuntado e nem re
cerrei êste documento, que depois de lido e achado cbn.
vidamente assinado.
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Do -que para constar, Eu TATA

Escrivão ad-hoc, 1avre1 o presente têrmo, e assino.

fªv/i 1! (nio

 

  

Em tempo: Ressalvo a entrlinha que diz: sendo que os
ram feitos por José Alves da Silva e Jose Caetan
ser lida: sendo que os serviços foram feitos por Ce
Silva e José Caetano Lopes. de

Morrinhos,/21 de junho
P.
/

meme ou
Osmar Nascentes
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 Aos vinte e dois dias do mês
mil novecentos e sessenta e cinco, nesta cidade - .

É das salas onde funciona o Distrito da Centrais El
CELG, compareceu perante esta comissão de Slndlca ci
tianavadrlgues Lima, brasileira, solteira, funciio 41
Distrito,residente e domiciliada nesta cidade.

"Compromissada na forma da lei prométeu dizer a

verdade do que lhe fôsse perguntado e sendo inquirir EarFÍWÇª? a fa --
zer as seguintes declarações: Que na ocasiao nada "- 3 ; O
bre o fato narrado no Ítem I da denúncia e sendo q
por comentários feitos por trabalhadores dêste Dis

 

    

           

  

     

do que havia uma confusao sobre um avião do Estaço due, na Er
revoluçao estivera pausadonocampolocal, que sob: : o uso da
 honetenho2- êste Distritofada pode ,.adiantar, pois desconl
melhante fato; que nada sabe sobre a soltura de fo- fest
lo Dr. Canabrava e desde que não é do seu conhecime to:; que a
te possui um lote no loteamento pertencente ao funco onário dê
trito Newton Jorge Braga e por isso sabe que o Drº anabrava
extensão da rêde de energia elétrica até o menciona o loteam
horando para isso receber qualquer importância como cratifi

N
m

O

O
v
a
»

t
á

E. 3 . que nem mesmo comentários ouviu a respeito dêsse fa
te ouviu de Ruy Antonio da Silveira, dentro do escri córi
(20 de haver dadoaquantia de Cr$ 10.000 (dez mil c iz
Canaoraãª"533a conceder-lhe as férias regulamentares
rio Ruy Antonio daSilveira declarôu mxis que fizera
uma vez que o DF. «anabrava, estando aborrecido com
se a gonceder-ilhe as férias; que sabe que o Pr. Cana
tálaºao de um_transformador para o serviço do Popit: " N
que so escritório dêste Distrito da CÉLGcompareceu : s
mencionado Hospital e disse que tinha vindo pagar o
1a CELG noHospital N.S9a do Carmo; que em face dês
cionádrio dêste Distrito bateu em duas vias o carpee:
foram carimbados e ruorlcados pela depoente, sendo er
gunda via entregue à secretária do Hospital e a prime ca v
em poder da depoente; que nao tem muita certeza mas ;p rece
te que o cheque era no valor de Gr#$ 86,000 (oitenta e seis
ros) e nominal para a CELG, tendo sido sacado contra R
cio e Indústria de Minas Gerais S.A. ou l Banco dê Mina

S dede que todos os pagamentos efetuados pelo Hospi
. - à CELG são em cheques contra os mencionados Bancos

depoente qulz colocar o cheque na pasta destinada
irio e sendo que antes de fechar o horário para o d

o Dr. Canabrava disse à depoente que nao era para
naquele dia; que o mesmo Dr. Canabrava declarou aind
o cheque e a primeira via do recibo deviam ser lhe
foi feito pela depoente,; que a depoente afirma n
dêsse cheque sidoescrlturada no caixa a Seu ca
da que o recibo fôrnecido à secretária do pi
lativo à lnstalaçao ào +rans€oador e nao sabendo
do recibo foi depois arquivada neSUe Distrito; que
rimentos atendidos, foa ex1b1d01a esta comissao de
querimentos feitos por José Arantes Paim, Ana Maria d-
da Silva, David Tomás, Antonio Sebastião de 2
encontrando relativamente a Antonio Sebastiao de Ol=vW
Bento da Silva, apesar de consultar a pQSua de requeri
didos; os pedidos feitos eram relativos à COMDlG?8“aAÍW
trica referente aos trabª-hos conciuidos em 20 de janei
que nºaa pode dizersôbre o pagamento feito ao Dr.
toca à cºvalemenuaçao da rêde elétrica acima mencionada
mesmo se os interessados deram a0 Engenheiro atrás rafa
tância de Cr# 36,000 (trinta e seis mil cruzeiros) par
materiais para a execuçao dos serviços.
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Que a Cerealista fghºnºª a reave

trita a ligação da energia eletªlca no pvedlo 2 1.11
dor Ermenegildo e firnado pelo sócio hoº Gonçr lves de
que a depoente pode esclarecer que por eqtc Serviço à
trais Elétricas de Goiás - CELG cobra Cr$ 500 (quinher
do interessado; que a depoente nadapode dizer sobr
coesda" Cerealista Anhanguera eram defeituosa: e que
O seu uso tenha o Dr. Canabrava recebido de Gc-SFeta a
Cr$ 20.000 (vinte mil cruzeiros); que por sua vez ignore
rado no ítem VII da denúncia de fls. e nunca coviu qualquer
rio a respeito; que a depoente nunca registrou qualquer paga
ferente a materiais elétricos inclusiveóleo e ubrificantes
pará Emprêésa Foôórça e Luz de Pontalina e proven crntezdo depós
tentes nústeDistrito; que sôbre d preªedimeúg funcional de
tião Gomes da Silva quase nada pode dizer is o que lo conhec
co tempo, sendo que no serviço interno do Dlov'ito-e*e proces
que conhece há dOlS anos o Dr. Canabrava e nós: c período nad:
dizer em desabono à sua conduta funcionãl e se jo o mesmo es
no seio da populaçao local, ou melhor alºenuo, nao sabe se E
não estimado pelo poyo, apenas afirma nunca te ouvido nada
éle. E nada mais sendo perguntado, encerrei o |-resente depoi
que lido e achado conforme, vai devidamente as: nado.

DO que para CONSTar, Eu /- omnipraindo
escrlvao ad-hoc o escrevi. E

| * | / A t

| 1

| 2 íízª559f€7;l_ EA le
|

 

 

 



 

PA 19Ro a a aiaio esa

4| É id d 1 é focos! a hua a A 4 % W

| ]p €. 42.a —/ Cf T 3 AMM WG |
| _ . 3a ___A oil., (ITV normenovena| 1 -----petasTina $     

  

  

 

| Aos vinte e dois dias dc m
mil novecentos e sessenta e cinco, nesta cida !

$ - [das salas onde funciona o Distrito da Centrais
F CELG, compareceu perante esta comissão de sin i

Xavier de Oliveira, brasileiro, casado, médico,
donesta cidade., Auao
| Compromissado na forma d:
verdade do que lhe fôgse perguntado e sendo i: ui
às seguintes declarações: Que nada pode infor-    

 

   

TII,V,VI,VII e VIII e de vez que naãa chegou so seu conh ento 30-
Bre as ocorrências alí mencionadas, visto que como méd-? pouco fre-
menta as rodas citadinas; que apenas pode esc arecer sôbre o trans-
jormador utilizado no Hospital N.9a do Carmo d . ieda e de
outros colegas e tendo sôbre o serviço e mater 19 /
Distrito a importância de Cr$ 60,100 (sessenta - s)/
conforme consta da segunda via 4o recibo entre:o re
ferido Hospital; que a utilização do transform A
pessoalmente pelo depoente com o Dr. Odilon Fer e
sidente da CELG e sendo que toda a operação rec isrida 1a,
mudança da voltagem de 6.000 V. para 11,000 Y.; que o
e de propriedadedo Hospital N.S% do Carmo e já estava
mais de 10 (dez) anos; que esta mudança de volt sem vei
os moradores do quarteirão, pois o transformado da CEI:
va instalado naquelas proximidades se achava co excess
qub_tempos depois O depoenteárecebeu um conta d: Contad
#1 nota de débito na importância mais ou menos je Cr$
mil cruzeiros). emitidaemnomedo depoente, vis o e
estar incluido gopagamento anterior feito nêst: Dist;
presente data nao efetuou êste pagamento e aguar iundo
ma [apresentadapelo Distrito de Morrinhos; que imo
60,100 (sessenta mil e cem cruzeiros) foi paga és

O aao portador emitido pelo depoente, contra Bane

de no 436.681, descontado no dia 27.01.65 pelo 1

me informações colhidas junto à gerência do refe

os Itens VI, VII e VIII nada pode esclarecer e d :

hecimento tem dos fatos alí consignados; que

funcional do denunciado nada pode informar, que :

ta a sociedade local; que o denunciante, digo que :

- te nada pode dizer, apénas têéve com êle dois cont íct

& . 'na qQcasiao da instalação do transformador e o se- á
vráricia de sua mulher. Nada mais foi inquirido, ece
mento, que lido e achado conforme vai assinado.

Ea Doáâue para constar, Eu
Escrivao ad-hoc o escrevi. .
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£ Aos vinte e dois dias

mil novecentos e sessenta e cinco, nesta ci

das salas onde funciona o Distrito da

CELG, compareceu perante esta comissao de sir

da Silva Oliveira, brasileira, solteira, au

sidenteédomisiliada nesta cidade.
Comprom1591W” na forma da le 1

verdade do que lhe fôsse perguntado e sendo inquiridãs,

zer as seguintes declarações: Que -no dia 26 de janeiro

ano a denoente, como encarregada de fazertodos os Pagar

Pital N.3a8. do Carmo esteve neste_Distrito para saldar e

sentaaº com referênciaalnstalaoao do transTormd(0“ n

3a, do Carmo; que nesta ocasião fez a entrega à empres:

deum cheque 20 portador na importâncias de Cr$ 60. 100

e cem cruzeiros) e esta lhe entregou por.sua vez a se

cibo dado pelo Distrito; que a denoente após a sua a

cionado && cheque e para facilidade de desconto; que

aos demais ítens da denúncia de fls., nenhum esclarecire

tar, uma vez que nada sabe a cerca doa mesmos e nem refe nc

foram feitas nêste sentido. Nada, mais sendo inquerida, <-

depoimento, que depois de lidoNo achado conformv vai de ic

sinado., RÉ para constar, Eu 22094 29/29) 1 v

sente têrmo. _ É
(á / 24 A
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8a TESTEMUNHA

Aos vinte e dois dias do mês de jv

mil novecentos e sessenta e cinco, nesta cidade de Mor:

das salas onde funciona o Distrito da Centrais Eletªªv
CEBLG, compareceu perante esta comissão de sindicância
calves de Souza, brasileiro, solteiro, residente e dom: cil
cidade. Compromissado na forra da lei, pro cet
verdade do que lhe fôgse perguntado e sendo inquirido
as seguintes ãeclaraçoes. Que nenhuma informação pode
aos ítens IT, II , III, iV, V, VI cavisT] visto 1330"
tos all mencionados e tendo em vista malto pouco par
como sócio da Gerealista Anhansuera Ltda. deu de sra
Canabrava a importânciade Cr$ 20. 000 (vinte nil C“u”ª
corrente, sendo que esta" retribulcno se fazia para pre i
da lnstalaçao elétrica ,na indústria explorada vao dec
todo o material necessário para a instalação da wnuvºt
rião pelo declarante em Ribeirao Preta, tendo inclusi
tricista para fazer a montagem do transformador e Luº+
ca da sua lndustrla, razao porque tinha pressa da conc'
eo; que sôbre o procedimento funcional do denunciante
de informar, sabendo apenas que êle é trabalhador, hon ot
do que o desabone; que sôbre o procedimento do funcion ri
to quase nada sabe, de vez que pouco contácto teve com o
ouviu murmurar nada sôbre a sua conduta.

 f
º
i1



NS. [) ,CSS. Jõguºlllõªª

E mada mais sendo perguntado,

te depoimento, que lido e achado conforme, vai dev

Do que para constar, Rv Ea

escrivão ad—hoc o escrevi. [

98 TESTEMUNHA

Aos vinte e dois dias do mês de junho do ano de

mil novecentos e sessenta e cinco, nesta cidade de Ncrànnogs em uma
das salas onde funciona o Distrito da Centrais Eletr cas
CELG, compareceu perante esta "comissão de sindicâncio o Sr
Jorge Braga, brasileiro, casado, funcionário Totaao é
TPesidente e domiciliado nesta cidade.

_Compromissado na forma da lei, ;
verdade do que lhe fôgse perguntado e sendo lncu1r1Cf
as seguintes declaraçoes. Que sabe haver o Dr. Canat:
da revoluçao de 31 de março ée1.964,mandado dois er >:
lotados reste Distrito, guarnecer o aviao do Estado rou
dig av1açao local, que os "ddis funcionários referlao=,
são os de nomes Geraldo Barbosa e Erasmo Marcelino: de
aue o motorista Antonio Nogueira da Silva ficou à dis
dores do Estado; que sabe também ter sido utilizado a <.
2-09 pertencpn+e a êste Distrito para o transporte do
campode aviaçao e bem assim para trazer os aviadore
que nao sabe se o Dr. Canabrava soltou foguetes coners
do ex—goverpador Mauro Borges Teixeira no supremo tritr
ignoranao também se o Dr. Canabrava passou teleºrara é :
aquele ex—governador, que na realidade deu ao Dr. Cano
tância de Cr$ 200.000 (duzentosmil cruzeiros) por ele
compra de materiais destinados à extensao da redeelét
teamento de propriedade do depoente; que na ocasião al
nabrava não possuir a CELG, no Pistrito de Morrinhos t
riais exisidoa para os serv1ços técnicos a serem reali:
isso predisava do dinheiro para comprar o que faltava;
nabrava autorizou os funcionários daCELG a fazer a ex,
elétrica solicitada pelo depoente, não tendo conhecimer
o DFy. Canabrava comprou os materiais faltosos, segundo
due [tempos depois ouviu certos comentários dizendo que
havila sgratificado o Dr. Canabravacom Cr$ 200.000 (ãu2»
Zeiros) para fazer a extensao da recº elétrica até ao
que |o ªnualonarlo José Ribamar Rodrigues Martins entr
férias no mês de fevereiro do correntº ano, tendo o cª
em seu lugar; que o funcionário Ruy Antonio da Silv
rar férias para ir ao Rio deJaneiro na companhla de Jg;
téve obstáculo na sua obtençao, nao sabendo porque motiw
depois o Gcooene ficou sabendo aque o funcvonrio Ruy h:
'do tirar as férias e que para assim conseguir têve de de
( dez |mil eªroa) ao Dr. Canabrava, isto tudo foi ter
ferido *uª'“onar10 que o depoente nada sabe sôbre o fa
Canabrava recebido da alreçao do Hospital N.3a do Carmo
cis de Cri 81,000 (oitenta e um mil urhºleO) como ràtri'
serviços feitos na lnsualqyao de um transformador pº“? o

que o depoente a' pedldo do Presidente des o
olhou todo o movimento de Caixa referentg 20

02 de 30“17 ªo[corrente ano e néle nio f
pertinente à conta 70.99.9,.6.0 no valor 4-
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formador, que ó depoente |aindah examinou os papéís à
de Diário (C.Ds.) até 16 lde junho do corrente ano e
foi encontrado com referência ao recebimento da inpo
60.100 (sessenta mil e cem cruzeiros) pelo Hospital
que por exame feito nos papéis relativos ao período
foi escrituradq, ou melhor arquivado a pvlmelra via
do pelo Dlstvlto Morrinhos ao Hospital N.S3., do Ca
cassa fato 4 1a grave irregularidade; que nada pode di
Itens V e VI 4a denunola is fls. e sendo que sabe que <- 3
culares alugados à CELG vêm sendo abastecidosde combusi vei
conta da CELG, afirmando Que tais fatosnaosão de propi
CELG, digo, afirmando que tais carros não são de propr
CELG, que o depoente sabe haveroDr.vCanabrava forne
tºrlals elétricos pertencentes a este Distrito paraa
é Luz de Pôntalina e isto)] porque fêz a contabilização
cimentos, nada podendodizer que para issotenha o Dr
cebido qualquer importância como bonlfªcaçao da efer
que nada sabe que deponhacontra a vida funcional do
sendo o mesmo bom empregado e cumpwldor do seu dever; a
funcional do denunciado, no que é do conhecimento do de
bém bôa e neda sabendo que o possa diminuir.

E nada mais sendo perguntado, encer ci o prese
& te devºlmento, que lldo elachado conforme, vai devidamen c assinado
% Do que para constar, En / _ c) 4 _MPAT

! . escrivão ad-hoc o escrevi. Aa, 7 |
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108 TESTEMUNHA

Aos vinte e três dias do mês de jun?

- mil novecentos e sessenta e cinco, nesta cidade de Morrin

12) das salas onde funciona o Pistrito da Centrais Fíotrªcºº
E CELG, compareceu perante esta comissão de sindicância o S
. ão Lopes de Camargo, brasileiro, casado, bancário, Cerent

Comércio e Indústrik de Minas Gerais S.A., Agência de Tov
sidente e domiciliado nestá cidade.

Comprêmissado na forma da lei, prone
verdade do que lhe fosse perºuntado e sendo inquirido pas
as seguintes declavaçoes. Que após a chegada desta Comis:

hejia à cidade de Morrinhds o depoente passou a ouvir
em tôrno dos fatos atribuidos ao Dr. Canabrava e sendoD CAA O L
da soubera visto achar-se afastado do meio em que ase o po osos1 Aa
CELG; que a partir de maio, mais ou menos, o gerehue io D trigo
Morrinhos deixou de efetuar depósitos no Banco Comerczº e
tendo dito que êsse seu procedimento era determinado por : ler da Di
*etªvíe da CELDG e sendoque ele estava autorizado a dividi na |báse/
de 50% para cada um dos bancos os dep051tos da CELG no B 13
noss Gerais S.A. e no Banco Comércio e Indústria de Mi
que o depoente estranhou Este procedimento, uma vez
cio e Indústria sempre atenhera [com eficiência as tras

h " tes de negócio analquer, facilitando pequenos emprés
E: funcionários lotados nêste Bistrito e outros Sub-Dis

| ia dos a Este Distrito; que o Hlepoente foi mais tarde inform
": Contador José Ribamar ter'o gerente Dr. Canabrava mandado

sito na proporção de 30% no) Banco Comércio e Indústris e 7
co de Minis Gersias 7.1. , seado-que esta informaçao
súlta feita pelo gerente do Banco Comércio e Indústr
Contador; que através do extrato da Conta Corrente mani
no Banco Comércio e Indústria será possívelaodepoent
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residente e domiciliado nesta cidade.

- vido comentários do pessoal da CELG lotado néste Distr

nabrava recebido a "mmortanoia de C18 200.000 (Qvúcgf(

visto ganhar poucê e nao se achar em condiçoes de far
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esta Comissão de Sindicância se foi feito nog dieá
o depósito da importância de Cr$ 66.100 (sessenta 1
pelo Dr. Canabrava em favor [da CELG, esclarecendor
te os õepoºlfos em quheiro no dê quee gerente sao

intermédio do Caixa da CEDLG Nou então porPPY“Tº'ªª

sôbre a conduts funcional do Dr. Cenabreva nada pod

poucas relações mantém com o mêsmo; que sômente agora "i

da o depuncaªnte Sebastlao Gomes da Silva, ouvido dizc o q

foi Colocado à d19p051cao da Diretoriada CELG en cnº'

Sindicância instaurada por esta Comi ssão, digo esclaye en

txo atrás narrado se deu antes da vinda desta Comissác

senao inquirido, encerrei o presente depoimento, que l

conforme, vai devidamente assinado. a
Do que para constar, Bu

escrivão ad-hoc o escrevi.
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118 TESTEMUNHA

Aos vinte e três dias do mês de

mil novecentos e sessenta e cinco, nesta cidade de Mo:

das salas onde funciona o Distrito da Centrais Elcuric
CELG, compareceu perante esta comissão de sindicância
mano Junlor, brasileiro, casado, funcionário lotado note

 Compromissado na forma da lei, P-
verdade do que lhe fosse perguntado e sendo lnaulrluo
as, seguintes declaraçoes. Que somente a partir de onte
do do fato narrado no Ítem I da denúncia de fls. , me:

do Pr., Canabrava; que também ficou sabendo do mencion- "
da denúncia apenas ontem e em consequência de nover'
nêste sentido do pessoal da CELG que o depoente
pris por ter ouvido do Tunelonarlo Newton Jorje T“

 

  

ros) para fazer a extensão da rêde de enerº1a elétrier
loteamento pertencente ao referªàu funcionário; que o
bém possui lote no loteamento atrás referido e não co:
o pagamen+o da imporvalc1a de C## 200.000 (duzentos mí

poente téve ocasiao de ver em mãos deNewton Jorge Br
o nome do pessoal que cotizou para 0 entevo da quantier
CannoraVa, não se recordando porém o número deles, que
nelvo "p.r. o depoente sabe que o func10nºrlo dêste Di:
”tºn o da Silveira havia combinado ir ao Rio de Jane)
ihia do seu colega Sr. José Ribamar, mediante autoriz-
dida pelo Dr. Canabrava; que pormotivo de somenos im;
Canabrava revogou essa autorização e declarou nao mai:
funcionário Ruy a sua ida ad Rio de Janeªro, tendo ne:
vido discussao entre ambos, que diante dêsse fato o de
ao funcionário “AJ que fô3s3 à sala do Dr. Cansbraiva ; 16

s, o que foi feito pelo mesmo, tendo ido na comp- ia jépol
ra êsse fim) que o depoentedisse entao ao Dr. a Ur é

a ccgsiao do funcionário Ruy entrar em gêzo f
s, fôssem elas concedidas ao Pegue,possi
o Rio de Janeiro; que esta insinuação do 3 to

lo Dr. Canabrava que persistia na negativa < fastamento

 

O
G

A

0
O
'

t

 

P
'
-
o

o
o

o
2

9
e

A
c

3
ce

ct
!

6
O

©
'.
..
)

9

c
t
+

|
3

|



.N8' PRO.c33.36. J, p- 380 a 2 F ,

“
R
$

rot!do func1onarao Ruy sôbre a alegação que “kg
cisão; que diante do insucesso da sua lnterzºwr"
te se retirou da sala do Dr. Canabrava e tendo
cionário Ruy; que momentos depois apareceu o Dy ,
onde trabalha o depoente e disçge admesmo que E- vi
sua atitude anterior com relaçao ao funcionário

PS ceder-lhe as férias e para que autorizava o dera

a tente recibo; que feito o recibo o depoente o e1
para os devidos fins e logo depois o funcionári>,
ta do depoente e de outras pessoas que a conces 1
lhe custara o pagamento de Cr# 10,000 (dez mil
feito 20 Dr., Canabrava que o dépoente viu quando
funcionário Ruy sairam juntos do Distrito e lo: -

feito o pagamerio Ruy voltou dizenão que havia
"mil cruzeiros) ao Dr. CanabraVQ, que sabe que c
instalar um transformador pera serv1co do Hosy
por êsse trabalho a CELG, atraves do Blºtr1+o €
dou a respectlva nota de despêsa, fato êsse que
hecendo ontem à vista do recibo que lhe foi mos
to efetuado pelo Diretor do Hospltal N,33, de!C
tinha conhecimento de que a secretária do menci
o pagamento dé Cr$ 60.100 (sessenta mil e cem c
materiais gastos na lnstalaçao do transformador

gues Lima a declaraçao de ter o Dr., Canabrava f
retirado o chejue para não ser depositado, sento

ane) - -:
que o Dr. Canabrava até êste momento nao devolv-
tão apresentou para justªflcar o seu ato;

Distrito a importância correupondente ao cheque
écorrespondente a serviços efetuados
cão do transformador no Hospital N. 38,
dião des
tes de Diário (C.Ds.) dêste Distritónão êxistc

do Carma:

ao vàlor de Cr$ 60.100 (sessenta mil é cem cru- -i
do Carmo pelos serviços realiza: osRAospital N.3a

transLOÍWRÉOT, "que o depoente esclarece a esta
sável o arquivamento da 1a via da Nota de Caix-
é que deveria ºsta4dentro da pasta referente ao
dia 26 de janeiro do corrente ano; que por ouv:
tas lotados núste Dlstrlto a declaração de que
recebido d
paraTarsr 4" extensão da rêde elétrica em dire:

: dem os Srs. Jose Arantes Paim, David Tomás, Ni
Antonio Sebastiao de Ollvelra, Ana Tôca e Eter
mesmos
naçao derua dos 36, en
sabe a cêrca do narrado no Item VI da dºáunc19
ma ouviu murmurar nêéste bºntldOg que sobre 9 %
clarece ter ouvido comentários de funcionários
3+ ."ulºrldadea havidas no fornºc1menuo de gas:
+ºncºntº3 3 Esse Distrito, dlgo, aveículos na
Distrito, vez que as requisições não constam a
gem a ser empreendida a serviço da CELG; que s: -
VIII “ode esclarecer, por ter ouvido de funcio-
comentários referentes ao recebimento da impor o
(duzentos e trinta mil cruzeiros) pelo Dr. Can:
ca e Luz de Pontalina, por intermédio do Preçfe +
qvº pode lnTormar ter o funcionário Sebastiao
cedimento, não cumpridor do seu dever e nada
na sua onduta funcional. E nada mais sendo in
sente depoimento, que lido e achado conforme,
do. Do que para constar, Eu
escrivão ad-hoc o escrev1.
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portadoremitido peªo 35, 1Dhllemon contra o Bar -
due o depoente ouviudo Caixa dêste Distrito 3. *
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Aos vinte e três dias doné

mil novecentos e sessenta e cinco, nesta cida

das salas onde funciona o Distrito da Centrais

CELG, compareceu perante esta comissao de sindi

res Najar, brasileiro, casado, comerciante, resi

nesta cidade. e

Compromissado na forma da lei,

verdade do que lhe fosse perguntado e sendo inguiri

P
Ov

a
O

et
© 1I-

as seguintes declarações: Que nada pode esclarecer :

denúncia de vez que sabe gg diversos veÍculos fora

cao na ocasiao ª mencionada na âemíncia e sendo qu

se no meio dêsses veículos foi algm nertencean a ê

CELG; que apesar de ser vizinho ao predlo ocupado po

não gúviu o Dr. Canabrava soltar foguêtes na frent

prédio, sendo que viu, digo ouviu multos Sogos oOltP

em frente ao Bar e nao podendo, por causa do movimen

verificar as pessoas que estavam soltanao fogueteoy C

como um dos possuidores de lote no loteamento pertenr

nário Newton Jorge Braga, foi por êste último GonVTQª

Cr$ 10.000 (dez mil cruvelros) ara perfazera impor
200.000 (duzentos mil cruzelrosg a serdada à CELG

destinada à llumlnaçao do mencionado loteamento; que

com suaég cota, esperando que seja cobrado pelo Newton.:

ouviu do fun01onar10 Ruy Antonio da Silveira em seu Be

' de ter dado ao Dr. Canabrava a importância de Cr$ 101

"cruzeiros) para que lhe fossem concedidas as férias re

que o depoente sabe ter sido feito pelo Distrito

de, o serviço de instalação de um transformador para

do Carmo isto sabe por ter ouvido comentários da turma

ferido serviço; que nao sabe qual o preço cobrado oª3a |
C:

t
e
i

L
2

quanto pagou o mencionado Hospital pela reªlàgaofo

que nada sabe quanto 20 Ítem VI da denúncia de fla

—ouv1u a rªspelto, que igualmente ignora a ocorrência

item VI; e bem assim nada sabendo quanto ao Item

nada sabendo também quanto ao Ítem VIII;

casa pertencente ao Dr. Silvio de Melo e que também

dop“eçúu ocupado pelo Dlªtr*u0 da CELG, fel cen

brav a concorrer com a metade QTÓAHPSDQQQQ
çºo do motor elétrico da bomba que forme»? aruª-

que nesta ocasião o Dr., Canabrava lhe dissera oue É

riam em Cr$ 17.000 (dezessete mil cruzeiros); que o
Ofoi realizado pelo Sr., Jurandir de Castilho e tendo o

a importância de Cr$ 8.500 (elfo mil e quinhentos cruz
quºcxuse pºpamer+o O nºboentcrealizaçao dos serviços;

Canabrava un recibo na importân
nêste momento perante esta Com;ººo deSlna»

ao processo. E nada mais sendo lnmulrlao, encerré; n

mento, que lido e achado conforme, vai devidamente a:

Do que para constar, uu

PÁvdd/li?
escrevi.

E AAZsa
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escrivão ad-hoc o
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Recebi do Sr. Jorge Felix Najar, -=- importância

acima mencionada de Cr$.8.500,00(0ito Mil e Cuinhentos Cru

  
zeiros como metade do pagamento efetuado de sua parte ao -

 

 

 

  

 

 

conserto de recuperação ée um motor,incluzive rolamento que ª

serve o prédio da Centrais Elétricas de Goiás. É

Por ser verdade firmo o presente de acôórdo com ª

a lei. |

Morrinhos, i. 3 6 4 |
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138 TESTEMUNHA

Aos vinte e três dias

mil novecentos e sessenta e cinco, nesta cida 35

das salas ônde funciona o Distrito da CENTnAIS 3RP:
CELG, compareceu perante esta comissao de Sindifª?
Florencio deCastilho, brasileiro, casado, eletrici
domiciliadonesta cidade.

_Compromissado na forma da lei,
verdade do que lhe fôgse perguntado e sendo inquirid
as seguintes declarações: Que em setembro de 1.964 o
procurado belo Dr. Canabrava paira fazer reparos em h
de bomba d'água existente no prédio ocupado pelo Dis r
hos; que o motor e a bomba foram levados à sua Qfici- -
ente fêz.o Orçamento dos serviços exigidos no seu co
de Cr$ 17.000 (dezessete mil cruzelros), que após os
Odepoente explicou ao Dr. Cenabrava que hé&via dado -
cado no Ínicio, uma vez que tlvera de trocar uma Cub"
de trabalho e mais um rolamento no 6,203, serviços é:
ram incluidos no orçamento apresentado, queem fºge E
cia o Dr. Canabrava concordou com a alteração havida
primitivo e fêz entrega ao depoente do cheque de Crf
te mil cruzeiros) e mais em dinheiro a 1mnortanc1a de
to mil e quinhentos cruzeiros), acreditando que esta
cia tenha sido provenlente da parte paga nos referido
lo Sr. Jorge Féres Najar, desde que o motor e a bomba
aos dois prédios, isto é,o ocupado por êste Distrito
tá estabelecido o Bar do Sr. JOWge Feres Negar.
É B nada mais sendo 1nqulrlao, Encc
te dep01mento, que lido e achado conforme, val dev1dar

! Do que para constar, Eu f )
escrivão ad-hoc o escrevi. f Jíuóylçmwªnh—w'

??,Uaª F Ara

  

 

14aTESTEMUNHA

Aos vinte e três dias do ns de jo
mil novecentos e sessenta e cinco, nesta cidade de Morr
das salas onde funciona o Distrito da Centrais Elétrico
CELG, compareceu perante esta comissao de sindicância o
Bento, a51le1ro, solteiro, funcionário lotado no Sub-
Piracanjuba, residente e domiciliado naquela cidade.

_Compromissado na forma da lei; pro
verdade do que lhe ;osse perguntado e sendo inquirido p:
as segulntes declavacoeS' Que assistiu o Dr. Canabrpyva r
cionários dêste Di ºtflto, Srs, Geraldino e E“úu“0 ao e
sao local para visiarem o 1V190 do Estado que ql1hav
os reLerldos funcionários foram transportados ao
la caminhonete no 2-09 de propriedade da CELG e l
que nao viu o Dr. Canabrava soltar foguetes em res:
ey—Poveráadcr Mauro Borge" Teixeira no Supremo Tri
ada esclarece quanto ao_item II da denúncia de fi

RÉG estava aqui na ocasião em que foi feito o serv
que igualmente nada esclarece quanto ao item ITI
esconhecer inteitamente o fato “encionagc; que

n IVY da denúncia e também nada sabe scbre o V ,
conhece o fato narrado no item VI; que por sua vez nac

está declarado nos Itens VII e VIJI; que o denuncçi-nt
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Gomes da Silva é bom funcionário no desempenho do"

nao presta regularmente as contas das importâncias

para pagamento dos funcionários da turma r

"rias em serviço; que o depoente pode afirmar o Dr.

rente e correto para seus subordinados, nunca tend

que Ele recebesse proplnas na execução de serviços
3 nada mais sendo inguirido,

depoimento, que lido e achado conforme, vai devida
! Do que para constar, Eu __;

escrivão ad-hoc o

  

  

158 TESTEMUNHA

Aos vinte e três dias do mês
mil novecentos e sessenta e cinco, nesta cidade de
das salas onde funciona o Distrito dg Centrais B'er'
CELG, compareceu perante esta comissao de sindicânc:
Alves ya Silva, brasileiro, casado, eletricista, ro
liado nesta cidade..

. "" Compromissado na forma dá lei
verdade do que lhe fôgse perguntado e sendo inquir
as seguintes declaragoesº Que o Mergente qae $ Dz.
dois LunCWQnarios e da nomes: dªialaoMarcelino de
Barbosa visiar o avião do Estado pousado no campo
sendo que Esses LQÚCIOHBTlOS foram conduzidos até
honete no 2-09 pertencente à CELG; que nessa ocasi
leitura dos medidores na cidade; que por ouvir diz
grafista desse Distrito sabe que o Dr. Cansbriva poss
felicitações ao ex-governador Mauro Borres Teixeir
no Supremo Tribunal Federal; que o depoeq+e ouviu
Newton Jorge Braga a Pflrmaçaode ter dado Cri 200
_crvºelvOH) ao Dr. uqaqorava,_nao sabendo, entretan
-esse dlnheiro era destinado a compra de materiais
rêde elétrica a ser construida no loteamento de Ar

. funcionário; que sabe também por ouvir dizer do pr
Ruy Antonio da Jilveira ter dado ao Dr. Eqnaorava
Cr$ 10.000 (dez mil cruzeiros) pºva que êsse lhe e
regulamentares, e uma vez que o Dr. Canabrava lhe

"que pôr lnformaçao do próprio denunciante ficou sa
Canabrava, para fazer a instalação do transformado
do Hospital N.S%, do Carmo, recebeu a importincia
tenta e um milcruzelros), que o depoenue sabe que

recebido das mãos de Dona Ana Tôca a lmportancà« à
ta e seis mil cruzeiros), em seu nome e de seus vi
tes Baim, David Tomás, Nicanor Bento da Silvº Ant
Oliveira e Eterno da Silva; para fazer lnbfa_aço=s
ca na rua em que moravam; que o depoente ouviu diz
ivo era destinado à compra de fios, uma vez que A
ais dêste Distrito nao existia tais materiais: que
foi pela manha a Goiânia na caminhonete da buL e
"trazendo consigo os fios destinados aos serviços d:
nao flpando o denpgente sabendo se os fios foram ad
comerciais de Goiânis ou se vieram "do Almoxarifado
que o depoente assistiu Dona Anº Teca entregar o d
te ao Dr. Canabrava e o que têve lugar na sede dês
por informaçao dada pelo denun01wnte ficou o depoe
Dr. Canabrava recebeu da Cerealista Anhanguera a 1:
20,000 (vinte mil cruzeiros) para autorizar a liga
trica àquela lndustrla, apesar de se achar duvidos

e junho
Lorrinh
ricas à

s Q.ia o Sr
1 3 4

fil A en (e
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trica; que nada sabe sôbre o Item VII da denúncias

pode esclarecer sobre o Ítem VIII da denunc1a de ve
falar a respeito; visto comentário algm ter chegado
mento e nada mais ter inquirido ao depoente, encerr
poimento, que lido e aechado conforme, vai dev1dºmen

Do que para constar, En /
escrivão ad-hoc o escrevi.

 

 

Em tempo: Retifico a entrelinha que se 1ê: Geraldo Marcél oa
jo e Geraldo Barbosa, a qual devera ser lida: Erasmo Marc >lino:
raujo e Geraldo Barbosa. 2 ;”;b da

162 TESTEMUNHA

Aos vinte e três dias do mês de jun! >
mil novecentos e sessenta e cinco, nesta cidade de Morrir
das salas onde funciona o Distrito da Centrais Eletrlcºs 1
CELG, compareçeu perante esta comissao de szndªcaiçla o E -
tano Lopes, brasileiro, viuvo, eletricista lotado nóste I
Sidente e domiciliado nesta cidade.

, "Compromissado na forma da lei, prome vei
verdade do que lhe fosse perguntado é sendo lnquªrªdo as oi
as seculntes declarações:Que sômente agora ficou saben
rado na demincia de fis. e do Item I, pois na :
va procedendo leitura nos medidores da cidade; que tambér
dizer o motorista Antonio Nogueira foi quem conduziu trê
tas para vigiar o aviaodo Estpao pousado no campo de ay ca
utilizando-se para isto da Caminhonete no 2-09 da CELG, j cotada
Distrito; que nada sabe sôbre a soltura de foruetªs nuíc F
va quando o ex-governador Mauro Borges Teixeira evD
no Supremo T*Lbunal Federal; que por conversa ouvida
dêste Distrito flcov sabendo que o funcionário Newton Jc
dar como sratifJcaçqo ao Dr., Canabrava a:nrortwya. 3 da
(çuzentos mil cruzeiros) para a efetivação dos uC“VLsos

. da rêde elétrica até ao loteamento de propriedade da
rio, não podendo entretanto afirmnar que êsse dinheivo
mente dado ao Dr Canabrava ; oue êsse dinheiro qervã €
os sócios do men01on1do loteamen+o, que por ouvir dizer
rio Ruy Antonio de Silveira sabe ter o Dr. Canabrava rec
portanc1a de Gr3 10,000 (dez mil cruzeiros) como propina
fôsse concedida as férias regulamentares; que êsse pagam

lizado afim de permitir que o funcionário Ruy Dvmêsªº se
para o Rio de Jeneiro em comp?nula do contador José Y
que aindanao estava no período escalado aquéle fU“C
trar em gôso de férias; que sabe ter sido feito pelo FJ.'
rinhos a lnºtalacao de um transformador para servir
do Carmo, nao sabendo porém se o Dr. Canabrava para |fc
ço recebera a importância de Cr$ 81.000 (oitenta e um mil
que o Gepoente ouviu de Ana Tôca a qfírmacao de ter /dado
brava a importância de .Cr# 36.000 (trinta e seis mil cru
A *ºªlªºaçao dos serviços de extensao da rêde de eners
rua 7 de setembro, onde residem: JoséArantes Paim, D
canor RBento da Silvas, Antonio Sebastlao de Ollvelzç,

no da Silva, para buscar fio em Goiânis; que o depoeên
o Dr. Canabrava trouxe ou não o fio de Goiânia e que
dida passou a ser conhecida como a rua dos 26, tendo
acontecido com o Dr. Canabrava; que nada pode esc)
tens VII o VIII da denúncia de f18., desde que neo
viu sôbre os mesmos; que conhece o denunciante ]
menos e podendo dizer que o seu comportamento pes:

trabalhador e honesto; que O depoente também conhed
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e nada pode dizer que o desabone como chefe dêsteDistr

E nada mais sendo inquirido, eêncer

te depoimento, que lido e achado copforme, vai devidame
: Do que para constar, Pu. 7

escrivão ad—hoc o escrevi. aaae- --
4/1 AMA/24 fa /h//u4/4,- --o
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178 TESTEMUNHA ,

N

Aos vinte e três dias do mês de jv

mil novecentos e sessenta e cinco, nesta cidade de Morr n?

"- Gas salas onde funciona o Distrito da Centrais nTetvlcr;

CELG, compareceu perante esta comissão de sindicância c

Nogueira da Silva, brasileiro, casado, motorista lotadãc
to,res1aentee domiciliado nesta cidade.

2
,d
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3
O
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# _Compromissado na forma da lei, proocteu dizer a

i . verdade do que lhe fôgse perguntado e sendo inquirido | a fazer

as seguintes declnraooes' Que o depoente como motorista do Distrito/

de Morrinhos teve a incumbenc1a de transportar dois ?u*:íc;Érícs da

CELG e de nomes: Erasmo Marcelino de Araujo e Geraldo rbosa paral/

vigiaremo aviao do Estado pousado no campo de 9v1cho ocali;llaue Es

te transporte se fêz na caminhonete no 2-09 pertencentb à CELG e lo-

tada nêste Distrito; que os dois av1adores do Estado fo- air tar â- em

 

2
companhia dos funcionários da CELG até ao campo de avis-
Sressaram novamente ao escritório do Dlstrlto, que ignc-"a haver o Dx

Canabrava soltado festivos pela vitória do ex-  overnador Ç

toMauro Borges Teixeira no Supremo lrlbunal Federal, e bc
tenha passado telegrama de felm01taçoes ao mêésmo; que :
mentários ouvidos no escrltorlo Distrital da CELG é que

to narrado no Item II da enuncia de fis. , visto que : -uc

ta cidade, que por informaçao colhida do funcIOPÉWíO Rv A

3 Silveira sabe que o Dr. Canabrava recebeu 2 lmvatªÚCà
- (dez mil cruzeiroq) para lhe conceder as férias regula

pra o funcionário Ruy dissera ter assim agido para consegu"

3 . . ir ao Rio de Janeiro em companhia doContador José Rib

ter sido feito o serviço de instalação de um transform:

Hosp*tql N.38, do Carmo por funcionários dêste Distrit

porém se por êsse trabalho foi feito qualquer pngºmert

brava pelo Diretor do dOuDltal; que sabe ter
erv1çoe para a extensão da rêde elétrica na rua 7 de
residem: JoséArantes faiwm, David Tomeq, Nicanor Barto

toplo Sebastião de Oliveira, Ana Tôca e Eterno da Silv;

por-em se o Dr. Canabrava recebeu qvºlquer impºrtadªl
ra dêste serviço; que com relªcao aos itens VI e VII h
tar e por ignorar o assunto néles contidos; que por co:
dos do pessoal ºeste Distrito ficou inteirado do assun
ão item VIII dademÍíncia e sendo que de ciência rªop“
clarecer; que nao pode dizer se o denunciante tem bla

como funcionário de vez que trabalha em secçao diferen
sôbre a conduta funcional do Dr. Canabrava pode dizer

à . bom chefe, honesto e nada ouviu dizer que o desaboôone n
| bo Distrito de Morrinhos.
Ao) B nada mais foi inquirido, encerr

| depoimento, que lido e achado conforme, vai devidament
Do que para constar, Eu

escrivão ádd-hoc o escrevi.
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xa do Distrito de Morrinhos - no períÍoco de vinte e seis

_ 60,100 (SESSENTA MIL E CEM CRUZEIROS), referente a for-

 

Declaro, atendendo solicitação verbal do S

Dr, Luso Guedes Amorim, que revendo os srquivos

(26) de JANEIRO de hum mil, novecentos e sessent

co (1,965) até a data de dezesseis (16) de JUNHO

cionado ano, nada encontrei com referência a uma

ra (1ao) via de uma NOTA DE CAIXA, na cual foi

recibo para o Dr, Philemon Xavier de - Hospi-

tal Nossa Senhora do Carmo - na

passado-

importónicia de Cr.$ .-,

necimento de materiais feito pela CENTFAIS RBLÉÁTRICAS DE

GOIAS S/A - Distrito de Morrinhos.

Morrinhos, 23 de JUNHO de 1.965

/x K::*"/7229

fX/VL<//«;VX&N—(”'I—f“do 42h Aa -

Newton Jorge Bragai-
N / /
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, Cr. 17,000

Declaro haver recebido <

onde funciona o escritório da Aludida Cia, à

Rio Branco,nos, 911/919.

lado de acôrdo com a Lei,

a), Jurandir Florêncio

 

TRAIS BLÉTRICAS DE GOIÁS,9/A - Distrito de Mo

portância supra de Cr,% 17,000 (DEZESSETE MI CRUZEIROS), -

proveniente de consertos por mim efetuados e::

fásico marca "Búfalo", 1/3 de H, P, no 4-193..

dade do Sr, Dr, Silvio Comes de Melo, instalo

Por ser verdade, firmo <

Morrinhos, lo de seterr

d

t
a
la Proa o e N

a Emprêsa CEN-

vim 4 m) 1
Irrinnaos, a im-

um motor mono

52 ,0e proprie-

do no prédio -

Rua Barao do -

 

Visado)., W Canabrava

10/9/64

Confere com o original:
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MOD. 0-04-40

Morrinhos, 21 de JUNHO de (0.96%. /-, 1 A

Do Distrito de Morrinhos || ay _o

A Divisão de Coordenação dos Distritos |

 

Prezado Senhor:-
4 ma

Este tem como objetivo colocar à disposi

da Diretoria o funcionário da Manutenção Sr.Sebastia

Gomes da Silva, pelos motivos que abaixo passaremos ex-

por: 2

E. Exposição de motivos:

"2) - A Gerência do Distrito notando falta de respon

sabilidade por parte do aludido furcionário, -

vem procurando por meios pacíficos colocá-lo -

ou melhor moldá-lo na melhor maneira de traba-

lhar e proceder perante a Cia;

2) - Acontece que o Sr. Sebastião não quer corrigir

se e chega mesmo a dizer que ningue tem nada

, a ver comasua vida particular;

3) - No dia 15 próx1mo passado os componcntes da -

Turma de Manutençao deram entrada ne Gerência

a um abaixo assinado pedindo a substAºuição do

Sr. Chefe da Turma, Sebastião Gomes;

4) - Sabedor de que a Gerência do Distrito iria en-

caminhar o abaixo assinado, o Sr. Se astião di

rigiu-se à Séde da Cia. sem nosso cor sentimen-

to e fez graves denuncias contra nossa pe
 

5) - Estamos tranquilos, pois qume não devs não te-

me; É

6) - O aludido funcionário viajando com o "undo per |

nente da CELG para Piracanjuba, gasto. todo o |

dinheiro na boemia e não acertou a pe: '

do uma conta de Cr.#164.000 (CENTO E |

E QUATRO MIL CRUZEIROS) para a CELG, ous o Sr. |

Ademar Alves Amorim encarregado cidade

 

pagou para não sujar o nome da Cia.

7) - Devido isto e mais uma série de falta

sabilidade do Sr.Sebastiao Gomes, esta

 

resolveu colocá-lo à disposição da Dire



NB. - 9, p- 394
[-um

 

 

_ Sendo só para o momento, despedimo-nos Ó
altW

&] X

 

Atenciosamente,

   

7.

A(yalea

Gerente do Distrito.

%
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PREFEITURA _,CN:OMPJÍ DE GOIANIA

 

GAB. 285/69

Goiânia, 4 de março de 1960.

SENHOR PRESIDENTE:

Acabamos de tomar conhecimorto

através de um dos semanários locais de que  hã
3 < * a Adm n1 1a -nessa Emprêésa um processo administrativo au

1x) m Brava, a  Aae1 Dana Lai , r 17envolve o funcionário desta Prefeitura, E 139
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MOD.-0-04-41

2.020.033.

2% ª; é

!QenÉraLs ZleÉmcasge gatas &

/69 Goiânia, 02 de abril

Excelentíssimo Senhor 2

Doutor Antonio Dias Leite Junior

Digniíssimo Ministro de Estado

das Minas e Energia

R1 LNA . a, P,

CENTRAIS EIÍÉTRICAS DE GOIÁS S/A, de

economia mista com sede nesta capital d Avenlda Anhan: uera ,no
5,105, autorizada a funcionar como emprésa de energia =%etr1—.
ca pelo Decreto no 58 868, de 13 de março de 1956, ver a pre-
sença de Vossa Excelencla, com o devido respeito, expor e só+-
llcltar providências para os fatos que passa a narrar

1 - Pelo art., 189 da Lei no 2,308, de 31 je agoº
to de 1954, foi instituido o Fundo Federal de Eietrlf.»&çao,

"destinado a provere financiar instal ções de
produçao, transmissão e distribuição de ener-
gia eletrlca, assim como o desenvolvime..to da
indústria de material elétrico."

A Tei no 2.944 de 08 de novembro de 19206, veio
complementar a de número 508/54, estabelecendo'

"Art, 49 - Serao aplicadas na produção,,angsmis
são e distribuição de energi  elétri

ca, observadas as prescrições desta lei as co-
tas pertencentes aos Estados, Distrito
e Municípios.

8 1o - A aplicação poderá consistir:

a) - no custeio direto de estudos , proje-
tos, obras e serviços realizados ou

mantidos pelos Estados, Distrito FPedere 1 e Muni
cipios, para suprimento publlco de ene_;_a 318-
trica, incluindo as linhas de distribrição lo-
eal, mas excluindo o custeio dos serV1<J3 de i-
Iluminaçao pública; |

D) - no pagamento de juros e amo_:ízações
de emprestlmos reallzadog e obtidos

com êsse objetivo;

c) - na tomada de açoes de empri sas con-
ce551onarlas de suprimento público

de energia eletrica, nacionais, desde co a maio
ria das ações pertença, ou com a toma -: das a-

 



  

- 998

- 23. a

ções fique pertencendo à pessoa de direito pú-

blico que controle sua admiristração;

4) - em financiamentos a emprêésas nacio-

nais, em plena atividade, aecdª que
se destinem exclusivamente - ºroduoao, transmis
são ou distribuição de energia elétrica, median
te contratos, amortizações e juros aprovados pe
lo Conselho Nacional de Águe s e Energia Elétri
ca e que não excedam de 33% (trinta e três por
cento) do valor das reals oferecidas
pela financiada,

2

8 3o - A fim de poderemceceber as suas co-
tas a partir de 2. (vinte e quatro)

meses da publicação desta lei,os Estados, o Dis
trito Federal e os Munlcípio, deverão ter prê-
viamente aprovados pelo GConsclho Nacional de A-
guas e Energia Elétrica os respectivos planos

. de suprimento de energia ele,_ica elaborados em
É) articulaçaocom o Plano Nacional de Eletrifica-
2 . | E ção e de acordo com as instr:ções que o Conse-

lho baixará dentro em 60 .(se-senta) dias a con-
tar da data da publicação desta lei.

8 4o - Após a aprovação os planos referi-
dos no parágrafo Lauerlor, os Esta-

dos, Distrito Federal e Municípios só poderão a
pllcar suas cotas em estudos projetos, obras e
serviços referentes aos planos que poderão so-
frer revisões devidamente ap. ovados pelo Conse-
lho Nacional de Águas e Enerçia Elétrica,

Art. 52 - A observância do no artigo
anterior, comprov:ia perante o Conse

lho Nacional de Águas e Ener; ia Elétrica é con-
diçao essenclal para a entre- a das cotas do Im-

Soi é pôsto Único sôbre Energia Elctrica aos Estados,
Pe i. Distrito Federal e Municípios.

. 8 3o - A aplicação ia de cota ou par-
2 te de cota, a juizo do GConselho Na-

cional de Águas e Energia Blétrica,implicará na
retenção das cotas subsequent,a,,a serem entre
gue aos Estados, ao Distrito ªederal ou ao Mu-
nicípio faltoso, até que o ceferido organismo
reponha, por sua conta, as cotas Julºadas desvi
adas dos fins que a lei estat c

Em 15 de julho de 1958 baixo 'o Egrégio Conse-
lho Nacional de Águas e Energia Elétrica a no 1.505
determinando:

"I - A aplicação do Impósto l sôbre Energia
Eletrlca pelos Estados,Distrito Federal ou

Mun1c1pios sob a forma de custeio direto da
constrççao ou da ampliação de instalações desti
nadas a produçao, transmissão e distribuição de
energia elétrica (item I, 8 10, do art. 3o, da
Portaria no 11, de 23-7—5?) sÓ podera sêr felta
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quando a Unidade da Federacao ou : utarquiapor
ela constituida fôr a própria eo “sessionaria

. do serviço;

II - Quando. a Unidade da Federação in eressada
no emprego do Impôósto em c usa não LO”

concessionaria do serviço, a apli- se fará
sob a forma de tomada de ações ou financiamen-

- 68, . observadas as prescrlçoes do. itens III e
IY do citado 5 1o do art. 50, da Portaria núme-
ro 11, do Conselho."

Mais tarde, ou seja em 26 de feverciro de 1959,
balxou o colegiado acima referido a Resoluçaono l629, man-
dando

"inclulr, entre as modalidades de =<nlicação das
E cotas do Impôósto Únicosôbre Enerçia Elétrica,

* SM pertencentesaos Estados, Distrito "ederal e Mu
i nlclplos, no caso de os mesmos não serem conces

É sionarios dos serviços de energia  cslétrica lo-
cais, mas simples consumldores, Es contribui-
coes ou adiantamentos aos respectivos concessio
nários para os fins de ampliação ,e. sensão,ou mo
dlflcaçao de seus sistemas de tranfissão e dlª
tribuição, conforme se acham definilos nos artl
gos 2o a /6o do REGUIAMENTO DOS SERUIÇOS DE BIER
e? ELÉTRICA objeto do Decreto noL-,OL9, de 26
-2-57.

A Iei nº 4,156, de 28 de novembro le 1902 que
alteroua de numero 2.,308/54, prescreve:

"Art. 92 /- O Estado, que dispuzer Le sociedade
A de economia mista gerado3 ou distrái
buidora de energla eletrlca, recebe ie cota des
tinada a Município devidamente supr do de ener-
gia elétrica pela referida sociedaddevendo es
ta indenizar o município com açoes jarresponden
tes ao valor da cota.

Art., 10 - O Estado ficará dlspensac da |iprova
2 de. aplicação da cota este e muni-
cipal que receber na forma do artig anterior,
desde que prove havé-las transferid à socieda-
de de economia mista.

Art. 15 -- No ano seguinte ao términ le cada e-
xercício, os Estados, Ter itorios, o

Distrito Federal e os Municípios pr starão con-
tas ao Conselho Nacional de Aguas (e Jnezgía 1a
trlca da aplicação das cotas de Imposto Único
por éles recebidas durante o último exercício,
ressalvado o disposto no art., 10,'"

Tlvemos, por último, o ReguTamenEo .o Impôsto U
nico sôbre Energia Eletrlca, do Fundo Federal de “lºtalllca—
ção e do Empréstimo Compulsorio, baixado com o Dc reto número
57.617, de 07 de fevereiro de 1966,



A | , v a) 5
Esse Regulamento estabelece quato a materia em

"Art., 103 - O Estado—membo que tiver o contrô-
le ac1onarlo de soc.àde de econo-

mia mista concessionarla de ser. s de energia
eletrlca, receberá a cota do M=.ªvàplo, onde a
referida sociedade efetuar dist.ibtuição de ener
gia, devendo ser o Município ir cocnizado com a-
ções correspondentes ao valor d cota.,

Art. [104 - A cota municioalº ir'Jríor ao  décu-
plo do valor do maic.: ' salário-mínimo

mensal, vigente no País no ano ia cota, que não
fôr reclamada pelo Munlclplo, com a satlsfaçao
das exigências legais, ate o fi ral do exercício
seguinte ao do cálculo, será er:ditada ao res-
pectivo Estado-membro, desde qu êste partlclpe
majorltariamente de sociedade do economia mista
concessionária de serviços de erergia eletrlca,
devendo esta indenizar o Município com ações cor
respondentes ao valor da cota.,

Parágrafo único - Não dispondo > Estado-membro
de sociedade je economia mis-

ta concessionária de serviços c: energia eleurl
ca, 0 Conselho Nacional de Águe : e Energia Blé-
trica (CNAEE) determinará ao B: Nacional do
Desenvolvimento Economlco (BNNXja transferência
da cota municipal d EIEBTROBRAS, que, em contra-
partida, emitirá as ações em vor do Município,

t

Art./ 107 - As cotas do Impôósto Único, pertencen
E tes aos Estados-memtros, Distrito Fe

deral e Municípios, deverão se: aplicadas ,exclu
Siva, e obrigatoriamente, em prfªucao, transmis—
são é ou distribuição de energia elétrica, nos
seus respectivos territórios.

8 19 - Conquanto a aplicaç: o possa, em prin
c1plo ser efetuada fora dos limites

territoriais do Estado-mem ro ou do Munici-
pio, ter-se-á sempre em vis tá obras ou ser-
viços que se destinem, dir ta ou indireta-
mente, ao seu respectivo s.primento de ener
Bia elétrica, ainda que não imediato.

8 2o - A aplicação poderá consistir:

a) - no custeio direto d estudos, proje-
tos, obras e serviç s, realizados ou

mantidos pelos Estados-mem._ob, Distrito Fe
deral e Munlclplos, para s orimento público
de energia elétrica, inclundo lªndas de
distribuição, mas excluindo desp não
class1flcadas como 1nvest1_çn+o,talo como
o pagamento de contas de e crgia elétrica,
quer para iluminação pública, quer para o
tros consumos publlcos—

 



b) - no pagamento de amort .:

relativos a emgresclª
aplicação em produçao, tra

c) - na tomada de ações de Cm
nais, conce851onar1aº ce

bllCOS de energia. eTe+rlca
maiória das ações Ja perte:
tomada das açoes fique per
Soa jurídica de direito -
ho, que controle a adminis ca
sa;

N,. Pc. ess.12a ,a.v.401

2

sações e juros
tomados para

smissão e ou
dlstrlbulçao de energia el rica;

O
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O
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ncenão, a pes
blico, inter-
ação da emprê

1) - em financiamentos a ezjresas naciona
is, conce851onarlas de serviços pú-

blicos de energia elétrica c em plena ati
vidade, que se destinem exclusivamente a

-3produçao, transmlssao e ou
de energia eletrica, mediar:
mortizações e juros aprovad -
lho Nacional de Águas e Enc
(CNAEE) e que não excedam é :

distribuição
se contrato, a
s pelo Sense—-
gia Elétrica
51% (trlnta

& três por cento) das gárarscsias rêais ofe
recidas pela financiada.

8 3o .- A observância do dis :
tigo, a juiso do Cor

de Águas e Energia Eletr1c«
juntamente com a comprovaço,,
so, do recolhimento do Impô
RÉrestlmo Compulsório em f

S, e do pagamento das fa
pra de energia eletrlca, [sfoi
al para a liberação das cot :
nico aos Fstados-membros,

ral e &unlclplos.

Art. 109 - No ano seguinte ao tér:
exercício, os Estados-:

to Federal e Municípios comprovar o
Conselho Nacional de Águas e Ener;
(CNMEE), conforme as instruções e:
mesmo Conselho, a aplicação dos v:
pôsto Único por Eles recebidos du:
exercício.,

8 1o - Os Estados-membros, des
vem haver transferldoªa

economia mista concessionária
energia elétrica, de que parti ci
tarlamente, os valores do Impc,
lativos às suas próprias cotas
pais que houverem recebido na
Regulamento, terão tal apllcac
mo boa e legítima.

Art, 111 - A aplicação de cota ou
municipal do Impôsto Or

sa que se não enquadre em produção

0sto neste ar
lho Nacionai
(CNAEB ) ,será,
sendo o ca-

to Unico e ão
vor da ELETRO
uras de com-

lçao essencã
do Impôsto

istrito Fede-

ino de cada.
smbros , Distri

pªraute o
Lletrlca
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No.P20,35.13 -2.P.408

J
e ou disrlbulçao de energia el15trica,
rio do Conselho Nacional de Aguas

+
LMA

infe An
rica (CNAEE) motivará a retenção no

cional do Desenvolvimento Economicª (2
valores gubsequentes do Impôósto Único,
ao Mun1c1p*o faltoso, até que êste c
“agllcaçao regular,com outras recêitas,
tância s
parcela desta, aplicada em outros fins

2 - A OCELG, conces51onaria do aproveit-
potenc1al energetlco da Cachoeira

tambem da distribuição de energia elétrica a esta ca i%
fórça do Decretono 44, 587, de 26 de setembro de 1950,
sociedade de economia mista cujo contrôle aclonerlo
ao Estado de Goxas, que a ela delegou a execução de
de Eletrificação, , arquivado no Egregio Conselho Naci
guas e Energia Eletrlca, depois de devidamente aprov -
estar em harmonia com o Plano Federal de Eletrificaç

3 - O Estado de Goiás dispõe, há anos,
Próprio de Eletrificação, instituido pela Lei no 999
de novembro de 1954, modificada pela de número 2,500 .
julho de 1959, destinado a atender às despesas com a
do programa de amparo, desenvolvimento e nacionaliza
4uçao de energia elétrica em seu território.

4 - Atendendo aocumprlmento, pelo Est
as das exigências atrás referidas

pelo art, 8o da Tei nº 4,1/56/62, modificado pelo art
Tei no 4,676/65, foi que o Colendo Conselho citado
nou, atraves do Banco Nacional do Desenvolvimento Ec
Entrega ao mesmo, da respectiva cota do IUSEE

. 5 - Essas cotas, em virtude de asutoriz
pressa do Estado de Goiás, foram c

à CEBLG, /em contas vinculadas a contratos de financie
ela concedldos pelo BNDB 4, posteriormente, pela BI
Os créditos foram conflrmados e contabilizados por <
sa, que emitiu e continuará emitindo, nas épocas pré
çoes representativas de squ capital social, a favor

de Goiás, em valores equivalentes aos das referidas

6 - O art. 9o da citada Lei no 4,156/€%
lece, como ªa vimos , que 9 Estado que tem o contrôle
rio de empresa conce551onarla de serviços de chergis
ca, receberá a cota do mun1c1p10 onde a referida emp
tuar distribuição de energia elétrica, devendo esta
o município com ações correspondentes ao valor da cc

7 - Em requerimento de 23 de dezembro
protocolo 975/63/STAFEE - o Govêrr

do de Goiás solicitou ao Exmo Sr. Presidente do CNAI
sem entregues tôdas as Cotas do IUSEE atribuidas, a
ano de 1955, aos municípios nos quais a distribuição
gia eletrlca estava, como [ainda está, a cargo desta
por força de concessoes outorgadas pelo Governo Fed:
tre êsses Municípios estáo de Goiânia,

equlvalente ao valor de sua e:

Assumiu o I ste
Goiás o compromlsso de ªnãenlzar os referidos L_nªv_.f

ão da pro

do de Goi
impostas
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. quirir qual a. flnalldadb

MÉUPÍZO- 5a

ações representativas dd capital social desta s

, lores|equivalentes aos das cotas a cada um atribui.

mo dela ela transferir las importâncias recebidas,

 

aplicadas nos serviços de eletricidade a seu caracª

9 -= Apos examinar a documentação aprece
Egrevlo

Resoluçãonº 22% 900 de 30 de maio de 1964, fôssem
ao Estado de GOlãS, as [importâncias correspondenL
mun1c1pals do IUSEE atribuidas aos Municípios sur
nergiáà elétrica por esta Empresa. Esses valores,c:
10 BNDE ao Estado de Goias foram transferldos pa .:

"prêésa, face à autorlzaçao contlda no of1c1o de 15
o de 1965, do entao Governadorde Gºlas Exce ler
nhor Marechal Emílio Rodrigues Ribas Junlor, Junte
só BNDE-6,212/65. Esta Empresa, cumprindo o dispos
final do art., 11 da Lei no 4.156/62, emitiu, em fc
nicípios beneficiados, ações de valor corresponder
cada um déles atribuida.

9.-.Em requerimento de 28 de junho <
tocolo 293/65/STAFFE .- solicito:

sa ao Exmo Sr. Presidente do CNAEB fôsse o BNDE -
creditar ao Estado de Goiás as cotas posteriores.
aos Municípios por ela supridos de energla elétric :
mo as atribuidas aos demais Municípios goianos que
nham de serviços proorlos de energia eletrica e qro
mesmo, nao tinham condições de aplicar, regulaLme
portâncias a éles destinadas, )

10 e.Acatando parecer proferido peªo
rldlco do CNAEB - com o qual, vc:

tar, não concordou o Consultor Chefe, Dr. Everardc
zerral - houve o Colendo Conselho por bem modific: :
nunciamento contido na Resolução no 2.900/64, par:
o Estado de

de economia mista, tal como definida no art., 9o à:
4.156/62.,. Tal decisão, no entanto, prejudicou tãc
recebimento das cotas átribuidas a Municípios su;
nergia eletrlca pela CElG,eis que as cotas perten:
tado de Goiás continuaram a ser recebidas,como an

11 - O Slgpatarlo do parecer adotad:
gio Côênselho Nacional de Águas :

létrica limitou-se a umá lnterpretaçao bitolada no
maticaisdo art., 9o da Le1acima citada, seguindo
judicial e comodista que não pode guiar osapllv
texto legal. ALei, clara que pareça, ex
de interpretação sereno, arguto e demorado, O apl:
cipalmente o julgador - como ja vimos alhures - d.
olhar para a Lei, como para a Esfinge que é preci:
O lnterprete inteligente e cauteloso deve, antes

do texto que examina.
da disposição contlda no art, 9o da Lei attrás ref
sencilalmente polltlca,pbrquealém de visar a pres

|

A Conselho Nacional de fe .
gia Dle+v1ca considerou satlsfatorlamente cumpride :
do de Goiás, tôdas as eX1gen0188 constantes da Rec :

. ro 2,824, de 30 de outubro de 1963, determinando,

Goiás não tinha direito de receber € 3
cotas, por ser a CELG uma emprêésa pública e não in -

“Gáltduas,
; 3 a: cotas

sidos de e-

:ditados pe

a esta Em—

i? feveêrei-
sissimo Se-
10 proces-
O na parte
orâdos mu-
Ge a cota a

: 1965- Pro
esta ?mpre

1t0riz2ado a
atwibuidas
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direitos e lnteresses dos Municípios busca,, Sobre
viar os dinheiros públicos dos fins a que foram
nados.

n1c1p10 beneficiado mas, ao mesmo tempo, velar pc L
cação dos recursos oriundos do IUSEB,
das cotas municipais daquele tributo ao Eºtaao
contrôle ac1onarlo de êmprêésa conce551onarva de!

nergia elétrica, desde que a referida ecmprêésa t“

lor da cota., A CBLG, ao tempo, era uma sociedade -
mo acionistas apenas pessoas Jurldicas de direitc
terno, fato que não a impedia de entregar ações c
tes aos valores das cotas, a munlcípios ja seus
também pessoas jurídicas de dirgito público inter
sibilidade se tornaria lrrefragavel se o Estado
seu Plano de Eletrlflcaçao atravésde um Departa .
da administração direta, ou de uma Autarquia, ór
nlstraçao indireta, ambos, evidentemente, sem'
proporcionar aos Municípios a participação societ
viços por Eles executados.

13 - Vale acrescentar que dentre as
pais do IUSEE creditadas ao Est

ça da Resolução no 2,900/64, não foram, inexplica
cluidas as da Prefeitura de Goiânia que , embora n
cessionária da distribuição de energia elétrica à

as, de caráter meramente eleitoreiro, inteirament
aos gerviços de produçao transmissão
buição de energia eletrica definidos nos arts, 2o
Greta no 41.019, de 26 de feversiro de 1957. A re:
téria pontifica o eminehte Walter 7. Álvares ems
"Instituições de Direito da Eletricidade":

"A expressao "serviço público", con: o
tores e a tradlçao do nosso Direito
quer organização responsável destin 1
fazer necessidade coletiva ou servi
resse comum (Francisco Campos - Parki

pág. 139 é segs.) - 1o vol., páz. 2. 7

Examinando o concelto de distribuição.
viço público, e também a possibilidac
zação de energia para uso privado, d:
uma dlstlnçao entre distribuição eli
blica, que | são coisas muito diferente
buição nao se confunde com a ilumina
mas esta e lrealizada pelo concessionê
na sistemática brasileira, conclaefac
classe de donsumidor. Assim, as ªns
llumlnaçao pública e sua rêde, são de
de dêste consumidor (comumente as Prq
rém nada impede que particulares
de llumlnaçao, como em vilas
não se incorporam ao sistema de Ql
estando vinculadas ao serviço rubiª»
pela concessionária, A iluminação púb
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ido, não des

1 or Lei destái
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que. t£inha co

Juolvco in-

1cionistas e
10. A impos-
xecutasse o
ento, orgao
io da adami-
Jndlçoes de
ria nos ser

otas mun1c1

do por fôr-

slmente, in

sendo con

Capital, con

tinuou recebendo suas cotas e aplicando-as em obr. s »unsuarl—
estranhas

e distri-
6o do Be-

peito aa na
A mwgnlflco

como (ser-
de utili-

32-38 fazer
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O
|
-
-
4

©
Fa

o
©
l
o

1

ica é obje



V% .PRO. Es. 405.

É _

to de tarlfa fixada pelo poder con dente, como
qualquer outro usuário, sendo esta onlentaçao'
admitida [ pelo CNAEB na sua Resoluçg, no , 462,1
de 19 de | junho de 1958, Por outro " ãognada obs
ta que as Prefeituras convenc1opem om a conces
sionária reedlr sôbre esta o própri - ônus ée ias
talação de rêde de ªluanaçao que, ssim, 41687
rá lntebrada no sistema., Teori mer :s, existira
um consurdidor semrinstalaçoeu propx.as.

2   

    

  

 

   

  

   

  

   

 

conseguinte, a concessionaria resoc A peran-
te terccàros por' danos causados pel s instala-
çoes utilizadas no serviço desce cc sumidor, po
rêm que são bens Estes
elrcaltos de ilum
concessmonarlos,
do Decreto no 41,
lntegrante do sis
ne , pags. 218/219

inculados à conce são, |Est
naçao-puplica pe»aencentes

o
ema de distribuiço (19 volu-

stégio da função létrica que
des relativas ao c ornecimento
S consumidores, desde subesta
ores de corrente, Ussas ativi
bém nedidas anter cres e pos-

. terjores ao renome o físico, uma ge neceêessari-
| / . as É sua existência e referentes a 1 -rte do or-

ganismo eletrlco pertinente a distro já
em condlçOes de usp, O criterio ofe:-ci
Sanford e/ o de que a distribuição rc ores
parte do sistema de fornecimento da
preendida [entre as subestações e os medidores

Dístribuiçao é o
abrange as ativid
de eletrlcldade a
ções até aos medi
dades envolvem ta

dos consumidores, 6 Girtanner carac- riza-as co
mo destinando-se especificamente a 1 :var a cor
rente ao proprio lhgar de consumo, < queles que
a utilizam, A função de distribuição abrange a
utilização de subestações abaixadore:, circui-
tos alimentadores, transformadores, _.nhas, ca-
bos, chavgs de segurança, etc., que ovam & e-
nergia eletrica aos locais de consur >' (19) vol,
pág. 213), !

14. - Acondlçao essencial para a leg ". aplica-
ção do IUSEE pelos Estados, Dis rito

ral e Munlcíplos, sob a forma de [custeio direto da construção
ou. da ampliaçãode instalaçoes destinadas à , Produço o trans-

| ',
.I

'

9

missão e distribuição de*energla elétrica, é que a Unidade da
'Federaçao ou a entidade por ela donstituida seja a con
cessionária do serviço, Dai porque o item II da Re oluçao) ao
1,505/58, do Egrégio Congelho Nacional de Águas e [ cergia Elé
trica , prescreve que , quando a Unidade da Feuermça interessa
da no emprégo do imposto em causa não fôr concessi «ária do
serviço, a aplicação só se fara, legalmente, sob a " orma de
tomada de açoes ou finançiamento,, observadas as 1 rescriçõoess
dos itêns III e IV do S 1o do art. 39 da Portaria - > 11,de 23
de julho de 1957, do mesiho Conselho, fielmente rep. oduzidas
no «á rt, 107 e seus paragrafos do Regulamento baixa: o pelo De.
creto no 57.617, de 07 à? janeiro de 1966.

15 - Frentà â exposição fe ita, calcçg nas Reso
luçoes, Regulamentos e Léls em vigor, três albc va: É
presentam: . |
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PARTE FINAL DO RELATÓRIO DA  C,E,.L.G., ª

cem vinte e oito documentos (28)
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O Prefeito Iris Rezende Machado em palestra com o Deputado Fe.

&eral Celestino Filho, recentemente cassado e dire=©

cos suspensos,

 

"O SOCIAL"-

 

Queiram ou não. queiram, Iris
será governador deGºias

uhfnafoto

em palestra com o Prefexto Iris Rezende Ma-
chado, somente as eleições diretas para a Pre-
sldencla da Republica. a anistia geral ainte_
Eracão da amazônia e a liberdade de manifes

tação do pensamento - dentre outras medi_
das - poderão colocar o país rumo ao seu de-.
senvolvimento. Sôbre o desejo manifestado por
setores da ARENA goiana por eleições indire-
tas para Governador, o Presidente do MDB de
Goiás declarou: "o movimento de eleições

'

in-
diretas para governador parte dos que temem

 
*a derrota Eles sabem aque a candidatura v Iris
Rezende Machado está no coração do Povo e
que em 1970, o MDB fará o Governador. Mas

a Constituição não é fácil assim de ser altera-
da. Estamos caminhando Para a legalidade e

não pára a llegalldade” e. fmahzando cen.

 

tuou: "quero colaborar com o Governador Iris

Rezende Machado que sera queiram ou não
queiram o Governador de jás". (Lei entre.

-_-,
_
_

___

GOT

vista do deputado Celestino Fllho na 5a.
gina) .

pá.

tos políti..

Ano I, no 26, -ãe 28 de dezembro de 1967
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PROPAGANDA ELEITORAL

CENTRO TE GOIAS,

FestadoAsfatoem.Rialma
)SOCIAL"-ano11,ao 28,daMMM/V/68 _ N

No próximo domingo, é Pre-
feito José Pedro do R&go estará
realizando a tão esperada "Festa

, de.Agtalto"! nacidade de Rialha
que assim, será a primeira cidade
do Vale do São Patrício: a contar

' com pavimentação asfáltica. O
' sr. José Pedro, do R$&go, esteve em
Goiânia, oportunidade em que
convidou figuras de expressão na
vida política estadual inclusive o
Prefeito goianiense e o SenaàdorCr

 

 

 

Pedro Ludovico, para assistirem
às Íeshwõczões com que o povo
Rialma irá comemorar à chegao

neduále próspero m : .. aç
mcípio do interior do Estado. I

' (foto), momento em que o Prefei
de Rialma convidava o Prefe1o
ris Rez © para po -
ticipar das Íeshlv1dades que, sem
dúvida marcarão época. na vida
da .cidade de Rialma. (CEIA N
30 PAGINA).



 

 

CAMPANHA ELEITORAL 

jornal -"CINCO DE MARÇO", de 22 de maio de 1967

Aa * + s A
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4No final do fotografia os tres astericos indicam matéria paga,

 

 

IRIS VOLTA NOS BRAÇOS DO POVO

"CINCO "DE MARÇO" 22 de maio de 1967 :

 

 

      

     

  

EMBARCOU, sexta-feira última, em Goiânia, o Prefeito da Capital, sr. Iris Rezende Machado, procedentedogâºloªgllfjgºghonde foi acompanhado de sua espôsa, atendendo "convite do Governo norte-americano. O .sr. Iris Rezende já desceu do avião carregado por uma multidão, que o aguardava no aeroporto (foto) e que o se- /guiu até sua residência. Foi a maior recepção já vista em Goiânia, em tôda a sua história. (***)
4 "eai -.  
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PROPAGANDA ELEITORAL
 

NORTE DE GOIKS:

Cidade de PORTO NACIONAL - (O Social - Ano I - no 13, de 28/09/67).

 

Wresemde Iris Senador Pedro LãããlôÉ/lmO entusiasmo que a presença do jóvem Prefeito .goianiense despertou no povo ,de f ral-B ª º I hX rgente ?míresmoríanlie Apcrâadãsaciªàs ruas paraºlªplíuÍ e ressªrª em ª u r$dir a chegada de Iris Rezende Machado e vibrou com oi O Senador Pedro Ludovico embarcou, no
pronunciamento do notável refeltr,.d_e_Galan1a (Leja mag último sabado para a Europa. No dommgo a
4a. Página) . 'O gº )?9 (,? E o senador goiano pernoitou em Madrid se. ©

Gumdono chalmedlato para Frankfor na -.
7) -m. ea

HOMENAGEM AO PREFEITODE GOIANIA

 
O Prefelto Iris Rezende Machado foi - Madre S:
home ado com .um coquetel no ari 2
Çoíegm Sagrado Coração de Jesus, Gotendo asalunasdo-8aamo
' deWoferecido pelas Normal daquêle estabelecimento de
. irmas dominicanas tendo à frente a ensmo ERT NS :

iperiora, Irmã Norbertina

 



 

 

"O SOCIAL" DE 20 de julho de 1967

 

TRES _LIDESRES SOB UMA BANDEIRA

(Conclui na última página) * - ee ee e vesal):

Três Líderes Sob Uma Bandeira A

"O SOCIAL". Ane I- no 3- de 20 de julho de 1967

&

 

Prefeito Iris Rezende Machado, Senador João Abrãoe Deputado Paulo Campos: Três autên.

. ticos líderes sob uma bandeira -- a bandeira"desfraldadaPedroLudovico, em_glo'gosas

jornadas por Goiás e pelo Brasil. O MDB marc hará mais unido queHunca, em direção ao

seu grande destino. Enquanto o Deputado PauloCampos tem marcante atuação na Camara

Federal, o Prefeito Iris Rezende Machado realiza a mais notável administração municipal, o

Senador Joa rão tem se revelado notável sucessor de JK e foi escolhido pelo ex.Presiden.

te, para representá.lo como paraninfo dos arquitetos de Brasilia. (Leia na página 5)

da J a na e - vvassde g pg ce ao v er uça y)me CO Adota mes o las e es

Deputado Federal -Pauls Campos -.-(cassado pela Revolução).
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" O SOCIAL ", de 23 de novembro de 1967

SENADOR PEDRO LUDOVICO E IRIS
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     O Senador Pedro Ludovico, na última ter- candidato do MDB ao govêrno do Estado, foica feira, fez uma visita ao Palácio das Cam.

pinas, oportunidade em que manteve longa e cor

dial palestra com o Prefeito Iris Rezende Ma.

Chado. O encontro do fundador de Goiânia e do Esmeraldas, em 15 de março de 1971.
2

presenciado por várias pessoas e teve alguém

que vaticinou idêntico encontro, no Palácio das
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Ano II - Goiânia, Quinta feira, 6 de Junho de 1968 - N.o EJ ANOVA FASE - .

iasioaas--ee-oo-oaioeo A proseea

ue foi a reunião do MDB em Rio
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Apesar das linsinuações em contrário, partidas naturalmente dos ete Rio Verde foi
um sucesso absoluto. Do aeroporto ao palanque em praça pública o sr. Iris Rezende Machado, bem como aos senadores
Pedra Ludovico e João Abrão entre outras autoridades, recebeu uma consagração popular constituindo-se num autêntico fe-
nômeno,. Mal parava na pista de rolamento, era o "Mutirão I" quase carregado por uma multidão (foto de cima) e posterior_--rarcriam A
mente e candidato emedebista ao Palácio 'das Esmeraldas era carregado nos braços pelo povo. E o Grande Encontro de Rio

   s apaigconados, a concentração de

Verde ofereceu muito mais. pois ganhou a adesão do vice- prefeito Luiz Cunha e do vereador Domingos Moni. (Leia am-

plo noticiário na págna 4) . t
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ada conseguiu parar a festa do povo nas ruas

 

GRANDE FESTA "_CconTInNVaÇão

UMA SEMANA

DE FESTAS

Como parte dos festejos orgam-
zados pela administração munici-
pal, constaram diversas competi-
ções esportivas: futebol - entre
as equipes da Seleção de Goiás,
composta por atletas dos diversos
clubes profissionias, e a do XV de
Novembro de Piracicaba, graciosa-
mente trazida pelo Comendador
D' o; pelêja esta que foi
realizada no Estádio Olímpico Pe-
dro Ludovico, com portões abertos
ao público; diversas corridas de
velocípedes, bicicletas, lambretas e
motonetas leves, motocicletas leves
e pesadas, tendo como ponto alto
as competições automobilísticas,
com percurso de 300 quilômetros,
ao longo da Avenida Assis Cha-
teaubriand, da qual participaram
volantes profissionais de renome e
principiantes. No Hipódromo da
Lagoinha aconteceu magnífica tar-
de turfística, com a presença de
animais vindos de diversos estados,
com a finalidade de disputar o
Grande Prêmio Cidade de Goiá-
nia, dotando-se dez mil cruzeiros
novos ao vencedor .
No Estádio Olímpico, antes do

jôgo entre a Seleção Goiana e o
XV de Piracicaba, foram apresen-
tadas ao público que o superlota-
va, bandas de música, fanfarras e
alegorias que deveriam ser mos-
tradas durante o desfile escolar..

O PRAZER DE

TRABALHAR Z
O slogan "ESTAMOS TRABA-

LHANDO" identifica a dedicação
e o arrôdjo da administração muni-
cipal, paralelamente à satisfação
do povo, que vê sua urbe, proje-
tar-se, despontando para um ama-
nhã de melhores realidades.
Como atestado dessa alegria,

reafirmada no último 24 de outu-
bro, a história levará consigo para
a posteridade os marcos das edifi-
cações da Avenida Assis Chateau-
briand e da Praça Walter Santos,
mostrando que mesmo em dia de
festa o trabalho pode estar pre-
sente.  

 



N$.onro. ess 129. A2.P. u26
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VOCE TEM SEMPRE UM AMIGO NO

Banco Bandeirantes do Comércio S. A_ w

  
O REVISTA OASIS - Página 12

 



POVO GANHOU

RICA HOMENAGEM

Um enorme balão adornava sua

principal praça, onde a efervescên-

cia da multidão, perfilada nas duas

'grandes avenidas, emprestava-lhe

um colorido especial. Aguardava-

se o desfile estudantil, o mais belo

até então programado, e integrado.

pelas diversas faculdades, escolas

secundárias, primárias - locais e

visitantes - enriquecido por di-

versas alegorias, magnificamente

executadas, bem como pelas ban-

 das de música do Exército Nacio-

nal, e da Fôrça Pública de Sãol/

iPaulo. Abateu-se, como se fôra |

uma bênção dos céus -- assim afir- |

mou YB—Préfãór Iris Rezende Ma-

chado em discurso posterior --
 

uma forte chuva sôbre Goiânia,

+ » , a F A homenagem da Colônia Japonêsa, que ajuda a cidade crescer contribuindo com seu traba-
impedindo a realização do espetá- lho, seu folclore e sua história milenar.

culo. Ninguém lastimou o ocorri-

do; também a natureza haveria de

demonstrar o seu júbilo de forma

tão autêntica.

A noite, contudo, as inaugura-

ções programadas transcorreram-

se normalmente. O povo compa-

receu em massa à entrega da Ave-

nida Assis Chateaubriand e da Pra-

ça Walter Santos; preliminarmen-

te foi oficiada missa campal, em

ação de graças, por S. Exa. Ryma.

D. Antônio Ribeiro. Coube ao

Deputado João Calmon, em nome

dos Diários e Emissôras Associa-

dos, agradecer a homenagem que

se prestava ao Velho Capitão,

quando ressaltou os benefícios que

o saudoso Embaixador prestou ao

Estado de Goiás. Seguiramse as

palavras do fundador de Goiânia,  
Na hora da festa a alegria dos fogos de artifício na metamorfose colorida de seus raios.
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Senador Pedro Ludovico Teixeira

e do Prefeito Iris Rezende Macha-

do, que conclamou a todos a con-

tinuarem colaborando na concre-

tização das grandes obras que vi-

rão beneficiar a cidade e seu povo.

Foram ainda do Prefeito as pa-

lavras de incentivo aos homens

que ajudam a edificação de Goiá-

nia, e que tendo deixado suas re-

giões de origem "aqui não vieram

em busca de riqueza fácil, mas

© REVISTA OÁSIS - Página 10

sim, em busca de trabalho para si

e para os seus", enfatizou .

Após os discursos oficiais o Pre-

feito Iris Rezende convidou o po-

vo a presenciar o belo espetáculo

pirotécnico apresentado pela Com-

panhia Caramurú de Fogosde Ar-

tifícios. Houve ainda o desfile das
---
fícios. Houve ainda o desfile das "|

alegorias que não foram danífica-

das pelas chuvas, o que se consti

tuiu em mais uma atração.

 

Wpú/ZD.VJJo (uii
37.P (A .

 

OS MIL DIAS DE IRIS

Coincidindo com a semana de

festas, completaram-se mil /dias

que o Prefeito Iris Rezende vem

desempenhando intenso trabalho

à frente da administração munici-

pal. Nêsse período foram realiza-

dos mcontavels mutirões (já inter-

nacionalmente dlvulgados),Ntons-
 

| truídas dezenasde praças, planta-

das milhares de árvores, 'sempre

contando com o elevado espírito

de colaboração do povo, no senti-

do de manter limpa a cidade mais

limpa do Brasil. Diversas outras

obras foram executadas, das quais

se destacam a construção de VI-

LA REDENÇÃO, e a entrega ao

povo de UM MILHÃO DE ME-

TROS QUADRADOS DE  AS-

FALTO, distribuídos pelas ruas e

avenidas da Cidade, o que repre-

senta MIL metros quadrados de

pavimentação asfáltica por dia, em

média.
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Carta de Amor

aos sóis de um só dia

 

 

Antes, eu não gostava de sol.

Perdoe-me... Era infeliz, mais

triste ainda. A luz doia, metamor-

foseava-me: vil môsca no banque-

te da vida. Isso, porque azul, luz

e sol não rimam com tristeza de

gente jovem. Assim, eu fechava

tôdas as cortinas (até sofria de as-

tigmatismo, fotofobia, sei lá!).

Não gostava de acordar e sentir

tuas traquinagens lá fora. Gosta-

va era de carranca de um dia cin-

zento. Combinava melhor com

minh'alma, sabe? Não acontecia o

contraste .

De repente, no último verão, te

conheci. Daí ao amor foi um pas-

so. Ansiosa, fiquei a espreitar-te

em cada manhã e me cobrias de

ouro... Fiquei morena, dourada

quase .

Pouco a pouco fui te entenden-

do: há muito iluminando os ho-

mens, e conflitivo em cada ocaso,

como quando caminhavas através

dos signos (soube pela Regina)...

Como deverias estar triste, meu

bem! E quanta sabedoria! quanta

riqueza naquelas tuas palavras: "a

luz às vêzes é uma denúncia."

Eras ainda sol a procura do cami-

nho...

Sol amigo, Solzinho-Guri. ..

travêsso, brincando de esconde-es-

conde nas manhãs ainda sonolen-

tas, virgens de luz.

Sol-Adolescente, feliz, desper-

tando rosas. Mágico pastor de

mãos e sêmem incadescente en-

gravidando a Terra,  feminilizan-

do-a .

Sol-Don Juan, posuindo as ga-

rôtas de Ipanema, de tôdas as

praias. .. Enlaçando na posse úni-

ca tôdas as mulheres do mundo:

nuas, seminuas, vindas do mar,

com gôsto de sal ou de sono. De

velhice também... És amante in-

saciável, pleno de ternuras.

Sol-Adulto, cacéte, "brasinha"

na reverberação do meio-dia. Es-

nobe na verticalidade. Sádico, tor-

turando o magro peito e costas, do

homem do campo. Sol formal,

"quadradão" ... como pequeno-

burguês que sonha Volkswagen.

Sol-Declínio. De cenho franzi-

do, sem uma ternura última para o

desmaio das rosas. Pobrezinhas!

expuseram-se na entrega...

Sol-Ancião. Fim-de-vida. Me-

lancolia. Reflexão. Para fugir tu

inventas imensidão purpúrea e te

dilatas em angústia, aprofundas-te

na fossa. Acontece então o reen-

contro, o liame perdido... a per-

gunta de todos os dias, de todos os

ocasos:

- "Fui justo ou não iluminan-

do tanta iniquidade, tanto desa-

mor?"

Parece o fim. Mas, que é fim

senão o princípio de outro fim? E

te agigantas. E te torturas. Che-

gas mesmo a pensar num divã de

psicanalista . ..

Descobres verdades velhas que

te parecem fresquinhas, novinhas.

Então, tu te recolhes e na escuri-

dão imensa em que abandonaste os

homens, as rosas, a Terra, tu te in-

clinas para escrever... "O DIÁ-

RIO DO SOL". .. Ingênuo! não

sabes que o vento ranzinza de

agôsto, para fazer as pazes com a

menina Regina, trai teus segrêdos:

conta tudo o que leu, pois encon-

trou desabafos pendurados na pon-

ta de uma estréla. (mas, por fa-

vor, não zangue com o Vento de

agôsto. .. coitadinho! já basta a
"louvação" dos meninos. por cau-

sa das pipas e dos quadrados des-

truídos. Não zangue... através

dêle, da Regina, aprendi muito sô-

bre ti. Aprendi êste amor que ago-
ra é carta.)

Pobre querido Amigo Sol! Eu te

entendo... o dilema, a luta, a dúá-
vida:

- "devo ou não devo iluminar

os homens?"

Eu sei: és vencido pelo Amor.

E como primeiro dia do longo ca-

minho que escolheste (não min-

tas... o Vento de agôsto leu que

procuravas um...), tu te tornas,

de nôvo, o meu  Solzinho-Guri,

Solzinho-Criança que desperta a

manhã. E não importa que seja

manhã de morte, manhã vietnami-

ta. Tua missão é iluminar. A paz

é missão dos homens.

Glória Drummond
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Quando o dia 24 de outubro de 1968 começou a despertar no horizonte do planalto central, a

capital ali plantada, niôça ainda, abriu suas portas para receber as festividades comemorativas de seu 35o

aniversário, ao mesmo tempo que saudava seus benfeitores, de tôdas as escalas sociais. Nêsse dia o

- POVOGANHOU
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Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 

 
Notação:

. RO.ess. la9, 2. P. 43 L a 454

OBS: indicar notação completa comoestá na camisa em que o documento se encontra.
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

   

Dados do documento especial

Característica:

demos

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

 

 

 
Conteúdo:

&»? SÉÚJQ ªlªnª;A ww

OA
OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra flivro, LP, cartaz!

Encademado). 
 
Localização:

taua, 134. a. P. 431 a 434
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva,   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa
 
Obs:
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30/8/2013

 



 

FOLHA DE GOIXS__DE 4 de mais de 1969
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Goiânia toi a noite de ôntem duramente castigada por uma prolongada chuva que desabou por volta das 19 horas, essus-
tando aos seus habitantes. Por mais de duas horas, com ligeiras paradas, para voltar forte, o aguaceiro alagou o cen-
tro da Capital, inundando os seus arredores, Se por um lado não houve desabamentos a lamentar - pelo menos do co -
nhecimento da reportagem, as águas provocaram transtôrno no trânsito, tanto no centro como nas ruas mais afasta -
das, como mostram as fotos acima.
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AGOMARCA DEL GOIANIA ESTADO DE G OLAS

| - fee as da, TABELIONATOARTIAGA

2 NPS P) Rua 7, no 43 - “ªté"? 6-8456 e 6-1372 ". Qe

 

 

   
"Oficio: do . Po
de Goiania, C

 
brasileiros,muda:

  sby

  

   

outro Iam,com outorgadado ária,
 
awESPORTIVA_sANTA nª.

ato represent ad a peloswpresumemSr %BASTIÃO SANTA BÁRBARA, kundun-i,

 

casado, Pum iandriopublico,residentsadomiciliado nesta Capital, na Pomdo- Elia:

seus estatutos põblicados"amamenta no Did!“ io Oficial do Estado no 9,lmdo-J
ªrª-...a, se

12 de Julho de 1963, página:; 4 e5, registrada no Registra de Pessõas Jªffa“__; F

Livro A no 1, F8lhas 316vo e 317, so b o ne 35 de ordem, em 29 de Julm de 1.963,"

todos meus co nhecidos daº testemunhas abaixo remetidas e awinad-o, 8 qnd.amet

 
tambem conheço, Jurfídicamente capazas, do quedou fé, E, perante estas mes m
 
temunhas, pela outorgante doadora me foi dito que é senhora e única e login-lA-

 

 



 

   

 

NF:WOCES 134.08 2. 333

possuidore de uma áree vemwdos seguintes Mwm mrs-was:;
pela rum Or, João Prudêncio Alvesde Castro, 148,00 Metros; pela rua Ministro -

raêãs Natal, 148,00 metro e; pela ruaCoronel Diogenes de Castro Ribeiro ,--
,80 metres; e, pela rua WWW:-anna Alves de Cuwº39.63".pelos -- 

| [quatro chanfrados nas gsquinis, (emcadaum, madanido 3,69 metros; que, pela lei-

n, 3,387, de 10de março del.“. Mauadna"D.O, [-)W,ne“Ú,alterª
MmePotro ele to mee Pei e deca C edo uso«HAM-ª;... tão

da pela Lei n. 3,473 de 4 de agosto de mas. mma— no DJOL doMapia RaF iRolimo o | e

 

Ieda all sesi me
102, foi om Executivo Miami «umª:—&&Nara Wu: da Mu

descrita à Esportiva Santa Helena, que 4vistanª lm vigente, e ou-

torgente doadora dêa à outorgada donatéria, a Area supre descrita, trahamitindo-

lhe desde já a posse, direito e ação que exercia £Obra 0 terrero, s0b promessa--

de responder pela Maçã: de direito e por 11%in Mkt futuras, mediante-

as seguintes cláusulas é dono ico—a: RAL ª E % B A - fica “anuladoa.6 prazo

de dois 8nos, tnpmrmgávdo,pera a wtomaunmari. e Irani» a Comtwçeeetimaremendos los da rim -é

 

desua preça de esportes na área objeto desta escritura, $ Lg. NB A + O tórmi
 

gia construção da mencionada praça de esportes uma vez iniciada no prezo co-

,;aula primeira, hao poderá ultmpumr de tam um, cane-w da comvaçen Cegem

à4Lente pela Prunitum Municípal doédora. T E A C E I R A & R dutorgada done t&á-

rie fica obrigada a comunicar a doadora arªnha exata do inicio da «-

construção de Praça de Esportes,. QU A R T A -Wi brilhava“ doadora, por-

proponho seus, fiscalizar 6 andamento das obres e eerem executadas, impedir que

se realizem construções diversas da nim mynu-pela Munác&pelidede, QU_T1N

RA «Ammm donatéária não poderª destinar a áreadoada pára outro fim se -|

n-ç a previsto nas leis referidas é abaixo trensóritas, $ F X T A - tôdas as des

ªpo-aom a pmmtt escritura correrão por Conta inútil!.“ da donataria, [Maio

T I M A-:"Para os efeitos legais dá-se a iru-om desta o velor de NCAR$.,.,

- 1100,00- (ou CRUZEIROS mvos)._ OL IA VA = Dissolvida e sociedade donatário, -

porqualquer motivo ou meio, reverterá e "area de M trate esta, ao domínio pó-

ui»Main—1, maap—mªmona de Miquel“ mimi-Ingª: w mudo—ção.N O-

A «-0 Wil—Mn das cl4u8 ulas mmporme: da dor-M. MOtiva-

rm Muc- da presente alçou e a doadora será mnh-gruda na posse

“Mais” desta, DEEIHÉ'ÚMWM&”.er quaisquer=--

idas ou Minut o presente contrato é o utah Capaz—1. Pela ouburga-

 

    

    

   

domªin., né pessa de seu representante lml, he foi dia: que aceitava a--

ente Contrato, tel qunl está redigiõo, para que próduza os“mºtim. e -

is afeitos, Lei no 8.473 de 4 de agosto dá 1966 "Modifica e redação do arti-

19 da Lei n. 3,387 de 10 de merço de 1966, A Camara Municipal de Goiânia da-

 

 

reta é eu sa noioro a seguinte lei: Art, 19 da lei n, 3,387 de 10 de war—ço (189
Grático Brasileira - Araguaia, 43-b
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-ItroGuimaraes Natel, Aua Cel, Diogenes Castro Ribeiro e Rua Desor, Airosa Alves

   

" |PE E "ERA o que se continha em dito livro e f&lhas, do qual, bem e fielmente»

RES.
de 1944, passe: a ter a seguinte lªmaçªl/*a. 19 - Fica doado à Sociedade Espor

tivs Santa Melena, a áree de terras situada no Setor Criméia Oeste, cujas con-

frontaçõãs são as seguintes; rua Dr, João Prudêncio Alves de Castro, rua M unis

de Castro, Art, 29 - Esta lei entrará em vigor na data de sua Art.-

3a - Revogam-se as disposiço'és em contrário, Gabinete do Prefeito M unicipal de

Goiânia, 19 (dezenºve) dias do mês de egôsto de mil novecentos e sessenta e --

seis(1966).(as) - IRIS REZENDE MAGHADO - Prefeito Municipal, NION ALgema.—.

EL INA CAWOSP ANTS ALVES DE SOUSA, JOSÉ ALVES PEREIRA, Public ada no (hário eas

Oficial do Município no 102, de 299.66. Lei n, 3,287 de 10 de março de 1966, -

"Faz doação de terreno", A Camara Municípal de Goiânia decreta e eu sanciono a

seguinte iai. Art, 19, Fica doado A So'ciedada Esportiva Santa Helena a área de-

terras situada no Setor Crimeia Leste:, cújas confro nteçoeas são us seguintes:-

Hua Dr., João Prudãncío Alves de Castm,Rua Ministro Gu imarass Natal, Rua Cel,

Castro Ribeiro, Art, 2a -A mtidade beneficiada terá o prazo maximo e

improrrogável de dois anos para o inicio da qanstruçan de praça de esportes, fl

nalics"e jue se destina a presente Qoaªãorfgjhárâgrefo ânico -.0 não cmprimeçâaoª? Ri

das condições estipulada no artigo anterior-.*implicam automáticamente na rain

tegração da posse do terreno à Prefeitura M unicipal. Art, 99 - sta lei entre-

rá am vigor Ad data de sua publuzaçao. . já - Hevogam-se as disposiçoes em-

contrario. Gabinete do Prefeitura Municipalde Goiârua, aps gQnze dias do mês de

março de 1956, (s) - Iris WezanrfªMachado. ;Prefblto - Nion Albernaz, Antonio-

i Alves de Sousa. FElina Cwnpos. José Alves Pereira. A presente lei foi puolic-ndn—

2 no Diário Oficial do Municipio n, 95, de 26/5/66 A presente esta isentade --

impostos, taxas e s$los, na forma da lei, E. por estarem assim justos e contre»

tados, outorgam e ass inam a presente com as; testemu nhas Julio Cesar Riançhi% -

ªéréz e João Ferreira da Silva, rwnhhecwo s de mim que a escrevi eessino, (as

IBIRA DE ARTIAGA, E u, Tab.:zubsu asubscrevi, dou féass ino, (a) ROMLO DIOGOa

DE bOUSA. Goiânia, 20 de março de 1966. (aq) - IRIS REZENDE MACHAOO, WEST DE) ==.

OLIVEIRA, SEBASTIÃOSANTA EHHBAM. «JOÃO PERFEIFM DA SILVA, RULIO CESAA BTFANCHI=

     

 

 i a presente , idea gue!vai)].egtlmmautentire. Confere, dou fê, Eu,

-fabelião Substituto, a fiz datilografar, con-

[ eri, subscrevi, dou fé cassino.—/_/_/1j_/_/_/_/JJ_/_/J/.j_/.J;- lj./J.]J—
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FEDERAÇÃO GOIANA DE DESPORTOS

Entidade Oficial filiada à Confedercição Brasileira de Desportos

Considerada de Utilidade Pública pela Lei n.o 5.264 de 17 de setembro de 1964

Tel. 6.9714 - Caixa Postal, 495 - End. Teleg. "DESPORTOS"

A. MMAv.Tou-xtuvls-Gchm1'muu

dada em 1.1156
Goiânia - Goiás

Of, no 379/FGD/69 CGoiênia, 19 de maio de 1969

 

CONFIDENCIAL

.“?! Exmo» SY
4

“ Cel. RENATO PITANGA MAIA -a

DD, Presidente da C.E.I. [

Nesta > - vªi

Senhor Presidente,

Em atenção ao offcio no 109/69, Con-

fidencial, de V.55., detado de 13/05/69, responlendo seus quesitos

informo o seguinte:

Quesito no 1 - A SOCIEDADE ESPORTIVA SANTA HELENA, é -|

uma associação amadora, considerada de -

Utilidade Pública pela Lei no 7.113, del

25.09.68, sediada em Goiânia, e filiada|

a esta Federação. Vem disputando todos - 12

os Campeonatos de sua categoria, estando Í

portanto, em pleno de seus direitos . !

e vem cumprindo regularmente seus deve- | «

res;

 

 

Quesito no 2 - Sua Diretoria está assim constíitufda: *?

Presidente de honra - José de Chagas Freitas

PRESIDENTE - Sebastião Santa Bárbara ___

1o Vice-Presidente - Eugênio Scaramall Neto «É

R 2o Vice-Presidente - Mário Kuramoto 13

Í 3o Vice-Presidente - José Luiz Nascimento --da

1 SECRETARIO GERAL - Anizon Correa Perez "A

S 1o Secretário ! - Teonil Batista ªí

2o Secretário - Bes::

! TESOURZIRO GERAL - José Alves de Oliveira

|

;/

| 1o Tesoureiro - José Searamall ÍÉÉÉ g

f 2o Tesoursiro - José Maurício de Car ;;5;5»t

DIRETOR ESPORTIVO .- José Aparecido e Silva -

1o Vice-Diretor . - João de Deus Passos

Cent e

 ro pap pao,

27
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FEDERAÇÃO GOIANA DE DESPORTOS

Entidade Oficial filiada à Confederação Brasileira de Desportos

Considerada de Utilidade Pública pela Lei n.o 5.264 de 17 de setembrode 1964

Tel. 6.3714 - Caixa Postal, 405 - End. Teleg. "DESPORTOS"

Sede própria: Av. Tocantins n.o 38 - Galeria Tocantins
« Goiânia - Goiás

2o Vice-Diretor - Benedito D' Abadia

DIRETOK DEPTo JUVENIL - Antoninho Ge Deus Passos

1o Vice-Diretor - Ademar Lopes

2o Vice-Diretor - Divino Rosa de Jesus

DIRETOR IUBLICITÁRNIO - Maxinmiliaro Carmeiro

1o ViceDiretor - Levy de Assis Gonçalves

DIR, DEPT?o MÉDICO - Dr., Edson Monteiro de Godoy

Quesito no 3 - Possui uma área doada por lei, da Câmara

Municipal;

Quesito no 4 - No Setor Criméia; d

Quesito no 5 - Por doação da Câmara Municipal; É?”

P4

" Informoainda, serdoconhecimentodesta

Federação,quenareferidaárea, não foi feita nenhuma benfeitoria

e nem estáemuso, pornão serprópria parapraça deesportes......

. A oportunidade, apresento os protestos -

"de estima e real aprêço.

a“???
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yvá
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do Atenciosamente,

ff

Jf,

74;1 &

A

EDER GOJANA DE DESPQRTOS
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&âxââªagmââãraâa3W““
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JUSTIÇA DO ESTADO DE GOIÁS

COMARCA DE GOIANIA . CAPITAL DO ESTADO
CARTÓRIO DO. 2a ....0FÍCIO CRIMINALis 1 s el ele estao

ESCRIVÃO
BIEZ ALMEIDA

servenwário vitalício

CE R TID A O 

Beiz Almeida, titular do Cartório do38.Ofício
" " Criminal da Comarca de Goiânia, Capital do Es-

tado de Goiás (GO), termo e comarca de igual
nome, na farimc da lei, etc., etc., . . .

CERTIFICA , atendendo requsrimento verbal

éouse%?ífs;da

"66,

24W
o

i
des

«

a
ga
t

qa
we

*
»

R

de parte interessada, narratigamente, que, revendo neste Cartório os _- 

processos néle existentes, dentre cies foram encontrados os autos no..

133, da ação penal em que a Justiça Fública desta Comarca figura como'

autora, EVARISTO MARTINSFERREIRA figura como indiciado e JOSELINO JO

SF DOS SANTOS como vítima, por crime previsto no art. 12, $ 29, inci-

so IV; do Código Penal Brasileiro, cujo inquérito policial deu entra-

da em Juíso em data de 31.10.1964, sendo a denúncia oferecida em data

de 19 de novembro1964.-, digo, porWW121,52.

inc. IV, do C.P.B.- NADA MAIS. Bra 6 que se carinª—"Wi:

ridos autos, relativamente, ne foi pedião e que, pera aqui, foi bem

e fielmente transcrito. Eu,

subserevi.
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Perseu, Evaristo e Clarismar, a trinca desadvogaidos -

disfarçados mas atuantes da empresa na Prefeitura //

__ Marmelada da Araguarina "
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Trânsito

Tenente Bandeira denuncia: vereador cobrava ceim mil cruzeiros
antigos para conseguir placa para carro de preça em Goiônia
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parco , ,"iºfªlª'ª-“Él rd“ grelo fiwuds o valor das +
h'ªª'.1m“ lªurª“; muitasa serem cobradas pe- |
Btt o- pau Ee nó lo DMY, impedindo, dessa d
2 "J :“ ”ªr:“;x; forma, a sua aiuação como *

a :  

  

 

  

boçado pelo

18, ªpt/uu)

M,
  Mar-

andes,

tornaram verda-

da Viação

taso dos

tis Clarismar

Mia sb

ravorados

ttina, Ro

iransportes urbanos, quando :

deveriam defender os inte-

rêsses do povo que 05 elegeu.

Conforme as explicações do

ienenis Bandeira, o secreilá- |

rio Perseu Matias defende

interêsses da Viação Aragua-

rina nos seus mínimos dela-

lhes, (hºgaJdO para isso, a

transmitir, orientação falsa, |

em nome do Prefeito, tato de |6

que só tornou vítima, fre nte | É

so DMT, por ocasião da as- |

sima!

  

a

 

  
|

ira do contrato de con-: %
à empresa |de linhas

VITA
m

O

vão flrados através
to do Poder Executivo,
peltados os
Iªiig ido

órgão fiscalizador do trans-

porte urbano. A

,vada pela Câmara com a o- ':

Lei foi apro- |

issão em seu Artigo segun- '>

do, uque ficou assim redigido: !;

"Os valôres das multas se- ;

de decre- !á

res» 1

critérios desta , s

bes u O t Dina

"Goiânia, 4 de Agosto de 1%

Exmo. Sr.

Dr. IRIS REZFNDE MACH/

DD. Prefeito Municipal de

Ee 8 T A

Tendo em vista a desat:

lação

m Goiânia, dez pontos; se-

mais dez pontos; e, finalmer-

favor da emprêésa de ônibus

 

  

  

       

   

 

   

sadu...

o então

o decreioe não

sor discordar

Diretor do Trânsito

icipal dos critérios ade-

los para a realização de

blica de Hcorrência

: de ônibus em Golânia.

  

 

  

     

ulgamento das concorrên-

s visava

nie a

beneficiar direta-

Viação Araguarina,

do-se que seriam

ntados pnutm em favor das
rêsas que preenchessem
seguintes requisitos: sede

 

  

no Estado de Goiás des
ntos; maior número. de
ículos, dez pontos; emprê-
que já "explora. linhas,

vinte e dois pontos em

' possuir mais de quarenta
cinco milhões de cruzeiros
elhos) em capital registra-

Depois de ouvir as pon-
rações do então Diretor do
insito Municipal, o Pre-

concordou em eliminar
quatro primeiros Ítens,
slecendo-se, «porém, 9

LO, & m

: -- O Bandeira
queria a abertura Ge

corrência pública de uma
ve: para tôdas as Linhas
is, a fim de atrair emprê-
le fora. Nesse sentido

sou a elaborar, na condi-
lo Diretor, edital em que

uia as linhas dos «tem
ia Morais, Vila R
Vila São José. O Prefeito

) concordou, determinaúdo
e se flzesse a concorrência
nente para a linha de Vi-
Rodonção. As populações

$ outros dois bairros con-
nuam em dificuldades, por
iz de transporte coletivo.
Nranscrevermos a seguir a
ria encaminhada pelo te-
nie Mário Finto Bandeira
Prefeito, através da qual

iuncia, em coráter Irrevo-
ivel, à diretoria do Depar-
mento YMínolopal de Trên-
to, respeitada a redação
original:
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cão de V. Excia. em re-
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tagens *»Uu se apurou q...m» |

to o referido vereador 82|

nhou de todos os !zxcorcbsç—l

    

   

  
reciment

nente ou de público
% Sábildade

Sem outromotivo subs:
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Caídas MorTao ras por mim
cuando do meu ofício de no 28-67 de 20-7-07 e ;
da por considerar roe: limento incompreensível E)
36V.Exei1_ com concorrências
relatis | transporte Urbnco ée alada a displicia «
eia «.glÍu'ÍÍ-f3 merni m LM 3.693 de 13-7-
67 e 1 dim r atravez do
ilálozo rão dim? ou
ainda tr ia. que enta

£ V. Exci me Dor nãos aceitar este exª
É! Xulo incor patibilizado de partie!

É e “Team. 3 colabor ) a este dinâmica
e ministração Fra
2 Nestes termos, entrego - V. Excia.. o cargo :,;

rnralímn a vossa inteira dispa-, -.
julgar necessários,

edinde ainda seja con-
csta minha atitude,. .
revo-me atenciosamente,..

 

inte ndeira"
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Das. ve-

DEPAUZFAMENIO MUNICIPAL D3 SRÍNSIIO

Geiinia,

Of, no 128/67 É

Do:  IMretor de Dep. M. de frânsito. .

Ao: Senhor Prefeito match-1.
Ass.: encaninha esslarecisentos.

Senhor Prefeita!

hevo ao conhecimento de V. para #m
#&ovidosfins, que no dia 7 py. estuvo no Gabinete de DMdal
tor do MT., o er. GERARDO CAMITO DE ALANYDA colioitamb»
uma placa de para um vufeunlo de sua :
Inicial-uw,th foi negado per éste IMT. No dia
aminte, o reicridoe-nhol!veltoaaeste Direto ia «=J
nhsés de 87, OeleutinoReto, fundianáio ás Prefeitura, -/-
que ae upon»?aanªbo—cinée citada concessão, 2
vardo que realmonto o nomé Io er. Geraldo C, de Aimeida [ _

constava no ofício no 006/67, do Exmo. Br. Prefoito, )

«Mamuzmnwomuw

NomentosUyda, antra no Gavinote dem—
ter o 5r. Antônio Carloa, éo Mo, quepmo Mp

| vávo de eniraguardar o noupmlprio momé emw
gulegas, aleguu que o S. GeraldoU. Ao Alnoida
prómbtide 200,00 (Qusentoseruseirosnovos) ,mGam

7 êeitadaplsoa, &lcendoainiaque o ar, GeraldoMe
' *m—WomWW,nl-$

d+ a uma pessoa o importânciaée100,00 (Com oermo: ae teto
vD#), para cbtenção de uma pnc: do aluguel.

RL(LX
Para Waste do ,

. Geraldo ous eu presença do 3>. Antônio (11d...

| luManeira e 80 Inspetor Ripélito do (DFT), coda: 'A"

que haeria dito no sr. Antônio Oarlss e entras pm, tr.

- negando-se a declarr:r o nome de quen havia peq

- es 100,00, afirmando no entanto, nãopertensorae

' &s funoionários 4a P:efeitura de Ooiínia.

 



   

     

    

  

No intarôsso de sul/aguardar o bos nome doMM

compreendendo Divetor, funcionários e sobretudo do Rumo, ,

àr. Prefeito "Municipal, e aindo na certeza de que tal «.!
vem de encontro :os princípios que sempre nortearam : ”A“,
&uta de ..ixoi . à frente do Exemativo Municipal, e julg.'I
60 ser do inicróosue de a apuração de tail WªªeMoa

la Íínesisti com o sr. Gerelde para que nãoWi
pesadas dúvidas, em pessoas seris is nom dw] !
e ínterêose a divulgação de nome do infrator.

No Dio semulinte, compareceu & minha"um I

o sr, Ge aldo que espontâneamente denlareu o nome ds pes-. -

so8&,que para surprêésas nossatrata-se do ar,YVorandorEFA--
RIS9TO NATIRS PF: 'ElA que mw: instruira o er. Cerelão!
aumrnoanflta. feio MdaPdaaso

         

    
  

  

   

     
     

   

   

    

   

   

    

 

,
A
,

 

não «batente a verhal io sr. fereabeé.
do,pedi-lhe e foi conse;uido uma decliormção o: éle asei- >
nada (Anexa), se encontra em meu poder. . A #mepeeprosemper vermos

Mante do exposto, 001101120 ãe V.xeis, as plx

viídinciss que o caso requer. '

Oolocamdo & disposição da V,lxcia. paru quise

quer elucidação, nos nor os nossos pretostos /
$e alta estima e dintinta ceumsideração. + isa
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» Bu, CAMTIO DE ATMUIDA, brasileiro, casado,

?f;( residerte à rua ?60 no 15, Sator Universitário, nesta Ca-

" pital, declaro o seguinte: " No dia que não rosso preci--

sar a data, mas recordo-me perfeitamente que foi nos pri-

 

 

  

#
méiros dias de janeiro de 1.967, paguei 2o s nhor YEZBA--

11 9 A va ra - A A5 e
BDOR RVARISTO MAÚTINS, a importancia por -le -stipulada de

100,00 Com (uta a" a rmvoea)para Obtenção le ue. nlaca ae
—--—:——.—— e & semenOTT SiCFAQOMA

aluguel, ja.. um meu ve) culo.

f Informo aida que o re2u nome con "ou ja "elação D

REY % contem t lalos pelo a . is 1 - (7, de 5 dea

Ienãi le 1.0 C., coladas co us R1 if 51; em

nome de Geraldo Cam lo Alveiê. ."

A Áj/ 3a
oleioregooliatima

 



   

 

Vfr-“** CERTITICAROS, a roqueríinesto ée parte interessada,

. conforms Pàesesso no 007956/69, m que o Sr. XLCAIXA polo certidão

' do seu gênio e iníclo, inccnpatíveis emu elmtiço Piblico; -

-"- emo
grama.—smuouâ-u,aos 5de julho de 1968. uam.—
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"to inteiro tear de despacho, que, revendo as fls. 185, do Processo de no

15250/07 , verificamos o seguinte: "Considerando o relatório da Coniusão g

signadn para apurar as possíveis irregularidades conetidas polos semviã£»

nummonum.mnmuun.mmmnqio
unnmu

Sater Pedro Ludovico o baseando nosfatos apurados; Considerando que -não

houve desvio de materiais, por terem nido os nesnos arregadadics de constry

ghloW.MQWQ—Wywmlo,qucª
u

wºw—“.wmwoomnnmn conduta

MW.—“anuumw
m e840 -

u;WmummM,£I—ndo
dm

des oamntribuição de propriotários, possuidores de alguna e outas,

mommmmwhw—omm.m

rama resoltewo problema Lsbitaciona)l# às fentiias, entes loga-

w—WMMQWhmc—«
ch

“cú—omaha:— mm-—want..“—

mm.—mmuptuwummw

naommwnmmmmm.mmp

 

que tôdas as testemunhas foram arreginentadas e proparedas por cidadãos in

_M—MMMOMWWWOWCQ

setiofeitas; Considerando, ninda, que as denúncias do cidadão Na)

I'm—«W.m—Mmm*

| mãos asé habitantes de Setor que não ss eubuçtes h sua lideranço, não pam

-

, . .

àgendo nom os Paires e nom a Igreja. "mau.—um“»).n—

v—mwac-swp.
voa <h

"WW,,“Mªlhlªho—ln (de) ue te "

mibiyedo& Municipal de Viação e Obras Púbiicas que do»

mumummnumnmmwm-NM

gmnwumcwmwmmtmw

  

.. Naghado - Profeito Nunicipal". Esta

Coiânia(



/ E, 27 de novesaorc

' Ofício no 30/68.

/

136. Je.us1
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»? Exo. Snr. ! item/kª

%

Dr. Presidente do Tribunal/ÃoEstado

'Eªªy = GO.,

Senhor Presidente:

Conforme jé foi avisado por telegrama pars essa Capital, am

passagem por esta cidade, da caravana política, composta pelo Prefeito

Iris Rezende, Deputados JoséFreires

e.

Japiassú,mecomunados com o Prê

feito Rubens Alves da Silva quebram _aifeqlgggurnE por-ça do cpm.»—

mento destinado às sessões da C Municipal dest ciduíe, convoca-=

Tam os vereadores"do| sonetitonst Mudo outra Cana“: e le destituinão

 

  
    

da Presidencin.detem,procoêíonâoigumonte tom a vereadora Floren-
oia,das

$tina Carneiro da SJilve, la. Secretária eleita para o ano em curso, a

quem passei o exercício da Prasidcnciu ao viajar pora essa Capital, de

açôrdo com o $ le, do Art. 20, da Leins 7.000, ds 25 de junho ée 1958

(Lei Orgânica dos Municípios). Ao regressar a esta cidade e ciente dos

' Mon—alho. em referência, convoquei os Snrs. voreadores para uma

.Souio em que seria tratado o caso dos balancêtes referentes aos

de março e ubril do corrente ano. Sendo informado de que o Sr. Prefei-

to Rubens Alves da Silva prevenira aos vereadores de sua bancada(MBB),

© para não receberem os meus ofícios e que o Tecinto da Câmara estava in

terditado, oficiei ao referido Prefeito, tendo res sô-

bre a interdição do apartamento onde funcionava a Címara.

Dia.mintó fui convocado como simples vereador, pela nova

Guaru. para usa nocao extrnordimria, no mesmo local que me fôra nega

Galp-rod para mostrar a ilegalidade da constituição de nova Cami

ra e da Lei ordinária baseada numa cópia de Regimento Interno não per-

totem“ a esta Câmara pois a mesma até o presente momento nunca «

vou e não pôssúe o seu Begin-nto Interno. Infelizmente não tive O

reito de falar. No recinto da Câmara estavam o Sar. Prefeito giBmo

rio da Prefeitura que insinuavarm os Vereadores. Aôvertinêio o Sr..ª

feito de que alí não competia sua presença, ôste respondeu-me dime

do; Já sei o que você quer. Olhando para o recinto digo, para a.

do recinto da Câmara, ví um jagunço armadoem atitude 33730081“.

rantias, mtuu-nã“; Sem assistir a lavraturaçãs. uta. Pui a Aregu

, e tendimento com o Juiz de Direito daquele Comarca, aii

cun-nto. Todavia, oficiei para Tocantinópolis, hdeter
' (COSTINUAY

  

  

  

  

  

  

  

   



NE 1349» 9

Eetado de Goiás
eo.

i Mwm-rmnpnúm prometidas quitado-uu'
amu. hessa Capital.

/ "Ae.m.,autor. osmous protecto- de estina e que.
wah-no.

Respeitosamente,

“limit—h da Câmara.,

Devo ainia esclnrecor a V. Ex, que te%as as assinaturas fanio visto
no mapa demonstrativo financeiros 49 ao em curse,
iígualmerte ileçaães, Cais que não foram feites em reu: ião is

881.

Câmara e mer

creienciaios para fagê-les fera ée Câmara, motive qorque os julgo nula..W
É

A
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O Prefeito de Goiânia recebeu o jornalista com uma

to vai custar a reportagem?" Demorou a acredit

tar nada. Na verdade, o Prefeito é que deveri

que está dando de como misturar magnetismo

!izações e demagogia para conquistar o povo de

gus

 

 

Texto de José Carlos Marão - Fotos de Jorge Butsuem

ATENCAO: ESTÁ NASCENDO
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o Aero-Willys prêto um pouco antes da
esquina e continuou a pé. Virou à es-

_querda e preocupado em não ser visto, cami-

seu Manuel, o motorista de confiança, parou

y nhou ràpidamente mais uns 50 metros, até a
, casa do seu bem amado chefe. Sumiu lá dentro.

Depois de uns cinco minutos - passava um

pouco de seis e meia da manhã - Manuel sur-
giu novamente, pela porta dos fundos, e saiu
para trazer o carro até a porta. Viu algumas
pessoas paradas, com cara de quem não quer
nada, mas Manuel sabia o que queriam.

No momento em que ligava o motor do au-
tomóvel, abriu-se a porta da frente da casa.
Saiu um môço, em mangas de camisa, com ar
agitado, que andou ligeiro e chegou no por-

.ão no instante exato em que Manuel parava
o carro. Sentou no banco da frente mesmo.
Manuel engatou a marcha, para arrancar, mas
ra tarde demais. O carro já estava cercado.

O môço, apesar da pressa, sorriu satisfeito.
Verificou que, mesmo às seis e meia da ma-
nhã e saindo em segrêdo, era popular. Aten-
deu, ràpida e paternalmente, atodos, ,pen-

sando:,

- É verdade. Eu já sou, de fato, um líder.

capital de Goiás, entendeu ainda por-
que aclama e bate palmas, quando vê

ent algum lugar o seu jovem Prefeito, Íris
Resende Machado, 32 anos casado, ainda sem
filhos. Ele é adorado por homens, mulheres,

moços, velhos e crianças.

- Olha o Íris! -- gritam os meninos das
ruas de Goiânia, quando passa o seu Pre-
feito. Íris Resende, ou "Íris Quadros", como
já o chamam, é capaz de tudo, para manter
> aumentar êsse prestígio. Nem ele próprio
sabe porque é tão querido do povo. Mas,
para que melhor se esclareça como êle chegou

a isso, deve-se voltar ao mês de novembro de
1958, quando houve um pequeno rebuliço nas

redações de jornais de Goiânia:

-- Então, quem é êsse cara? Você conhece?

certamente nenhum habitante de Goiânia,

    

- Não conheço e ninguém aqui na reda-

ção conhece.
- Não interessa. Ache o homem e faça a

matéria do mais votado.
Um desconhecido dos cronistas políticos de

Goiânia tinha sido, nas eleições daquele ano,
o vereador mais votado, com o dôbro da vo-
tação do segundo colocado, num recorde que
não foi batido até hoje. O repórter saiu e
achou o homem: um mal vestido estudante de
24 anos. Morava no bairro de Campinas, o

mais populoso da capital.
fris, o estudante, ficou satisfeitíssimo de ser

procurado por um jornal. Contou que partici-
pava ativamente da política da Faculdade de
Direito, foi convidado para candidatar-se e
teve a sorte de ser o mais votado. Uma coisa

ali não foi dita: E
fris, já no tempo de ginásio, metia-se em

política estudantil. E sentia que não só gosta-
va da popularidade. Precisava dela para sua
felicidade pessoal, em dose cada vez maior.
Quando surgiram as eleições para vereador,

tratou de candidatar-se, pois os partidos real-
mente achavam que êle poderia trazer alguns
votos das faculdades.
Mas ris, em vez de procurar os estudan-

tes, fêz a campanha no seu próprio bairro,
onde valeu muito a fama de homem honrado
que tinha seu pai. Vaieram muito mais, po-
rém, suas visitas de casa em casa, seus elogios
às crianças na frente dos pais, sua capacida-
de de notar que a horta estava bem cuidada
ou que a casa estava limpa, sua boa memó-
ria para nomes e fisionomias. Seguramente,
foi muito útil também sua forte autocensura
para não falar de política com eleitores. A
simpatia pessoal, a cara de menino humilde,
as roupas comuns e a simplicidade natural de
menino criado na roça até os 16 anos com-
pletavam o homem e ajudaram atrazer o voto
dos pobres.

Naquela primeira entrevista de fris para
um jornal, seu pai declarou que o filho tinha
sido criado com a enxada na mão, fôra ser-
vente de pedreiro e entregador de lenha. De
fato, durante uns seis meses, quando mudou

  

para Goiânia, logo depois que o pai vendeu a
fazenda, fris ajudou na construção de algu-
mas casas e rachou lenha para o, depósito que
tinham comprado no bairro de Campinas.

Afinal, no dia seguinte, o jornal saiu com *
a reportagem na primeira página, e fris guar-
da até hoje, com muito carinho, aquela entre-
vista, com fotografia e tudo, apesar do repór-
ter ter saído em primeiro plano, "tomando
anotações sôbre o vereador mais votado".

dia da posse. Apareceu na Câmara co-
mo nos dias mais importantes da Facul-

dade: camisa abotoada até em cima e de pa-
letó - diferente da calça, evidentemente. En-
controu os outros vereadores elegantíssimos e
engravatados. Mas até que para o trabalho que
êle pretendia fazer nos quatro anos seguintes
foi útil ter aparecido assim. Pois o seu tra-
balho, programadinho, era conservar os elei-
tores que conseguira, ganhar outros €, princi-
palmente, conquistar os medalhões dos par-

tidos políticos de Goiás.
Aconteceu que não se conseguia chegar a

um acôrdo sôbre quem seria o presidente da
Câmara. Até que alguém lembrou de fris e
quase todos acharam bom: "Será fácil domi-
nar aquêle caipira".
Bom proveito tirou o môço daquela pre-

sidência, apesar de ter relutado um pouco em
aceitar, pois seus planos incluíam a apresenta-
ção de muitos projetos e a conquista de seu
bairro inteiro. Começou sendo dedicadíssimo
no cargo que lhe entregaram e fazendo sentir
que não seria dominado. Foi rigoroso com os
vereadores, cortou pagamentos, controlou as
verbas. E divulgou bem isso. Como presidente
da Câmar«, aproximou-se dos políticos mais
influentes c foi atraindo-os também.
Não deixava nunca de visitar e conversar

com os seus eleitores, pois pretendia trabalhar
o tempo todo pela sua próxima candidatura;
queria ser deputado. Mas, hoje, êle confessa:
- Eu senti, logo nos primeiros meses, que

a política legislativa não aparece. SEGUE

Iris ficou um pouquinho embaraçado foi no

 



 

:SUperqu1lometragem'
,segurança.
que excede
indústriaautomotiva.

mais?
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LÍD ER CONTINUACÃOC
 

Para Iris,

ser popular

é ser feliz

 

- Seu Prefeito, eu queria um emprêgo na

Prefeitura.

- Ah, meu filho, volta segunda-feira de

manhã, viu, que é o dia que eu contrato

os operários.

fris instituiu isso também. Nas segundas-

feiras de manhã, êle atende pessoalmente os

operários que se candidatam a emprêgo. Só

que nesse dia o diálogo é diferente:

- Onde você já trabalhou? Vamos ver a

mão, se está calejada. Pode ficar esperando

É que o senhor já vai ser chamado.

u, se o candidato é fraco, manda procurar

outro emprêgo.

ue a bem da verdade se esclareça uma

coisa: Íris é um mô; -

fender a bandeira dos pobres, é trangii-

la, segura e (por absurdo que pareça) simpàti-

 

camente reacionário. Não aceita nenhuma idéia

nova, pode ser de política, de moral, de eco-

nomia ou de qualquer outra coisa. E agora,

como já conquistou as camadas mais baixas

de Goiânia, partiu para conquistar as mais ri-

cas. E está com meio caminho andado. O pri-

meiro golpe foi asfaltar, em tempo recorde, as

ruas de todos os bairros grã-finos de Goiânia.

E, o segundo, defender em praça pública, com

muita clareza e sinceridade, a ordem consti-

tuída, os poderes militares, o Govêrno Federal

- Epor que os bairros pobres você não

asfalta?

- Porque lá o Govêrno do Estado ainda

&colocou rêdedeesgôto.
E os moradores desculpam o Prefeito.
Depois de tôdas as suas obras em tempo
orde (asfaltou em seis meses mais que o
feito anterior em quatro anos); depois da

economia e da rigorosa política de recolhimen-
to de impostos, estabelecida pelo Professor
Nion, Secretário da Fazenda, confidente e con-
selheiro particular do Prefeito, e depois de
mostrar às classes produtoras que consegue,

© nos domingos, mão de obra gratuita, fris ficou
com 90% do eleitorado municipal, segundo
os cálculos que fazem hoje os seus assessôres.

Apesar de tudo isso, fris não deverá optar
pelo ingresso na Arena.
mas, certamente, irá para o MDB, tudo de-
pendendo, ainda, das eleições para governa-
dor - daqui a quatro anos - serem diretas
ou indiretas. E explica, no sussurro costumei-
dar
- O_MDB é oposição, o povo hoje está

sição, e a nossa bandeira sempre foi
a do povo. É
Os homens ligados à situação federal têm

muita fé no Prefeito: êle é popular, conse-
gue aglutinar povo, e pensa como o Govêrno.
fris, embora com um pouco de dificuldade
em reconhecer essa verdade, sabe bem o que
deseja: X

t . a
- íris, o que você, de fato, quer?
- Quero servir o povo.
- Não, a pergunta não era bem essa.

 

 

Ainda não resolveu,

- Quero andar de cabeça erguida, quan-
do não tiver mais nenhum cargo público.

- tambémé isso. O que é que
você quer para se sentir, hoje, feliz? O que
você precisa para sua felicidade pessoal?
- Olha, açhoque eu não sei.
- Será a popularidade, os aplausos, o re-

conhecimento?
- Bom, eu acho que é.
- Você nunca tinha pensado nisso?
- Já pensei. É verdade. Eu trabalho mui-

to na Prefeitura. Primeiro, porque gosto da
cidade. Segundo, porque quero que todos sai-
bam que eu fiz. pr eas

uando termina a 5.a-feira, o Prefeito está
esgotado e precisa dormir. Esgotado
também está o homem das Relações Pú-

blicas, o Vechi, encarregado de sair pelos ar-
mazéns, pedindo comida e bebida de graça pa-
ra os mutirões. Esgotada também está d. Elina,
secretária municipal da Educação, mas que,
nos mutirões, é a chefe da cozinha e que pas-
sou o dia resolvendo problemas das escolas e
também pedindo talheres, pratos, utensílios de
cozinha, nas casas comerciais. Tudo para o
mutirão do domingo.
Com exceção das quintas-feiras - quando

recebe o povo - e das segundas - quando
dá pessoalmente os empregos - os dias do
líder de Goiânia são iguais. Resumem-se em re-
ceber vereadores, secretários, despachar, e ago-
ra, em tempo de campanha política, orientar
muitos candidatos, que precisam de sua ajuda.
Os visitantes importantes e as comissões pe-
dindo auxílio - ou obras - são constantes.
As visitas humildes são atendidas pela Di-

vina, secçeçária' do chefe de gabinete,] João Na-
tal.As visitas importantes são levadas a espe-
rar na sala do Perseu, secretário da Prefeitura,
onde se realizam os altos cochichos adminis-
trativos e onde está a porta mais segura para
se chegar ao Prefeito. A sala "está sempre
cheia. Ninguém sabe se é porque querem falar
com o Prefeito, ou porque têm assuntos a
resolver com o Perseu, ou porque êle tem
uma secretária muito bonita.

Perseu é o homem mais diretamente ligado
ao Prefeito. Segura tudo que não precisa ser
levado até o fris e, quando leva alguma coisa,
já tem opinião formada, para auxiliar. Todo

o secretariado - escolhido entre os amigos
de fris, do tempo em que êle começou na
política, como vereador - são admiradores
do Prefeito, empenhados em fazer tudo o que
o seu chefe mandar.

final chega o sábado, dia do Prefeito rece-
ber as homenagens. bairroserá
o mutirão já se cuida de armar a cozi-

nha. Várias casas sempre disputam essa honra.
Cuidam também de armar a barraca onde será
distribuído o almôço. fris sabe que tudo fun-
cionará bem e não precisa ir até lá. No sába-
do êle vai a festas, onde será certamente ho-
menageado, aclamado, e distribuirá os mes-
mos apertos de mão. "
Na inauguração de um banco, festejadíssi-

mo, fris tem de falar:
- Goiânia recebe de braços abertos o ca-

pital dos Estados mais ricos. Porque o nosso
progresso, o futuro desta cidade, depende de
homens corajosos, como êsses que vêm inves-
tir aqui.
Na inauguração de um hospital,

falar: $
"-- Goiânia se engrandece com mais êste em-
preendimento. É nas mãos de jovens como
êsses médicos, que está calçado o futuro de
nossa cidade e de nossa Pátria.
Num baile da Escola Técnica, onde se for-

mou e está recebendo uma homenagem, fris

repetemesmotema:
- Está nas mãos dêsses moços o nosso fu-

turo. Está nas mãos dêles a direção e o des-
tino do nosso grande País.

Naquele sábado havia baile. O Prefeito, ho-!

tem de

mem de deitar e levantar cedo, evangélico por:
religião, apareceu às nove e meia no baile que
Começava às dez.

Enquanto isso, no centro da cidade, acon-
tecia um festival de música popular, com um
cinema cheio de jovens das classes econômi-
camente mais altas. Numa certa altura, o lo-
cutor anunciou o representante do Governa-
dor. Depois, outros representantes de outras
autoridades. Aí, anunciou o representante do
Prefeito. O cinemaabaixo,emaplausos.

fris estava no baile quando soube disso.
Partiu correndo para o cinema. Ficou escon-
didinho na entrada e mandou chamar Castro

 

 
Eilho, seu representante e relações «públicas.
Cochicharam um pouco. SEGUE

 
Nos mutirões de domingo muitos vão em busca da comida mas todos encontram trabalho
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LÍD ER CONTINUAÇÃO
 

Mutirão é festa

com trabalho

de graça

 

  

  

   

  
   

 

  

              

   
   

Castro entrou no cinema, foi para a primei-

ra fila, cochichou com o locutor, e voltou.

Dali a pouco, o locutor anunciava:

- Agora, um jovem como vocês (o locutor

já não era môço e estava sendo vaiado), o

Prefeito. ..

E não conseguiu falar o resto.
*------

Todo mundo aplaudindo, fris entrou triun-

fante, abanando com o braço no estilo de

Juscelino, bebendo a popularidade de um mo- f

mento que quase perdeu.
 

chegaram bem cedo no mutirão. O pes-

soal do bairro já estava todo de foice em

punho, para tirar todo o mato que invadia as

ruas. Na casa da cozinha, a carne já estava

salgada e os tachos preparados. Zé Pereira e

Valdércio - o diretor da Pavicap, autarquia

criada para asfaltar a cidade sem as complica-

*ções burocráticas da Secretaria de Obras -

£omeçaram a distribuir o serviço. As máqui-

nas, roncando, começaram também o seu tra-

balho de abrir ruas, aplainar e, enfim, ir dan-

do um aspecto de civilização ao bairro.

No dia seguinte, o Serviço de Relações Pú-

blicas da Prefeitura distribuiria um comunica-

do: "Com 1.800 foiceiros, os 292.200 metros

quadrados dos setores aeroviárioeJosé

foram totalmente desmatados. Três pás carre-

gadeiras, 32 caminhões basculantes, quatro pa-

trolas (máquina que nivela rua) e três trato-

res abriram dez ruas, escascalharam quatro

e patrolaram catorze. Foram consumidos no

almôço 120 quilos de arroz, 60 de feijão, 330

de carne, 40 de banha, 30 de cebola, de

Zé Pereira, Valdércio, d. Elina e o prefeito

  
macarrão, 60 de farinha, 100 de tomate, 100

"
r
o

Mi
na
,

    

No caminhão êle fala. Pouco e padronizado. No fim foices cortam o ar, palmas explodem.

dos secretários, funcionárias da Prefeitura, tô-
das distribuindo comida. Os trabalhadores pas-
sam com um prato de papelão, e vão receben-
do o feijão aqui, a carne ali, 0 arroz mais
adiante. No fim, pegam uma cocada.

O Prefeito, seguido dos secretários, auxilia-
res, candidatos, entra na fila também, num
ugarzinho já provavelmentearrumado pelo

elações públicas, e fica até o fim empenhado
em mostrar aos trabalhadores que é igual a
Eles, operários ficam alegres e orgulhosos.

O almôço é num terreno vago, que foi quin-
tal de um convento. A turma vai comendo,
enquanto a banda toca, o Cearense faz versos,
e quatro estudantes universitários, dois rapa-
zes e duas môças, tocam violão. A roda vai-se
formando em volta dêles, à medida que os
operários terminam de comer. As músicas, no
comêço, só falam de amor. Depois, vão fia

cando mais complicadas. Mas param aí. Os
mutirões são muito vigiados, porque há muito
Berigo de subversão, com tanto trabalhador
junto. Por fim o Prefeito pede aos estudantes
que parem de cantar:

- Enquanto houver música essa turma :“.
pega no serviço de nôvo. Vocês não percebe,?

- Mas hoje é domingo, seu Prefeito.

N tarde, o Prefeito continua seus passeios,
A mas, desta vez, parando mais nas casas

do bairro, para descansar um pouco, to-
mar cafézinhos, e sentir que está agradando e
conquistando aquela gente. A coisa mais co-
mum é chegargentedizer:
- Seu fris, eunão votei no senhor, mas

estou muito arrependido. Para Governador, o
senhor pode esperar que é certo.
Os candidatos aproveitadores já almoçaram

e foram embora. A cozinha já encerrou o
expediente. Sobram só o Secretário de Obras,
o Prefeito e João Afonso, o encarregado da
Limpeza Pública, que sempre tem muito ser-
viço nos mutirões. O trabalho agora é mais
lento. O bairro, porém, -já mudou de cara. O
trabalho das máquinas - como os motoris-
tas e operadores ganham o dia - continua
no mesmo ritmo.

Lá pelas cinco horas, fris, o grande líder |
pular de Goiânia, o Jânio Quadros do Bra-
sil Central, está cansadíssimo. Dá uma olha:
pelos lados, encontra Manuel com o Ach
Willys prêto, embarca e desaparece.
Os trabalhadores, também cansados, come-

cam a ir embora, cada um carregando a sua
foice. O bairro já está limpinho e tem ruas
por onde os automóveis conseguirão passar.
Um trabalhador que não mora no bairro vai '

andando.
- Por que o senhor veio ao mutirão, se

não mora aqui?
- Vim pra ajudar 'o Íris. Ele está traba-

lhando, a gente tem que ajudar também, não é?

- O senhor vem só pelo almôço?
- Não. Até que domingo lá em casa tem

um almocinho bom. Mas tem muitos que vêm
pra almoçar, sabe? As vêzes falta comida na
casa dêles. -rraps
B-senhor também bateu palmas para
o Prefeito, na hora emqueêlefêzdiscurso?1
-, Ah,mas éclaro.___
- Mas êle falou alguma coisa importante?

X- Bom, se êle faloueusei. Mas na

hora que a gente vê êle lá em cima do ca-
minhão, falando, e sabe que êle estava pe-
gando na fgice que nemgente, dá vontade
de ir lá abraçar êle. Como a gente não pode
---

fazer isso, só bate palma. E levanta a foice,
se a gente estiver com a mãoOcupada,-se--

FIM

de mandioca, 30 de sal, 2.200 refrigerantes,

2.200 tabletes de doce, 2.200 pedaços de pão."

O Prefeito, durante o mutirão, vai percor-
rendoas áreas de trabalho. Seguem com êle
todos os candidatos a vereador que recebem
seu apoio, além do vice-prefeito, do relações
públicas e alguns secretários. Em cada para-
da, o Prefeito: numafoice e corta um
pouquinho de mato. Está conquistando os tra-
balhadorese,mesmo tempo, conforme
aquela sua opinião, anima-os a trabalhar mais.
Os candidatos querem todos imitar o Prefeito,
para ver se sobra um pouco de popularidade.
Se êle pega na foice, também pegam. Se êle
anda, andam. Se Ele elogia, elogiam. Junto
com Eles segue o paraibano, cujo apelido é
Cearense, improvisando seus versos sôbre tudo

oque o Prefeito fala ou faz.

As pessoas ricas da cidade vêm de automó-
vel, para ver como é um mutirão. Passeiam
bastante, descobrem onde está o Prefeito, dão
um jeitinho de serem vistas, cumprimentam e
vão embora.

 

 

 
 

ça a parar de trabalhar. O Prefeito está
esperando. Geralmente faz o discurso de-

pois do almôço, pegando os trabalhadores de
estômago cheio. Desta vez, a comida não está
ainda, êle tem de falar e entreter a

turma. A chave é a de sempre:

- Porque é na fórça do trabalho e do ho-
nesto trabalhado) s pro-

il. E no vosso trabalho o pro-

gresso de Goiânia.

E é até um pouco ingênuo, porque também

diz:

- Enquanto vocês, operários, estão aqui,
não estão fazendo greves ou procurando os
seus direitos na Consolidação Trabalhista.
Estão, sim, procurando o local e a data do
próximo mutirão.

Os trabalhadores, de estômago vazio, mas
bastante entusiasmados, liram em aplausos
e levantam as foices, aprovando o Prefeito e

mostrando uma fôrça que êles não sabem que
têm. __

Quando chega a comida, Íris desce do ca-
minhão em que falava. Os trabalhadores ficam

uma barraca coberta, ficam dona
Elina, dona fris, a mulher do prefeito, espôsas

xª s 11h30, hora do almôço, a turma come-

 

   

 

gurando ela.

 

  



VISTOS, esc,

O Presidente da Comissao de Inquérito insiihí!
da pelo Decreto Municipal no 272, de 07 de agosto le 1967, atra -
vés do ofício no 52-D-272/67, solicitare a decretação da prisão '
administrativa do er-Diretor de Operações da Companhia de Hàbitaªº
ção Popular de Goiás - COHAB—Go senhor JOSE PAGA FILHO, sob a-
lesação de que o nesmo receber yantaçcem indevida' de certas
firmas empreiteiras destes Capital, utilizando co corgo que exer -
cia, e com isso comatenio os crimes previstes ros 5rtigos 317 do

 

Código Pensl, consumado pela solicitaçao e tentado quando ao il%-
Cito enricuecimento pleitesdo, na forma do 1o e seguintes êéa
1ei1 2,503, de 21 "e devembro de 1958, colocanco à lisposição. da. !
sutoridade comretente a serunda (2a) via do Ing crito. '

! A ma'erialidade e sutoria do dlelito stão far—ª
tamente eorprovadas através dos dei coimentos prestados relos ”tnhou

res Drs. AFIF DIRANE, JAIME MARCOS COMEN, IRAPUS COS! JUNIOR e
Outros,

Por outro laão há o risco do (a sarparecimente*
"'do indiciado e com isso tornar—se insegura a a)" icação da lei po-ª
nal, inconveniente à instruça20 Criminal e ndminicraotiva,

A prisão adúintstfativn é, po: outro lado] moé .
fdida—assecutatória e rão implica em coníenaçao ou pre julgamento ;
pois, pode ser decretada Com base em indícios veementes da cute!!—
e naterialidade do delito,

Diante disso, DTCQÉTO a PRTSÃC AIWIiíãyRATITA é do senhor JOSE BRAGA FIBDHO e determlno seje expedido o mandado '
prisso contra o mesmo, encamunhando0 à euntoridade policial, nn + Ei
forma do art. 320 do C.,P.P. e comunicada a decisão so juízo sã R
nal desta Comarca, na forma do Dec., Lei no 3,515, de 10 de ju
de 1941, à Comissão de Inquérito a quem deverá se- dCVOlvídl a

via dos respectivos autos.

CIRIPRA-SR,
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vinte e nove (29) dius do mês de settembre (09)- b

vecentos e sessenta e sete (1967).

do anç de milne

a

Ass. Iris Rezende Machado,

TRIS R2Z2ENDE MAC;TADO, Prefeito
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é“% Goiânia, 30 de novembro de 1.967

Tazs mAGuADO .

f

ve

Agntendoeoperecerés4avr."pomotor ào

4esta Comarda, nos autos de Inquérito AÚRminie

que O9sa Profe&êura Municípal houve por bem mm]

contrao Dr. 7039 BRAGA PINHO, por infração eos AtEs Mal"—

de Cé&igo Penal Brasileiro, requisitoslheosavteserá e

de mencionad» Inquérito para s cima"—-ma-com"o queu

«& em andamento Wil êste fulas;, . so

%Cânºn-Mo. uno—h P" alli-, es -

protestes de elevada ostimae &istinta consiteragão.

«“mão-cunse

(JVQ

n.“...“ Távera de Ann“&

Juis ds Direito da 98. Vara 1ao
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Geiânia - Terça-Feira,

Si u dA, ata a e

  

2 de Abril de 1968

 

  

NOTE OO*/

Reitor da UFG suspendeu aulas hoje e amanhã
MMN a Universidade F-.

. teGoiás expediu nota
4-a respeito dos aconte-
tos. Ao princípio -da

""#" o AU Reitor prof. de-
A né “Q. Queiroz. bai-
*a decretando sus-

   

   

ensão das aulas hoje e a- -
4Únb& . e tódasas atividades
iwan—mmvmlmnmm-

umos dois do-

àdo Universidade
lamenta que

  

  
  
   

' 4h passeata tenha
eWe que seu
r ontem pela televisão
tenha sido anvido, daí re-.

7 os graves e chocan-
é
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. Joas Abras

- Celestins Finn

tes incidentes de hoje Pede
808 políticos. mais prudência
€ pede aos "estudantos que
não ocupem os Diretório: A-
cadêémicos para efeito de sub-
versão «&am ordem, porave a
lei será aplicada a a ordem
será mantida. Espera-se a
co'aboracãa dos pais e do po-
vo, para que o jovom nÃo
paguie pela itresponsa bilidade
de terceiros.

Rcitoria da Universidade
Federal de Goiás, 1o de abril
de' 1968. Prof. Jerônimo (Ge-
raldo d, Queiroz Reitor.

Reitoria
PORTARIA N. 0235 68
O Professor Jerónimo Ge-

eu doMDB tendo a frente do Senador João Abrão,
““ª“tuas e chegaram a discutir com um PM, que

(

investiu contra o Deputado Pa
! Inhumas, o Deputado Federal Pedro Celestino,

aldo de "Queiroz, Reitor
Universidade Federal de QGoi
no us, de suas atribuições 1
gas - estatntárias | e
Considerando que a mar

festação estudantil | promovi:
na manhã de hoje, veio, alé
dos graves incidentes, pôr e
risco a tranquilidade e a. di
ciplina reinantés 30 meio
niversitério;
Considerando que foi des

tendido o seu apélo, para q
universitários não falta

sem aulas;
Considerando "que não pe

mitirá que próprios da Un
versidade agasalhem reéunio
para à subversão da orden
Considerando que é de si

o VereadorJoão Natal: de Alm
atrás odeputado Bianor Ferreira.

olha34?Gen?

enfrentaram a Poli

"As. Prof.

ia em defesa daslo Campos ."ida e o Sr. Atrai

determinação manter a faciplina administratita doceste,Resolve:Decretar a superdasaulas. nos dias dois &) etrês (3). do corrente , bem co-mo analquer atividade. #a#mi-nistraliva ou universitária,mesmo em bares ou DiretóriosAcadêmicos, nos prédios de -tôdas as Unidades da - Uni-versidade . aCumprase.Goiânia, 1o de abril de 1965Jerônimo . Geraldode Queiroz - Reitor da UFQO .Também a' Universidade ".Católica suspendes as aulas-hoje e amanhã.
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Goiênia, segunda-feira 12 de junho de 1967 CINCO DE MARÇO

«
Secretário da Prefeitura confessa: //

Operários e veículo a Prefeitura

crema

aa

 

 trabalharam para embelezar sua casa

v mam ess:

-m

 

Flagrante de quando estiveram na redação os funcionários da

Prefeitura Municipal de Goiânia, que trabalharam na recupe-

ração do jardim da residência do titular da SMVOP no domingo

    

transato. s, _ iJuarez Magalhães de almeida

Ru as no esa eta coisas gras
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AMINISTÉRIO DA JUSTIÇA

 

Brasília, 4 de julho de 1969.

 
 

Mem., no 87 - i 1 R

Do: Subchefe do Gabinpte MINISTERIO DA ]U "-

A : Chefe do Serviço $a Comunicaçõerà 3 57235

. Senhora CºâfªUL 1969 ,

SERVIÇO DE co I!.

Solicito as necessárias providên-

cias de V.,S., no sentido de que seja protocolizado

o presente memorando, a fim de constituir proces-

so confidencial originado do Offcio no 148/69, de

. 2.06.69, da CEI, Governadoria do Estado le Goiás.

TXEAS O La Alo

] BIASINO GRANATO
suochefe do Gabinete
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